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Afastado do servioo demograpliico de55de Fevereiro de 1897, reassumimos, em 
fins de Março de 1903, as funeçocs de medico-demographista da repartição sanitária. 
Durante esse interval lo de seis annos foi inteiramente diversa a orientação da esta- 
tística demographo-sanitaria da cidade do Rio de Janeiro. Furara interrompidas 
as publicações annuaes iniciadas em começx) de 1897 com o Annuario demographico 
de 1895. Só em principio de 1903 appareceu o de 1896, organisado mais ou menos 
de accôrdo com o primeiro, mas absolutamente diverso no tociínteá classificação das 
causas de morte. Além deste annuario, encontrámos em via de publicação o de 1897. 
Infelizmente, nada pudemos aproveitar do immenso trabalho despendido na elalx)- 
raçi5o dos quadros estatísticos. Todos elles obedeciam a uma nomenclatura noso- 
logica differenle da adoptada por nós em 1895 e em publicações congéneres de outros 
paizes, difficultando, portanto, as comparações, principal objectivo da estatística. 

Sendo muito difflcil, sinão impossível, preencher em pouco tempo a lacuna, 
entendema^ que, além de não nos competir essa tarefa, melhor consultavamas os 
interesses da repartição de saúde publica, promovendo a publicação dos annuarios de 
1903 e 1904, muito mais profícuos pela opportunidade das suas informaçíles. Até o 
fim do corrente anno esperamos realizar esse intento, satisfazendo assim a obrigação 
que nos impõe o regulamento sanitário em vigor. 

Ao nosso distincto antecessor, Dr. Alfredo de Mello e Alvim, não cabe a respon- 
sal)ilidade das alterações por que passou em nossa ausência o serviço de estatística 
sanitária. Ol^edeceu a uma orientação que não era a sua. A paginas 135 do seu 
Annuario, occupando-se das estatísticas de algumas capitães dos Estados, declara 
com a maior lealdade : 

« Com relação á nomenclatura e classificaçilo das diversas causas de morte, 
mantivemol-asquasi inalteráveis, taasquaes encontrámos adoptadas nas annuarios 
publicados e nas tabeliãs remettidas, embora roconliecesscnios os iticorweniontes 
que forçosamente teriam de resultar dessa falta de uniformidade^ tão necessária 
em estatistica.r>{*) 

Antes disso, na pagina 129 do ma*=^mo Annuario, assim se expressara : 

í( Desejaríamos concluir, apresentando a estatística com|)arnda da mortalidade 
pelas difíerentes causas mórbidas nos dous annos de 189G e 1895 ; mas a divergência 
no modo de classificar as moléstias não nos permitte realizar esí^e desejo, ao menos 
completamente. » 



(•) o t^ryplu» V nosso. 



I 
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Como se ve, não diverge da nassa a opiniSo do presado collega em relação á 
vantagem da uniformidade das nomenclaturas nosologicas. Na actualidade será 
difficil sustentar parecer contrario. 

No Annuario de 1903 adoptámos exactamente a classificação Bertillon, appro- 
vada pela Commiasão Revisora Internacional . Envidaremos esforços para que seja 
também usada nas publicações demographicas dos diversos Estados do Brazil . Só 
assim se conseguirá tornar comparáveis as nossas estatísticas sanitárias dentro e fora 
do paiz, realizando o fim que ellas têm em vista. 

Rio, 30 do JuDho de 1905. 
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POPULAÇÃO 

Para conhecer o numero de habitantes de uma localidade o melhor recurso é o 
recenseamento. Além deste processo directo, existem outros meios indirectos, que 
podem obter um resultado mais ou menos approximado da realidade. Quer se 
empreguem, porém, os meios indirectos, ou dynamicos, quer se empreguem as 
processos directos, ou arithmeticos, nunca se conseguirá um algarismo mathema- 
ticamente exacto. O numero de pi*obabil idades é, todavia, maior no segundo do 
que no primeiro caso . 

No Brazil, depois do recenseamento de 1872, o mais perfeito, foram feitas duas 
tentativos para oi^çar a população : uma em 1890 e outra dez annas depois em 1900. 
Em relação ao Rio de Janeiro, o resultado alcançado por esses dous recenseamentos 
foi notoriamente deficiente. O primeiro, publicado cinco annos depois, dava para 
todoo Districto Federal a ridícula cifra de 522.651 habitantes, inclusive a população 
marítima, contemplando a rtrea url)ana apenas com a diminuta população de 429.745 
almas! O segundo, ainda mais deficiente que o primeiro, verificou o contrario 
que todos previam, isto é, apurou que a população do Districto Federal, em vez de 
augmentar, havia diminuído extraordinariamente: de 522.651 habitantes em 1890 
passara a 431.716 em 1900!! 

Taes C5ram as irregularidades e lacunas, que o Governo viu-se obrigado a cancellar 
esserecenseam2nto. Não fez isso, porém, arbitrariamente. Foi baseado o seu acto 
em c^onscienciosas informaçjes prestadas por profissionaes illustres, nomeados em 
commissão para examinar e rever os resultados da operação censitária. Depois de 
apontar grande numero de defeitos, omissões, iiTogularidades e deficiências, essa 
commissão technica concluiu que « o recenseamento effectuado cm 31 de Dezembro 
de 1900, não representando a realidade da população do Districto Federal, devia 
íáer cancellado » . 

Na falta de base censitária exacta, recorreu oDr. Aureliano Portugal em 1890 a 
um processo indirecto para calcular a população do Rio de Janeiro nasíse anno. 
Oillustre demographista baseou os seus calculas no tota) dos prédios incluídos no 
lançamento para o exercido de 1890, com o accrescimo dos isentos de imix)stos, 
chegando ao resultado de que a ix)pulaçãodoRiode Janeií-o em 1890 devia ser c*om- 
putada em 520.000 almas. Para chegar a esse resultado, estalieleceu a média de lotação 
de cada prédio, avaliando-a em 14.7 passôas, proix)rção muito razoável comparada 
com ode varias cidades. Multiplicou essa média pelo total dos prédios, e, despre- 
sando a fracção de algumas centenas, obteve o numero tolal de habitantes. Para 
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calcular a população nos annos seguintes adoptou a taxa de 4 1/2 por cento como a 
do crescimento annualda nossa população, apurando as cifras de 543.000, 5G6.800 
e 590.200 para os annos de 1891, 1892 el893. 

Obteve essa taxa comparando a população orçada para o anno de 1890 com 
a recenseada em 1872 e dividindo o resultado pelo numero de annos decoiTidcfê 
de 1872 a 1890. 

Em 1894 o Dr. Francisco Fajardo, não dispondo, como o Dr. Portugal, de 
elementos fornecidos por um recenseamento em boas condições, teve de calcular 
approximadamente a população pelo mesmo systema, achando o algarismo de 
600.000 habitantes para a população média. Reduziu, porém, a menos de metade 
a taxa de 4 1/2 por cento, em vista das condições anormaes em que se achava a 
nossa cidade, presa da guerra civil, que naturalmente afugentava para o interior 
grande parte da população sedentária. 

Em 1895, influindo ainda as razões que obrigaram o nosso illustre anlecessoi- 
a reduzir a menos de metade a taxa de 4 1/2 por cento orçada pelo Dr. Portugal 
para o accrescimo annuâl da população, renovámos sob bases mais seguras o 
processo indirecto usado por elle para calcular o numero de habitantes do Rio de 
Janeiro. Para justificar as cift^as de COO. 000 e 750.000 habitantes, apresentadas 
como as das populaç^ões médias da cidade do Rio de Janeiro e do Districto Federal, 
no anno de 1895, reproduziremos aqui o que então escrevemos : 

(( Deixando de parte os algarismos alcançados até então pelo Dr. Portugal, 
procuraremos estabelecer de novo, pelo mesmo systema indirecto, os elementos 
precisos para fundamentar o calculo. 

(( No relatório do director de hygiene municipal figura o seguinte quadro 
estatístico organisado de accôrdo com o cadastro das diversas espécies de habitações 
existentes, feito pelos commisarios de hygiene da Municipalidade nas circumscripções 
civis urbanas e suburbanas, onde exercem a respectiva policia sanitária. 

« Por estas informações veriflca-se que o total dos domicílios, ou por outra, o 
numero de fogos existentes na cidade attinge ao algarismo de 44.165, excluídos 
os cemitérios, jardins, praças e prédios fechados e em ruinas. Em todo o Districto 
Federal esse algarismo é de 57.836, sendo 44.165 habitações para a cidade e 13.671 
para os subúrbios. 

« Acceitando a média de 13 pessoas para cada habitação nas circumscripções civis 
urbanas e 11 nas suburbanas, ou 12,5 habitantes em relação a todo o Districto Federal, 
feita a multiplicação pelos algarismos acima referidos, verificaremos para a cidade 
a quantidade de 574.145 habitantes, para os subúrbios 150.381 e para o Districto 
Federal 722.950. 

« Ora, accrescentando ainda aos mencionados números de habitantes da cidade e 
do Districto Federal o enorme algarismo que representa a população fluctuante, 
indicada no seguinte quadro das entradas e sabidas por via marítima e terrestre, da 
capital para o interior e do interior para a capital, ficam evidentemente mais elevados 
os totaes dos habitantes. 

<« Como se vê do quadro respectivo, resulta o excesso de 32.819 entradas 
sobre as sabidas. Feita a addição com cada um dos algarismos de 574.145 e 722.950, 
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calculados conforme a lotação das habitações na cidade e no Districto Federal, 
obtêm-se as sommas de 606.964 habitantes para a cidade e 755.769 pai^a o Districto 
Federal. Despresando as fracções para facilitar os cálculos, o que demais fortalece 
o argumento, acharemos, em summa— 600.000 habitantes para a cidade, 150.000 
para os subúrbios e 750.000 para o Districto Federal . 

(( Sendo essa população fluctuante, que entra e sahe por via marítima e ter- 
restre, pela falta de acclimação, a que mais concorre, principalmente nas épocas 
epidemicas, para elevar o obituário, é curial que seja ella incluída na cifra geral 
dos habitantes, afim de se verificar bem os coefflcientes proporcionaes. 

« Procurámos adoptar médias de lotação muito baixas, inferiores com certeza 
à realidade. E' assim que calculámos para a cidade a média de 13 pessoas por 
domicilio, menor que a de 14.7, avaliada pelo Dr. Portugal. Muito inferior á de 
qualquer cidade européa, é igual á orçada em 1887 para a cidade de Buenos 
Aires, e que naturalmente hoje sobe a muito mais. Nesta média de 13 abrange 
o calculo as habitações ooUectivas de toda a espécie, extraordinariamente augmen- 
tadas pela falta de casas e contendo enorme agglomeração de indivíduos, que em 
muitas estalagens se accumulam por centenas. A taxa de 11 para os subúrbios 
comprehende estabelecimentos agrícolas e fabris, que contêm vi lias operarias e 
colónias de trabalhadores ruraes. Em taes condições nao se pôde dizer excessiva 
a média de 12.5 por domicilio em todo o Districto Federal. 

« Tendo em consideração as informações do distincto engenheiíx) que dirige 
a planta cadastral do Rio de Janeií-o, ainda é maior o coefíiciente. Sem incluir 
grande área da cidade e a de todas as circumscripipes civis suburbanas, foram 
arrolados já mais de 48.000 domicílios, o que prova ser ainda deficiente o cadastro 
organisado pelos comraissarios de hygiene da Municipalidade. 

« De tudo isto conclue-se : 1®, que, sendo muito deficiente o recenseamento 
de 1890, seria falsa qualquer apreciação nelle assentada ; 2*", que, em falta de 
outros meios directos para avaliar a população do Districto Federal, forçoso é 
adoptarmos para o anno de 1895 os algarismos obtidos pelo processo dynamico 
de que nos servimos. Sem exaggeraçào, esses algarismos são bem próximos da 
verdade. » • 

No seu «Annuario de estatística demographo-sanitaria » o Dr. Mello e Alvim 
orça, despresada a fracção de 4 . 967, em 650.000 o numero de habitantes da cidade 
do Rio de Janeiro no anno de 1896. Obtém esse algarismo, deduzindo da cifra 
de 600 . 000 o numero de óbitos em 1895 e addicionando em seguida o total dos 
nascimentos do mesmo anno, assim como o excedente das entradas sobre as sabidas 
pelas diversas vias de communicações, marítima e terrestre. 

Admlltindo como exacto o algarismo de 92.803 habitantes que o recensea- 
mento de 1890 indica como o da população da zona suburbana, diz o citado demo- 
graphista que se evidencia logo o augmento progressivo do numero de habitantes das 
circumscripções civis suburbanas. 

Para demonstrar o accrescimo da população nos subúrbios no período intei*- 
medíario aos annos de 1890 e 1896, encontra o Dr. Alvim seguro indicio no 
augmento continuamente crescente dos registros de óbitos, nascimentos e casamentos. 

8. P, — 8 
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.:e^'r^r-aiii^ i- Írjt-Tis, 0-0 7-» hjl:ian:e^ rira o auro de l'>33. Empregando 
:, r^' ;r>ir=?^^. Ini.^-^.::-, clt-m-^se nm al^3r:s2i • Inf-rri^r. Así^ini, a*id5oionando-se 
^7i3.--*i:/irn' :.:>. 'ii.n:- v r ann •. a peirúr de 15.^5, n< na-íciín-n:.:!? e o excesso da-^? 
er.::i'i-^ - Ic- ^5 s^lii s p^ r \:í mar::i2ia e ierr^:re a» total da população 
-i-v-va .rj^^lifii P^ra -s aun.^ de iSOõ, C*>. 07, OS, 90. 0*:O. 9*3! e 902, e sul>- 
•.r-i.-ni' de:-.-, oe^-rs : -Víet?, o cl i-.uar:^ d>^ d:: s ann>?, resulta para o de 
1 <'^ ■: i^-Ti-^^"- ■ -^ ^í:3.;^2, q-je representa a resie^.tiva p-pa:s>x>>. Entretanto, 
p.o^- e^ l^.r 1 arr-L! *: de ex^^r^rc- em n<?s>s ral» u! s. inan:eni>i o algarismo 
d^ VX-J/A*. :ni,:.-i-:-' ^^'■- ■ n:r--43 illn^i-ai^ an:e?eí5?*:r c:ai> o da p>puIa*:ao pro- 
-. 2"-il ■!'.' l y^ •:- Ji:.-r.- n-j .m^.- d- l.«y:^. E?^ ê também o y^:z:> que formamos 
«. ::re o nirn-^r- fi*\Zi: d:s h3: i^ntes da n>?^ Ca/ita! : p^r isso ad»>ptamos a 
m^mi 1*3.^"' n:n:er. a. 1^ -rií um ^elens^JQmen:^ n^jrular p:rin[:ta calculo mais 

\'i. h^ raAT^. pôri :-:'-"ir exv-*-H^ii>^ t>< câ:ouk>> da Se^xV-^ Demographica. 
t^y:-i v:. i n. ?-> d- ; :. -r.Tirm aomranhao <eu moimento social e eco- 
.. :n-, ■ :^^-'^ -*• : "• ::.-^ •- ^ " í--^-* d:i n >s>^ pvd/, jamais pxlerú affirmar 
•: ^' a ■.'*:- ' - •' ' ^-^'-^ ' :- n^d". i j ;?'■.:.: •::... ,Je dez an:i>> i\as$5id:-<, 

.; :..^v-e :. :■>- r r>-. ::-:ar:o i-. •> uv:a chanv u « pai-.uioxaes *, <• sem base 
^.-..•.:* -^ *• -^ .-ul -1-:^ -la Sei/òj Demcrailiica, cho^-aiido mesmo a conside- 
i->:-5 .r.: n:.^ ::-:-:n.>v^ .: ::n::<:a< .. Lnli-eiaalo, luna summidade na 
ir.i:<r:a. \L.ir.. .■ ^: --- ^^-^ ^ exprima n^ seu r atado de Esratístíca • 

^ A'.-:^^^ i^ r^en^nie:;:e:.iinsr:n:rva::ededoux o:xrati.as, ou' établit 
;.. .:.2.r.n,^-- en::e 1-^ na.^san.-s ec U.-s d^.v..?, ea dcraUiuant de cette diflference 
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Texcédant de rómigration sur rimmigration, ou en y ajoutónt, sUl y a lieu, 
rexccdant de rimmigration.)) (*) 

De accòrdo com estas idéis, inician lo o calculo demographico a partir de 
1895, sem daspresar nenhuma fracção, encx)ntra-s8 o algarismo de 975.750, que 
representa a população do Rio de Janeiro em 1903. O quadro .seguinte resume 
informações relativas â população de cada anno, calculada pelo mesmo processo, 
no período intermediário de 1895 a 1903: 



• 


1895 


1890 

055.030 
13.323 

110.301 


1897 


1898 


1^99 


1900 


1901 

K30.504 
13.817 

43.779 


1902 

S72.75Í 
11.370 

51.506 


1903 


População estática do 
anno anterior. . . . 

Nascimentos 

Kxccsso do entradas so- 
bro as sabidas (por via 
maritima e terrestre). 

Total 

Óbitos a dedazir. . . . 

População calculada . 


000.000 
13.388 

58.721 


700.200 
13.915 

18.510 


779.513 
13.1K>2 

25.231 


803.989 
14.2.T, 

13.05^ 


815.082 
13. 8:{8 

15.015 


925.122 
14.261 

52.707 


672.109 
17.079 


778.714 
18.415 


792.091 
13.181 


818.730 
14.747 


831.282 
15.000 


8ÍÍ.535 
13.971 


88^.100 
15.409 


941.027 
10.505 


992.093 
16.343 


055.030 


700. i09 


779.513 


803.989 


815. 0S2 


830.504 


872.751 


925.122 


975.750 



Preferimas manter, porém, o total de 800.000 habitantes. F/ e^se o mirtimo 
em que pôde ser orçada a população do Rio de Janeiro em 1903. 

Nâo dispondo de elementos para calcular a população da zona suburbana, 
conservamos em 1903 a calculada para o anno de 1895, isto é, o algarismo de 
150.000 almas. Este algarismo 6 indubitavelmente inferior ao real. Preferimos 
c^nserval-o, entretanto, a architectar qualquer base numérica sem os alicerces de 
um raciocínio lógico e l)em fundamentado. 

Sendo de 800.000 e de 150.000 habitantes as populares das zonas urMna 
e suburbana, a do Districto Federal attingirá a somma de 9r)0.000, cifra muito 
abaixo do juizo que formamos sobre o numero dos seus l)abitantcs. A população 
do Districto Federal actualmente deve exceder a 1.000.000 de almas. 

Completam o capitulo destinado ao estudo da população diversos quadros 
relativos ao movimento do porto e das estradas de ferro durante um p^ri<xlo 
do 14 annoí^, demonstrando .sempre excelso a favor das entradas por vias 
maritima e terrestre. Além destes quadros, que so referem propriamente á área 
url)ana, um outro dá informaçres sobre o movimento de passageiros nas estações 
url)anas e suburbanas da Fstrada de Ferro Central do Brazil. O exame dos 
números fornecidos por este quadro demonstra annualmente um accrescimo 
notável do trafego da nossa principal via finTca, quer em relação ú zona urbana, 
(juer em relação á suburlxina. 



(*) MaURIte Blo^k— rAi»(cf de Smí/síiV/ií^. paj:. 4-^7 
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RESUMO DO MOM 



NACTOXALID.VDES 



BXTBAOAS 



IS90 



ÍS9i 



If^ 



1893 



1894 



1895 



DB PORTO -< 



Braiileiros 

Poptuguezcs 

Italianos 

Hespanliócs 

Alemãc-i 

Inglczes 

Franccz(*s ....... 

, Outros europeus. . . . 

Anglo- americanos . • . 
I Hi<pano-aniericano^ . , 

I Turco-arabos 

: Outras nacionalidades . 

Nacionalidade ignorada 

Somma . • • 



Brazileiros 

Portupuczes 

Italiano^ 

He^panhí-es 

Allemâes 

Inglezcs 

Francozcd 

Outros europeus . . . . 
Anglo-aniericanos . . . 
Hi'spano-americanos . . 

Turco-arab'^s 

Outras nacionalidad&s . 
Nacional idade ignorada 

Somma . . . 



Brazilolro- 

Portui;u*^70N 

Italiano^ 

He-^panhoc^ 

I Allí-nije^ 

I Ia_'l zes 

Franoe2«-< 

Outros euroj>oas . . , . 
I Anclo-americano-* . , . 
I Hi^pauo-ninericanoN . . 

. Turcívaral»*^< 

I Oulra^ nacionalitladc'» . 

Naoionnlidadf» ignorada 



>«>mma 



Totnl srí^ral 

Excedí^nl^ de e trada«. 



23.590 
414 

2m 

170 
Hi 

58 

6 

17*5 

2 

29S 



26.303 



1.94? 

14.212 

7. 89*5 

4,743 

1.135 

8M 

1.443 

91» » 

299 

2i»l 

íli 

9 



3:5.892 



4.2i*.<> 
5.214 
3. 52-5 
l.w^^ 



471 



r? 

42. 19^ 



:><M^2 



118.2<7 



23.596 

581 

1.19G 

381 

íj9() 

4GS 

24rt 

299 

72 

5 

luO 

2 

4.734 



32.370 



23.247 

5?7 

1.218 

218 

771 

310 

ISi) 

315 

?> 

t2 

110 

2 

89-» 



27,815 



1 



19.984 
745 
.261 
330 
4^1 
296 
158 
IH 
30 
9 
5íi 
14 
159 



e3.625 



12.344 

1.236 

1.318 

318 

428 

254) 

124 

120 

47 

34 

115 

3 



16.337 



8.446 

4.773 

2.842 

1,314 

1.32»> 

2.024 

2.047 

i76 

3U 

79 

3 

1.746 



27 .«ítlS 



1.986 

4 .9:»s 

2.657 

1.472 

716 

S22 

952 

t>55 

152 

328 

40 

9 

1.256 



16.013 



2.193 
5.r>o8 
2.401 

íno 

9i»3 
1.120 
7í<() 
2>ío 
373 
117 
10 
156 



16.691 



3.877 

4.6>i4 

1.790 

1.6«*>2 

643 

743 

771 

555 

245 

509 

39 

1 



15.519 



16.610 

94.979 

10.(V>7 

3 \2*\ 

NÍ4 

42» 

7.6i8 

8 

l.í 

S|o 

2 
31.7n5 



I6',.;t21 



221). 5'X) 



47.2:í4» ! 11S.2«V) 



I0.:t>2 
SyAMíO 

:r>i 

2 

185 

4S5 



3'.>i 

2 

4.5^) 



46.981> 



«>>.S17 



15.029 



184 
14.722 
11.620 
10.871 

243 



243 

24 
1.9i^ 



39.iV>3 



80.279 



22.012 



10.150 

12.099 

1.996 

277 

379 
343 



líHí 



25.X»0 



57 . 2*X> 



17.412 



15.7^ 1 
1.860 
1.731 
438 

513 . 
338 1 
128 I 
131 
3«5 
164 
138 



21.239 



DE POPTO^ 



4.313 
13.957 
8,122 
2.673 
1.008 

627 
1.466 
1.441 

221 
1.897 

2a3 
49 



35.977 



PB IM>II 



8.629 

39.697 

1.900 

182 

146 

121 

2.898 

1 

151 



53.725 



110.941 



53.840 
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*IENTO DO PORTO 











ENTRADAS 










1896 


1897 


1898 


1899 


1900 


1901 


1902 


1903 


Somma 


.ACIONAES 


20.619 


27.297 


20.586 


17.330 


14.799 


13.722 


15.149 


14.466 


262.451 


1.192 


1 136 


1.176 


963 


714 


770 


531 


587 


12.442 


2.421 


2.382 


1.714 


1.493 


857 


1.169 


949 


582 


18.880 


615 


1.U7 


571 


485 


328 


407 


158 


219 


5.871 


869 


890 


671 


741 


559 


498 


536 


462 


8.507 


409 


412 


360 


269 


217 


207 


218 


296 


4.254 


237 


19.) 


187 


201 


135 


138 


116 


163 


2.373 


395 


332 


236 


166 


94 


182 


122 


207 


2.803 


83 


61 


86 


60 


55 


39 


55 


65 


776 


70 


31 


53 


30 


16 


106 


74 


3fô 


945 


147 


199 


136 


124 


109 


161 


155 


337 


2.063 


18 


15 


5 


1 


1 


7 


1 


2 


113 


— ^ 


— 


^— 


— 


~-~ 


-^— 


"^ 


— 


6.087 


27.075 


34.062 


25.781 


21.863 


17.884 


17.406 


18.064 


17.711 


327.565 


ÍSTBANOBIROS 


2.472 


1.914 


1.887 


1.557 


2.474 


2.016 


2.330 


2.148 


33.777 


4.444 


5.602 


9.064 


6.038 


5.943 


6.974 


7.763 


8.549 


106.242 


2.016 


3.129 


3.141 


4.070 


3.212 


3.538 


2.872 


3.486 


53.103 


2.5^8 


3.612 


2.268 


1.936 


1.960 


1.805 


2.162 


2.483 


34.006 


946 


6t>4 


593 


441 


335 


408 


533 


594 


10.300 


660 


587 


603 


a39 


463 


528 


559 


592 


9.896 


a37 


784 


697 


589 


567 


790 


626 


732 


13.398 


1.796 


766 


668 


736 


643 


535 


615 


678 


12.821 


251 


256 


249 


284 


222 


415 


263 


238 


3.631 


2.186 


476 


398 


304 


• 216 


360 


653 


351 


8.706 


488 


372 


336 


1.455 


918 


821 


707 


510 


6.257 


15 


39 


29 


19 


145 


5 


22 


22 


377 


■— 


— ^ 


— 


— ^ 


— 


— 


— 


— 


3.158 


18.099 


18.201 


19.933 


18.068 


17.098 


18.195 


19.095 


20.383 


2ÍKS.672 


ItlANTBS 


n.23i 


4.777 


1.842 


658 


345 


— 


— 


— 


184 
87.619 


45. 8W) 


r>.728 


8.941 


4.273 


279 


— 


.» 


— 


274.539 


10.623 


3.097 


147 


— 


— 


— 


— 


— 


46.912 


275 


— 


— 


— 


— 


z 


"— 


— 


6.123 

992 


7.741 


242 


"" 66 


94 


— 


— 


— 


— 


1.172 

20.234 

9 


ri05 


376 


,530 


— 


^— 


— ^ 


^— 


^— 


13 

2.896 


—^ 


70 


38 


-^ 


— 


— 


— 


— 


573 


— 


— 


— 


— 


— 


— 


— 


— 


80.867 


80.181 


34.299 


11.564 


5.025 


624 


~ 


— 


— 


522. ia3 
1.145.370 


125 9ri5 


8*). 562 


57.278 


44.956 


35.606 


a5.601 


37.159 


3:}.094 


74.025 


29.407 


8.573 


— 


— 


— 


1..58(5 


4.748 


384.035 




— 14 — 



RESUMO DO MOVI 



NACIONALroADES 



SABIDAS 



1890 



1891 



18)2 



1893 




1594 



1895 



PAAA rOUTi* 



Braziloiros 

Portugaezes 

Italianos 

Hespanhóes 

Allemães 

Inglezes 

Franoezes 

Outros europeus . . . . 
Anglo-amcricanos . . . 
Hispano-americanos . . 

Turco-arabes 

Outras nacionalidades • 
Nacionalidade ignorada 



Somma 



14.295 

336 

200 

97 

260 

487 

108 

54 

51 

4 

288 

9 



Brasileiros . 

Portuguezes ...... 

ItaUanos . . 

Hespanhóes 

Allemães 

Inglozcp 

Francezes 

Outros europeus . . . . 
Anglo-amoncanos . . . 
Hispano-americanos . . 

Turco-arabes 

Outras nacionalidades . 
Nacionalidade ignorada 

Somma 



15.890 



1.423 

8.715 

5.362 

1.029 

598 

789 

742 

382 

111 

254 

235 

10 



Brasileiros 

Portuguezes 

Italianos 

Hespanhóes 

Allemães 

Inglezes 

Francezes 

Outros europeus 

Anglo-amencanos 

Hispano-americanos 

Turco-arabes. 

Outrai* nacionalidades 

Nacionalidade ignorada , . . . . 

Somma 

Total geral 

Excedente de sabidas . . . . 



19.650 



622 

20 

887 

50 

155 

1 

5 

8 



33.7(19 



35.517 



1.057 



14.677 

569 

433 

252 

479 

379 

276 

76 

43 

30 

386 

1 



17.600 



16.300 

1.400 

1.052 

745 

597 

346 

413 

236 

47 

45 

197 

157 



21.236 



17.320 

1.203 

598 

531 

517 

409 

3i7 

140 

42 

• 26 

99 

12 



21.214 



2.580 

7.271 

6.326 

1.570 

997 

1.104 

1.865 

1.045 

78 

389 

243 

7 



23.475 



1.603 

10.453 

11.201 

2.905 

9>7 

817 

1.4^3 

909 

105 

501 

330 

4 

443 



31.761 



1.397 

10.067 

6.635 

2.781 

737 

668 

699 

600 

178 

621 

281 

13 



24.977 



4.059 



82 



67.123 



1.264 



112.339 



19 
5.218 



17.553 



22.Í-21 



'5.818 



16 

1.025 

8 

7 



11.015 



12.07o 



5S.2()7 



11.241 

811 

793 

504 

,545 

30:) 

199 

134 

74 

35 

145 

19 



14,8J9 



11. 2<^ 

1.5:12 

964 

G79 

3:>í 

m 

218 
3 



16.104 



PABA POBTl^í 



22.2á3 



2.429 


2.4S6 


8.347 


9 (69 


5.058 


5.345 


2.814 


2.241 


628 


641 


891 


5V") 


825 


A2(i 


a54 


1.014 


147 


IrS 


408 


1.0^ 


365 


191 


17 


2 



23.141) 



EMIORAXTL^ 



304 
2.241 

7 
130 



2J 



2.702 



39.794 



1.614 

9.3i» 

9trí 

1.1^4 



*" I 



4.40») 
l:í2 

161 



17.857 



57.101 
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lENTO DO PORTO 



r — — . 




SAUIOAS 1 


1896 


1897 


1898 


1899 


1900 


1901 


1902 


1903 


Somma 


KACIONAK 


s 


17.893 

i.554 

1.540 

516 

802 

422 

316 

318 

88 

142 

413 

17 


21.759 

1.438 

1.705 

804 

672 

340 

272 

295 

87 

38 

349 

18 


17.563 

1.282 

1.410 

841 

709 

290 

305 

252 

82 

52 

507 

23 


15.360 

2.643 

2.419 

1.044 

751 

303 

264 

220 

70 

39 

775 

1 


10.472 

2.137 

1.909 

837 

351 

203 

145 

173 

20 

19 

553 

1 


11.711 

1.111 

1.192 

408 

374 

167 

152 

371 

63 

52 

302 

6 


11.890 

1.006 

736 

381 

486 

176 

173 

135 

58 

42 

308 

4 


11.240 

1.208 

918 

363 

579 

184 

175 

201 

42 

61 

266 

9 


203.007 

17.990 

15.869 

7.704 

7.801 

3,938 

3.322 

2.957 

846 

706 

4.806 

280 


24.021 


27.777 


23.316 


23.889 


16.820 


15.909 


15.395 


15.246 


269.226 


• 


1.203 

10.837 

8.403 

3.099 

6S9 

751 

844 

564 

146 

754 

482 

15 


1.061 

10.661 

9.176 

3.792 

607 

813 

760 

759 

214 . 

292 

669 

30 


695 

9.350 

8.184 

3.150 

571 

746 

740 

475 

204 

164 

483 

7 


1.046 

8.442 

6.398 

2.245 

591 

637 

535 

407 

142 

325 

441 

3 


1.414 

8.382 

5.804 

1.797 

570 

543 

798 

290 

154 

413 

612 

16 


1.610 

7.893 

6.174 

2.082 

543 

588 

724 

312 

220 

560 

699 

33 


1.303 

8.048 

5.079 

1.763 

552 

687 

745 

358 

213 

456 

966 

8 


1.088 

7.183 

4.862 

1.393 

497 

764 

673 

438 

217 

416 

552 

17 


21.338 

124.708 

94.007 

32.661 

9.218 

10.348 

12,163 

7.907 

2.237 

6.636 

6.549 

182 

443 


27.787 


28.834 


24.769 


21.212 


20.793 


21.438 


20.178 


18.100 


325.397 


(rAEA os 


estados) 


122 


^11 

346 
57 

"Í30 


1 

379 

76 

42 

1 

121 


3 
54 

"39 
93 


.» 


^^ 


— 


•^ 


622 

1.988 

23.6S1 

1.108 

1.614 

8 

78 

4.860 

132 

161 

129.460 


122 


544 


620 


189 


— 


— 


— 


— 


163.712 


51.930 


57.155 


48.705 


45.290 


37.613 


37.347 


35.573 


33.34Ô 


761.335 


J ^ 


^■~ 


"— 


334 


2.007 


1.746 




— 


— 



í 
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Horimanto de pMMgeires nas «BtaçStB nrlMíBM • raburbanas da Estrada de Ferre Central do Bruil 

de 1891 a 1903 



ESTAÇÕES 



S. DiOffO 

Praia Formosa. . • . • . 

8. ChrialOTão • 

Manffoelra 

S. Francitoo Xavier. . . 

Rocha 

Riaehuelo. • 

Sanpaio 

Engenho Novo 

Meyer 



Todos os Stoioi 

Engenho de Dentro • • • • 

Encantado 

Piedade 

Dr Froniin 

Catcadara • • . . 

Madureira 

D. Clara 

Rto daa Pedras. •••••• 

Sapopeniba 

Realengo • 

Bangik * . 

SantiMimo 

Campo Orando ..••... 

Paciência 

Santa Crai • • • . 

Matadouro 

Somma 

Total geral 



tOHK UBBANi 



1891 



207.663 

(4.405 
73.069 
240.356 
94.679 
124.271 
106.994 
187.578 
249.550 



1.387.605 



1892 



245.457 

103.694 
71.324 
200.145 
113.174 
152 256 
117.622 
2^.923 
301 1S9 



1.528.784 



1898 



331.508 

124.126 
88.484 
249.2S3 
177.704 
224.549 
169.031 
304.473 
545.n4 



2.213.872 



1894 



324.094 

l».9t0 
83.848 
297.665 
192.327 
230.693 
177.870 
303.082 
555.408 



2.290.897 



1895 



326.333 

134.878 
97 277 
297.2«6 
203.613 
252.694 
180.223 
330.490 
578.294 



2.401.02S 



1896 



221.637 
89.782 
124.505 
117.011 
342.569 
197.140 
268.020 
179.189 
345.621 
650 400 



2.535.892 



1897 



476.231 
157.832 
136.976 
473.443 
221.820 
314.807 
209 653 
386.696 
008.972 



3.076.430 



SONA SUBURBANA 



149.522 
235.979 

75.194 
112.879 

50.32S 
379.191 

12.337 



24.662 
34.993 
30.816 
15.395 
45.321 

47.615 
5.734 



1 219.966 



2.607.571 



189.066 
311.250 
109.754 
163.048 

69.634 
424.150 

28.381 



43.418 
54.611 
44.275 
17.320 
55.966 

59.448 
7.76S 



1.575.109 



3.103.893 



317.293 
732.084 
216.111 
301.43A 
134.240 
5U.900 
57.088 



55.284 
61.627 
47.652 
21.785 
54.231 

63.709 
7.041 



2.M3.481 



4.827.353 



318.710 
816 492 
262.421 
367.736 
162.819 
503.609 
75.941 



60.291 
76.694 
53.656 
22.013 
64.891 

"74.470 
7.001 



2.876.834 



5.167.781 



315.946 
908.258 
3?9 246 
436.108 
212.221 
569.649 
95.607 



80.077 
90.881 
73.760 
2S.488 
82.396 

81.531 
5.420 



3.309.588 



5.710.616 



347 409 
884.614 
2S3.595 
583 549 
239 543 
635.128 
99.625 



80.630 
86.270 
75.905 
28.788 
79.787 

84.0S0 
1.703 



3.630.520 



6.166.512 



369.248 
800.819 
410.065 
597.224 
256.440 
002 216 
245.859 
17.566 

97.047 

100.038 

82.497 

31.009 

81.301 

4.127 

83.592 

388 



3.784.436 
'6.800.866 



( Urbana 

Zonas./ Snba-bana . . • . . 
f Urbana e soburbana 



AUOMBNTO POBCBNTUAL SOHBR O ANNO PaBCRDB.MTR 



10 


44 


3 


4 


5 


21 


29 


65 


10 


15 


9 


4 


19 


54 


7 


10 


7 


11 



ESTAÇÕES 



S. Dtogo 

Praia Formosa . . . 
S. Cbristovão. . • . 

Mangneira 

I S. Francisco Xavier. 

Rocha 

Riachuelo 

Sampaio 

Engenho Novo . • • 
Meyer. .••.... 



Somma. .•*..... 



Todos 08 Santos 

Engenho de Dentro .... 

Bacantado 

Piadade 

Dr. Frontio. ...•.•.. 

Cascadora • 

Madnreíra 

D. Clara 

Rio dasTPedras 

Sapopemba ......... 

Realengo •••.....•. 

Dange 

Sanfisaimo ...•••... 

Camp« Orando 

Paciência 

Sanif. Oms 

Matadouro 



ZONA URBANA 



1893 



367.477 
122.278 
98.672 
362.701 
161.334 
209.805 
149 245 
268.883 
532.945 



2.272.840 



1899 



712 
345.676 
137.015 
99.94S 
381.028 
1S9 523 
243.733 
157.175 
294.093 
602 413 



2.451.921 



1903 



2.187 
373.229 
137.793 
120.405 
435.0S0 
243.387 
302.826 
200 128 
379.506 
737.390 



2 940.931 



1901 



2.671 
386.703 
133.583 
132.660 
431.749 
247.363 
317.311 
220.752 
359.893 
800.883 



3.033.568 



1902 



3.685 
336 601 
139.659 
139.475 
433.418 
243.323 
321.562 
222.668 
378 917 
_818.887 

3.088.202 



1003 



1.861 
414.114 
145.670 
143.747 
46Í.674 
r>2.599 
330.180 
233.530 
370 214 
822 312 



Totaes 



3.178.901 



1.667.823 
2.839.820 
1.681.34 { 
1.402.916 
4.617.277 
2.538 000 
3.202.207 
3.333.080 
4.133.969 
7.894.426 



32.400.871 



ZON\ SOBURUANA 



oomma. .••...•• 
Total geral 



302.460 

603 809 

371.903 

506.038 

219.198 

485.462 

261. IGÔ 

24.770 

7.718 

89.513 

99.786 

85.670 

21.210 

S1.897 

9.205 

82.378 



3.259.189 



5.532.0jí9 



307.375 

650.9^1 

354.022 

486.048 

212.142 

481.048 

273.164 

30.132 

12.576 

87.382 

93.570 

80.849 

24.298 

82.103 

7.038 

7S.1S1 

2.2t9 



3.»vm:>i 



5.715.072 



336.393 

915.411 

434.310 

659.390 

30^.460 

526.518 

373.583 

44.731 

18.250 

H8.OÔ8 

110.369 

87.275 

26.178 

89.001 

12.869 

81.041 

2.26i 



4.188.1.%8 



7.129.089 



36^.313 

952,382 

467.703 

668.895 

293.502 

637.0)1 

378.309 

49.144 

25.503 

91.060 

119.546 

83.146 

26.877 

88.780 

12.23N 

74.82S 

__ 5.85(5 

lT»4r.2lS 



7.274.786 



3<^.504 

1.0l5.4r.6 

477.526 

748.017 

323. lOS 

570.G9.Í 

403.. •>73 

.'V4.39:. 

29.903 

90.265 

129.746 

83.909 

29.054 

91.596 

18.570 

76.046 

5.273 



4.513.297 

7.00Í~ÍW 



413.1(^ 

1.031.83S 

508.958 

795.796 

314.478 

1^22.933 

408.913 

72.83< 

28.185 

81.081 

126.042 

83.712 

28.692 

91.336 

14.147 

77.757 

5.518 

4.746.359 

"7.925.200 



4.128.347 

9.876.3S6 

4.450.808 

6 426. 1(M 

t.820.122 

6.901.675 

2.713.606 

293.612 

122.135 

9Í8.787 

1.184.173 

913. 1«2 

328.707 

9S8 632 

82.194 

966.676 

56.200 



43.221.405 



75.tyí2.277 



Í Urbana 
Suburbana 
Urbana e soburbana. 

8.P. —3 



AtUMBNTO PORCKNTdAL AOBRR O ANNO PBKCKoaNTR 



26 

13 
8 



7 

0.11 

3 



19 
28 
24 



2 
5 
4 



8 

8 

7 
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MOVIMENTO DO PORTO 
Anuo de 1903 



NACIONALIDADES 


E.NTRADA 


^:AUIDA 


TOTAL 


BXCKSSO 


1.1 


Vi 

r 3 

0» 


2 -^ 

U « 
<» G 

Pu 


00 

o ^ 
CO « 


V. 


rr. 


w 

a 


'O 

es 


Brazileiros • • • 

Portuíruezes • . . 


14.446 

587 
582 
219 
462 
296 
163 
207 
65 
325 
337 
2 


2.148 

8.549 

3.486 

2.483 

594 

592 

732 

678 

238 

3-)l 

510 

22 


11.240 

1.208 

918 

3(V3 

579 

184 

175 

201 

42 

61 

266 

9 


1.088 

7.183 

4.862 

1.393 

497 

764 

673 

438 

217 

416 

552 

17 


16.614 

9.136 

4.068 

2.702 

1.056 

888 

S9Õ 

885 

303 

676 

847 

24 


12.328 

8.391 

5.780 

1.756 

1.076 

948 

848 

639 

^9 

4/7 

818 

26 


4.286 
745 

946 

""47 
246 

44 
199 

29 


1/712 
60 

""2 


Italianos 


Ilespaiihócs. . • 


Alleuiães 


InL'lt'ze> 


Francfzc^ 


Outros europeus 

Aujjrlo-americano^ 

IH^pano-amoricanos 

Turco-arabcs 


Outras uacioualidados 

Souiuia 


17.711 


20.383 


15.246 


18.100 


38.094 


33.346 


6.542 


1.794 





£xcib:30 de entrada 



4.748 

























ENTRADA 


SVIIIDA 


TOTAL 


EXCESSO 


MEZES 


Vi 

3 


Do portos 
estrangeiros 

1 


1 

Para portos 
nacionaes 


Vi 

r. 

u 

•-^ Té 




GO 


CO 
C9 

!2 

C/3 


10 


2 


«0 

es 
es 


Janeiro 


1.029 


1.124 


1.596 


1.040 


2.153 


2.636 




483 


F<Aerciro 






















1.232 


J.(KH5 


1.33<> 


1 .045 


2.238 


2.384 


... 


146 


Março . . 






















2.256 


1.507 


1.227 


1.899 


3.763 


3.126 


637 


_ 


.Vbril. , . 






















1.787 


1.539 


1.0í>i 


1.779 


3.326 


2.873 


453 


_ 


Maio. . . . 






















1.560 


1.857 


1.1(>8 


1.80<^. 


3.417 


2.974 


443 


— 


Junho . . 






















1.4<>7 


1.953 


1.225 


2.(»13 


3.420 


3.238 


182 


-^ 


Julho . . . 






















1.432 


1.815 


1.188 


1.832 


3.247 


3.020 


227 


m^ 


Arrosto. . 






















1.470 


1.412 


1.170 


1.927 


2M2 


3.097 


— 


215 


Sttenibro . 






















1.696 


1.614 


1.173 


1.543 


3.310 


2.716 


504 


^^ 


Outubro . , 






















1.2.39 


2.032 


1.452 


1.134 


3.271 


2.586 


685 


^^ 


Novembro , 






















1.218 


2.428 


1.310 


1.119 


3.646 


2A29 


1.217 


_ . 


Dezembro , 
















« 






1.325 


2.096 


1.304 


963 


3.421 


2.267 


1.154 


— 


Somi 


oii 


1 


• 


• 


• 


• 


» 


» 


• 


1 • 


17.711 


20.383 


15.246 


18.100 


38.094 


33.346 


5.592 


844 



Exc-s^o do eutradaí>, . • . « 



4.748 
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Estrada d« pasugalnt 



ANNO DE 1^ 


1 


1 
1 


1 


1 


j 


1 


1 
1 


li 


< 


— 

li 




o 


.J 


Dl POKTOa KACIOMÂEl 




8fle 

1.033 
1.138 
l.tlO 

i.se 

1.110 
1.139 

1.115 

WS 

LOiy 


St 

31 

7j 
31 

61 

38 
77 


17 
51> 

ei 

1» 

51 

70 
St 


7 

n 

17 

le 

34 
10 


ii 

39 

48 
31 
K 


18 
18 

!■■ 
El 

31 

Vi 

15 
18 


5 
IB 

Cl 

43 

8 
9 
5 


18 

» 
ÍO 
3 

11 


7 
10 

c 
s 


19 
9 


1£ 
15 
13 

98 

67 
1 
11 

10 


_ 


n,. 1 


1 




S3£ 
£H 

787 

467 

43i 

«B 
Í39 
£18 
3Í5 


















■ 


EonuBi 


11. «M 


Í87 


làt 


íie 


461 


ÍOS 


183 


»íl 


05 


325 


337 


« 


17 


711 






«8 
78 
15* 

m 

I4« 
«9 

m 

1(13 
10T 

eti 
itt 


sse 

73t 
flIS 

BtO 
6*7 
ST» 

I.17B 
1.0» 


151 
181 
105 
?30 
373 

m 

365 

!ie 

tSB 

tli 

Í7S 


m 

IK 
147 
18S 

n» 

t05 

1» 

388 
248 

MS 


10 
33 
44 
£3 

51 
97 

fll 
03 
10 
40 


31 

n 

35 
50 
SB 
66 
55 
41 

80 


ti 
31 

5Í 

Í03 

86 


35 
31 
37 
4S 

06 

31 


ti 

30 
18 

48 
8 

IP 

lí 


14 
» 
»5 
30 
«9 

31 
31 
Í5 
34 

a 

10 


10 

£1 
ti 

*> 

38 

3S 

30 
13 
Hl 


£ 

7 

4 


,JI 






003 
507 

958 

1 
4C3 

OJO. 














BaUnib 






*■ 


et 




Dw«.bf 


^"- 


i.«8 


8.5*9 


3.4S6 


£.483 


m 


™ 


738 


078 


tn 


Sli 


510 


Zt 


10 


383 


fD.p«rtO. 
Tsiftl 
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MOVIMENTO DO PORTO 

ÃnfiS 2b 1903 

















..^x^.r.., 


..„,„ 


™„. 


— i 










» 












8S 


ss 


fs 




S 


15 


£ 


» 




S.= 


a= 


íp 


ã.^ 


s 


3 


2 


3 






















^í 


r-t 






















fl." 










Brasileiros 


u.íie 


2.148 


11.240 


1088 


16.014 


12.328 


4.286 




















8.5i9 




7.183 






745 


















r«2 


3.Í86 


DIS 


4.86Z 


4.0Gg 


5.780 




1.712 
















219 


a. 483 


3IKI 




2.70£ 


1.750 


























407 
























2M 


5!ia 


18k 


-fil 


888 


!>48 




















163 




í7r) 


073 


8'.ft 


818 






Oulros ouvopi'U-1 . 














ai7 




?ol 


438 


885 


ti30 


246 
















05 


Z:(a 


tó 


217 


303 


259 


44 
















3K 


3-|l 


»l 


410 


G70 


477 


199 


















510 


2Cti 


552 




818 


29 




Outras uauioualiitados 










2 


Si 


9 


n 


24 


26 




i 


Sauiwa . . 














17.7U 


20.38.J 


lã.2tó 


18-100 


38.094 


33.346 


6.542 


1.794 





















....... 


..... 


.OT.. 


.». 1 


»■"■ 




i 


li 

|3 


i 




1 


S 
1 


1 


Frterciro . 
Março . . . 
Al>ril. . . . 
Msio. . . . 
Juuliu . . . 
Julho . . . 
.\;rost.>. . . 
SHfiiibro . 
Oulnhro . . 
Novembro , 
Dezembro . 


















1.029 
1.232 
2.»0 
1.787 
1,5(50 
1.467 
1.4:12 
1.470 
1.69G 
1.239 
1.218 
1.3^ 


1.121 

l.lMXi 

1.W7 
1.539 
1.857 
1.953 
1.815 
1.412 
1.014 
2.032 
2.428 
2.090 


\.WM 
J.331I 
1.227 
1.091 
l.KW 
1.22:. 
1.188 
ÍAlti 
1.173 
1.4r.2 
1.310 
1.304 


1.040 
1.045 
1.899 
1.T79 
1.806 
2.013 
1.832 
l.!)27 
1.543 
1.134 
1.119 
063 


2.153 
2.238 
3.7fa 
3. .126 
3.417 
3.420 
;!.247 
2.882 
S.-^ilO 
3.271 
3.046 
3.421 


2.636 
2.384 
3.1211 

2.873 
2.974 
3.23S 

3.020 
3.097 
2.716 
2.586 
2.4Í9 
2.207 


637 
453 
443 
182 
227 

534 

685 

1.217 

1.154 


483 
146 

215 


Souima 


17.711 


20.383 


15.2Í.Í 


18.100 


38.094 


33.340 


5.592 


814 



ANNO DE 1303 



•a 
O 
u 






m 

N 



lU 

e 
PU 
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Sntradft de passAgeiros 



O) 

o 
a 



03 

O 

•O 
Ji 

a 
ti 
cu 
ce 



CO 

a 



o 

N 
O 

'Sb 

a 



s 

8 



H 

li 



o 
• a 


10 


o 4 


a a 


•5D.2 

^a 


Hispa 


el 


• 



J 

4 
II 

O 

c 



00 

i: < 

o.s 

« 



TOTAL 



PB PORTOS NACIONABS 



Janeiro • • 
FoToroiro • 
Marco. . . 
Abril . . • 
Maio • . . 
Junho. • . 
Jnlho • . • 
Agosto • . 
Setembro • 
Outubro* . 
Novembro • 
Desembro . 

Sonuna 



866 
1.0S3 
1.738 
1.410 
1.2r7 
1.255 
1.110 
1.139 
1.415 

988 
1.019 
1.136 



14.466 



24 
83 
34 
44 
75 
3f 
63 
53 
64 
38 
77 
49 



687 



33 
17 
51 
59 
59 
61 
39 
58 
51 
70 
52 
32 



582 



17 
6 
17 
7 
13 
17 
4! 

34 

24 

7 

10 



219 



21 
19 
39 
52 
35 
44 
48 
55 
48 
3f 
25 
42 



462 









18 


11 


18 


18 


8 


2S 


41 


5 


30 


19 


12 


39 


21 


11 


20 


15 


21 


5 


31 


14 


20 


30 


16 


10 


2ô 


43 


3 


44 


8 


14 


15 


9 


9 


18 


5 


11 


290 


163 


2U7 



4 
2 
4 
4 

7 
16 

7 
7 



65 



282 

19 

3 
1 
9 



825 



12 

15 
15 
92 
49 

8 
49 
67 

4 
18 

4 
10 



337 



1.029 
1.232 
2.256 
1.787 
1.560 
1.467 
1.432 
1.470 
1.696 
1.239 
1.218 
1.825 



17.711 



PB PORTOa BaraANOBIBOt 



Janeiro • • 
Fevereiro • 
Ifarce. . • 
Abril . . . 
Maio . . • 
Junho. • • 
Julho • • . 
Agosto • . 
Setembro • 
Outubro. • 
Novembro. 
Desembro • 

Eomma 



148 


536 


151 


120 


20 


33 


42 


35 


9 


14 


10 


_ 


78 


447 


181 


127 


33 


17 


29 


31 


12 


21 


27 


— 


152 


732 


205 


182 


44 


35 


3i 


37 


30 


85 


21 


2 


199 


615 


,*30 


147 


23 


50 


52 


45 


18 


36 


22 


2 


142 


818 


373 


185 


48 


39 


70 


115 


9 


29 


29 


— 


199 


610 


488 


203 


54 


56 


103 


66 


' 47 


53 


67 


7 


162 


687 


365 


205 


57 


55 


86 


81 


48 


31 


38 


— 


193 


572 


218 


152 


47 


43 


57 


58 


8 


31 


38 


— 


197 


524 


286 


220 


61 


63 


118 


61 


19 


25 


36 


4 


265 


730 


3fl 


388 


63 


65 


6t 


51 


11 


34 


13 


7 


221 


1.179 


272 


288 


104 


56 


59 


67 


15 


26 


141 


— 


192 


1.099 


276 


266 


40 


80 


20 


28 


12 


16 


67 


22 


2.148 


8.549 


8.486 


2.483 


504 


592 


732 


678 


238 


351 


510 



Entrada de passageiros • . 



•í 



De partos naoionaes 17.711 

De portos estrangeiros • 20.383 

Total 38.091 



1.124 
1.006 
1.507 
1.539 
1.857 
1.963 
1.815 
1.412 
1.614 
2.032 
2.42S 
2.036 
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SahUa de passageiros 



ANNO DE 1903 



m 
o 
u 



M 



CO 
9 
M 

« 



Q 

cu 



0» 

o 
a 



n 
o 
•o 

.a 
fl 

d 



O 

a 



M 

o 



N 

« 
1. 



IO 

u O* 



n 



«o 

.2 o 
XB 



ca 

O 

o 

b 


H 



o 

a 



TOTAL 



PABA. POBTOS NAnONABS 



Janeiro . . . . 
Fevaroiro . . • 

Marco 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho . . . , . 
Agosto • . . • 
Setembro . . . 
Outubro* . . . 
Novembro. • . 
Dezembro . . . 

Somma. . 



1.359 
1.085 
1.003 
812 
833 
878 
842 
801 
865 
973 
818 
971 



11.240 



82 

71 

79 

91 

119 

97 

100 

110 

76 

14Õ 

118 

113 



1.208 



37 
66 
34 
35 
48 
91 
89 
47 
87 
170 
142 
72 



918 



23 


37 


8 


12 


13 


2 


_ 


23 


_„ 


25 


27 


15 


11 


14 


1 


7 


17 


— 


23 


35 


14 


13 


3 


2 


1 


io 


— 


42 


51 


6 


14 


6 


1 


12 


22 


2 


30 


35 


18 


11 


28 


2 


17 


21 


— 


31 


55 


16 


16 


14 


3 


3 


19 


2 


13 


59 


16 


22 


18 


5 


4 


20 


— 


44 


47 


20 


27 


28 


16 


2 


21 


1 


24 


40 


20 


10 


25 


1 


3 


21 


1 


27 


53 


11 


16 


23 


5 


4 


23 


1 


3S 


109 


23 


11 


9 


4 


4 


34 


— 


37 


31 


17 


12 


20 


— 


4 


25 


2 


963 


579 


184 


175 


201 


42 


61 


266 


9 



1.596 
1.339 
1.227 
1.094 
1.168 
1.225 
1 188 
1.170 
1.173 
1.452 
1.310 
1.304 

15.246 



PARA PORTOS R8TRANGBIR0S 



Janeiro . . , 
Fevereiro . 
Março. . . 
Abril . . . , 
Maio , . • 
Junho. . . , 
Julho ... 
Agosto • • 
Setembro . 
Outubro. . 
Novembro. 
Dezembro . , 

Somma 



78 

85 

134 

128 

111 

103 

94 

102 

61 

58 

58 

76 



1.088 



407 


234 


99 


3j 


41 


S2 


27 


13 


35 


39 


_ 


4Í7 


225 


100 


27 


14 


37 


33 


li 


10 


53 


— 


850 


329 


147 


46 


67 


42 


76 


14 


139 


52 


3 


772 


431 


127 


37 


99 


41 


40 


30 


40 


84 


— 


908 


349 


150 


66 


54 


69 


25 


25 


11 


88 




863 


464 


151 


63 


130 


71 


03 


39 


9 


52 


5 


711 


474 


185 


22 


89 


126 


27 


20 


30 


54 


— 


663 


726 


114 


51 


73 


56 


41 


16 


25 


58 


2 


467 


638 


95 


35 


73 


41 


23 


14 


28 


68 


— 


316 


413 


71 


53 


fô 


79 


20 


11 


51 


87 


— 


354 


418 


65 


30 


53 


36 


23 


7 


16 


52 


7 


425 


161 


80 


32 


46 


43 


40 


14 


22 


15 


— 


7.183 


4.862 


1.893 


497 


764 


673 


438 


217 


416 


552 


17 



Sahida de passageiros. . . . 



Para portos nacionaes • . 15.246 

Para portos estrangeiros 18.100 

Total 33.346 



1.040 
1.045 
1.899 
1.779 
1.806 
2.013 
1.832 
1.927 
1.543 
1.134 
1.119 
963 

18.100 
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MOVIMENTO DE PASSAGEIROS NAS ESTRADAS DE FERRO 
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e 




ANNO DE 1003 
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(i 
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a 

n 

•4 




1 


§ 

»» 


s 

5 


« 


o 


3 

o 


3 
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TOTAL 


CBNTKAL DO BIUZIL (l) 




























Entrada. • . . 




5.072 


5.183 


2.875 


5.746 


5.883 


0.351 


6.096 


6.893 


6.538 


5.033 


0.118 


0.027 


09.923 


Sabida • • . . 


••.*.. 


5.0W) 


4.502 


5.890 


4.602 


3.038 


4.722 


4.579 


5.094 


5.008 


4.723 


4.839 


5.646 


'8.736 




i Entrada • 




681 




1.141 


1.945 


1.032 


2.117 


1.799 


1.530 


1.212 


* 

1.279 


381 


11.187 


Ezceato. . . . 


(Sabida. . 


18 


— 


2.515 


— 


— 


— 


— 


— 


-- 


— 


— 


— 


— 


BIO d'oubo 




























Entrada. • . • 




337 
007 


397 
537 


516 
482 


332 
451 


442 

448 


380 
500 


361 

480 


544 
621 


500 
662 


424 
455 


483 

489 


435 
420 


5.215 
6.158 


Sabida 




í Entrada . 






81 


















15 




Exoosfo. • • • 


] 






























/Sabida. . 


Í70 


140 


" 


09 





120 


116 


77 


162 


31 


1 


*^ 


943 


LBOPOLDLyA PCB iíkVk 




























Entrada. > . • 




lO.OSl 


8.963 


1.689 


18.901 


9.772 


8.031 


7.106 


6.831 


9.161 


7.714 


8.366 


8.164 


104.688 


Sabida 




7.012 


6.761 


7.310 


0.927 


7.032 


5.434 


5.521 


2.031 


4.761 


4.431 


4.745 


8.308 


70.929 




l Entrada . 


2.409 


2.199 




11.974 


2.740 


2.S07 


1.581 


4.750 


4.400 


8.283 


3.621 




33.759 


Ezeetso. • . . 


f Sabida. . 


— 


— 


5.621 


— 


- 




— 




— 




— 


144 


— 


UtOPOLDlNA POB MABUUT 




























Entrada. . . . 




1.702 


1.501 


1.766 


1.940 


2.152 


1.740 


2.061 


4.924 


1.779 


1.740 


1.717 


1.603 


24.846 


Sabida .... 


• . • . . . 


1.840 


1.548 


1.556 


1.471 


1.391 


1.355 


1.231 


1.353 


1.055 


1.507 


1.0S6 


2.067 


13.603 




l Entrada . 




16 


107 


475 


701 


391 


820 


3.571 


124 


239 


81 




6.183 


Bxe«8to. . . • 


{sabida. . 


78 


— 


— 


— 


— 




— 


— 


- 


— 


- 


874 


— 


( 


L Entrada . 


17.792 


10.107 


6.846 


20.975 


13.249 


10.487 


16.216 


10.192 


17.978 


15.822 


16.069 


16.319 


204.672 


Somm!i geral . \ 






























1 


f Sabida. . 


15.749 


13.851 


14.741 


13.451 


12.809 


12.017 


11.814 


9.149 


12.066 


11.119 


11.759 


16.441 


154.486 


( 


^Entrada . 


2.043 


2.756 




13.524 


5.440 


4.470 


4.402 


10.043 


5.8tf 


4.703 


4.930 




50.180 ' 


Ezcetto. . • • 1 


' 




























1 


f Sabida. . 


— 


— 


7.895 


- - 1 


— 


— 


— — 


— 


— 


122 


— 
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(1) Ezelnido o moTimento da popntaçio dos soborbioi. 




II 



NUPCIALIDADE 

« O casamento é a primeira condição da reproduccão da espécie, e mesmo do 
accrescimo da população. A frequência dos casamentos, nos paizes em que a lei 
a elles não oppõe restricção alguma, é também um dos indícios de pix)speridade 
da nação. Diminue em épocas de calamidade, carestia, guerras e outros males 
semelhantes e augmenta com maior vigor uma vez passada a crise. O pro- 
cesso usual de avaliar a flrequencia dos casamentos é comparal-os á citva da 
população.» 

São estas as primeiras palavras com que Maurício Block inicia o estudo do 
casamento sob o ponto de vista demographico. 

Infelizmente, por falta de elementos censitários, nãc^ nos é possível estudar 
de modo conveniente a nupcialidade do Rio de Janeiro. Apenas podemos apre- 
sentar algumas tabeliãs contendo informações sobre os casamentos realizados em 
1903 nas pretorias urbanas e suburbanas. Nesses quadros os casamentos são 
grupados segundo as idades, o estado civil, a nacionalidade e a profissão dos 
contrahentes. São mencionadas em outros as vaiúações diárias, mensaes e annuaes 
da nupcialidade no Rio de Janeiro, também comparada com a de outras cidades 
do Brazil e do estrangeiro. 

Durante o anno de 1903 effectuaram-se 3.392 casamentos em todo o Districto 
Federal, sendo 2.955 nas pretorias urbanas e 437 nas suburbanas. São os seguintes 
06 coefficientes annuaes : 

Oo«ffieient« 
PopoUçio CMameniot por 1.000 

habitantM 

Cidade 800.000 2.955 3.69 

Subúrbios 150.000 437 2.91 

Districto Federal 950.000 3.392 3.57 

O exame desses coeflflcientes demonstra a escassa nupcialidade da capital flu- 
minense. A simples comparação com os coefQclentes de outras cidades patenteia 
logo a sensível inferioridade do Rio de Janeiro. No annuario de 1895 demos as 
razões que pareciam explicar a flraqueza numérica dos casamentos na capital do 
Brazil. Desnecessário é, portanto, reproduzir aqui idênticos conceitos, alias de 
pouco valor sob o ponto de vista demographico, por falta de base censitária como 
termo de comparação. 
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4 

Hapeialidido do Bio de Ja&oiro comparada cem a de diversai cidades estrangeiras 



CIDADES 


ANNO 


POPULAÇÃO 


CASAMENTOS 


COKFFICIENTE 

POR 1.000 

HABITANTES 


Londres 


1903 

» 

1900 
1901 
1903 

1900 


4.613.812 

3.732.903 

2.660.559 

1.931.701 

1.761.931 

1.440.121 

1.248.643 

1.092.360 

882.809 

800.000 

790.529 

575.896 

542.676 

533.286 

510.600 

489.550 

352.594 


40.215 

37.174 
25.775 
20.141 
16.691 
9.275 
6.286 
6.046 
6.667 
t.855 
6.358 
5.810 
4.096 
4.265 
3.772 
3.088 
2.149 


8.71 

9.95 
9.68 
10.42 
9.46 
6.44 
5.03 
5.53 
7.55 

s.eo 

8.04 
10.08 
7.54 
7.99 
7.38 
6.30 
6.09 


Nova-York 


Pariz 


Berlim 


Vienna 


Tokio 


S. Pelcrsburgo , . . , 


Moscow 


Buenos-Aires 


Rio tfo JMioiro ..>...•...•.... ..... 


Budapeste 


Bruxellas 


Amsterdam 


Madrid 


Milão ..................»^.. 


Roma 


Lisboa » 





A comparação da nupcial idade do Dislriclo Federal com a de outras cidades 
do Brazil nâo é também favorável á capital da União. E' o que demonstra o 
quadro seguinte, no qual flguram, além da cidade de Santos, 16 capitães de 
diversos Estados: 

Ihpcialidade do Sistrioto Federal comparada eom a de dlTorsas capitães do Braiil 



CIDADS9 



Dittrlcto Fodoral ('). . . . 

S. Paulo (*) 

S. Salvador (Bahia) (*) 

Recife (*) 

Porto Alegre (*). . . . 

Belém (*) 

Manáos (*) 

Santos r) 

Curityba (*) 

Fortaleza (*) 

Therezina 

Maceió ........ 

Nictheroy 

Florianópolis 

S. Luii (*) 

Aracaju (•) 

Natal (♦) 

Bello Horiíonte (*) . . 



AlíXO 



1883 

» 
» 

1900 
1903 

ir 

» 

1898 

» 

» 
1903 
1902 



POPULAÇÃO 



850.000 

286.000 

265.000 

186.000 

100.000 

100.000 

50.000 

50 000 

49.755 

• 48.369 

45.316 

36.427 

36.000 

32.229 

29.475 

16.336 

16.056 

15.117 



CASAMENTOS 



3.382 



1 



.579 

414 

560 

468 

519 

2QÔ 

307 

257 

118 

77 

101 

222 

104 

186 

79 

66 

93 



COBFFIOIBNTE 

POR 1.000 

HABITANTES 



8.57 
5.52 
1.56 
3.01 
4.68 
5.19 
4.10 
6.14 
5.16 
2.44 
1.69 
2.77 
6.16 
3.22 
6.31 
4.83 
4.11 
6.15 



(*) Segundo as informações da estatística sanitária dos diversos Estados. As outras quatro cidades 
segundo as informações do Registro Civil de 1898 e recenseamento de 1900. 



— 25 — 

Das dezoito cidadãs brazileiras contempladas em nosso quadro estatístico, 
apenas as capitães da Baliia, Pernambuco, Ceari, Alagoas, Plauhy e Sanla Callia- 
rina apresentam coefficientes mais baixos que o do Rio de Janeiro. Além de algum 
exaggeix) no calculo da população, deve-se attribuir o facto a lacunas do Registro 
Civil. Em alguns Estados do Brazil o fanatismo religioso tem creado eml>araços ao 
casamento civil, embora o único valido perante a lei. 

Em relação á cidade do Recife assim se exprime o Dr. Oclavio de Freitas: 

« Por um phenomenodifflcil de explicar, pois só o casamento civil garante os 
direitas da fami lia, entre nós, o numero de casamentas religiosas é muito maior 
que o dos feitos perante o juiz. Assim, em 1896, ao passo que os casamentos civis 
realizados foram em numero de 503, elevaram-se a 623 os realizados religiosamente, 
segundo li no jornal catholico que existia naquelle tempo — A Era Nova. » (•) 

Idêntica observação faz o Dr. Ciccro Ferreira relativamente d cidade de Bello 
IIori7,onte; 

« O numero de casamentos realizados foi, em 1902, de 93 segundo as in- 
seri pções feitas nos livros da Igreja e de 77 conforme o registro civil ; de modo que 
nada menos de 16 casamentos deixaram de ser feitos de accôrdo com a lei. » (**) 

Provavelmente o mesmo deve succeder na Bahia e em muitos outras 
líX5al idades. 

Náo é esta, ix)rém, a regra geral. Ctom grande prazer registramos aqui as 
palavras do Dr. RubiSo Meira, no que diz respeito ao Estado de S. Paulo. Em 
sentido opposto ás observaç/jes dos dous citados demographistas, attirma o seguinte : 

« Effectuaram-se no município da cidade de S. Paulo, durante o anno de 
1903, 1.579 casamentos. Este numero, colhido no registro civil, representa fiel- 
mente a verdade, porquanto em S. Paulo nao se dá o abuso, que a principio foi 
observado, e ainda se verifica em innumeras localidades do paiz, do abandono do 
casamento civil pela preponderância do ecclesiastico (**•) . 

No anno de 1903, segundo as idades, foram as seguintes as porcentagens das 
casamentos no Districto Federal : 

Idades Casameotot Porcentagem 

Menores de 15 annos — — 

De 15 a 20 annos 140 4.13 

» 20 » 25 » 1.236 36. 4t 

» 25 » 30 » 1.032 30.42 

» 30 » 35 » 452 13.32 

D 35 » 40 » 21Í) 6.46 

» 40 » 50 )) 217 6.40 

» 50 » 60 » 74 2.18 

*> mais de 60 annas 22 0.65 

Total 3.302 100.00 

(*) Dr. Octávio pb Freitas — Joi^al de Medicina de Pernambuco, n. 4. nnno 1", Abril de 1905. 

f**) Dr. Cícero Ferreira — «Relatório (Icnjoírrnpho-sonilario da cidad« do lUllo Horizonte », onno 
de 1902. * 

(*•*) Dr. RumiÃo Mkira — Annvario estatístico da Seeçuo de Lrmograjihia. Anno dí 1Í1>3. 

«. P. — 4 
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No tocante ao estado civil anterior, as porcentagens dos casamentos no Dis- 
Iricto Federal foram as seguintes : 

Estado oiv;l Casaraantos ÍPorcontagem 

Solteiros com solteiras 2.975 87.71 

» » viuvas 166 4.89 

Viúvos com solteiras 208 6.13 

» » viuvas 43 1.27 



&.< 



Total 3.392 100.00 

No que diz respeito á nacionalidade dos que contrahiram o matrimonio, são 
fls seguintes, no Districto Federal, as respectivas porcentagens : 

Nacionalidades Casamentos Porcentagem 

Brazileiros com brazi leiras 1.965 57.93 

» » estrangeiras 125 3.68 

Estrangeiros com brazileiras 698 20.58 

» » estrangeiras 604 17.81 

Total 3.392 100.00 

Relativamente ás profissões, as casamentos no Districto Federal apresentam 
as seguintes porcentagens: 

Profissões Casamentos Porcentagem 

Commerciantes 1.025 30.22 

Profissões liberaes 137 4.04 

Artistas 660 19.46 

Operarias 796 23.47 

Funccíonarios públicos • . 299 8.81 

Marítimos 123 3.63 

Militares 208 6.13 

Lavradores 95 2.80 

Capitalistas 13 0.38 

Profissão ignorada 36 1.06 

Total 3.392 100.00 

Em i^elaij^ão ús circumscr ilações civis, foram as seguintes as porcentagens dos 
casamentos nas diversas pretorias do Districto Federal : 

Preterias Casamentos Porcentagem 

Candelária 17 0.50 

Santa Rita 327 9.64 

Sacramento 116 3.42 

S. José 132 3.89 

Santo António 332 9.79 

Gloria 194 5.72 

Lag")a e Gávea 257 7.58 



— 27 — 



Pretorías 

SanfAniia. . . • . 
Espirito Santo . . 
S. Christovão . . . 
Engeiílio Velho. . 
Engenho Novo . . . 

Inhaúma 

Irajá 

Ilha do Governador 

Paquetá , 

Jacai^épaguá . . . . 

Guaratiba 

Santa Cruz. ... 
Campo Grande . . 



Casamentos 


Porcentagom 


675 


19.89 


180 


5.30 


219 


6.46 


2G8 


7.90 


238 


7.01 


123 


3.63 


87 


2.57 


29 


0.86 


5 


0.15 


23 


0.68 


44 


1.30 


30 


0.88 


90 


2.83 



Total 



3.392 100.00 



Segundo as estacões do anno, veriflca-se que o período de Maio a Dezembro é 
cm geral preferido para os enlaces matrimoniais, pouco mais abundantes no 
segundo do que no primeiro semestre : 



lo semeai re 

Janeiro . . . 

Fevereiro . . 

Marco . . . 

Abril. . . . 

Maio. . . . 

Junho . . . 



Casainentoi 

294 
273 
219 
246 
299 
335 



20 semestre 

Julho . . . 
Agosto . . 
Setembro . . 
Outubro . • 
Novembro. . 
Dezembro. . 



Casamentos 

302 
221 
295 
321 
240 
347 



Total .... 1.666 



Total .... 1.726 



Emflm, relativamente ás variações annuaes da nupcialidade, o quadro seguinte 
dá conta dos coefflcientes matrimoniaes na cidade do Rio de Janeiro nos últimos 
11 annos : 

Variações aniiTues da nnpoialidad» na cidade do Bio de Janeiro 



ANNOS 


POPLLAÇXO (•) 


CASAMENTOS 


COEFFICIENTE 

POR 

1.000 HAB. 


18.13 , 


590.200 
fiOO.OOO 
600.000 
650.000 
679. 000 
750.000 
768.000 
779.1)00 
793. ÍMM) 
793. íOi) 
800.000 


2.276 
2.472 
2.583 
2.547 
2.612 
2.507 
2.345 
2.377 

2.:rT6 

2.742 

2.*. '55 


3.85 

4.12 

4.30 

3.91 

3.84 

3.34 1 

3.05 

3.05 

3.00 


1894 


1805 , 


181*0 


1897 


1898 • . . . 


1 ntfly _ AAAAAftAAA AA*«a«AA«*«a*A««*a* 


1900 


1901 


1902 , 


1903 , 





(*) População calculada nos boletins do e^itatistica demograpbo-sanitaria da ci<lade do Rio de Janeiro. 
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Kupeialidade mensal e diária 

PRETORIAS URBANAS 









• 








MBZBS 












1933 

DIAS 


























Janeiro 


Fo- 
vareiro 


Março 


Abril 
2 


Maio 


JuDbo 

■ 


Julho 


Agosto 


Se- 
tembro 

1 


Outubro 
10 


No- 
vembro 


De- 
zembro 


Total 


1 . . . 




1 






3 


3 


4 


£1 




1 


46 


2 . . 






1 


2 


1 


13 


35 


2 


5 


—^ 


2 


3 




3 


67 


3 . . 






25 


2 


3 


3 


.^ 


8 


3 


4 


21 


33 


5 


5 


112 


i . . 






, — 


7 


2 


25 


4 


13 


43 


1 


1 


— 


2 


3 


101 


5 . 






4 


12 


8 


_ 


4 


— 


_ 


8 


38 


4 


12 


40 


130 


. , 








1 


1 


1 


1 


35 


2 


5 


__ 


4 


2 




52 


7 . . 






8 


34 


20 


5 


11 


— 


1 


2 


_ 


3 


3) 


9 


123 


8 . . 






8 


— 


— 


— • 


1 


— 


1 


28 


9 


8 


.— 


9 


61 


9 . , 






2 


2 


_ 


— . 


40 


.2 


7 


~. 


3 


1 


1 


5 


63 


Iv) . 






3£ 


3 


2 


.. 




16 


1 


2 


13 


3^ 


4 


12 


119 


11 . . 






, — 


5 


2 


21 


1 


7 


44 


2 


.. 


— 


5 


1 


91 


12 . . 






2 


19 


13 


.^ 


5 


2 


~— 


5 


35 


1 


7 


40 


129 


13 . . 






3 


2 


1 


3 


^ 


43 


2 


12 


-_ 


6 


2 


1 


75 


11 . . 






3 


51 


43 


4 


S 


— 




7 


1 


7 


33 


1 


161 


15 . . 






10 


.. 


^ 


5 


2 


2 


8 


7 


3 


10 


.^ 


2 


4J 


16 . . 






3 


3 


4 


6 


3í 


5 


13 


'■— 


3 


— 


1 


4 


81 


17 . . 




• • 


31 


5 


2 


5 


— 


6 


1 


4 


13 


21 


1 


8 


103 


IS . . 






— 


— 


2 


49 


2 


13 


37 


8 


2 


— 


6 


1 


120 


19 . 






1 


16 


17 


_ 


7 


2 


— 


5 


36 


1 


13 


31 


129 


20 . . 






1 


— 


1 


7 


G 


40 


2 


10 


— 


5 


1 




73 


21 . . 






4 


49 


21 


1 


7 


_ 


.— 


1 


2 


2 


31 


4 


125 


22 . , 






lô 


— 


— 


9 


2 


5 


4 


22 


1 


15 


— 


5 


79 


23 . 






, — 


1 


4 


9 


25 


18 


8 


— 


4 


4 


4 


3 


8J 


2\ . . 






35 


— 


3 


3 


— 


4 


— 


3 


13 


33 


2 


45 


114 


25 . 






-« 


1 


6 


3i 


5 


15 


42 


1 


1 


— . 


5 


1 


111 


2Ô . 






— 


5 


7 


1 


— 


1 


— 


1 


41 


8 


14 


3i 


112 


27 . 






6 


3 


5 


1 


7 


46 


2 


11 


_ 


1 


8 




84 


2< . 






4 


19 


23 


3 


6 


1^ 


5 


3 


1 


4 


21 


3 


92 


29 . 






11 


— 


— . 


1 


3 


1 


5 


11 


2 


13 


— 


3 


50 


30 . 






2 


— 


2 


6 


2) 


3 


23 




5 


2 


5 


3 


SO 


31 . 






41 


— 


1 


— 


— 


— 


2 


5 


— 


33 


— 


23 


110 


Toi aes 


257 


242 


19^1 


220 


253 


292 


265 


189 


251 


277 


215 


300 


2.955 


Médif 


kS. 


• • 


. 8.29 


8.6i 


6.25 


7.33 


8.16 


9.73 


8.54 


6.09 


8.33 


8.93 


7.16 


9.67 


8.09 



PRETORIAS SUBURBANAS 

















IfSZBS 












1903 

PIAS 


























Janeiro 


Fe- 
vereiro 

• 


Março 


Abril 


Maio 


Junho 


Julho 


Agosto 


Se- 
tembro 


Outubro 


No- 
vembro 

1 


Do- 
sembro 


Total 


1 . . . 




^^ 


_ 


1 


_ 






6 








8 


2 . 






, . — 


— 


— 


— 


6 


— 


— 




1.. 


__ 




1 


7 


3 . 






7 


— 


— 


— 


— 


2 


— 


~. 


.^ 


2 


^ 




11 


4 . 






. . — 


— 


— 


5 


— 


— 


5 






— 


, 


„„ 


10 


5 . 






, . — 


— 


— 


— 


— 


— 


— 


2 


16 


— 


_M» 


5 


23 


6 . 






, , — 


— 


— 


— 


1 


9 


— 


— 


■^— 


1 


II 


^_ 


11 


7 . 






. . -^ 


6 


o 


— 


— 


— 


— 


— 


— 


3 


7 


1 


22 


8 . 






1 . — 




— 


1 


— 


— 


— 


6 


— 


1 


__ 


1 


9 


9 , 






. . — 


— 


— 


— 


4 


.— 


— 


.. 


^^ 


— 





1 


5 


10 ; 






11 


— 


1 


— 


— 


3 


— 


— > 


1 


11 


. 


1 


28 


u . , 






, . — 


1 


— 


1 


— 


— 


7 


— 






^_ 




9 


12 . . 






. , — 


1 


1 


— 


— 


— 


— 


-^ 


5 


^^_ 




8 


15 


13. 






, . ^ 


^ 


— 


2 


— . 


8 


2 


_ 




1 






13 


14 . 






1 


6 


6 


— 


1 


— 


— 


— 


— . 


1 


8 





23 


15 . 






, . — 


— 


— 


1 




— 




3 


— . 


2 




^^^ 


6 


16 . 






, . — 


— 


— 


— 


8 


— 


— 


— 


_ 




1 ■ 


2 


10 


17 . 






. . 5 


— 


1 


— 


— 


1 


— 


1 


_» 


9 







17 


18 . 






, . — 


— 


1 


8 


— 


1 


7 


1 







1 ^ 


2 


20 


19 . 






. . 1 


— 


— 


■»— 


3 


— 


1 


— 


7 


.^— 





6 


18 


20 . . 






2 


1 


— 


— 


1 


6 


— 


1 


— — 


«M» 







11 


21 . 






. . — 


5 


5 


1 


1 


•^ 


— 


— 


1 


1 


4 


1 , 


18 


22 . . 






. . — 


— 


— 


— 


— 


— 


— 


7 


— 


_ 


,.,1^ 


^^^ 


7 


23 . . 






, . — 


— 


— 


— 


7 


2 


— 


— 


— 


1 




1 


11 


21 . . 






5 


~^ 


— 


— 


-^ 


3 


— 


— 


— . 


5 




4 


17 


25 . . 






— 


— 


— 


5 


/ 


2 


13 




_ 




_ 




20 


26 . , 






— 


— 


1 


— 


1 


— 


— 


— 


11 


^». 


1 


10 


21 


27 . . 






— 


1 


1 


— 


2 


6 


— 


^ 


1 


_ 






11 


2S . . 








1) 


3 


— 


3 


— 


— 


— 


— 


._ 


4 


1 


91 


29 . . 






— 


— 


— 


1 


1 


— 


1 


5 


1 


_ 




1 


10 


30 . . 






. — 


— 


•^ 


^— 


7 


— 


1 


•— 


1 


— 


__ 




9 


31 • . 






5 


^ 


^~ 


^^w 


•m^^ 


"^^ 


•"• 


—' 


— 


6 


— 


2 


13, 


Totaes 


i . 37 


31 


25 


26 


46 


43 
1.43 


37 


32 


44 


41 


25 


47 


437 

1.19 


Média 


Lf. 


* « 


. 1.19 


1.10 


0.80 


0.86 


1.48 


1.19 


1.03 


1.46 


1.41 


0.83 


1.51 
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Casamentoi seguido a idade dos oenjugei 

PRETORIAS URBANAS 





• 


1903 


IDADE DAS MULHERES 




O 

tí 
■ o 

CS 

IO 


O 

a 


Vi 

o 
a 

CS 


O 

s 


O 

d 


O 

d 

CO 


O 

CS 
C3 


o 

a 
a 

CS 


tr. 



d 

s 










s 


1*5 


CO 


s 


o 


% 


3 












C9 


es 


o 


« 


ca 


rt 


C3 


W 










O 




S 


1-5 


s 


CO 


O 


S 


C9 

s 












O 

Q 


o 


o 


o 
Q 




o 
Q 




o 






Monoivs do 15 annos .... 


— 


— 


— 


— 


— 


— 


— 


— 


— 


— 




D3 


15 a 20 annos 


5 


93 


24 


2 


— 


^ 


— 


— 


— 


124 


cr 


» 


20 a 25 annos 


^'i 


5^3 


376 


fô 


11 


2 


4 


— 


^_ 


1066 


?! 

o 

S3 


» 


25 a 30 annos 


8 


330 


312 


ia3 


37 


16 





— 


— 


892 


cr 

O 


» 


30 a 35 annos 


1 


100 


131 


88 


4i 


29 


3 


1 


— 


403 


U 


» 


35 a 40 annos 


2 


31 


44 


37 


33 


3J 


16 


2 


— 


195 


»4 


> 


40 a 50 annos 


— 


11 


36 


35 


32 


30 


40 


2 


— 


186 




» 


50 a CO annos 


— 


3 


5 


4 


6 


11 


29 


11 


— 


69 




» 


mais (lo 60 annos. . . . 
Somma 


— 


i 


1 


2 


5 


2 


2 


5 


2 


20 


38 


1158 


949 


396 


171 


120 


100 


21 


2 


2955 





PRETORIAS SUBURBANAS 

















IDADE 


DAS MULHERES 






• 


*3 

< 
H 
O 


1903 


o 
d 
d 

«0 

»o 


o 

d 
d 

C9 


o 
d 
d 

CJ 


m 
O 
d 

d 
ca 


V) 

O 

d 
d 
« 


V) 

o 

d 
d 
o 


o 

d 
d 
es 


(A 

O 

d 
d 
o 


60 annos 






o 

rs 


S 


<>* 


8 


« 


s 


S 


s 


o 


H 






O 


CO 


eo 


c« 


CO 


«9 


C9 


o 


Vi 








u 
o 
d 


»o 


g 


« 


8 


CO 


O 


s 


d 








o 


ri 


o 












o 






Monorcs Jo 15 annos. , 






— - 


—. 


— 


— 


^— 


— 


— 




— . 


— 




t)o 15 a 20 annos. . . , 






— 


12 


3 


1 


— 


— 


— 


— 


— 


10 


9> 


» 20 a :2'> annos. . . , 






3 


ÍHi 


60 


8 


2 


1 




— 


— 


170 


3 


» 25 a 30 annos. . . . 






5 


60 


54 


17 


3 


— . 


1 


_^ 


_^ 


liO 


O 
X 


» 30 a 35 annos. . , , 






1 


17 


13 


10 


4 


1 


3 


— 


— 


49 


o 

o 


» 35 a 40 annos. . . , 






— 


5 


6 


6 


2 


4 


1 


— 


— 


24 


Cd 

d 

< 


> 40 a 50 annos. . . , 






1 


6 


3 


7 


4 


6 


4 


— 


— 


31 




» 50 a 60 anno<t. . . . 






— 


— 


1 


— 


• 


— 


2 


2 


— 


5 




» mais de 60 annos . 
Somma ^ 






~ 


— 


— 


— 


— 


1 


— 


1 


— 


2 


10 


196 


140 


49 


15 


13 


11 


3 


— 







CRumentos por necionaUdads 

PnRTORIAS CRRANAS 









.,.n,n..s 


S 

1.731 

i)08 
liy 
105 

12 

10 ■ 

14 
2 

2.ffii.-> 


1903 


1 


1 


1 


J 

1 
1 

i4 

aii 

;i 

ia: 


f 

2 

1 

4 
i 


2 


• 

-7; 


f 
s 

:: 
2 

4 

Ti 


1 

~7 


i 


j 

1 
i-i 


1 



-< 
1 

2 




i 




4:) 

.1 


74 
31.-1 

:: 

401» 


15 
1(1 
Hl 
i 

2 

lí3 


HnliaTius. . . 
All-mãcs. . . 

U<H\fViCH . . . 

Franr>>zfí . . 
Oulius our«[io. 
Aiiplo-aiiicrica 
His[.ano-oiueii>.' 
Turcu-aral>.-,, 
Oulrns 3siati07 

Na<i..i,aíiita't<'' 
raiia . . . 


^■. 



PREToniAS SUBURBANAS 







.„.„,„„ 


? 


1903 


2 


1 


i 


£ 

1 


1 

1 


1 


1 

1 


1 

- 


1 

1 


1 

i 


1 

t 

2 

2 


1 

ê 
z 


- 


II 
1 ^ 


l 


ISra/i loiros 

l'orlua,l<-2..4 . . . . 

Italianos 

"'■^I>.''"li'"- 

AIl.-iiiã<>s 

Oiili'ij-ciir.>|ious . . 
AnKl^i-Diii-i-iraiio-. . 


XI 

r.o 

2 

i 

1 


3 


z 


E 


E 


■.CO 

no 
10 1 
4 

2 
437 
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Oasamentos por estado civil antorior 

PUETORIAS URBANAS 







o 














o 




o 


c 




1903 


o 

CS 

< 
223 


tf 

CS 

> 


o 

fiS 

< 
7>. 


Às 
< 


o 
< 


o 

*-* 


o 
228 


o 

H 
•r. 

O 
O 

•< 
10 i 


os 

u 

r- 
V. 

21S 


o 

CS 

H 
O 


1 

NOVEMBR 


CS 

m 

N 
U 

A 


< 

H 
O 


Solteiro-» com solteiras . . 


2m 


107 


187 


22i\ 


200 


213 


189 


201 


2.575 


Solteiros com viuvas. . . . 


10 


18 


15 


11 


li 


18 


12 


12 


12 


12 


11 


15 


157 


Viúvos com solteiras . . . 


19 


i2 


7 


19 


15 


12 


20 


11 


20 


17 


9 


21 


182 


Viúvos com viuvas .... 
Somma 


257 


3 


5 


3 


1 


2 


;i 


2 


1 


5 





3 


41 


2\2 


191 


220 


2'3 


292 


205 


isi) 


251 


277 


215 


300 


2.955 







PUETORIAS SUBURBANAS 



1903 


o 

es 
(d 

< 

1 


o 

os 

M 

CS 
U 


1 MARÇO 

r 


CS 

a: 


o 


o 

Cd 


o 


o 

H 
y. 
O 

O 

< 


1 

SETEMBRO 

1 


o 

CS 

c 

»- 

O 


NOVEMBRO 


DEZEMBRO | 


TOTAL 


Solteiros com solteiras . . 
Solteiros com viuvas . . . 
Viúvos com solteiras . . . 
Viúvos com viuvas . . . . 

Somflia 


3Í 
1 
2 


20 
1 
4 


. 22 

2 
1 


20 


40 


30 
2 
2 


30 

1 


2S> 
4 


43 
1 


39 
2 
3 


22 
2 

1 


-1.) 

1 
1 


400 

9 

2(» 
2 


37 


31 


25 


20 


46 


43 


37 


32 


44 


44 


25 


47 


437 



Casamentos por mezes e preterias 

PRETORIAS URBANAS 



1 

t 




o 














o 




o 






1903 


O 

es 

^^ 

u 

< 


as 

*^ 

u 

es 
u 

> 


o 

ai 

< 


es 
< 


o 

< 


o 
z 


o 
a 

li 


o 

y. 

O 
O 

< 


CS 

ca 
?! 
U 
H 

u 


o 

es 

5 

O 

1 


> 
o 

1 


o 
es 

i 

u 

u 

A 
1* 


H 
O 

H 

1 


Candelária 


2 


2 


1 


2 




3 




1 


3 


17 


Santa Rita. . 






32 


25 


18 


23 


21 


33 


27 


10 


23 


30 


28 


45 


327 


Sacramento. . 






11 


11 





10 


7 


17 


9 


5 


i\ 


8 


9 


11 


110 


S . José. . . • 






10 
35 


7 
25 


li 

20 


8 
2í 


9 
34 


14 
3i 


19 

20 


11 

23 


10 
31 


11 

29 



25 


13 
32 


132 
332 


Santo António 






Gloria .... 






15 
20 


19 
14 


15 
10 


11 

20 


13 

20 


19 
25 


14 
24 


18 
11 


18 
21 


17 
2«i 


15 
19 


20 
2í> 


194 

2:.7 


LagAa Gavca 






SanfAnna . . 






44 


r>3 


49 


55 


71 


07 


CA) 


W2 


57 


55 


42 


(k) 


075 


Espirito Santo. 


a 




17 


17 


11 


12 


20 


13 


20 


9 


10 


15 


15 


15 


180 


S, Chriístovão 






15 


10 


15 


i 


17 


20 


31 


20 


23 


21 


11 


23 


2ll> , 


Engenho Velho 






25 


25 


18 


20 


21 


27 


21 


11 


22 


33 


2^ 


1^3 


2*;^ 1 


Engenho Novo 






25 


18 


U 


10 


XO 


20 


20 


12 


21 


J25 
277 


22 
215 


28 
3(>() 


2.38 


Somma . . 


. 


• • 


«)7 


242 


194 


220 


2r>3 


292 


•í(>5 


189 


251 


2.955 1 
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CaiameniOB por mezes e pretorUs 

PRETOR IAS SUBURBANAS 



1 


o 

tf 

MH 


o 
tf 

(d 


o 


^ 


o 


o 


o 


o 


o 
tf 

CS 


o 

tf 

53 


o 

ai 
ca 


o 
tf 

íS 

ta4 


a 

< 


1903 


< 


tf 
M 

> 


(4 

< 

S 


(4 

CS 

•< 


•< 






1/5 

O 

o 

< 


3 


H 

O 


H 

O 

'A 


Na 
U 


O 


Inhaúma 


8 


12 


3 


7 


11 


17 


7 


15 


14 


\2 


6 


11 


123 


Irajâ 


6 


2 


5 





13 


7 


8 





12 


11 


2 


9 


«7 


Ilha do Governador. 


2 


^mm 


1 


3 


4 


1 


2 


3 


2 


2 


^_ 


9 


29 


Ilha de Pa(^uetá . . 


— 


1 


1 


— 


2 


1 


— 


— 


— . 


_ 


.^ 




5 


Jacarcpagua .... 


2 


1 


1 


3 


— 


5 


1 


— 


— . 


1 


8 


1 


2} 


Guaraliba 


6 


6 


4 


_ 


5 


3 


2 


1 


2 


8 


1 


6 


44 


Santa Cruz 


3 


3 


4 


1 


4 


2 


3 


1 


3 


1 


2 


3 


30 


Campo Orando. . . 
Souima 


10 


6 


6 


6 


7 


7 


14 


6 


11 


9 
44 


6 


8 


96 


37 


31 


25 


26 


40 


43 


37 


3? 


44 


437 



Casamentos por profissSos 

PRETORTAS URBANAS 



1903 

PROFISSÕES 


o 
tf 

u 

< 

80 

7 

44 

72 

24 

3 

25 

2 

257 


o 

tf 

^4 

H 

tf 
H 
> 
bJ 
U* 

80 
12 
42 
73 
11 

9 
12 

1 

2 

242 


o 

tf 
•< 

73 

5 

36 

50 

9 

i! 

1 

194 


tf 

tf 
<< 

87 

4 

28 

49 

23 

11 

10 

1 

1 

6 

220 


o 

90 
11 
46 
41 
23 
10 
18 
4 

"lO 

253 


o 

108 
10 
65 
03 
14 
8 
18 

1 
5 

292 


o 

5 

li 

81 
13 
50 
73 
21 
5 
21 

1 

265 




« 



53 
8 
41 
49 
18 
5 
13 

2 

189 




tf 

CO 

i 

H 
U 
93 

73 

19 

00 

49 

27 

5 

14 

1 

2 

1 

^1 


c 
tf 
a 

U) 

H 

;j 



71 
7 

66 

75 

31 

6 

14 

4 

1 

2 

277 



tf 
tf 


;? 

71 
10 
49 
42 
13 

9 
18 

1 

2 

215 



tf 

tf 

a 

u 

Q 

97 
22 
.62 
61 
24 

9 
17 

3 

5 
300 


H 

H 


Commcrcianlc-i 


964 
12S 

r89 

697 
238 

m 

194 

18 

36 


Proftssões líbcraes 


Artistas 


ODcrarioí» 


Funccionarios públicos 

Maritiiiio^ ..........••• 


Militares 


Lavradores 

Capitalistas 

Sem proíissão declarada 

Somma 


2.955 


P 


RET< 


OKU 


lS S 


UBU] 


RBAl 


^ÍAS 
















1903 

PROFISSÕES 


c 

tf 
>•* 
u 
y. 

< 

4 

í^ 
5 
(> 
5 

9 


o 

tf 

^4 

tf 
> 

4 
1 
1 




""l 

10 

2 

31 


o 

4 

4 
4 
4 
4 

5 


tf 

CS 

< 

k 

2 

2i\ 


o 

< 

8 

3 

«.» 

7 
4 
6 
4 
7 

46 


o 
s 
y. 

7 
2 

11 

5 
1 
1 

8 
1 


o 

u> 

-% 

5 

1 
7 
i 
4 
2 

""9 
2 

37 




H 
cr. 



< 

6 

^6 
5 
9 
2 

1 
3 

32 



tf 

tf 

b2 

H 
U 

8 

9 
15 
2 
3 
2 
5 

44 



tf 
tf 
;3 

H 


6 

5 
13 
8 
2 
2 
8 

"44 




C 

a 


y, 

4 

2 

8 
3 
1 

1 
6 

25 




tf 
tf 
a 

u 

1 

2 
9 

11 
6 

10 
1 
6 
1 

47 


< 

H 


61 
9 
71 
99 
61 
37 
14 
77 
8 

437 


Commerciantcs • 


)*roftssões liberaes 


Artistas 


Onera rios 


Funccionarios públicos 

Marítimos 


Militares 


Lavradores 


Gáuitalislas 


Sem profissão declarada 

Somma 



Ill 



NATAUDADE 



O nascimento é o factor physiologico do crescimento da população. A dar 
credito ás nossas estatisticas de natalidade, nullo ou quasi nullo é o augmento 
vegetativo da população do Rio de Janeiro. Isso, porém, não é facto positivamente 
averiguado. 

Embora acreditemos que a natalidade na capital do Brazil seja relativamente 
inferior á de outras capitães importantes, estamos convencido da grande deficiência 
da nossa eslatistica de nascimentos. Baseia-se ella em informações fornecidas pelo 
registro civil, regulado de modo imperfeito entre nós, sujeito a numerosas lacunas 
e desidiosamente executado pelos escrivães das pretorias urbanas e suburbanas 
da cidade do Rio de Janeiro. 

Peior ainda que a execução do registro é o modo por que os escrivães, em 
geral, fornecem os elementos necessários á elaboração das estatisticas sanitárias. 
Os esclarecimentos são deficientes, contradictorios, divergentes e, ás vezes, visi- 
velmente inexactos. As aspas de que usam com frequência facilitam-lhes o tra- 
balho, prejudicando a verdade das informações. Estas, provindo da mesma fonte 
com destino a repartições diversas, não combinam nos respectivos dizeres, de sorte 
que dahi resulta defeituosa e injustificável desharmonia em idênticas publicações 
offlciaes . 

A reformado registro civil é urgente e inadiável. De outra maneira jamais será 
possível ter uma noção exacta do progresso da nossa vida social, no tocante á 
constituição da familia, legitimidade da prole e aperfeiçoamento da raça. 

Infelizmente a verdade é esta. No Brazil só registram os filhos aquelles que 
entendem dever cumprir essa obrigação. Não existem penas nem flscalisaç^ão que 
forcem o seu cumprimento. As multas são irrisórias e pagassem vexame algum 
quando os interessados necessitam da certidão do registro civil. 

Não se deve admirar, portanto, o desequilíbrio mais apparente do que real entre 
a natalidade e a mortalidade do Rio de Janeiro. Da primeira dá conta um registro 
imperfeito, onde são innumeras as falhas e as omissões deixam de ser apuradas. 
Da segunda, ao contrario, a fonte de informações não pôde ser mais fiel e as omissões 
não são possíveis. E' a Santa Casa que fornece os elementos para a estatística dos 
óbitos e, como essa instituição de caridade possue o monopólio dos enterros na cidade 
do Rio de Janeiro, é evidente que nenhum fallecimento deixa de ser contemplado 
no seu registro. 

8. P.— 5 
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' A prova do que acabamos de dizer vamos dal-a, transcrevendo alguns tópicos de 
uma noticia que publicámos sobre um trabalho da Repartição Geral de Estatistica (•) : 

« Para demonstrar com algarismos o modo deficiente por que se executa o registro 
civil em referencia ao obituário, nas 13 pretorias urbanas da Capital Federal, nada 
mais eloquente podemos offerecer do que a comparação dos resultados obtidos pela 
Directoria de Estatistica, lançando mão dos elementos colhidos no registro civil, 
com os alcançados pela estatistica demographica da repartição sanitária, servindo-se 
dos dados completos fornecidos pela Santa Casa de Misericórdia, que tem, como é 
sabido, o monopólio dos enterros nesta cidade. 

«Em 1894, segundo a Directoria Geral de Estatistica, foi de 18.251 a cifra total 
dos óbitos em todo o Districto Federal, exclusão feita dos nascidos mortos. Segundo a 
estatistica sanitária, no anno de 1894, só nas 13 pretorias urbanas, o numero dos 
obitoá attingiu, excluindo os nascidos mortos, a 18.167. Differença para menos 
de 84 óbitos apenas. Entretanto, nas sete pretorias suburbanas accusa o trabalho 
da Directoria de Estatistica, excluídos ainda os nascidos mortos, nada menos de 
2.01Õ óbitos. Estes, juntos aos 18.167 indicados pola estatistica organisada pela 
repartição sanitária, elevariam, no Districto Federal, o obituário ao algarismo de 
20. 182, cifra muito superior a 18.251 óbitos, alcançada pela Directoria de Estatistica 
nas 21 pretorias da Capital Federal. 

« No que diz respeito aos nascimentos, cujas estatísticas em ambas as citadas 
repartições baseam-se nos esclarecimentos ministrados pelo registro civil, é digno de 
reparo que sensíveis divergências resultem da comparação dos seus resultados. 
Segundo a Directoria de Estatistica, as 13 pretorias urbanas accusam o total de 
12.516 nascimentos, excluídos os nascidos mortos; segundo a estatistica demo- 
grapho-sanitaria, os nascimentos, excluidososnascidosmortos, attingem, em 1894, 
asomma de 12.431. Em relação aos nascidos mortos a differença é mais notável 
ainda : 658 nascidos mortos segundo a repartição de estatistica e 1 .054 segundo a 
repartição sanitária. Esta differença explica-se, porém, pelas informações incom- 
pletas fornecidas á Directoria de Estatistica pelo registro civil ; emquanto que sobre 
este particular a Santa Casa de Misericórdia ministrara ao Instituto Sanitário 
informações completas. Fica também por este facto demonstrado o modo pouco 
escrupuloso com que os officiaes do registro civil fornecem esclarecimentos discor- 
dantes ás diversas repartições. 

«No tocante aos casamentos, emfim, sendo mais exacto o registro civil e 
menos trabalhoso o encargo de fornecer as informações, nota-se mais seriedade na 
confecção e remessa dos dados estatísticos. A Directoria de Estatistica accusa nas 
13 pretorias urbanas 2.475 casamentos e o relatório do Instituto Sanitário de 1894 
apresenta a cifra de 2.472, isto é, a pequena differença de três casamentos.» 

A propósito ainda do crescimento physiologico da população julgamos utll 
transci-ever o que já dissemos em nosso Annuario de 1895 : 

« A falta de saneamento do Rio de Janeiro, mais do que parece, está intima- 
mente ligada á fraqueza numérica dos nascimentos. Não havendo epidemias de 



(•) Revist\ Brazilbira '^liegistro Civil de 1894. Bibliogr., pag. 375, anno de 1897* 



— 35 — 

nascimentos e havendo-as de febre amarella e varíola, é difflcll estabelecer-se a 
compensação entre os algarismos que representam a natalidade e a mortalidade.» 

Além da natalidade, lia ainda um factor que concorre para o augmento do 
numero de Jiabitantes. E' o excesso da immigraoão sobre a emigração. No Rio de 
Janeiro esse factor é importante e até agora tem concorrido muito mais para avo- 
lumar o obituário do que para augmentar a cifra das nascimentos. Repetiremos aqui 
mais algumas linhas do nosso citado Annuario : 

«Para o calculo da mortalidade devemos incluir a enorme população fluctuante 
no numero dos habitantes da cidade, porquanto, compondo-se ella em sua quasl 
totalidade de indivíduos nfio acclimados, principalmente nas épocas epidemicas, 
concorre grandemente para augmentar a cifra mortuária. Estab3lecida a compen- 
sação deste modo, o calculo approximar-se-ha da verdade. Em relação d natalidade, 
porém, nào succede o mesmo . A população fluctuante, como o seu nome Indica, em 
nada concorre para o crescimento vegetativo, devendo, por isso, o calculo ser feito só 
em relação á população sedentária. Desta mesma população sedentária, segundo Ber- 
tillon, devem-se excluir os elementos que não podem contribuir para augmentar o 
numero dos nascimentos, isto é, os menores de 15annos eos veihosde mais de 60 
e fazer a comparação só em referencia á população adulta, ou mais especÍalm3nto 
ós mulheres adultas de 15 a 50 annos. 

« Como já vimos, a propósito da nupcialidade, os fracos contingentas do cruza- 
mento das raças e da união dos estrangeiros entre si deverão, outrosim, influir de 
algum modo para enfraquecer o crescimento vegetativo da nossa população, dimi- 
nuindo pela decadência da raça o grdo de fecundidade dos casaes.» 



No anno de 1903 houve em todo o Districto Federal 18.061 nascimentos, dos 
quaes 14.204 na cidade e 3.797 nos subúrbios. 

São os seguintes os coefflcientes da natalidade em relação ao numero total de 
habitantes : 



População 


NasciroantO!! 


Coofflolent. 
por 1.000 babit.oUs 


800.000 


14.2Gt 


17.83 


150.000 


3.797 


25.31 


950 . 000 


IS.Ofil 


19.01 



Cidade 

Subúrbios 

Diíítricto Federal 

Não renovaremas as considerações feitas em 1895 no tocíintc ao astudodos nas- 
cimentas sob o ponto de vista da sexualidade, legitimidade e il legitimidade, 
nacionalidade e gemolidade dos novinatoí^. Seria uma redundância desneces<=aria 
tratar novamente do mesmo as.sumplo. As tal)ellas soguintes acompanhadas de 
ligeiros commentarios são suíTicientes para esclarecer aos que se interessam pelas 
publicações demograph iças. Estas tabeliãs referem-se d estatística dos nasciraeotos 
organisada separadamente por circurnscripcfes civis urbanas e suburlxinas, tendo 
em vista o sexo, a filiação e a gemelidade dos recem-nascidos, a nacionalidade 
dos progenitores, assim como a hora do nascimento. Além destas tabeliãs, outras 
mencionam as variações diárias, mensaes e annuaes da natalidade. 
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Precederemos a apresentação destas estatísticas fazendo a comparação da nata- 
lidade do Rio de Janeiro com a de outras cidades do Brazil e do estrangeiro: 

!Tatalidado do Dittricto Fedoral comparada com a do dirorsas capitães do Brazil 



CIDADES 



Dittricto Federal (*). . . 

S. Paulo C) 

S. Salvador (Bahia) (*) 

Recife. (*) 

Porto Alegre (*)... 

Belém (*) 

Manáos {*) 

Sanloe (*) 

Curityba (*) 

Fortaleza (*) 

Theresioa ...... 

Maceió 

Niclheroy 

Florianópolis 

S. Luiz (*) 

Aracaju (*) 

Natal (*) 

Bello Horizonte {*) . . 









COBPPICIBNTB 


ANNO 


POPULAÇÃO 


NASCIMENTOS 


POR 1.000 
HABITANTES 


1003 


960.000 


18.061 


19.01 


» 


286.000 


9.603 


33.57 


» 


265.000 


2.151 


8.11 


» 


186.000 


2.887 


15.52 


» 


100.000 


3.067 


30.67 


1900 


100.000 


2.469 


24.69 


19J3 


50.000 


490 


9.80 


» 


50 000 


2.019 


40.33 


» 


49.755 


1.696 


34.26 


» 


48.369 


■738 


15.25 


1898 


45.316 


-. 


( 


» 


36.427 


559 


15.34 1 


» 


36.000 


1.785 


49.58 l 


» 


32.229 


612 


18.98 


1903 


29.475 


1.444 


48.99 


» 


16.336 


530 


32.44 


» 


16.056 


105 


6.53 


1902 


15.117 


477 


31.55 



(*) Segundo m informações da estatística sanitária dos diversos Estados. As outras quatro cidades 
segundo as informações do Registro CíyíI de 1898 e do recenseamento de 1900. 

!Taialidado do dlrenas cidades ostrangeiras comparada oom a do Districto Fodoral 



CIDADBS 


ANNO 


POPULAÇÃO 


NA8CIMBNT0S 


OOBPFICIENTB 

POR 1.000 

HABITANTES 


Londres .•••••••••..••••....• 


1903 

» 

» 
» 

1900 
1901 

1903 

» 

» 
1900 


4.613.812 

3.732.903 

2.660.559 

1.931.701 

1.761.931 

1.440.121 

1.248.643 

1 092.360 

950.000 

882.809 

790.529 

575.896 

542.676 

533.286 

510.690 

489.550 

352.594 


130.906 
94.755 
54.084 
47.764 
50.662 
34.311 
32.310 
35.534 

18.061 
31.636 
21.923 
11.710 
15.222 
16.256 
13.086 
ia.087 

9.374 


28.37 

25.38 
20.36 
24.72 
28.75 
23.82 
25.90 
32.52 
19.01 
35.83 
27.73 
20.33 
28.04 
30.48 
25.62 
24.69 
26.58 


Nota- York 


Paris 


Berlim • 


Vienna. •• •... 


Tokio ... 

S. Petersburffo ., 


Moscow ••• ...••....•.. 


Ro ie Janeiro f i>t«trtcto Feda^al) 

Buenos-Aires. •.... 


Budaneete .». • ••... 


Bruxellas. ..•• •• ...... 


Amsterdam • ..•• 


Madrid. . 


Miláo . . . . 


Roma. • ••..... 


Lisboa 





Conhecida e demonstrada a deficiência do nosso registro civil, não é para 
admirar que o coefflciente da natalidade do Rio de Janeiro figure em ultimo 
lugar em relação ao de outras cidades. Apezar de nâo succeder o mesmo em Paris 
e Bruxellas, os respectivos coefflcientes são quasi idênticos ao do Rio de Janeiro. 

Entre as capitães brazileiras o Districto Federal não faz também boa figura. 
A' execução mais fiel do registro civil, além de outras razões já mencionadas 
em nosso « Annuario» de 1895, deve a capital deS. Paulo o excellente coefficiente 
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indicativo do progresso physiologico da sua população. Naturalmente o mesmo 
deve succeder nas outras cidades do Brazil que demonstram maior natalidade que 
o Rio de Janeiro. 

A' medida que o registro civil vae sendo executado com mais regularidade e 
menos omissões, vae também annualmente crescendo a cifra da natalidade no Rio 
de Janeiro, conforme se verifica no quadro seguinte: 

Variações annuaos da natalidade no &io de Janeiro 



ANNOS 


POPULAÇÃO (•) 


NASCIMENTOS 


COBPFICIENTB 

POR 1000 

HABITANTES 


1890 • 


520.000 
543.400 
566.800 
500.200 
600.000 
600.000 
650.000 
679.000 
750.000 
768.000 
779.000 
793.000 
793.000 
800.000 


10.62> 
11.625 
11.662 
12.699 
12.431 
13.388 
13.323 
13.915 
13.992 
14.235 
13.838 
13.817 
14 370 
14.264 


20.42 

21.39 
20.57 
21.51 
20.71 
22.31 
20.49 
20.49 
18.65 
18.53 
17.76 
17.42 
18.12 
17.83 


1891 

1892 


1893 


1894 


1895 


1896 


1897 


1898 


1899 


1900 . 


1901 • 


1902 • . . . . 


1903 





(*) Nota ~ População calenlada oos boletins de estatística demognrapho-sanitaria da cidade do Rio de Janeiro. 



ITatalldade de 1903 comparada com a de 1902 



PRETORIAS URBANAS 


19:2 


1903 


Nascimentos 


Medias 
(liarias 


Nascimentos 


Medias 
diárias 


Canlelaria • . . . 

Santa Rita 


79 
1.269 

585 
1.209 
1.161 
1.222 
I.ÍMM) 

324 
1.ÍH51 
1.353 

967 
1.7a5 
1.352 


0.21 
3.47 
1.32 
3.47 
3.17 
3.34 
2.90 
0.88 
5.34 
3.70 
2.64 
4.75 
3.70 


74 
1.276 

628 
1.22.) 
1.144 
1.221 
1.028 

318 

i.8<r> 

1.3t»4 
1.019 
l.a39 
1.259 


0.20 
3,49 
1.72 
3. 3*5 
3.13 
3.34 
2.81 
0.87 
5.10 
3.73 
2.79 
5.03 
3.44 


Sacramento 


S. José . 


Santo António 


Gloria .*...• 


LacrAa. 


Gavoa 


SanfAnna 


Espirito Santo 


S. Christovão 


Encenho Volho 


Ensenho Novo 


Somroa 


14.327 


39.22 


14.264 


39.08 
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VariaçóoB diariai d mensaea da natalidade 

PRETORIAS URBANAS 



1903 














MBZBS 


■ 












Dias 


Jan. 


Fev. 


Março 


Abril 


Maio 


JuDho 


Julho 


Agosto 


Set. 


Out. 


Nov. 


D«z. 


Total 


1. • ••• ■• 


4» 


42 


53 


36 


52 


45 


35 


3S 


41 


28 


41 


33 


487 


2. . . 










35 


51 


49 


33 


38 


59 


37 


48 


27 


39 


39 


27 


482 


3. . , 










37 


40 


35 


49 


57 


42 


46 


40 


45 


43 


42 


47 


523 


*. . . 










55 


41 


37 


41 


43 


32 


50 


a5 


51 


44 


39 


48 


513 


5. . . 










36 


33 


•28 


53 


43 


54 


61 


29 


35 


47 


46 


33 


4^ 


6. . , 










36 


47 


63 


45 


38 


42 


49 


41 


4^ 


35 


AZ 


36 


523 


7. . . 










21 


39 


40 


33 


54 


42 


46 


41 


42 


29 


43 


30 


460 


8. . , 










35 


35 


58 


26 


42 


62 


30 


51 


35 


2H 


40 


40 


480 


9. . 










30 


31 


48 


35 


42 


47 


40 


46 


50 


40 


46 


26 


481 


10. . , 










45 


31 


'M 


42 


51 


30 


45 


45 


25 


30 


42 


31 


45» 


11. . . 










39 


27 


42 


4d 


46 


52 


50 


2S 


37 


33 


29 


35 


46 > 


12. . , 










44 


41 


40 


48 


38 


41 


48 


35 


3-< 


45 


44 


32 


494 


13. . , 










42 


33 


47 


40 


30 


55 


40 


30 


3« 


31 


34 


45 


46i 


14. . , 










38 


45 


49 


53 


36 


55 


47 


31 


?5 


34 


43 


33 


4^9 


15. . 










28 


47 


62 


39 


33 


32 


2rt 


46 


34 


46 


44 


22 


45» 


16. . . 










55 


31 


60 


4P 


37 


37 


43 


36 


32 


38 


46 


21 


479 


17. . 










49 


30 


56 


33 


57 


43 


38 


3J 


33 


28 


33 


2i 


473 


18. . 










45 


28 


34 


36 


38 




58 


43 


4J 


58 


?3 


39 


508 


19. . . 










55 


22 


3) 


51 


35 


38 


54 


28 


33 


2t 


34 


30 


4^6 


2<). . 










37 


32 


4i 


46 


3^ 


46 


45 


23 


45 


35 


49 


49 


490 


21. . . 










43 


32 


38 


.H7 


41 


56 


39 


3ò 


33 


26 


33 


28 


442 


22. . . 










37 


44 


60 


37 


36 


43 


35 


47 


33 


45 


41 


35 


483 


23. . . 










40 


44 


43 


29 


37 


33 


34 


40 


27 


45 


39 


24 


435 


24. . . 










33 


38 


28 


35 


60 


40 


35 


33 


33 


28 


31 


2\ 


402 


2>. . . 










46 


27 


48 


43 


39 


41 


41 


39 


42 


41 


31 


43 


481 


26. . 










25 


38 


39 


50 


32 


40 


49 


25 


40 


35 


24 


46 


443 


27. . . 










26 


45 


43 


35 


29 


33 


30 


27 


34 


Zi 


37 


34 


42) 


28. • , 










26 


38 


45 


40 


39 


42 


33 


21 


37 


82 


42 


30 


428 


29. . . 










34 


— 


r.6 


40 


35 


40 


36 


40 


25 


21 


35 


26 


388 


30. « » . 








45 


— 


44 


3i 


31 


37 


36 


55 


37 


30 


35 


25 


40.) 


31. . • , 
Somma . 




aa. 




40 


— 


31 


— 


43 


— 


3d 


36 


— 


44 


— 


27 


257 
14.264 


1.193 


1.032 


l.i.82 


1.211 
40.36 


1.261 


1.316 


1.3U1 


1.158 


1.107 


1.11> 


1.154 


1.02á 


Médias 


1 . 


38.67 


30.85 


44.58 


40.67 


43.85 


41.96 


37.35 

1 


36.90 


35.96 


38.46 


33.16 


3J.0Í 



PRETORIAS SUBURBANAS 



1903 



Dias 



1 

2 

3 

4 

5. • • . . • . 

6 

7 

8 

9 

10. 

11 

12. . ...» . 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

2u 

21 

22. • 

23 

2) 

25 

26. ..... . 

27 

28 

29 

30 

31 

Somma . . • • 

Médias • . . • 





Jan. 


Fcv. 


Março 


12 


20 


19 


13 


8 


10 


5 


19 


17 


10 


9 


9 


11 


14 


10 


11 


5 


8 


7 


2 


4 


12 


15 


16 


10 


8 


10 


10 


6 


9 


16 


11 


9 


15 


8 


11 


15 


6 


7 


10 


5 


12 


9 


If 


17 


11 


5 


6 


8 


10 


6 


11 


3 


4 


9 


10 


10 


13 


13 


i\ 


6 


9 


9 


4 


9 


18 


i 


8 


13 


3 


5 


8 


1) 


i:> 


17 


16 


4 


7 


6 


2 


5 


7 


6 


9 


10 


_ 


10 


8 


•^ 


8 


6 


— 





303 


243 


318 


9.77 


8.67 


io.2:> 



MBZES 



Abril 



12 
10 
15 

8 
15 

9 
13 

7 
í\ 
10 
11 
15 
lt5 
10 

6 
10 
13 
10 
21 
17 
18 
11 

9 
10 

O 
18 
11 
14 

8 

3 



Maio 



11.40 



8 

18 

13 

23 

6 

4 

12 

8 

14 

24 

13 

12 

6 

13 

8 

O 

13 

13 

15 

12 

5 

5 

5 

10 

11 

9 

11 

8 

8 

9 

18 



340 



10.96 



Juuho 



12 

13 

15 

9 

11 

11 

19 

15 

13 

7 

12 

12 

9 

21 

10 

13 

17 

12 

17 

10 

14 

13 

8 

4 

6 

O 

7 

11 

12 

10 



Julho 



a*>2 



11.73 



13 

11 

10 

16 

18 

14 

14 

13 

6 

9 

5 

16 

10 

12 

11 

9 

11 

9 

15 

19 

10 

5 

7 

6 

4 

8 

10 

12 

10 

9 

4 



10. ;o 



Agosto 


Set. 


Out. 


Nov. 


7 


12 


13 


14 


7 


11 


13 


8 


14 


U 


19 


13 


9 


11 


13 


23 


15 


9 


7 


8 


4 


19 


8 


10 


12 


14 


9 


5 


15 


12 


7 


11 


15 


5 


3 


11 


17 


11 


IV 


14 


8 


13 


15 


8 


8 


5 


13 


11 


8 


11 


12 


8 


9 


15 


8 


9 


19 


11 


10 


13 


12 


9 


7 


15 


9 


16 


8 


12 


8 


12 


£0 


7 


15 


10 


13 


9 


13 


19 


11 


3 


5 


9 


12 


6 


9 


7 


15 


16 


17 


8 


7 


11 





3 


2 


5 


9 


8 


12 


(i 


6 


4 


9 


4 


5 


18 


12 


11 


9 


11 


3 


7 


9 


8 


8 


7 


14 


5 


7 


8 


12 


— 


10 

y20 




38:> 


316 
10.53 


2J3 


10.48 


10.32 


9.43 



Dez. 



22 

6 
13 
10 
11 
20 
12 
10 
11 
12 
10 
7 
15 
10 
7 

10 

3 

6 

10 

17 

6 

10 

7 

4 

7 

18 

9 

5 

10 

3 

10 



311 
10.03 



Total 



161 ' 

tóS I 

163 

150 

138 

123 

123 

141 

123 

143 

131 

127 

123 

134 

135 

113 

126 

115 

154 

161 

i*)é 

122 

Hi7 

(iO 
111 
1>9 
107 
1 2 
ICO 

8) 

65 



3.79/ 



10.40 
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NASCIMENTOS 

Ooeffioientes de toxualidido 



5 

g 



5 



ca 



1903 

raxToaiÂi 



Candelária • , 

Santa Hila 

Sacramento 

S. José • 

Santo António 

Qloria 

LagAa 

Oavea 

Sant*Anna 

Espirito Santo • 

S. Christovio 

Enfronho Velho , 

Engenho Novo 

Total 

InhaAroa 

Irajá 

Ubá do Governador • . • . . 

Paquetá 

Jacarépaguá 

Oaaratiba • 

Santa Crui • 

Campo Grande 

Total 

Dibtricto Federal 



'Ú 

o 

BC 



41 
665 
3i5 
019 
613 
594 
530 
102 
971 
(590 
49â 
930 
012 



7,270 



711 
32i 
8& 
29 
163 
145 
146 
345 



1.953 



9.223 



a 

5? 



33 
611 
283 
610 
531 
627 
493 

sn 

674 
521 
909 
647 



6.994 



682 
349 
80 
24 
163 
121 
131 
2>1 



H 

O 
H 



74 
1.276 

62S 
1.229 
1.144 
1.221 
1.02S 

31 { 
1.865 
l.'3Ôl 
1.019 
1.839 
1.253 

14.264 



1.844 



8.838 



1.393 
678 
165 
53 
329 
263 
277 
636 



3.797 



18.061 



EM 100 NASCI MBNTOt 



Quantoi 
homens ? 



55,41 
52,12 
54,94 
.50,37 
55,02 
48.78 
51,55 
50,91 
52,06 
50,59 
43,87 
50,63 
4S,75 



50,97 



51.01 
48 52 
51,51 
54,72 
49,54 
54,51 
52,71 
54,24 



51,69 



51,06 



Quanta» 
mulheres? 



44,59 

47,88 
45,03 
49,63 
44,98 
51,27 
4S,45 
49,06 
47,9» 
49,41 

51,13 
49,37 
51,25 



49,03 



48,96 
51,48 
48,49 
45, 2i 
50,46 
4^,49 
47,29 
45,76 



48,31 



48,94 



Coeficientes de lefitimidade e iUegitimldade 






as 



e 
s 



1903 

PBKTORIAt 



Candelária . . • . . 

Santa Rita 

Sacramento. • . . . 

B. José 

Santo António • . . 

Gloria 

Lagoa • . 

Gayoa 

SanfAnua 

Evpirito Santo.» . . 
S. Christovão . • . 
Engenho Velho* . . 
Engenho Novo . •• . 

Total 

Inhaúma • 

Irajá 

Ilha do Governador, 

Paquetá 

Jacarépaguá • . . . 

Guaratiba 

Santa Cruz 

Campo Grande. . . , 

Total 
Districto Federal . . 



o 



70 

1.031 

506 

731 

806 

862 

716 

2:»7 

1.472 

1.063 

7«>3 

1.624 

1.020 



10.960 



1.084 
598 
122 
36 
201 
171 
191 
422 



2.825 



13.785 



4 
242 
Vtít 
AÍS 
3di 
359 
312 
61 
8W 
301 
226 
215 
233 



3.304 



309 
80 
43 
17 

12S 
95 
86 

2H 



972 



4.276 



í 

o 

H 



74 

1.276 
628 
1.229 
1.144 
1.221 
1.028 
818 
1.865 
l.:*-6l 
1.019 
1.8:t9 
1.259 



li.264 



1.39;: 

678 
165 
53 
32 i 
2)6 
«77 
230 



3.797 



18. Ovil 



BM 100 KASCIUBNTOt 



Quantos 
legítimos ? 



94,59 
81,03 
80,57 
59.47 
70,45 
70,60 
70,01 
80.81 
7H,93 
77,93 
7/. 82 
88.3) 
81,49 



76. 81 



77,S1 
88,20 
73,94 
67,92 
61, OJ 
6t.28 

64.9:» 

61,35 



74,40 



76,32 



Quantos 
lllegitioiosf 



5,41 

18,97 
19,43 
40,53 
29,55 
2). 40 
29.95 
19,19 
21,07 
22,07 
22,18 
11,70 
IS, 51 



S3,16 



22.19 

11,80 
2(i.0d 
:«,08 
38,91 
3->,72 
31,05 
33,65 



25,00 



23,6S 



s. p. — 6 
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Hasoimentos segundo a nacionalidaAe dos progenitores 



1903 



PRET0RIA8 URBANAS 



u 
< 
o. 

o 



o 
u 

2; 



Brazileiros 

Portuguezes 

Italianos 

Hcspanhóes 

Allemães 

Inpleze.s 

Francozes 

Outros europeus. . . . 
Anglo-americanos . . . 
Hí^^pano-americuno^». . 

Turco-arabes 

Outros asiáticos. . . . 

Africanos 

Nacionalidade ignorada 



NACIONALIDADE DAS MÃES 



«o 

CO 

u 

O 

N 

U 
123 



5.972 

1.777 

100 

98 

18 

13 

21 

15 

6 

20 

2 

3 

2 

1.881 



Som ma < 



9.928 



N 

v 

s 

u 
o 

PU 





OQ 




es 


n 




CS 


O 


o 


-q 


es 


c 


^ 


CS 


es 


p- 


^rf 


ao 


l-H 


O 




K 


■ 





s 



< 



190 

2.168 

32 

43 

1 

1 



204 



18 

33 

624 

4 

1 



38 

89 

13 

371 



2 

1 



5 
8 
■1 
2 
13 



1 
1 



34 



2.649 



721 



51 



565 



Vi 

es 

N 

O 

1— I 

tu 

a 



5 
1 



11 



es 

o 

a 

CS 

Vi 

PC4 



10 
8 
3 
1 



13 
1 



36 



18 



8 



44 



Vi 

CS 

O 

5 

09 

es 

■*^ 
d 
O 



10 
8 
2 
2 
3 



4 
39 



8 



X 

CS 

a 

os 

o 

o 

a 

es 
h 

â 



3 



Vi 
CS 

c: 

es 
O 

tH 

a 

09 
I 

O 

d 
«s 



10 
4 
1 
1 



/O 



21 



CS 

kl 

CS 
• 

o 
o 



61 
2 



6 



71 



CS 

o 



es 

CA 

CS 

"5 
o 



es 
es 



es 

-a 

es 

t. 
O 

c 
te 

-a 

CS 

"cs 

o 

CS 
?5 



8 
9 



108 



.Total 



6.268 

4.107 

776 

524 

36 

25 

43 

59 

10 

32 

63 

7 

3 

2.311 



125 



14.264 



Haseimentos segnndo a nacionalidade dos progenitores 









































NACIONALIDADE 


DAS 


MABS 




































CS 
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1^ 




1903 




Vi 




•r. 








es 


CS 

d 


d 

CS 


V. 

o 


Vi 

CS 




O 

d 






RS 


es 




es 






•r. 


Çu 


CS 


u 


Xí 




JC 


te 




PRETORIAS SUBURBANAS 




ta 
te 

9 

^4 


es 
S 
es 

CS 


O 
A 

a 
es 
O* 


y 

líS 

a 


CS 

O 


n 

N 

C 
O 
C 
es 


O 

d 


o 

a 

CS 


a 

CS . 
1 


CS 

és 

o 
o 


es 
CS 

Vi 


es 

d 

es 


o 
es 

-a 


Total 




u 


O 




•fi 


< 




u 


es 

^^ 

d 
O 

1 


tc 

-3 


o 

d 

es 

CU 

CA 


d 


es 

d 
O 


< 


Is 

d 
o 

Cl 
es 






Brazileiros 


2.274 


15 


1 


2 


1 




1 










2 


2.297 


V. 


Portuguez<'s 


200 


242 
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Nacionalidade ignorada 
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Candelária .... 
Santa Rita. . . . 
Sacramento. . . . 

S. José 

Santo António . . 

Gloria 

La^da • 

Gavoa 

Sant*Anna .... 
Espirito Santo. . 
S. Chriatovão. , . 
Enírcnho Velho. . 
Engenho Novo . . 
Somma 



— 43 — 



!Taicimentot segundo « hera em (tie eeeerreram 



PRETOR IAS URBANAS 



1903 



DIA 



43 

em 

29C 
796 
542 

478 
141 
1.028 
1.078 
802 
1.332 
1.054 



9.215 



NOITE 



31 

610 
332 
4:í3 
602 
262 
550 
177 
837 

2m 

217 
507 
205 



5.049 



TOTAL 



74 
t.276 

628 
1.229 
1.144 
1.221 
1.028 

318 
1.865 
1.364 
1.019 
l.a39 
1.259 



14.264 



Kascimentoi segundo a hera em (ue ooeorreram 



PRETORIAS SUBURBANAS 
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Inhaúma 

Irajá 

Ilha do Governador 

Paquctá 

Jacarèpagná . . . . 

Guaratiba 

Santa Crnz 

Campo Grande. . . 
Somma . 



DIA 



653 
439 
103 
39 
150 
131 
U.í 
316 



1.944 



NOIIE 



740 
239 
i)2 
14 
179 
135 
164 
320 



1.853 



TOTAL 



1.393 

678 

165 

53 

329 

2n 

636 
3.797 
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Kateimentos sob o ponto de rlsta da gomelldade, segundo o estado civil dos progenitores 

PRETORIAS URBANAS 
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Candelária • . . t . 
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Santo António • . , 
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Total . , 
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5 
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6 
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10 
14 
14 
18 
19 
8 
43 
28 
12 
28 
16 



233 



Nota —Na 7* protoria, no mcz de Junho, nasceu morto um gémeo do sexo feminino; na mesma pre- 
toria, om Novembro, nasceram mortos dons gémeos, um do sexo masculino o outro do sexo feminino, os 
quaei não figuram noite quadro. 



Nascimento sob o ponto de vista da gemelidade, segundo o estado cítíI dos progenitores 

PRETORIAS SUBURBANAS 
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Santa <'ruz ..*... •• 


P.flmno Grande ..a.aa..a.««« 


Total 


21 


32 


53 


11 


24 


34 


43 


1 
77 





Nota — Nas pretorias do Irajá, Guaratiba e Campo Grande nasceram mortos três gemco->, um cm 
cada parto duplo, os quaes não figuram neste quadro. 
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Kaieimentos lob o ponto dt Tlitt At gemtlidadt, segtmdo t BAoionalidAde doi progenitorei 

PRETORIAS URBANAS 
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Nota — Nesto qaadro não ligaram : um nascido morto do soxo feminino, Olho do pao brasileiro c mão 
poriu^ueza ; c dous nascidos mortos, um do sexo n]asculino e outro do feminino, iilhos de paef bratileiros. 



Naicimentoi lob o ponto dt vista da semelidade, segundo a naoionalidade dos progenitorts 
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Nota— -Neste quadro não figuram Ires nascidos mortos, fillios de pães brazileiros. 
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IV 
MORTINATAUDADE 



Em 1903 o numero dos nascidos mortos no Districto Federal attingiu ao alga- 
rismo de 1 . 395, ou 1 . 187 nas circumscripçoes civis urbanas e 208 nas suburbanas. 
Foram os seguintes os coeflficienles por 1-000 habitantes: 



População 


NAtimortos 


Coeffloients 

por 

mil habitantes 


800.000 


1.187 


1,48 


150.000 


208 


1,30 


950.000 


1.395 


1,46 



Cidade 

Subúrbios 

Districto Federal 

Esses, porém, não são os verdadeiros coefficientes da mortinatalidade. As taxas 
proporcionaes devem ser calculadas em relação ao numero total dos nascimentos, 
inclusive os nascidos mortos. Feito o calculo nestas condições, obtêm-se os coefficientes 
seguintes : 

NaacíiDentos 



Cidade 

Subúrbios .... 
Districto Federal . 



14.264 

3.797 

18.061 



Nfttimortos 

1.187 

208 

1.395 



Total 

15.451 

4.005 

19.456 



Coefflci«Dte 
por 
mil habitantes 

76,81 
51,93 
71,70 



Confrontando estes coefficientes com os de outras cidades do Brazil e do 
estrangeiro, verifica-se que são elles muito elevados, conforme demonstra a 
comparação seguinte : 

Xortinatalidadi do Bistrloto Ftderal oomptrida oom t do diTtrsts oidAdts do Brtsil o do ostrtngtiro 



Paris 

Berlim 

Vienna 

Tokio 

S. Petersburíço 

Moscow 

Bucnos-Aircs 

Rio 4ê Jantiro (IHstncto Federal)^ 

Hudapcslc 

Cairo 

Madrid 

Milão 

Amstcrdam 

Lisboa . . . 

S. Paulo 

S. Salvador (Bahia) 

Porto Alegro 

Belém 

Manáo8 

B?llo Horizonte 



AXNO 



1903 

» 

1900 
1901 
1903 

» 

» 
» 

» 

1900 
1903 

» 

1900 
1903 
1902 



NASCIMENTOS 



54.084 

47.764 

50.602 

34.311 

32.340 

35.534 

31.636 

18.061 

21.92} 

24.723 

16.256 

13.086 

15.222 

9.374 

9.603 

2.151 

3.067 

2.469 

490 

477 



NATIMORTOS 



3.336 

1.747 

3.733 

2.968 

1.524 

1.29*i 

1.399 

1.305 

717 

1.118 

1.182 

51.5 

660 

703 

541 

326 

143 

,%4 

:tô 

37 



TOTAL 



57.420 
49.511 
54 .395 
37.279 
33.864 
36.8:i0 
33.035 
19.456 

22 jm 

25.841 

17.438 

13.601 

15.882 

10.077 

10.144 

2.477 

3.210 

2.833 

528 

514 



COEFFICIENTE 

POR 1.000 
NA9CIMKNT03 



58,09 

35,28 
68,62 
79,61 
45,00 
35,18 
42,34 
71,70 
31,22 
43, 2r» 
67,78 

37, 8<; 

41,55 
6í),70 

53,as 

131,61 
44,54 

128, i8 
71,96 
71,98 
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Não sabemos a que attribuir o facto. A consanguinidade em avultado numero 
de casamentos, para que appallava o Dr. José Maria Teixeira, e a precocidade 
de grande numero de casamentos, segundo a opinião do Dr. Aureliano Portugal, 
não nos parecem razões sufficientes. A frequência do arthritismo e das affecções 
uterinas no Rio de Janeiro, talvez, offereça explicação mais plausivel. 

O coefficiente da mortinatalidade no Rio de Janeiro e nas outras cidades do Brazil 
é com certeza inferior aos calculados no nosso quadro comparativo. A estatística da 
natalidade é muito deficiente pela falta de registro de grande numero de nascimentos. 
Dahi a elevação natural do coefficiente dos nascidos mortos relativamente aos nas- 
cidos vivos. 

As variações annuaes da mortinatalidade na área urbana do Districto Federal 
são indicadas pelo quadro seguinte : 

Vtriições anniiaei At mortinitilidide no Bio de Jtneiro 



ANNOS 



1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
189G 
1897 
1898 
1899 
19()0 
1901 
1902 
1903 



NASCIMENTOS 

INCLUSIVE 

NASCIDOS MORTOS 



I 



11.613 
12.698 
12.725 
13.825 
13.485 
14.535 
14.446 
15.021 
15.080 
15.370 
14.989 
14.941 
15.431 
15.433 



NASCIDOS MORTOS 



921 

1.073 
1.063 
1.126 
1.054 
1.147 
1.123 
1.106 
1.088 
1.135 
1.151 
1.124 
1.061 
1.187 



COEFFICIENTE 

POR 1.000 
NASCIMENTOS 



79,30 

84,50 
a3,53 
81,44 
78,16 
78,91 
77,04 
73,63 
72,11 
73,19 
77,23 
75,29 
68,75 
76,91 



A commissão internacional, incumbida de rever as diversas nomenclaturas 
nosologicas, estabeleceu uma classificação especial para as causas de morte intra- 
uterina dependentes de moléstias da parturiente, da placenta e dos envolucros, 
do feto, ou de accidentes do parto e outras causas. Infelizmente, por absoluta 
falta de elementos, não nos é possível tentar esse interessante estudo estatístico. 
Nem mesmo, também por ausência de meios, poderemos estudar a mortinatalidade 
sob o ponto de vista da idade da parturiente e do feto, da legitimidade e ille- 
gltimidade dos nascidos mortos e da nacionalidade dos progenitores. 

Os nossos quadros estatísticos se limitarão a fornecer informações sobre o sexo 
e a côr dos nascidos mortos, e sobre os lugares e as datas em que suocederam. 
Alguns esclarecimentos serão mais completos em relação á cidade do que aos 
subúrbios e vice- versa. 
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Xortinatalidade por dUi a mests 
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Hortifiitalldado por stzos e mtzei 

PRETORIAS URBANAS 



1903 
Sexos 






MEZBS 




o 
u 

'£ 

a 

ei 

•-» 

61 
36 

97 


o 
u 

£ 

> 

«Li 

52 
36 


o 
o 
u 
c« 

63 
33 


»4 

u 
< 

65 
56 

121 


o 

CO 

57 
51 

"lõi 


O 

a 

fl 
»-» 

43 
37 

85 


o 

a 

49 
31 

80 


o 

eo 

O 
60 

<í 

51 
44 

"95 


2 

A 

a 

59 
47 

~m 


-§ 

d 


49 
32 


2 

a 

> 


^; 

61 
46 

"107 




u 

XK 

a 

73 
50 

IS 


Total 


Masculino. .....•••••••• 


688 
499 


Feminino ••..•••••••••• 


Total 


1.187 



XortlnttiliAado por sozoi a mozos 

PRETORIAS SUBURBANAS 





1903 
Sexos 


MSZES 


2 

a 

03 

•-» 

11 

5 
16 



u 

'© 

u 

> 

8 
8 

16 




03 

15 
3 

18 


XI 

< 

12 
13 

"I5 




CO 

12 

6 

18 




xi 

d 

7 
5 

"Ti 



d 

10 
10 

20 






12 

9 

"21 


2 

Xi 

a 

*» 

9 

7 

16 


2 

d 


9 
5 

14 


2 

a 
« 

g 
12 

6 


2 

a 

N 

G 

7 
7 

"l4 


Total 


Masculino. ••••••••••••• 


124 

84 


Ffiminino .,.-..-.--.-.. 




Total 


208 



Xortinatalidade por lozoi a o8r 

PRETORIAS URBANAS 



1903 
Sexos 






CÔR 






Branca 


Parda 


Preta 


Ignorada 


Total 


Mfl^mHno .....■•■•*•••• 


483 
324 


142 
123 


36 
31 


27 

21 


688 
499 


Fftminíno ..---..-•...... 




Total 


807 


265 


67 


48 


1.187 





Xortinatalidade por sexos a c6r 

PRETORIAS SUBURBANAS 



1903 
Sexos 


CÔR 


Branca 


Parda 


Preta 


Ignorada 


Total 


\Tiic^Tilí Tin .•.....•••••*• 


67 
41 


49 
30 


8 
13 


_ 


124 

84 


P^ATnininn .......••••■.. 




Total 


108 


79 


21 


— 


208 
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Xortinitilldide por mezes o pretorits 

PRETORIAS URBANAS 



1903 



Candelária 

Santa Rita , 

Sacramento 

S. José . . 

Santo António . . . 

Gloria 

Lagoa 

Qavea 

SanfAnna 

Espírito Santo. . . . 

S. Christovão 

Engenho Velho. . . , 
Engenho Novo . . . , 
Fora da cidade. . . . 

Santa Casa 

Ignorado 

Somma, 
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10 






96 



5 
5 
10 
13 
5 
7 

26 

5 

8 

16 

14 



< 

9t 



121 



5 
3 
11 
14 
3 
6 
4 

15 
6 
11 
10 
9 
1 
8 
2 



o 

as 

D 



O 



108 



10 
4 
4 
4 
2 
8 
8 
8 
8 

16 
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Hortlnatalidada por mezes • pretorits 

PRETORIAS SUBURBANAS 
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2 
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3 
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2 
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7 


3 
4 


6 
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Somma . . . 
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12 
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16 


14 
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~14 
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VoTttnatalldkle d» 1903 Gomptrilk oom k le 1903 



,..™.,.. ...... 


iU» 


1003 


Nascidos mor toa 


MÕdias diárias 


Nascidos mortos 


Médias diárias 
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00 
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0.A5 
0.» 
O.IG 
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0.13 
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87 
49 
1*2 
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72 
75 
IS 

1-13 
96 
Gi 

135 

112 

73 
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0.01 
0.23 
0.13 

0.3S 
0.2t» 
0.19 
0.20 
0.04 
0.39 
0.2G 
0.17 
0.30 
0.30 

0.20 
0.02 
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1.079 


2.90 


1.187 


3.25- 





V 
MORTALIDADE 

De todas as espécies demographicas a mortalidade é a que mais interessa á esta- 
tística sanitária. Ao contrario do que se dá com os nascimentos, possuímos 
relativamente aos fallecimentos informações muito exactas e na sua maioria 
mais ou menos completas. Os at testados de óbitos são, em geral, deficientes no 
que diz respeito á côr e á profissão dos fallecidos. Disto se resente algum tanto 
a estatística demographo-sanitaria, nSo podendo tirar conclusões muito positivas 
nesse particular em relação ás causas de morte. As estatísticas obituárias for- 
necem, no emtanto, elementos suflficientes para julgar com toda a segurança do 
gráo de salubridade do Rio de Janeiro, embora a ausência de um bom recen- 
seamento não permitta estabelecer os coeflficientes ou taxas mortuárias dos 
diversos grupos, em que se divide o estudo da mortalidade. 

Por isso, não querendo repetir as observações que já tivemos ensejo de fazer 
em nosso primeiro Annuario de 1895, nos restringiremos neste a apresentar 
simplesmente as tabeliãs das causas de morte organisadas sob vários aspectos, 
deixando aos que nos lerem a fácil tarefa de tirar delles as conclusões que a sua 
analyse offterece a qualquer espirito observador. 

Reservaremos os nossos commentarios para a parte relativa á mortalidade 
considerada sob o ponto de vista das moléstias causadoras das óbitos, onde tra- 
taremos especialmente da febre amarella, peste, variola, sarampo, escarlatina, 
diphteria, grippe, febre typhoide, dysenteria, lepra, beribéri, paludismo e tu- 
berculose. 



O total dos óbitos em todo o Districto Federal foi de 19.308, ou 16.343 na 
área urbana e 2.965 na suburbana. Os coefflcientes de mortalidade são represen- 
tadas pelas taxas proporcionaes seguintes : 

População 

' Cidade 800.000 

Subúrbios 150.000 

Districto Federal .... 950.000 

Comparando o coefficiente mortuário do Rio de Janeiro com o de outras 
cidades, verifica-se que é inferior aos de S. Petersburgo, Moscow, Cairo, Nápoles, 
Madrid, Milão, Marselha, Praga, Dublim, Alexandria, Havana, Génova, Trieste, 
Athenas, S. Luiz Potosi e Berna, quasi idêntico aos de Tokio, Budapeste, Roma, 
Washington e pouco mais elevado que os de Paris, Vienna, Berlim, Nova-Yorlc,etc. 



Óbito. 


Co.floi«nt« 

per 

1.000 hftbiUDtu 


16.343 


20.43 


2.965 


19.77 


19 . 308 


20.32 
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O quadro seguinte extrahido do boletim « Statistick der Bevolking van 
Amsterdam », uma das melhores publicações no género, talvez a mais impor- 
tante, offerece vasta margem ao estudo comparativo: 

XortilidAdo do Bio do Janeiro comptrida oem a de diversai eidadei 





ANNO 


POPULAÇÃO 


0BIT03 


COEPFICIENTE 

POR 1.000 

HABITANTES 


Londres • 


1903 

» 

» 

1900 
1901 
1903 

» 

» 

» 
» 
» 

1900 
1903 

» 
» 
» 
» 
» 

» 


4.613.812 

3.732.903 

2.660.559 

1.931.701 

1.761.931 

1.440.121 

1.248.043 

1.092.360 

882.8(^9 

800.000 

790.529 

624.338 

575.896 

564.042 

542.676 

533.2«í6 

510.690 

491.161 

489.550 

422.382 

378.994 

352.594 

349.300 

2:)3.780 

262-3^ 

231.223 

185.041 

122.(fó3 

109.199 

6*^.790 

67.603 


72.109 

67.864 

46.537 

31.879 

32.818 

27.869 

30.222 

30.940 

13.996 

16.343 

15.059 

21.080 

8.751 

13.188 

7.593 

15.880 

10.710 

12.055 

9.721 

9.874 

8.643 

8.294 

10.088 

5.921 

5.4';5 

4.928 

4.777 

3.330 

2.007 

2.869 

1.485 


15.62 

18.18 

17.46 

16.50 

18.62 

19.35 

24.20 

28.32 

15.85 

20.43 

19.04 

33.76 

15.19 

23.38 

13.99 

2).77 

20.97 

24.54 

19.85 

23.38 

22.80 

23.52 

28.88 

20.15 

20.82 

21.31 

25.81 

27.28 

18.37 

41.70 

21.90 


Nova- York 


Paris • 


Berlim. , . 


Vienna • 


Tokio 


S. Petorsburcro 


Moscow 

Buenos-Aire.s 


Rio is Jaisiro 


Badaposte • 


Cairo 


Bruxellas 


Nápoles • 

Amsterdam * . . 

Madrid , 


Milão ...a... 


Marselha. 


Roma 


Praira • 


* • "B** »••. ................. 

Dublim 


Lisboa. 


Alexandria 


Washinarton. • 




Génova 




Athenas. ••..•• •••....* 




S. Luiz Potosi. •• 







Idêntica comparação do Districto Federal com outras cidades do Brazil é 
também favorável á capital da União, conforme demonstra o quadro seguinte : 

Mortalidade do Bistrioto Federal comparada com a de dirersas capitães do Brasil 



CAPITÃES 

• 


ANNOS 


POPULAÇÃO 


oníTOs 


COEFFIOIKNTtí 

POR 1.000 

HABITANTES 


Rio i% JaMiro (Districto Federal) 

S. Paulo , 


1803 

» 
» 

1900 
1903 

)» 
» 

1898 

» 

1903 

1896 
190? 


850.000 

286 000 

265.000 

186.000 

100.000 

100.000 

50.000 

50 (H)0 

49.755 

48.369 

45.316 

36.427 

30.000 

32.2^9 

29.475 

16.336 

16.056 

15.117 


18.308 

4.604 
4.384 
6.148 
1 912 
4.312 
1 734 
1.490 
726 
1.863 

"823 
1.344 

1^219 
399 
84? 
359 


20.32 

16.09 
16.54 
33.05 
19.12 
43.12 
34.68 
29.80 
14.59 
38.51 

22^59 
37. a3 

41.35 
24.42 
52.50 
23.74 


S. Salvador ^Babia) 


Recife. ..• • 


Porto Alegre 

Belém • , . . . 


Manáos .................... 


Santos ••.••.... 


Curitvba. .•••....•• •.. 


Fortaleza •• 


Tberezina ••..••... 


Maceió .................... 


Nictherov 


Florianópolis 


S. Luiz* •....•• • 


Aracaiú 


Natal 


Bello Horizonte. ..... 
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Quando não é possível estabelecer a comparação entre mortos e vivos, o estudo 
da mortalidade perde grande parte de seu valor, que reside principalmente no 
confronto das proporções mais ou menos constantes com que nos diversos grupos 
demographicos uns abrem espaço aos outros. Na impossibilidade de fazer essa 
comparação, limitar-nos-hemos a resumir as informações dos nossos quadros 
estatísticos, dando apenas as taxas porcentuaes em relação ó totalidade dos óbitos. 
Não é esse um estudo perfeito. Pôde, todavia, despertar algum interesse, embora 
não seja possível dahi tirar conclusões muito exactas. 

Em 1903, no Districto Federal, segundo o sexo, as idades, o estado civil, a 
cor, a nacionalidade, as profissões e as circumscripções civis, os óbitos distri- 
buem-se do modo seguinte : 

XortiliAado por lAadts • sexos 

No Rio de Janeiro o numero dos homens é muito spperior ao das mulheres. 
E' essa uma das razões por que o obituário é muito maior no sexo masculino do 
que no sexo feminino. 

Em relação á mortalidade de O a 1 anno e de O a 5 annos, podemos repetir 
ainda em 1903 o que já dissemos em 1895. 

A comparação dos óbitos de O a 5 annos, occorridos em 1903, com o numero 
dos recem-nascidos vivos inseri ptos no mesmo anno, dá a proporção de 338.9 
óbitos por 1.000 nascimentos vivos em todo o Districto Federal, coefflcienle mais 
elevado que o da maior parte dos paizes europeus contemplados no quadro esta- 
tístico de Jacques Bertillon, publicado na « Encyclopedia de Hygiene e Medicina 
Publica (livro I, cap. II. Demographia) . A mesma comparação de O a 1 anno dá 
o coefflciente de 190.1, inferior ao de muitos paizes incluídos no referido quadi^o. 

Em 1895 o primeiro coefflciente foi de 403.8 e o segundo de 215.3. 

Quanto ás outras idades, nada podemos afflrmar, por falta de elementos cen- 
sitários exactos. O quadro seguinte resume o que diz respeito á mortalidade do 
Districto Federal em 1903, segundo o sexo e os diversos grupos das idades: 



IDADES 


SEXO 1 


TOTAL 


PORCKNTAOBM 


H 


■ 


De a 1 anno 


1.880 

580 

375 

246 

168 

386 

268 

497 

1.768 

1.515 

1.365 

959 

634 

356 

148 

58 

30 

54 


1.555 
62() 
315 
219 
157 
398 
221 
aVí 
982 
844 
(U9 
544 
454 
357 
198 
89 
42 
15 


3.435 

1.206 

690 

465 

3^ 

784 

489 

853 

2.750 

2.359 

2,014 

1.503 

1.088 

713 

346 

147 

72 

69 


177.9 

62.5 
35.7 
24.1 

16.9 

40.6 

25.3 

44.2 

142.4 

122.2 

104.3 

77.9 

.56.3 

36.9 

17.9 

7.6 

3.8 

3.5 


» 1 » 2 annos .••••... 


»2» 3 » 


»3» 4 » 


»4» 5 » 


» 5 » 10 » 


» 10 » 15 » 


» 15 » 20 » 


»20»30 » 


» 30 » 40 » 


» 40 » 50 » 


»50»60 » 


» 60 » 70 » 


» 70 » 80 » 


»80»90 » 


» 90 » 100 » 


» mais de 100 annos . 


Idtde iflrnorada 


Somma 


11.287 


8.021 


19.308 


iOO.O 
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ICortalidade por eitado civil 

Segundo Bertillon: Em quasi todas as idades os solteiros têm uma morta- 
lidade maior do que os casados, e os viúvos uma mortalidade maior ainda que 
os solteiros. Esta lei soffre excepção para os homens casados antes dos 20 annos, 
cuja mortalidade é sempre elevada, e, até certo ponto, para as mulheres casadas 
com menos de 25 annos, cuja mortalidade excede á das solteiras da mesma 
idade. As viuvas em uma idade avançada, ao contrario do que se dá com os viúvos, 
apresentam uma mortalidade muito menor que a das velhas solteiras. 

Não é possível comprovar essa lei no Rio de Janeiro. O quadro seguinte 
resume as informaçoef» das nossas estatísticas sobre o assumpto : 



ESTADO CIVIL 


SEXO 


TOTAL 


PORCENTAGEM 


H 


■ 


Solteiros , 


7.^9 

2.367 

718 

243 


5.393 

l.?26 

1.300 

102 


13.352 

3.593 

2.018 

345 


691.5 

186.1 

104.5 

17.9 


Cssados • .•••... 


Viúvos. . . . • 


Estado civil iflrnorado 


Somnia • 


11.287 


8.021 


19.308 


100.0 









XortalldAde por cor 

Relativamente á cor dos fallecidos, são notáveis as deficiências e inexactidões 
do registro civil. Muitos mestiços são registrados como brancos e não raro é 
omissa nos attestados de óbito a declaração da cor. 

A propósito do estudo das causas de morte, trataremos deste assumpto, sobre 
o qual faltam-nos as bases para desenvolvel-o neste capitulo. Em 1903, segundo 
a cor, foi o seguinte o obituário do Districto Federal : 



CÔR 



Brancos. . . 
Pardos . . , 
Pretos. . . , 
Côr ignorada 



Somma, 



SEXO 



H 



7.ÍÍ63 

2.145 

1.2E> 

54 



11.287 



4.S79 

1.877 

1.223 

42 



8.021 



TOTAL 



12.742 

4.022 

2.448 

96 



19.308 



PORCENTAGEM 



659.9 

208.4 

126.8 

4.9 



100.0 



Hortalidade por naolonaliiade 

A maior ou menor mortalidade dos estrangeiros, em relação á dos nacionaes, 
depende exclusivamente da ausência ou do desenvolvimento da febre amarella 
sob a forma epidemica. O augmento do obituário dos nacionaes, em geral, corre 
por conta das epidemias de varíola. 
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O resumo seguinte dá conta das porcentagens com que as diversas na- 
cionalidades concorreram, em 1903, para o total dos óbitos em todo o Districto 
Federal : 



NACIONALIDADES 



Braxileiros 

Portuguczes. 

Italianos 

Hespanhòes 

iVllemães 

Inglezes 

Francezes 

Ontros europeus 

Anglo-americanos 

Hispano-americanos 

Turco-arabes 

Outros asiáticos 

Africanos 

Nacionalidade ignorada . . 

Somma 



SEXO 



H 



8.167 
2.191 

2m 

283 
40 
15 
49 
41 

5 
20 
18 

7 

91 
91 



11.287 



7.019 

508 

120 

90 

21 

6 

38 

40 

1 

26 

7 

1 

107 

28 



8.021 



TOTAL 



15.186 

2.699 

389 

382 

61 

21 

87 

81 

6 

46 

8 
198 
119 



19.30S 



PORCENTAOEM 



786.5 

139.8 

20.1 

19.8 

3.1 

1.1 

4.5 

4.2 

0,3 

2.4 

1.3 

0.4 

10.3 

6.2 



100.0 



XortallAide por prefissooi 

O registro civil é também muito deficiente no tocante ás profissões. Sobre ô 
assumpto abstemo-nos de qualquer commentario. Diz Bertillon que o «calculo da 
mortalidade por profissão exige um recenseamento das profissões bem detalhado 
e por id3de; exige que os óbitos sejam classificados segundo tabeliãs idênticas ás 
do recenseamento. . . Toda a pesquiza da mortalidade por profissão é illusoria, si 
não se fizer a distincção das idades». 

Eis, em resumo, segundo as profissões, o obituário do Districto Federal, no 
anno de 1903 : 



rUOFlSSÒES 



Commercitntes 

Profissões liberacs 

Artistas 

Operários 

Punccionarios públicos 

Marítimos 

Militares 

Lavradores ^ 

Capitalistas 

Profissão ignorada 

Menores de 15 annos «. 

Total das mulheres * 

Somma 



S. P. — 8 



TOTAL 



757 

116 

426 

3.432 

215 

151 

307 

327 

52 

1.601 

4.(KN) 

7.1)24 



19.308 



PORCENTAOKM 



39.2 
6.0 

22.1 

177.8 

11.1 

7.8 

15.U 

io.y 

2.7 

82.9 
207.2 
410.4 



1(X).0 
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Xortalidtda por hoipitM* e mmi de uiíA» 

A estatística mortuária dos hospitaes e casas de saúde perde grande parte do 
seu interesse desde que náo nos é possivel comparal-a com a estatística de mor- 
bidade desses estabelecimentos* Um facto, entretanto, é digno de nota — a diminuta 
taxa porcentual na mortalidade hospitalar. 

Para evidenciar ainda mais esse baixo quociente, ó bastante dizer que no Rio 
de Janeiro náo existe um serviço regular de assistência publica. Esta se faz 
quasi exclusivamente pelas instituições de caridade. O Hospital da Misericórdia ó 
o grande amparo da classe pobre fluminense. Recebe annualmente milhares de 
enfermos (cerca de 14.000), dos quaes grande parte vem do interior e dos arre- 
dores da cidade. Apezar disso, a mortalidade desse grande estabelecimento noso- 
comial representa apenas 18 °/o do obituário geral e não excede a 20 7o em 
relação ao numero total dos doentes recebidos em tratamento. 

Dos 2.854 fallecidos durante o anno compromissal de Julho de 1903 a Junho 
de 1904, 285 succumbíram nas primeiras 24 horas, 141 em 48 horas e 131 após 
o terceiro dia de entrada. Fazendo-se a exclusão desses doentes, a taxa mortuária 
baixará de 20 a 16 7o- 

Mais ou menos o mesmo saccede nos outros hospitaes, asylos e casas de saúde. 

Em 1903 foi o seguinte o obituário dos diversos estabelecimentos nosocomiaes 
do Districto Federal : 



UOSPITABS B CASAS PE SAUOB 



Hospital S. Sebastião 

» Paula Cândido 

» da Misericórdia (Santa Casa) 

» do N. S. da Saúdo 

» de N. S. do Soccorro. . . . 

» do S. João Baptista 

» Central do Exercito 

» da Marinha 

» da Brigada Policial 

» do Corpo de Bombeiros. . , 
)» de S. João de Deus. . . . . 

j» do Carmo 

» da Penitencia 

» de S. Francisco de Paula. . 

» dos Lázaros 

Strangor'8 boApital 

Hospicío Nacional do Alienados. . . 

Colónia do Alienados 

Enformaria da Copacabana . ; . . . 

» da Escola Militar. . . . 

» da Casa do Detenção . . 

» da Casa do Correcção. . 

Asylo de S. Francisco de Assis. . . 

» de Santa Maria 

» de S. Luiz 

Casado Saúdo do S. Sebastião . . . 

» do Dr. Catta Preta 

» do Dr. Eiras . i 

» do Dr. Leal 

» dos Expostos 

Maternidade das Laranjeiras 

Outros estabelecimentos nosocomiaes 

Somma 

- 



TOTAL 
DOS 0BIT08 



564 

190 

2.894 

469 

122 

218 

\ZÍ 

49 

41 

141 

78 

75 

21 

20 

8 

237 

8 

12 

5 

2 

37 

28 

8 

6 

11 

1 

7 



5.381 
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Xertalldadt por clronmseripções cítIs 

Não conhecendo o numero de habitantes de cada uma das clrcumscripçoes 
civis, nada podemos dizer sobre os respectivos coefBcientes mortuários. Como já 
temos feito varias vezes, limitamos-nos a resumir as informações da nossa esta- 
tística, em 1903, mencionando apenas o total dos fallecimentos das diversas 
circumscripçoes civis urlwnas e % suburbanas, com as porcentagens mortuárias 
calculadas em relação ao obituário geral. 



Circamscripc^es civis urbanas Total dos óbitos 

Candelária 40 

Santa Rita. 913 

Sacramento 539 

S. José 888 

Santo António 862 

Gloria 1.076 

Lagoa 1.394 

Gávea 223 

SanfAnna 2.058 

Espirito Santo 1.275 

S. Christovão 957 

Engenho Velho 1.609 

Engenho Novo 1.296 

Circumscripçoes civis suburbanas 

Inhaúma 1.391 

Irajá 411 

Ilha do Governador 81 

Paquetá . . . . ' 25 

Jacarépaguá 251 

Guaratiba 114 

Santa Cruz 221 

Campo Grande 471 

Do interior 217 

Santa Casa (*) 2.860 

Ignorado 130 

Somma 19.308 



Porcentagem 

0.20 
4.7-4 
2.79 
4.59 
4.46 
5.57 
7.23 
i.l6 
to. 66 
6.60 
4.96 
8.34 
6.72 



7.20 
2.12 
0.42 
0.13 
1.30 
0.59 
1.14 
2.43 



1.13 

14.82 

0.70 

100.00 



(*) Para não sobrecarregar o obituário da prctoria do S. José, creoa-sc ama rubrica ospcoial para os 
failccimeotos occorridos na Santa Casa, oxclaidos os de febre amarclla o peste, registrados nas protoriai 
donde TAram removidos os doentes. 
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VARIAÇÕES ANNUAES, MENSAES E DIÁRIAS DA MORTALIDADE DO RIO DE JANEIRO 

ICortalidado aimual 

O quadi^o seguinte dá conta das variações annuaes da mortalidade no Rio 
de Janeiro durante o periodo de 1890 a 1903 : 



ANNOS 



1890. 
1891, 
1892. 
1893. 
189i. 
1895, 
1896. 
1897. 
1898. 
1899. 
1900. 
1901. 
1902. 
1903. 



POPULAÇÃO (•) 



seo.ooo 

543.400 
566.800 
590.200 
600.000 
600.000 
650.000 
679.000 
750.000 
768.000 
779.000 
793.000 
793.000 
800.000 



ÓBITOS 



12.804 
22.776 
17.9a3 
12.S98 
18.aS6 
17.079 
18.445 
13.181 
14.747 
15.600 
13.971 
15.409 
16.505 
16.343 



COKFFICIENTB 
POR 1.000 
HABITANTES 



24.62 
41.91 
31.63 
21.00 
30.64 
28.46 
28.37 
19.41 
19.66 
20.31 
17.93 
19.43 
20.81 
20.43. 



Os coefíicientes da mortalidade estão em perfeita correspondência com o gráo 
de salubridade de cada um dos annos compreliendidos no periodo de 1890 a 1903. 
Elevam-se quando a febre amarella ou varíola manlfestam-sa sob a forma epi- 
demica ; baixam quando as duas brilham pela ausência. 

São estas duas moléstias os principaesequasi exclusivos factores de augmento 
notável na mortalidade do Rio de Janeiro. 

Vortalldado mensal 

Os agentes meteorológicos forçosamente devem influir sobre as condições de 
salubridade das diversas estações do anno. A temperatura, o gráo de humidade, 
a pressão atmospherica, a chuva, a quantidade de ozone, a direcção dos ventos, 
são modificadores importantes do meio climatérico. No Rio de Janeiro a influencia 
do augmento da temperatura sobre o desenvolvimento da febre amarella é um 
facto comprovado. O abaixamento da temperatura e a diminuição do gráo de 
humidade na atmosphera e no solo parecem favorecer a propagação da peste. O 
frio e a humidade são elementos favoráveis á exjiansão da variola. 

Sendo, porém, muito variáveis as estações no Rio de Janeiro, é difflcil observar 
uma harmonia constante na influencia dos factores meteorológicos durante os 
mezes que constituem as diffterentes quadras do anno. O verão, o outono, o 
inverno e a primavera não são bam definidos no Rio de Janeiro. Não raro as 
estações calmosa, invernosa e das chuvas confundem-se, com intermittencias 
mais ou menos sensíveis. 



(•) Nota — População calculada nos boletins do estatística dcmographo-sanitaria da cidade do Rio 
de Janeiro. 
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Por via de regra, a mortalidade é maior no Rio nos seis primeiros do que 
nos seis últimos mezes doanno. Em 1903 foi a seguinte a mortalidade mensal: 



Janeiro . . . 
Fevei^eiro. . . 
Março .... 
Abril . • . . 
Maio .... 
Junho. . . . 
Julho . . . . 
Agosto. • . . 
Setembro . . 
Outubro . . . 
Novembro . . 
Dezembro . . 



1.324 
1.323 
1.420 
1.229 
1.216 
1.228 
1.312 
1.394 
1.427 
1.512 
1.451 
1.507 



Somma 



16.343 



Devido ás manifestações epidemicas da febre amarella, no primeiro semestre, 
da variola e da peste, no segundo, a mortalidade é mais ou menos idêntica nos 
dous semestres. O excesso do obituário no segundo oorre por conta dos óbitos 
da peste edo maior numero dos de variola relativamente aos de febre amarella. 

Nas circumscripções civis suburbanas os óbitos distribuem-se mensalmente 
do modo seguinte : 



Janeiro. 
Fevereiro 
Março . 
Abril . 
Maio . 
Junho. 
Julho . 
Agosto. 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 



Somma 



251 
259 
303 
266 
242 
218 
219 
230 
215 
255 
245 
262 



2.965 



HorUUatao dUria 



Si é difflcil afHrmar alguma cousa em relação á mortalidade mensal, cresce 
ainda mais a diflBculdade tratando-se da mortalidade diária. O quadro seguinte 
dá conta do numero de óbitos occorridos diariamente nas circumscripções civis 
urbanas do Districto Federal : 
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ICortalidado diária • mensal 



PRETORIAS URBANAS 



1903 

DIAS 


o 


o 

GS 
M 

> 
ta 




a 


o 


o 
m 
•d: 


o 
a 

o 


O 

o 

< 


o 

CS 

1 

M 

00 


o 

K 

a 
o 


o 

s 

> 

o 


o 
as 

N 

«a 


TOTAL 


4 ••••. 


28 
35 
33 
48 
45 
30 
51 
44 
50 
37 
51 
43 
35 
3) 
37 
55 
41 
55 
51 
49 
00 
3g 
44 
45 
34 
40 
34 
40 
36 
44 
35 

1.324 


42 
45 
37 
56 
63 
31 
51 
40 
36 
20 
48 
57 
48 
* 53 
49 
48 
51 
36 
50 
40 
33 
41 
42 
51 
55 
71 
59 
56 


55 

43 

36 

36 

30 

54 

36 

30 

48 

54 

40 

50 

70 

57 

42 

41 

42 

43 

44 

30 

37 

41 

63 

43 

45 

46 

61 

50 

38 

43 

30 


54 
56 
85 
45 
35 
40 
30 
50 
43 
40 
42 
34 
40 
40 
40 
31 
50 
35 

42 

33 

28 

• 

44 

39 
37 
35 
38 
45 
37 
45 


32 
52 
40 
40 
36 
41 
23 
33 
38 
31 
24 
37 
51 
40 
30 
40 
45 
20 
36 
40 
35 
44 
33 
37 
19 
41 

33 

• 

43 
51 
42 

46 


41 
44 
41 
37 
40 
40 
40 
38 
20 
47 
44 
41 
57 
35 
88 
37 
43 
42 
43 
41 
35 
80 
37 
41 
48 
46 
45 
40 
20 
35 


41 

41 

35 

40 

33 

33 

43 

34 

35 

36 

44 

30 

53 

33 

56 

4& 

20 

40 

50 

42 

26 

54 

A\ 

37 

59 

55 

39 

50 

33 

44 

37 


52 
37 
48 
30 
30 
33 
48 
48 
42 
50 
52 
34 
46 
54 
38 
40 
47 
43 
44 
46 
40 
65 
47 
4S 
46 
46 
49 
47 
52 
42 
33 


53 

30 

30 

62 

33 

58 

30 

43 

50 

48 

64 

51 

40 

56 

44 

36 

47 

41 

52 

46 

46 

51 

52 

45 

58 

33 

41 

50 

48 

60 


52 

42 

64 

46 

36 

46 

47 

52 

44 

52 

48 

71 

52 

44 

50 

44 

50 

43 

40 

49 

35 

51 

46 

40 

50 

43 

53 

41 

51 

60 

43 


48 

40 

48 

51 

47 

39 

33 

35 

31 

53 

43 

47 

42 

53 

41 

41 

55 

60 

61 

55 

52 

51 

46 

28 

50 

53 

55 

51 

64 

67 


42 

54 

5*i 

51 

61 

47 

52 

33 

50 

60 

52 

48 

52 

48 

45 

38 

38 

47 

40 

47 

57 

58 

44 

47 

51 

43 

52 

44 

32 

50 

45 


540 

520 

517 

555 

518 

520 

510 

500 

505 

5i3 

552 

552 

583 

566 

510 

503 

538 

528 

559 

542 

494 

561 

512 

516 

552 

564 

570 

557 

471 

541 

281 


2 


3. , . . , 


4 • . . . 


5 


A 


7 ,.,.••• 


8 


0. ...•••* 


10 ••.... 


11 


12. , . . 


13 


11 , 


15 


16 


17. 


IS 


19 


20 


21 


22 


23. , 


24 


25. 


26 


27 


28 


29 


30 


31 


Total 


1.323 


1.420 


1.229 


1.216 


1.223 


1.312 


1.39* 


1.427 


1.512 


1.451 


1 507 


16.343 


Média .• . 


42.7 


47.2 


45.8 


40.0 


30.2 


40.0 


42.3 


44.0 


47.5 


48.7 


48.3 


48.6 

• 


44.5 
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ICortalidado sol) o ponto do Tista das xnolostUs 

CAUSAS DE MORTE 

Nao foi lisonjeiro o estado sanitário do anno de 1903. Além de manifestações 
epidemicas da febre amarella e varíola, a que já estamos acostumados, uma outra 
moléstia, não menos terrível, veiu aggravar os nossos males, desenvolvendo-se e 
mantendo-se entre nós, ha cerca de quatro annos, com uma persistência deveras 
aterradora. Reflro-me a peste bubonica, moléstia exótica e desconhecida em nosso 
meio, e, infelizmente, aqui hospedada desde Janeiro de 1900 até hoje. 

Sob o ponto de vista sanitário, o anno de 1903 começou mal, não foi feliz no 
seu percurso e não acabou bem . A febre amarella manifestou-se epidemicamente nos 
mezes de Janeiro, Fevereiro, Março e Abril ; a varíola e a peste assumiram idêntica 
feição nos mezes de Agosto, Setembro, Outubro, Novembro e Dezembro. Neste ul- 
timo mez o obituário da peste diminuiu bastante ; o mesmo, porém, não succedeu 
em relação á varíola, cuja mortalidade recrudesceu. 

Pondo mesmo de parte os três flagellos, que roubaram á nossa população mais 
de 1.700 almas, ainda assim, sob o aspecto sanitário, o anno de 1903 occupa lugar 
entre os de peior constituição medica. De facto, si deduzirmos da cift^a mortuária 
geral os 1.749 óbitos produzidos pela febre amarella, variola e peste, restarão ainda 
14.594, mortandade idêntica á dos annos mais insalubres expurgados das mesmas 
moléstias. Nos 14 annos decorridos de 1890 a 1903, subtrahindo-se os óbitos de febre 
amarella e variola em todos elles, os de cholera-morbus em 1895 e os de peste em 
1900, 1901, 1902 e 1903, ficará reduzida a mortalidade ás cifras seguintes: 11.724 
(1890); 14.376 (1891); 13.241(1892); 11.521(1893); 13.368(1894); 13.923(1895); 
15.074 (1896); 12.984(1897); 13.604(1898); 13.474(1899); 12.746 (1900); 13.497 
(1901) ; 14.723 (1902) e 14.594 (1903). 

Comparados estes algarismos, é fácil verificar que os annos de 1891, 1896, 1902 
e 1903 são os peiores da serie, e, dos quatro, o de 1903 nãoé o melhor. O obituário 
deste anno, expurgado ou não dos elementos anormaes ou perturbadores da sua 
constituição medica, é muito superior aos obituários de 1890, 1893 e 1897 eaos dos 
annos de 1892, 1894, 1895, 1898, 1899, 1900 e 1901, excluindo-se a mortalidade da 
febre amarella, variola e peste. A sua má constituição medica o colloca entre as 
mais insalubres destes últimos 14 annos. Tomando apenas em consideração o numero 
total de óbitos, occupa elleo8'' lugar, conforme demonstra a comparação seguinte: 

Annoi Obltot 

1890 12.804 

1891 22.776 

1892 17.933 

1893 12.398 

1894 18.386 

1895 17.079 

1896 18.445 

1897 13.181 



— 64 — 

1898 14.747 

1899 15.600 

1900 13.971 

1901 15.409 

1902 16.505 

1903 16.343 

De um modo geral, são estas as considerações que nos occorrem sobre o estado 
sanitário doanno de 1903. Particularisando os detalhes dos principaes factores que 
contribuíram para a sua insalubridade, trataremos também de algumas outras 
causas de morte, que, pela sua importância, merecem referencia especial. 



Moléstia exótica e desconhecida no Brazil até 1899, appareceu a peste pela pri- 
meira vez em Santos, em flns de Outubro desse anno, importada não se sabe bem de 
onde. A existência da moléstia foi declarada ofHcialmente em Santos, no dia 18 de 
Outubro de 1899. Dahi propagou-se á cidade de S. Paulo, depois ás do Rio de Janeiro, 
Campos, Nictheroy, S. João da Barra, Petrópolis, Fortaleza, Porto Alegre, Paranaguá, 
Recife, Victoria. Aracaju, Belém e S. Luiz do Maranhão. 

Só possuímos dados mais ou menos completos sobre a mortalidade da peste no 
Rio de Janeiro. Apezar de solicitados, não recebemos dos inspectores de hygiene dos 
Estados os esclarecimentos necessários ao estudo da marcha e dos estragos causados 
por essa moléstia nas diversas localidades contaminadas. 

Como foi importada a peste no Brazil é questão bastante controversa e que ainda 
está bem longe de ser esclarecida . 

No « Annuario estatístico da Secção de Demographia », relativo ao anno de 1899, 
o Dr. Jayme Serva, medico demographista da Directoria do Serviço Sanitário de 
S. Paulo, diz o seguinte: 

« Difflcil, sinão impossível, é, me parece, explicar-se a maneira pela qual deu a 
moléstia entrada no Estado. E' verdade que já existia no Paraguay e na cidade do 
Porto ; mas também se sabe que a bordo de navio algum entrado em Santos appa- 
receram casos da enfermidade. Parece, pois, que só por meio de mercadorias impor- 
tadas póde-se explicar a entrada do bacillo no nosso Estado. 

« Em começo do mez de Setembro notou-se em Santos, e principalmente nas 
proximidades das docas e da Alfandega, mortandade de ratos ; em melado do mesmo 
mez os clínicos da cidade observaram doentes diversos com adenites, doentes que 
de dia para dia augmentavam em numero, facto que, por não ser commum, cha- 
mava a attenção. Logo em seguida, em Outubro, os primeiros casos, bem verificados 
clinicamente, foram declarados, vindo o exame bacteriológico confirmal-os. » 

Alguns acreditam na procedência luzitana. Pensam outros que a peste nos foi 
importada de Madagáscar, no lastro de um navio procedente de Tamatave. Por em- 
quanto, porém, dominam as conjecturas ; nada ha firmado positivamente. 

Assumpção, capital do Paraguay, foi a primeira localidade acommettida na 
America do Sul. A importação teve lugar em Abril de 1899, por intermédio do vapor 
argentino Centauro. 
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Eis como o facto se deu, segundo referem os Srs. Agote e Medina : 

cr Este vapor (Centauro), que costuma navegar regularmente nos nossos grandes 
lúos, i-ecebeu no ancoradouro da Montevideo um carregamento de mercadorias pro- 
venientes da Índia. Foi a bordo deste navio que se declararam os primeiros casos da 
moléstia exótica... Em Montevideo, o Centauro retirou de bordo do navio veleiro 
Zeier, entre outras mercadorias, um lote de saccos de arroz procedente da índia. Pu- 
demos colligir as informações seguintes, que demonstram perfeitamente o caminho 
percorrido polo gérmen da epidemia desde a Ásia até o nosso continente. O Zeier 
carregou em Rotterdam aqualle lote de mercadorias. Os saccos foram collocados em 
um dos porões, o qual ficou fechado até a chegada ao porto de Las Palmas, Ahi 
foi abarto pela primeira vez, sendo encontrados no seu interior cadáveres de ratos. 
Mais tarde, dous homens da tripolaçáo adoaceram e um morreu, sem que, infeliz- 
mente, nos fosse possível estabalecer a natureza da moléstia, por não ter o vapor 
tocado cm nosso porto no curso da viagem. 

« Vindo depois o Centauro a Buenos Aii*es, ahi completou o seu carregamento 
e chegou, emflm, a Assumpção em 26 de Abril de 1899, após diversas escalas 
por portos argentinos e paraguayos. Três homens da equipagem adoeceram 
durante a travessia. Um d3lles apres2ntou symptomas tão alarmantes que o 
commandanle acreditou próximo um desenlace fatal. Um marinheiro, Julian 
FiGUEREDO, que foi o primeiro acommeltido, morreu em Assumpção, na manhã 
seguinte ao seu desembarque, isto é, em 28 de Abril. O segundo doente, Arturo 
IxsAURRALOE, machiuisla, succumbiu no dia 1 de Miio, e o terceiro, Teodoro 
RoDRiGUBz, também machinista, fallecen a 5 do mesmo maz. Foram enterrados, 
segundo consta do registro civil, como tendo fallecidode pneumonia aguda, febre 
typhoide e pleurisia. As circumstancias muito especiaes em que se deram os 
óbitos destes indrviduos de uma mesma equipagem, e os extranhos commentarios 
que provocaram, fizeram os membros do Conselho Medico de Assumpção acreditar 
que alguma cousa de anormal so passara a bordo. O presidente do Conselho, 
temendo que fosse a febre amarei la, ordenou um inquérito afim de apurara causa 
dos óbitos (*)... » 

Este inquérito veiu confirmar as suspeites dos dous illuslres médicos argen- 
tinos, cuja opinião, comquanto baseada em bons e convincentes argumentos, não 
é a mesma dos conhecidos bacleriologistas Calmbtte e Salimbeni, os quaes 
acreditem que a peste levantina foi importada do Porto em Assumpção. 

Do Paraguay passou a paste á Republica Argentina, acommettendo primeiro 
a cidade do Rosário e depois a de Buenos Aires, Não ha razão para acrediter que 
.Santos recebesse a moléstia da Republica Argentina ou do Paraguay. Faltam 
elementos para esclarecer o assumpto, que estrt, além disso, fora da competência 
da Secção Demographlca. Ao medico demogi^aphista cumpre apenas colligir os dadas 
jii conhecidos, apural-os e commental-os. E' o que vamos fazer. 

Depois de se ter manifestado em Santos o na cidade de S. Paulo, appareceu a 
peste nesta Capital em Janeiro de 1900. No dia 7 ou 8 do referido mez circulou 



(*) Agote b ^i\!.x>\^\^La peste h^boniqne dansU Republique Argentine et au Pat'aguay, 1901, p«g. 1 
8. P. — 9 
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a noticia do appareci mento da peste no Rio de Janeiro. O doente suspeito, morador 
na ladeira do Vallongo n. 3, foi immediatamente removido para o hospital Paula 
Cândido, onde falleceu um ou dous dias depois. Tendo o exame bacteriológico 
confirmado a existência do bacillo de Yersin, resolveu o Governo adoptar, sem 
mais demora, as medidas aconselhadas pela Directoria Geral de Saúde Publica, no 
intuito de evitar a propagação do mal. Em 13 de Janeiro foi offlcialmente declarado 
suspeito o porto do Rio de Janeiro. Além do caso occorrido na ladeira do Vallongo 
n. 3, houve mais um outro no prédio contíguo, lamtem terminado pela morte. 
Náo se tendo, porém, manifestado novos casos, quatorze dias depois, por acto do Mi- 
nistério do Interior, f&ram declarados limpos o porto e a cidade do Rio de Janeiro, e a 
10 de Fevereiro todo o território nacional. 

Na segunda quinzena de Abril manifestaram-se novos casos de peste bubonica. 
Augmentando notavelmente o seu numero, resolveu o Governo declarar pela segunda 
vez infeccionada a capital do Brazil, em data de 21 de Maio. 

Até a segunda declaração offlcial da existência da peste no Rio de Janeiro, são 
estes os dados históricos. Só dahi em deante começa a figurar esta moléstia nas 
estatísticas sanitárias. Nas observações do boletim demographo-sanltario da segunda 
quinzena do mez de Abril, o Dr. Mello e Alvim, medico dem^ígraphista da 
Directoria Geral de Saúde Publica, assim se exprime sobre o apparecimento do terrivel 
mal Indiano: 

« No decurso da segunda quinzena do mez de Abril ultimo, foram registrados 
nesta Capital 616 falleci mentos, inclusive dous de peste oriental, occorridos no 
hospital marítimo da Jurujuba, para onde haviam sido removidos, em fins da 
quinzena anterior, os doentes suspeitos retirados do domicilio silo á praça da 
Harmonia n. 6i. » 

Dahi em deante os casos furam se succedendo cada vez com mais frequência, 
assumindo por fim a moléstia franco caracter epidemico no mez de Junho. 

Como sempre acontece nos primeiros acommetti mentos epidemicos de uma 
enfermidade exótica, a duvida de uns e a incredulidade de outros obstaram o conhe- 
cimento exacto de todos os casos, do que forçosamente se ha de resentir a estatística 
sanitária. Isto, porém, não lhe tira o valor. Em toda a parte o mesmo succede. 
(( Des chifTres parfaitement exacts n*existentpas », diz Jacques Bertillon no seu 
Cours elementaire de statistique aclministratioe (*) , 

No Porto, no Paraguay, na Republica Argentina e no Brazil, as cousas se 
passaram de modo perfeitamente idêntico: as mesmas discussõ3s, as mesmas 
desconfianças no critério e na competência das auctoridades sanitárias, a mesma 
animosidade contra todos os actos praticados em beneficio geral, igual sonegação 
de casos, falsamente rotulados sob o nome de varias moléstias. No Porto aug- 
mentaram as casos de febre typhoide. Em Assumpção crescau notavelmente o 
numero das febres infectuosas e das affecçoes broncho-pulmonares. Na cidade do 
Rasario e na de Buenos Aires, sob a rubrica de broncho-pneumonia, febre infecciosa, 



{*) Valor dos resultados da estatística, cap. VII, pog. 89, 
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sijncQpe, etf-, ftVam sonegados muitos oltito^ de i^wf^te. Fin altnenie , no Rio de 



• mufsHa, morador 



^1 






stjncope, elo., fôram 5?onegados muitos olMtos de iie«;le. Finalmente, no Rio de 
Janeiro, o diagnostico de grlppe occuHou muitas vezes a verdadeira causa morfis. 
Dos casos confirmados e apurados pela estatística veriflca-sa que, de 1900 a 
1903, a p3ste produziu na cidade do Rio de Janeiro 1.069 óbitos, as^im dií^rí- 
minadas por dias, mezes e annos : 
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ICortalililo xneBSftl • a&nual 



Janeiro . 
Fevereiro 
Março. 
Abril . 
Maio . 
Junho. 
JuUio • 
Agosto. 
Setembro 
Outul)ro . 
Novembro 
Dezembro 



Meses 



• • • 



• 



• • 



• • 



• • 



• 



• • 



• • 



• • 



• • 



Somma . 
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78 


— 
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5 


7G 


9 
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7 
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14 


7 


23 


19 


24 
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21 


61 
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87 
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47 


43 


99 


12 


30 


42 


52 



295 



199 



215 



360 



A não ser no anno de 1900, em que a moléstia assumiu feição epidemica desde 
o mez de Junho, nos outros só de Agosto em deante adquiriu este caracter. 

A influencia da temperatura por si só não explica o desenvolvimento das 
paroxysmos epidemicos da peste. Si influíssem de modo decisivo a elevação ou o 
abaixamento da temperatura, diminuindo ou elevando o obituário da peste, esta 
moléstia deveria reinar principalmente no inverno e desapparecer no verão. Entre- 
tanto, assim não succede. 

Os Drs. Galeotti e Polverini (•) resumen as suas observações sobre a influencia 
dos agentes meteorológicos, dizendo que são condições contrarias ao desenvolvimento 
da peste a temperatura elevada, a humidade relativa do ar e do solo, e o vento quente 
e rápido ; sendo condições favoráveis á expansão da moléstia a temperatura muito 
baixa, aseccura do solo, a pouca humidade do ar eo vento fresco que mantenha o céo 
constantemente sem nuvens . 

Na opinião dos Drs, Medina e Agote, « o desenvolvimento da peste durante todas 
as estacões do anno em dijff<erentes localidades não prova que todos os climas lhe 
sejam indiffterentes » . E' verdade, dizem elles, « que a moléstia appareceem diversas 
cidades em épocas diflferentes do anno, mas isso quer dizer que não são as estações que 
a favorecem e sim o clima. Pouco importa o inverno ou o estio desde que as condições 
climatéricas sejam favoráveis a sua expansão : temperatura média e humidade rela- 
ti vãmente diminvta da atmosphera c do solo », isto é, tempo secco e temperatura 
suave . 

Esse juizo parece-me confirmado pelo que se tem observado no Rio de Janeim. 
De facto, aqui como em Assumpção, «a peste se desenvolve principalmente nos 
mezes de Agosto, Setembro, Outubme Novembro. A diminuição da epidemia começa 
neste ultimo mez, parecendo mesmo indicar a sua terminação. Os mezes de Dezembro, 



(*) AcoTK e Mfdixa — Im pcstiT buboniqur dons la TirpiibUfjuc At'gf)itivr ri au Parognay », 11H)|, 
pajr. HTi. 
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Janeiro, etc., s3o excapcionalmsnte quentes e húmidos. O thermometro se eleva em 
certas horas do dia a alturas exorbitantes. . . A suavidade da temperatura e o gráo 
relativamente diminuto da humidade atmospherica tornam o fim do inverno e a pri- 
mavera (em Assumpção) eminentemente favoráveis (t peste. » 

Para explicar o que se passa no Rio de Janeiro acabamos de repetir fielmente o 
que dizem os Srs. Agote e Medina em relação á capital do Paraguay, E' na prima- 
vera e no fim do inverno que a paste, entre nós, assume maiores proporções, justa- 
mente quando a temperatura média oscilla entre 19"^ e24** e menos notável é o gráo 
de humidade do solo e da atmosphera . 

No Rio de Janeiro, a peste se tem reproduzido com uma regularidade quasi 
mathematica em épocas determinadas, realizando o phenomeno já verificado na maior 
parle das epidemias do vel ho continente . 

Além das condiço2s meteorológicas, talvez outros factores expliquem a evoluç^ão 
sazonaria da peste, e, entre elles, não podem deixar de figurar os phenomenos intima- 
mente ligados á vida e reproducçuo dos ratos, principaes vehiculos do mal levantino. 

Segundo o sexo ea idade dos fallecidos, foi a seguinte a mortandade da peste, 
nos annos de 1900 a 1903: 
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O sexo masculino pagou maior tributo, provavelmente porque não só é o que 
mais se expõe á moléstia, como também porque entre nós o numero dos homens é 
superior ao das mulheres. 

Em relação á idade, o numero de óbitos augmenta dos 15 aos 50 annos, predo- 
minando especialmente dos 20 aos 30. Ainda ao maior numero dos individues dessa 
idade deve-se attribuir ofacto. As creançase os velhos foram mais ou menas pou- 
pados. Não se conhecendo o numero exacto dos vivos pertencentes aos diversos grupos 
de idade, não é possível tirar deducçoes positivas relativamente á taxa de mortalidade 
de cada um delles. 
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No tocante ao estudo da mortalidade segundo o estado civil, a nacionalidade e a 

í cor, idêntica lacuna existe, obstando uma noção exacta sobre as taxas mortuárias. 

As deducções que se podem tirar são mais ou menos approximadas da verdade, 

mas não possuem um certo cunho mathematico, por falta de base para o 

. calculo. 

Dg 1900 a 1903 foi a seguinte a mortalidade da peste, segundo o estado civil dos 
fallecidos: 
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Os solteiros foram os mais victimados, e delles mais os homens do que as mu- 
lheres. Menos precavidos e em maior numero, não admira que sejam sempre os 
mais atacados pelas enfermidades contagiosas. 

Em relação ás nacionalidades, os óbitos da peste distribuem-se do modo seguinte, 
no periodo de 1900 a 1903: 
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Ainda pelo maior numero explica-se a maior mortalidade das brazileiros. 
Demais, acommeltendo a moléstia de preferencia á classe pobre, e abundando nella 
o elemento nacional, não é para extranliar que os brazileiros fossem os mais dizi- 
mados pela peste. 
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Relativamente á cor 


, foi seguinte 


obituário da peste no período de 1900 a 


1903: 
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Náo parece iiaver predilecção da moléstia por uma determinada còr. Os brancos, 
sendo mais numerosos que os pardos e pretos, naturalmente foram por isso os mais 
sacrificados. Entretanto, convém dizer, não merecem grande confiança os dados 
fornecidos pelos attestados de óbito. A vaidade de um lado e a condescendência de 
outro concorrem bastante para falseal-os, tirando toda a vantagem que a comparação 
ixxieria fornecer. 

O movimento mortuário da peste nas diversas circumscripçoas civis offerece as 
seguintes varia(,^ões no periodode 1900 a 1903 : 

Protorias 19 ;0 19C1 i9)2 1903 

Candelária 8 3 1 2 

Santa Rita 29 25 28 41 

Sacramento 35 23 23 50 

S.José 48 42 23 44 

Santo António 29 18 18 42 

Gloria 15 9 10 30 

Lagoa 14 1 6 22 

Gávea 3 — — 2 

Sant^Anna 50 42 48 54 

Espirito Santo 21 12 20 19 

S. Christovão 8 7 13 16 

Engenho Velho 11 5 13 17 

Engenho Novo 2 3 1 6 

Fora da cidade. . 8 1 — 7 

Ignorado 13 8 11 8 

Somma "295 199 215 360 

As pretorias de Santa Rita, Sacramento, S. José, Santo António e Sant*Anna 
foram as que forneceram maior numero de óbitos. 

A primeira e as três ultimas s3o as circumscripçocs civis urbanas onde 
mais abundam os domicílios insalubres e as ediflcacpes defeituosas. A sua popu- 
lação ó constituída principalmente pelo proletariado, em geral mal alojado, mal 
vestido e mal alimentado. Não admira, portanto, que essas circumscrlpç*jes civis 
constituam focos de moléstias transmissíveis, taes como a peste, cujo contagio se 
realiza, sobretudo, por intermédio das pulgas e ratos, hospedes habituaes das casas 
velhas, sujas, escuras e mal ventiladas. Estas abundam também nos centros 
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comrherciaes, e, por isso, não se deve exiranhar que a pretoria do Sacramento 
figure entre os focos da peste. Demais, ninguém ignora que no Rio de Janeiro as 
padarias, os armazéns de seccos e molliados são verdadeiros viveiros de ratos, 
procreados ahi á tripa forra, sem que haja a menor preoccuparão de perturbal-os na 
sua obra de destruição. Quer na pretoria do Sacramento, quer nas outras quatro, 
são numerosas as casas deste género de negocio, funccionando de ordinário em pré- 
dios acanhados, impróprios e nas peiores condições hygienicas. 

Concluiremos estas informações sobre os paroxysmos epidemicos da paste, 
apresentando o quadro do movimento clinico do hospital Paula Cândido, no pe- 
ríodo de 1900 a 1903 : 

HOSPITAL PAULA CÂNDIDO 
KoTimento geral durante o quatriaBnlo de IMO a 1903 
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21 
61 

69 
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13 
17 

54 
70 
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46 

61 
73 
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29 
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17'3S9 
22 487 
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16 
13 
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272 
402 
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53 351 



13 
80 



81 



99 

«79 
52:256 



49 
70 



14 



11 
52 



212 
299 



41 



63 

200 
42 202 



12^ 
51 



3 



445 
614 



66 



21 iU 

100 417 
49 45:í 



kVKOê 



1903 
1901 
1902 
1903 



POBCBKTAQINS 
MOSTOARUS 

42.61 

42.62 
35.27 
31.30 



Nota — Exdaindo-se os óbitos de indlTiduos que morreram em viagem para o hospital e os dos que ahi permane* 
ceram menos de 24 horas, as taxas mortuárias reduzem-se a 2^.11 «/oi «m 19j0; 31.73 o/q, em 1901; 22.01 ^/o, «a> 1002, 
e 20.4^ o/o, on 1903. 
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Felb]:*e amarella* 

Náo foi das mais notáveis o paroxysmo epidemico da febre amarella em 1903. 
O numero das victimas foi muito inferior ao do anno antecedente (1902). Coin- 
cidindo exactamente com a sensivel diminuiçSo das entradas de immigrantes 
observada de 1897 para cá, as manifestações epidemicas da febre amarella têm 
tambsm diminuido notavelmente desse anno em deante. Já tivemos occasiáo de de- 
monstrar a grande Influencia da im migração sobre as epidemias de typho icteroide. 
E' desnecessário, portanto, tratar de novo do mesmo assumpto. Todavia, para 
salientar mais uma vez essa influencia, notaremos que, tendo baixado o numero 
de entradas de immigrantes de 99.550, em 1896, a 14.358, em 1902, o numero 
de óbitos de febre amarella igualm3nt9 cahiu de 2.929, em 1896, a 984 em 1902. 

Em uma das suas licçoes publicadas na Gazeta Clinica (*), diz o illustre 
professor de hygiene, Dr. Rocha Faria, que « carece de fundamento a allegação 
de que os notáveis resultados colhidos no ultimo septennio (1897 a 1903), com 
a pratica regular da desinfecção na febre amarella, sejam antes devidos á escassez 
de immigrantes que a ess3 recurso prophylactico » ; accrescentando que « o estudo 
das estatísticas va3 ainda demonstrar a improcedência dessa argumento no caso 
concreto », que discute... Não n3gando qu3 a entrada de immigrantes no porto 
do Rio d3 Janeiro represjnta o « principal elemento de conservação e propagação 
da febre amarella, fornecendo annualmente o conibustioel óptimo, o terreno in- 
comparável das devastações epidemicas », contesta, todavia, a esse argumento força 
bastante para invalidar a demonstrada efficacia das desinfecções. 

Para provar as suas asserções, apresenta o illustre professor uma estatística 
das entradas e sabidas de immigrantes nos últimos 20 annos e diz que « destes 
algarismos se veriflca que o anno de 1891 foi o de maior immigração, tendo sido 
de 191.151 o numero de entradas, mas na columna de sabidas do mesmo anno 
ha 183.155 immigrantes que partiram para diversos Estados da Republica, tendo 
deseml^arcado nesta Capital pequeno numero delles, para seguirem muitos por 
terra para S. Paulo e Minas. » Dahi deduz que não «concorreu, portanto, accen- 
tuadamente, como á primeira vista poderia parecer, a grande immigração desse 
anno no intenso paroxysmo epidemico da febre amarella, no qual succumbiram 
/t.450 pessL»as)). 

Labora, entretanto, em equivoco o illustre hygienisla, tomando como sabidas 
desta Capital o destino conhecido que tiveram os immigrantes e acreditando que 
só pequeno numero delles permaneceu na cidade do Rio de Janeiro no anno de 
1891. Por isso julga que a diflferença de 2.996 entradas a mais sobre as sabidas 
em 1891 não justifica o elevado total de 4.456 óbitos de febre amarella do mesmo 
anno. Essa d ifí^erença não representa, porém, como suppõe, o excesso das entradas 
8obre as sabidas da Capital Federal. El la revela tão somente o numero de indi- 
víduos cujo destino ficou ignorado, de que não se sabe o paradeiro. Na Capital 
Federal ficaram, segundo consta offirlalmente, nada menos de 12.535 passageiros 



(*) Gazeta Clinica — n. 1, anno If, pog. 22, S. Paulo. 
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de 3* classe. E' o que affirma o relatório apresentado ao Vice-Pre^sidente da Repu- 
blica pelo Ministro de Estado dos Negócios da Agricultura, Commercio e Obras 
Publicas, engenheiro AntAo Gonçalves de Faria, em Maio de 1892. 

Diz textualmente o relatório : 

« Dos 191.151 immigrantes entrados neste porto vieram espontâneos 21.817 
e, por conta dos diversos contractos celebrados pelo Governo, 1G9.280; destes fnram 
alojados nas ho«5pedarias das Estados 16G.082. 

« Os immigrantes entrados tiveram os seguintes destinos : 

S. Paulo 117.396 

Rio Grande do Sul 17.742 

Minas Geraes li. 197 

Capital Federal 12.535 

Paraná 10.782 

Rio de Janeiro 7.151 

Santa Catharina \ ^.925 

Espirito Santo 1.902 

Pará 251 

Bahia 22i 

Amazonas 220 

Pernambuco. 130 

Diversos 088 

Ignorado 2.990 



191.151 » 



Segundo a estatística do Dr. Rocha Faria, em 1892 só ficaram nesta Capital 
441 immigrantes. Entretanto, do relatório apresentado ao Vice -Presidente da 
Republica, em 1893, paio Ministro da Industria, ViaçSo e Obras Publicas, enge- 
nheiro António Francisco de Paula e Souza, consta o seguinte : 

« Durante o anno passado entraram nos portos do Rio de Janeiro e Santos 
80,213 immigrantes, assim distribuídos: 

Pelo porto do Rio de Janeiro 54.509 

Polo porto de Santos 31,704 

« Tiveram destino para os Estados de : 

S. Paulo 21.415 

Rio Grande do Sul 7.751 

Minas Geraes 5.047 

Rio de Janeiíx) 2.309 

Santa Catharina 2.022 

Pernambuco 112 

Bahia 95 

Espirito Santo 851 

Paraná 853 
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Amazonas • • r 1^ 

Capital Federal 13.319 

Diversas localidades 280 

54.068 » 

Nem sempre o maior numero de immlgrantes traz, como consequência imme- 
dlata, o augmento do obituário da febre amarei la. Para que isso se dê é necessário 
que sejam propicias as condições do meio. A immigraçSo é o combustível que 
alimenta e propaga as epidemias de febre amarella, mas não é o seu factor único. 
A evolução multl-annual das manifestações epidemicas do typho Icteroide offerece 
oscillações mais ou menos regulares. Esta harmonia na periodicidade das epide- 
mias de febre amarella parece demonstrar que o gérmen da moléstia perde de um 
anno para outro a virulência, logo readquirida, entretanto, si a influencia de 
factores cósmicos coincidir com a facilidade do contagio, isto é, com o accrescimo 
do numero dos reccptiveis. 

. Para contestar a apregoada vantagem das desinfecções na febre amarella, é 
bastante dizer que a sua suppressão não se fez sentir desfavoravelmente. Ha mais 
de nove mezes (*) mudou-se o systema usado na prophyla^ia da febre amarella, 
e, por emquanto, ninguém será capaz de provar os inconvenientes resultantes da 
substituição. 

A propósito do assumpto, discutindo os eíTeitos da creação do desinfectorio e 
investigando si a instai lação de um serviço regular de desinfecções influirá favo- 
ravelmente para evitar ou attenuar a extensão das epidemias de febre amarella, 
observámos: «A* primeira vista, irreflectidamente, poder^se-hia suppôr que, em vez 
de melhorar, o desinfectorio veiu, ao contrario, prejudicar a situação. Isso, porém, 
seria um absurdo. Ninguém, de bôa fé, poderia sustental-o. O bom senso repelle 
em absoluto semelhante hypothese, inverosímil e inacreditável. Outras furam as 
causas que influíram para o augmento da febre amarella no período de 1890 a 
1902, como veremos. » 

Não pertencemos, portanto, ao numero dos adversários intransigentes da desin- 
fecção commum na febre amarella e jamais aflHrmámos que a creação do desinfec- 
torio contribuiu paraaggravar a evolução das epidemias. 

Não ignoramos também que a pratica da desinfecção já existia antes de 1890 
nos casos de moléstias transmissíveis. Por isso, referi mo-nos a um serviço regular 
de desinfecções. O que existia antes de 1890 era cousa muito rudimentar— em vez 
do nome de desinfecção, cabia-lhe melhor o epltheto de fumigação. As desinfecções 
entre nós ainda não attingiram á perfeição; em (todo caso, de 1890 para cá são 
feitas mais scientificamente, por dispor a auctoridade sanitária de maiores recursos. 



No propósito de impugnar uma publicação da Secção Demographica feita em 
Agosto de 1903 (**), appareceu no Jornal do Commercio de 25 de AlM^il de 1904 um 



(*) A contar de meiados de Abril a Deiembro de 1903. 

(**) Contribuição para o estudo epidemiológico da febre amarella . 
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artigo intitulado Illusâo Havanesa . Os argumentos dessa publicaçSo podem-se 
resumir nos seguintes : 

1.** «No período de 1890 a 1902 manlfestaram-se quatro das sete maiores epi- 
demias (1850, 1874, 1876, 1891, 1892, 1894, 1896) de febre amarella no Rio de 
Janeiro, com um total, essas quatro, de 16.549 óbitos. 

« Nesse mesmo período a população urbana augmentou consideravelmente e a 
sua densidade cresceu de modo notável ; entraram nos sete annos de 1890 a 1896 (*) 
immigrantes em numero de 004.815, contra 226.343 nos sete annos precedentes, 
de 1883 a 1889, e o Desinfectorio ou trabalhou insuflficientemente por escassez de 
recursos, ou esteve fechado. Nâo obstante, a secção saltou por cima de taes por- 
menores; e em lugar de julgar o « valor das desinfecções» nos casos concretos 
em que Unham sido praticadas, aferiu-o pelo total dos óbitos depois da creação 
do Desinfectorio l n 

2.« « Começou a secção o seu trabalho de analyse pelo anno de 1890, em re- 
lação ao segundo período. O Desinfectorio foi installado em Julho e no semestre 
findo em 30 de Junho occorreram 663 obitas por febre amarella. Esses 663 óbitos 
foram lançados ao passivo do Desinfectorio, ainda não nascido ! » 

3.** «O anno de 1891 foi terrivelmente epidemico e o Desinfectorio funccionou 
tropegamente, por não dispor de material nem de pessoal bastante para o serviço 
regular das desinfecções urbanas.» 

4.^ «O anno de 1892 iniciou-se com 1.006 fallecimenlos em Janeiro e findou 
com um total de 4.312. E' intuitivo que o Desí/^/fecíono, desprovido de meios para 
desinfectar 5.842 domicílios em 1891, sò poderia attender ás necessidades da epi- 
demia de 1892 se recebesse recursos novos. Recebeu-os, porventura ? Absolutamente 
nâo. Temos, pois, duas epidemias seguidas, com 8.703 óbitos, para enfrentar as 
quaes o Desinfectorio não estava apparelhado. » 

5.** «Em principio de 1893 o Desinfectorio foi transferido para a Municipalidade, 
que não o melhorou. Nesse mesmo anno explodiu a revolta, e o Governo tomou 
conta do estabelecimento, transformando-o em quartel do 6® batalhão de infantaria 
da Guarda Nacional. Até Março de 1894 esteve, portanto, o Desinfecterio fechado, 
e os 3.700 óbitos occorridos nos mezes de Janeiro, Fevereiro e Março desse anno 
serviram para que a secção elevasse a 13.196 os falleclmentos por febre amarella, 
que depõem contra o «valor das desinfecçõas» ! 

6.** «Em 1895, o Prefeito Valladares cuidou attentamente do Desinfectorio e 
dolou-o de recursos mais abundantes. A epidemia de febre amarella nesse anno 
foi pequena, 818 óbitos ; mas duas outras epidemias, a de varíola e a de cholera- 
morbus, absorveram, por assim dizer, todo o serviço de que o Desinfectorio era 
capaz. Por isso, o anno de 1896 foi cruel, tendo começado em Novembro de 1895 
com 56 óbitos a epidemia que em 1896 ceifou 2.929 vidas. » 

7.® «A secção esqueceu que o meio único de julgar do «valor das desinfecções» 
não era, evidentemente, o processo artificioso, que preferiu, e que é lamentável 



(*) Xo original cslá 18í^5. E* visível, po.-éni, o engano. No algarismo 004.815 immigrnntes estão incluídos 
os entrados em 1896. 
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houvesse preferido ; mas outro, muitíssimo diverso, constituído pelo confronto do 
numero de casas desinfectadas, em que a moléstia nao se reproduziu, com o 
numero de casas desinfectadas, em que novos doentes appareceram . Deste modo 
pôde-se avaliar o mérito das desinfecções, quer em relação ao êxito, quer em re- 
lação á techníca.» 

8/ a A somma dos óbitos registrados em epidemias successivas nunca foi 
expediente sclentifico para a apreciação do valor das desinfecções. Si a Secção 
Demograpliica quizesse applicar á peste de Bombaim o seu systema arithmetico 
desraciocinado, chegaria á conclusão assombrosa de que as desinfecções nada valem 
contra essa moléstia contagiosa ; porque, sem embargo do expurgo rigorosíssimo 
que a administração ingleza alli pratica com infatigável tenacidade, a epidemia 
perdura e a sua extensão se dilata. » 

E' agora oocasião opportuna da Secção Demographica responder a todas essas 
Infundadas criticas. 

Quanto á primeira, na parte referente á influencia do augmentoda immigração 
sobre a mortandade da febre amarella, basta reproduzir o que dissemos em Agosto 
de 1903, para demonstrar que a contestação é mais apparente do que real, con- 
firmando por outras palavras o que então afflrmamos e vamos agora repetir sem 
alterar uma virgula : 

« E Afectivamente, observa -se logo que, tanto nos 13 annos anteriores á crea- 
ção do Desinfectorio, como nos 13 annos posteriores, a febre amarella reinou, 
ora sim, ora não, sob a forma epidemica. Nos dous psriodos assumiu em seis 
annos o caracter epidemico, sendo este muito mais accentuado de 1890 a 1992 do 
que de 1877 a 1889. Si no periodo de 1890 a 1902, annos houve, como os de 
1897, 1900 e 1901, em que a febre amarella produziu apenas 159, 344 e 299 óbitos ; 
em compensação, no periodo de 1877 a 1889, os annos de 1877, 1881, 1882, 1885 
e 1887 também figuram com insignificantes obituários, representados pelos alga- 
rismos seguintes: 282,257, 89, 445 e 137. Em qualquer desses últimos annos, quando 
não existia ainda um serviço regular de desinfecção, a mortalidade do typho icte- 
roide foi muito menor do que a do annode 1902, e até mesmo do que a do primeiro 
semestre de 1903 (*) que figura á parte no dlagramma, quando jã estava convenien- 
temente montado o referido serviço. . . 

«Do periodo de 1877 a 1889, só possuímos dados relativos á immigração a 
contar de 1882 em deante. Por elles se verifica que o numero de immigrantes 
entrados no porto do Rio de Janeiro oscillou entre 19.603 e 55.863. Só em um 
anno deixou de exceder a 22.000. A grande immigração dos annos de 1887, 1888 
e 1889 contribuiu naturalmente para a grande epidemia de typho icterolde em 1889, 
a maior do periodo de 1877 a 1889. Somente por conta delia corre a diflterença 
observada no obituário de 1897 a 1902, em comparação ao de 1884 a 1889. O anno 
de 1889 foi o único do pariodo de 1877 a 1889 em que a febre amarella attingiu 
a mais de 2.000 óbitos. Por outro lado, no periodo de 1890 a 1896, em que a 



(*) Quando se adoptou exclusivamente a prophylaxia e«5ppcial contra a fobre amarella, e.n melados dd 
Abril, jâ tinham havido mais do 500 óbitos des-a moléstia. 
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febre aniarella por três ve^es eleoou-se a muito mais de 4,000 e uma vez a 
muito mais de 2 . 000, é ainda a immigração a causa de taes [deoastações, como 
vamos vér ...(*) 

«De 1882 a 1887 a immigração oscilla entre 25.845 e 31.310; o obituário da 
febre amarella manlemnse nesse período entre 89 e 1608. Em 1888 e 1889 obser- 
vasse notável augmento no numero de entradas de immigrantes — 55.863 no 
primeiro e 47.760 no segundo— e logo a mortalidade da febre amarella augmen ta 
em 1888, dando lugar em 1889 a uma epidemia de mais de 2.000 óbitos. Em 1890 
augmenta consideravelmente a immigração (entram no porto do Rio de Janeiro 
85.151 immigrantes), e disso resulta em 1801 umu extensa epidemia, que se pro- 
longa pelo aano de 1892, produ::iado uma mortandade equioalente a 8 . 768 óbitos, 
decida ao extraordinário numero de immigrantes entrados em 1891, os quaes 
at tingem á enorme legião de 191.151 indioiduos». .{**) 

«No anno de 1892 entraram ainda 54.509 immigrantes, mais 48.948 em 1893. 
Estes, juntos aos 33.733 do anno de 1894, dão causa â extensa epidemia de febre 
amarella desse ultimo anno, cujo obituário é representado por um enorme alga- 
rismo (4.852). Convém accrescentar que em 1894 esteve fechado o porto do Rio 
/ de Janeiro por causa da revolta da Armada; o trafego das estradas de (erro para 
o interior quasi interrompido, muito irregular e sujeito á restricçSo do estado de 

sitio, declarado para o Rio de Janeiro. A colónia estrangeira difflcilmente podia 
ausentar-se do Rio, devido á exigência do passaporte da Policia. Dos fallecidos de 

febre amaralla, nesse anno, 4.372 eram estrangeiros, 384 brazileiros ç 96 de 

nacionalidade ignorada. 

« Os 91.773 immigrantes entrados em 1895 e os 99.550 entrados em 1896 

sorvem de combustível á epidemia desse ultimo anno, cujo numero de mortes 

orça em 2.929. Os 44.255 entrados em 1897 e os 27.650 entrados em 1898 

alimentam a epidemia e justificam os 1.078 óbitos no alludido anno de 1898. 

Emfim, a queda da immigração em 1899, 1900 e 1901 (20.020,13.804 e 13.324 

entradas de immigrantes) explicam a baixa mortalidade da febre amarella nos 

annos de 1899, 1900 e 1901 . 

« O pequeno augmento da immigração estrangeira em 1902, ao par da immi* 

gração proveniente dos Estados, explicam também a pequena ascensão da febre 

amarella no anno de 1902, durante o qual houve nada menos de 984 óbitos.» 
Tem, portanto, todo cabimento a seguinte conclusão, que se acha em nossa 

publicação de 1903 : 

« Assim, o detalhe acaba de confirmar a noção do conjuncto, demonstrando 

que o desinfectorio nada favoreceu a prophylaxia da febre amarella, cuja maior 

ou menor mortalidade correu por conta de outros factores.» 

Na parte referente á deficiência ou escassez de recursos do desinfectorio, a 

Iranscrlpçáo dos seguintes tópicos do relatório do Dr. A. Portugal, medico 



(^) Sublinhámos propoaitalmente o ultimo periodo. 
{**} Sublinhámos propoaitalmente o ultimo periodo. 
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dômographisla em 1892 (•), prova inteiramente o contrario das affirmaçoes do 
auctor da Illusão Haoanesa. 

Tratando das epidemias de febre amarella de 1891 e 1892, diz o Dr. Por- 
tugal : « Além disso, nossa administração sanitária dispo3 hoje dos recursos 

os mais poderosos contra essas e outras moléstias transmissíveis, dispõe de uma 
policia sanitária numerosa e perfeitamente organisada, de apparelhos de desin- 
fecção os mais aperfeiçoados (**) e rege- se por leis hygienicas taes, que, neste 
particular, talvez sj a Inglaterra nos possa levar a palma, a Inglaterra, que é a 
grande mestra de tudo quanto diz respeito ú hygiene e aos cuidados que a 
administração publica deve á saúde do povo.» 

Mais adeante accrescenta : 

« Não exorbitando absolutamente das funcçõas que nos competem na admi- 
nistração sanitária e escrevendo sempre com inteira franqueza e só tendo em 
vista a nossa responsabilidade de funccionario publico e de profissional, devemos 
dizer que a eflficacia dos recursos até agora empregados pela administração de 
hygiene contra as moléstias transmissíveis é infelizmente muito pequena, sendo 
por isso pouco satisfactorios os resultados. 

« Como annexo a este relatório apresentamos uma detalhada estatística da 
mortalidade por domicilio relativa ás nossas principaes moléstias transmissíveis 
— em que são indicadas todas as casas em que se deram óbitos por essas molés- 
tias. Do exame desses dados, que são tão completos quanto possível, se vê que 
em grande numero de casas deram-se repetidos casos, principalmente de febre 
amarella, sendo esses ás vezes com intervallos de dias e outras vQzes em mezes 
successivos. 

<c Si as desinfecções domiciliares fossam feitas com o rigor e a perfeição 
exigidos, com certeza não S3riam essas reincidências tão communs, a ponto de 
parecerem completamente inúteis as desinfecções (•**).» 

Esta apparente contradicção do illustre demographista está agora explicada, 
pelo que se conhec3 actualmente sobre o nenhum valor das desinfecções contra 
a febre amarella. 

Além da valiosa opinião do Dr. A. Portugal, as mensagens de diversos 
Prefeitos referem-se sempre com elogios aos servi(;os sanitários, especialmente os 
relativos á desinfecção. 

Na sua mensagem, apresentada ao Conselho Municipal em 1^ de Março de 
1893, diz o seguinte o Dr. Barata Ribeiro : 

« Não são tão felizes como nós os nossos concidadãos do Estado de S. Paulo. 
A epidemia de febre amarella devasta a importante cidade de Santos. O illustre 
presidente daquelle Estado, empenhado em deballar o mal, recorreu a esta admi- 
nistração, solicitando por empréstimo, sob sua responsabilidade, dous deslnfe- 
ctadores e os respectivos carros, bem como o licenciamento de funccionarios da 
Inspectoria de Hygiene para estabelecerem naquella cidade o serviço de desin- 



(*) Estado sanitário da cidade do Rio de Janeiro em 1802, 
(**) O grypho c no^so. 
(♦**) O grypho ó noaso. 
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fecçoes, doutrinando o pessoal que delle se deva encarregar. Honrei ao Governo 
do Districto Federal, correspondendo pressuroso áquelle appello.» 

Eis uma prova evidente de que já em 1893 existia bem montado o serviço 
de desinfecção no Rio de Janeiro. Os encarregados de executal-o foram até distin- 
guidos com o honroso convite para estabelecer serviço idêntico noutro Estado e 
doutrinar o respectivo pessoal. 

Em Setembro de 1893 o Prefeito Valladares, em seu relatório apresentado ao 
Conselho Municipal, assim se exprime em relação á Directoria de Hygiene e 
Assistência Publica : 

« Os diversos serviços a seu cargo estão sendo executados com a maior regu* 
laridade e já se pôde affirmar que são bem sensíveis os resultados obtidos.» 

Em 2 de Março de 1896 diz também o Prefeito Furquim Werneck : 

« O estado sanitário do Districto Federal, não sendo assustador, não é, todavia, 
satisfactorio. Casos repetidos de febre amarei la appareceram no mez de Dezembro 
ultimo, e, apezar dos esforços das auctoridades sanitárias, que têm procurado 
limitar seus estragos, a epidemia progride com o calor intenso do presente verão, 
atacando de preferencia^ como em todas as épocas, os indivíduos recem-chegados 
a esta Capital .... 

« E' escusado afflrmar-vos que as auctoridades sanitárias não se têm descui- 
dado no empenho de evitar a progressão da terrível moléstia, e que os trabalhos 
de desinfecção e isolamento têm sido executados com a maior regularidade e 
com inexcedivel zelo.» 

Do que acabamos de escrever se infere que a Secção Demographica « não saltou 
por cima de taes pormenores». Quanto ao julgamento do valor das desinfecções 
pelos casos concretos em que foram praticadas, em vez de aferi l-o pelo total dos 
óbitos depois da creação do Dasinfectorio, é assumpto de que nos occuparemos 
mais adeante, quando tratarmos do T argumento. 

A 2* critica é fraquíssima. 

Para não prejudicar a uniformidade nos dous períodos comparados (1877 a 
1889 e 1890 a 1902), não substituímos o 1** semestre de 1890 pelo período cor- 
respondente de 1903, excluído do confronto dos 13 annos anteriores e posteriores 
á creação do desinfec tório. Si tivéssemos feito isso, o passivo do desinfectorio 
ficaria apenas alliviado de cerca de 163 óbitos, o que certamente muito pouco 
influiria para attenuar a difTerença entre os obituários dos 13 annos anteriores e 
posteriores á creação do desinfectorio. Em vez de 11.108 e 22.506 óbitos antes 
e depois da installação desse estabelecimento, os algarismos seriam estes: 11.108 
e 22.343, representando o 2"^ a mortalidade da febre amarei la desde o 2^ semestre 
de 1890 até o mez de Abril de 1903 inclusive. Neste mez, quando se adoptou 
exclusivamente a prophylaxia da febre amarella, já tinha havido mais de 600 óbitos. 

Quanto ao 3*^, V e 5^ argumentos, o que já dissemos sobre a regularidade do 
serviço do desinfectorio, aflfirmada em documentos offlclaes, dispensa outros com- 
mentarlos. 

E* dlfflcll conciliar o que diz o autor da niusão Haoanem no 5* e 6^ argu- 
mentos. No 6** affirma que em 1893 e 1894 o Desinfectorio funccionou mal, foi 

8. p. — 11 
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transformado em quartel e esteve fechado. No 6** diz que «em 1895 o Prefeito 
Valladares cuidou attentamente do Desinfectorio e dotou-o de recursas mais 
abundantes » . 

Ora, o general Valladares desde 1 de Janeiro de 1895 não era mais Prefeito 
e occupou justamente este cargo durante a revolta, de Agosto de 1893 até Dezembro 
de 1894. Apazar dos enigmáticos melhoramentos e de ter sido pequena a epi- 
demia de febre amarella em 1895, ainda assim foi máu o serviço do Desinfectorio 
em relação a essa moléstia, porque teve de ser bom de mais para outras e, 
por isso, na forma do costume, continuou em 1896 a ser inefficaz contra o typho 
icteroide. Não obstante os recursos com que o auctor da Illuaâo Havanesa diz ter 
o Prefeito Valladares dotado o Dasinfectorio, a febre amarella manteve em 1896 
a feição epidemica dos annos anteriores, causando nada menos de 2.929*obitos, 
contra 825 o 818 nos verões de 1893 o 1895, nos quaes o mesmo articulista 
afflrma ter a Prefeitura descurado por completo o serviço de desinfecção. 

O 7^ argumento não é melhor do que os outros. A Secção Demographica 
não esqueceu o recurso de julgar o valor das desinfecções pelo confronto do nu- 
mero de casas desinfectadas, em que a moléstia não se reproduziu, com o numero 
de casas desinfectadas, em que novos doentes appareceram. Isto não era da sua 
competência. E' ao chefe do serviço de desinfecção que compete «avaliar o mérito 
das desinfecções, quer em relação ao êxito, quer em relação á technlca». 

O medico demographista tem outra funcção: organisar e commentar as esta- 
tísticas demographicas. 

A demographia é um ramo espacial da estatística. Occupa-se do estudo das 
collectividades humanas. Seu objecto é saber de que elementos são ellas consti- 
tuídas, como vivem e como sa renovam. Seu principal instrumento de inves- 
tigação é a estatística » (•). 

Sob o ponto de vista demographico, o que interessa, portanto, no tocante ás 
desinfecções, é verificar a sua influencia sobre as collectividades humanas. Ora, 
doe três principaes factores demographicos (o casamento, o nascimento e a morte)^ 
a mortalidade — ou porcentagem mortuária — sempre foi considerada o melhor 
Índice para julgar do gráo de salubridade de um paiz, do effeito de uma nova 
medicação, ou processo therapeutico, do êxito das obras de saneamento, da influ- 
encia dos meios prophylaticos tendentes a evitar ou diminuir os estragos das 
moléstias contagiosas, da acção ou dependência, emflm, de qualquer facto social 
sobre a vida humana. 

E' fora de duvida que o desinfectorio foi creado com o objectivo de evitar 
ou attenuar a extensão das epidemias. E' também um facto positivo que o 
augmento ou a diminuição do obituário por ellas causado ó o melhor Índice para 
julgar da respectiva recrudescência ou regressão. Assim, póde-se aferir o valor 
ou influencia do serviço publico destinado a oppôr-se ao desenvolvimento das 
moléstias contagiosas, comparando o numero de óbitos de taes moléstias durante 
períodos idênticos antes e depois da instai lação do alludido serviço. A única 
restricção é que não sejam muito curtos os períodos comparados. 



(*) Jacquss Bertilon -^ Cours de Statistique administrative , 
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Ao contrario do quo se dá com as leis naturaes, «em matéria de estatística, 
as relações de causa e effeito sáo menos visiveis ; de ordinário apenas verificamos 
coincidências, antes o post hoc do que o propter hoc, porquanto muita cousa fica 
desconhecida » (*) . 

Não é preciso ser professor de lógica para formular um raciocínio tSo simples 
como aquelle que deduzimos em relação ao valor das desinfecções. Diz o auctor 
da niusão Haoanejga que confundimos desinfectorio com desinfecção, como 
confundiríamos moinho com moagem, canhão com disparo, marcha com pés. 

Não é razoável a critica. Ajuizar a influencia da creação do Desinfectorio 
sobre a febre amarella, tomando por indice o augmento ou a diminuição do 
obituário dessa moléstia, é critério idêntico ao de que sd servem demographistas 
notáveis para estabelecer leis ou regras sobre as variaçr>as da natalidade, nupcia- 
lidade e mortalidade, tomando por confronto a alta ou a baixa do preço do trigo. 

« Si Ton étudie les naissances par grandes séries d*années, on trouve que 
la moyenne (la natalité) a une tendance à baiaser. On en trouvera la preuve 
au tableau qui precede. La sagacitó du lecteur pourra s'exercer à rechercher les 
causes physiologiques, morales, économiques et sociales de se phénomène à peu 
prés general: ii pourra comparar la nativitéau prix du blé, au cours de la rente, 
à la mortalité ; il pourra marquer la date des guerres, des révolutions, des 
épidémies et autres calamités ; il pourra aussi signaler les événements ou les 
symptí^mes favorables » . . . (•*) 

Não ha ahi elementos concretos, precisos, como termos de comparação entre 
a natalidade e o consumo do trigo. Apenas o confronto do numero de nasci- 
mentos durante longos períodos com o facto social relativo, por exemplo, á alta 
ou á baixa do preço do trigo, a épocas epidemicas ou salubres, a acontecimentos 
sociaes importantes, guerras, rovoluçõas, etc. 

A creação do Desinfectorio entre nós foi um facto de grande importância 
como meio de impedir as devastações epidemicas. Porconseguinte, verificar os 
eíTeitos dessa creação após alguns annos relativamente á mortandade da febre 
amarella não é um absurdo. Absurdo seria installar um desinfectorio para fazer 
moagens ou estabelecer um moinho para fazer desinfecções. 

Finalmente, o 8* argumento é antes favorável do que contrario ao « systema 
arithmetico desraciocinado da Secção Demographica». Em Bombaim, devido ao 
rigor das desinfecções e a outras cautelas hygienicas, os europeus são, em geral, 
poupados, não obstante as continuas e exten^^s epidemias da peste oriental . As 
victimas deste flagello são os indígenas, que absolutamente não observam os pre- 
ceitos hygienicos e que, na sua maior parte, moram em domicilios immundos, 
palhoças e outras habitações congéneres, onde a única desinfecção possivel seria a 
queima completa. Além disso, supersticiosos como s3o, respeitam, em geral, os 
animaes e de modo algum concorrem para a destruição dos ratos, principaes 
vehiculas da peste. 



(*) MAtTRicio Block — Traité thcoriquf fl pratique df Statistiquf, 
(**) Maircio Blo':k — Traité théorique rt pratique de Statistique. 
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Yersin, descrevendo a epidemia de Nha-Trang, diz o seguinte: « No mez de Agosto 
verificámos a presença de ratos mortos de peste na zona infectada; encontramos, 
porém, muito pequeno numero e apezar da promessa de 10 cêntimos pelos ratas vivos 
ou mortos que fossem apresentados, os indigenas não nos trouxeram nenhum. . . 

« Apezar de todas as instrucçoes, explicações e exemplos dos casos tratados 
em sua presença, os annamitas attribuem ainda hoje os óbitos causados pela 
peste á influencia sobrenatural dos génios irritados» (*). 

Como os annamitas procedem e pensam mais ou menos os hindus. 

Confrontando o desenvolvimento da febre amarella no Rio de Janeiro com o 
que se dá com a paste em Bombaim, veriflca-se cousa inteiramente diversa. Na 
capital fluminense são justamente os estrangeiros que pagam maior tributo ao 
typho icteroide, apezar de cercarem-se de todas as cautelas e observarem todos os 
preceitos sanitários. Ao contrario, os naturaes do paiz, que não ligam a menor 
importância á prophylaxia da febre amarella, são raramente victimas da sua 
incúria. O que se conclue dos dous factos é que em relação á febre amarella as 
desinfecções não têm o mesmo valor, que têm contra a peste. 



No anno de 1903 a febre amarella causou 584 óbitos na cidade do Rio de 
Janeiro, assim distribuídos segundo os mezes: 

Obitoi 

Janeiro. • • 133 

Fevereiro 142 

Março 151 

Abril 99 

Maio 24 

Junho 10 

Julho 9 

Agosto . , 4 

Setembro 4 

Outubro 2 

Novembro 2 

Dezembro 4 

Somma 584 

O diagramma n. 6(**) dá conta do movimento mensal das notificações e dos 
óbitos de febre amarella durante o periodo de 1896 a 1903. Por elle se verifica 
que o numero de notificações, em perfeito parallelismo cDm o obtuario, começa, 
em geral, a augmentar no mez de Dezembro, elevando-se em escala ascendente 
até Março, para entrar em declínio em Abril, até extinguir-se quasi comple- 
tamente em Julho e Agosto. Esta evolução dos paroxysmos epidemicos está de 
accôrdo com o facto, perfeitamente demonstrado, da correspondência das máximas 
6 minimas thermometricas com o auge e declinio das epidemias de typho icteroide. 

{*) Médecine ScientifiqttCt n. 81, Septembro, 1899. 

{**) Figarou como annexo do relatório apresentado ao Governo, era FeTerciro de 1904, pelo Director Geral 
de Saúde Pnblioa. 



Segundo o sexoe a idade, distribuem-se do sí^ruinte modo as óbitos de febre 
amarella occorridos em 1903 : 

a 1 anno 1 1 2 

1 » 2 annos 6 2 R 



4» 5» 6 8 14 

5 o 10 » 25 13 38 

10 » 15 » 25 19 44 

15 B 20 » 58 12 70 

20 » 30 » 174 21 205 

30 » 40 » 75 20 95 

40 B 50 » 31 13 44 

50 i> 60 » 6 8 14 

60» 70» 2 1 3 

70 » 80 » — 1 1 

80 » 90 » — — — 

90 » 100 » - - — 

Mais de 100 annos — — — 

Idade ignorada 1 1 2 

Somma 435 149 584 

Como é fticil verificar, nfio foi pequeno o tributo pago pela Infância, outr'ora 
maito mais poupada nas devastações epldemícas da febre amarella. 

Em relação ao estado civil, foi a seguinte a mortandade causada pelo typho 
icteroide no anno de 1903 : 

solteiros 312 101 413 

Casados 110 3G 146 

Viúvos 6 10 16 

Estado civil ignorado 7 2 9 

Somma 435 149 584 

Relativamente ás nacionalidades, o obituário da febre amarella em 1903 dfs- 
crimlna-se da maneira s^iulnte : 



Brazileiros 115 79 194 

Portuguezes 201 35 236 

italianos 53 12 65 

Hespanhóes 31 8 39 

Allemães lO 2 12 

Inglezes 2 2 4 

Francezes 5 2 7 
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Dos 584 óbitos de febre amarella occorrldos em 1903, 188 tiveram lugar no 
Hospital des. Sebastião, 22 na Santa Casa da Misericórdia, 11 no Hospital de S. João 
de Deus, 5 no Stranger's hospital, 4 no Hospital de Nossa Senhora da Saúde, 2 no 
Hospital de S. João Baptista, 1 no Hospital da Penitencia e 1 no Hospicio Nacional. 

Além dos 584 óbitos de febre amarella occorridos na área urbana, houve maia 
4l nos subúrbios, o que eleva a 625 o numero total dos óbitos em todo Districto 
Federal . 

Dos 41 fallecidos nos subúrbios, 22 eram do sexo masculino e 19 do sexo 
feminino; 23 eram nacionaes e 18 estrangeiros ; 38 eram brancos e 3 pardos ; 26 eram 
solteiros, 13 casados e 2 viúvos; 14 eram menores e 27 adultos; 18 tiveram lugar 
em Inhaúma, 5 em Irajá, 1 em Paquetá, 2 em Jacarépaguá, 1 em Santa Cruz e 
14 em Campo Grande. Foi a seguinte a mortalidade mensal : 4 em Janeiro, 8 em 
Fevereiro, 22 em Março, 4 em Abril e 3 era Maio. 

Foi o seguinte o movimento clinico do Hospital S^ Sebastião, relativamente 
á febre amarella: 

Existiam em 1 de Janeiro 28 

Entraram durante o anno 384 

Curados 224 

Fallecidos 188 



Total 412 

A taxa mortuária foi de 45,63 7.« 

Dos curados, 188 eram do sexo masculino e 36 do sexo feminino; 211 eram 
brancos, 11 pardos e 2 pretos ; 150 eram adultos e 74 menores ; 32 eram brazileiros, 
191 estrangeiros e í de nacionalidade ignorada. 

Dos fallecidos, 161 eram do sexo masculino e 27 do sexo feminino; 177 eram 
brancos, 7 pardos e 4 pretos; 136 eram adultos e 52 menores; 27 eram brazileiros, 
160 estrangeiros e 1 de nacionalidade ignorada. 

O cartogramma da febre amarella e o respectivo indice, annexos ao Annuario, 
iapontam com toda precisão os principaes focos da epidemia de 1903. O exame 
do cartogramma demonstra claramente que fôram as Pretorias da Lagoa, Gloria, 
S. José, Sacramento e Santa Rita os focos mais intensos, seguindo-se em ordem 
decrescente os constituídos nas Pretorias de Sant^Anna, Santo António, Espirito 
Santo, Engenho Velho, S. Christovao e Engenho Novo. 

Dos 1.118 casos occorridos em 1903, apenas 19 não figuram no cartogramma. 

Além deste cartogramma, o Annuario encerra também um diagramma mos- 
trando a perfeita correspondência do auge e declínio das epidemias de febre ama- 
rella com a elevação ou abaixamento da temperatura. Quando esta baixa a 13^ a 
febre amarella tende a desapparecer . Só se reveste de caracter epldemico quando 
a temperatura mantem-se acima de 20 gráos centigrados. 

Terminaremos o que diz respeito á febre amarella com um quadro da morta- 
lidade desta moléstia, por mezes e annos, desde 1850 até 1903. 
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«.7SS S.ff7 7.tM7 a.lDO t.tM 1.1IT 



»J9 «os 31.093 
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AMNOS 



Transporte 



• ••••• 



1886 

1887 

1888 , 

1889 

1800 

1891 

1892 

1893 

1894 

1895 

1896 

1897 

1898 ..... . 

1899 

1900 

1901 

19JJ8 

1903 ...... 

Somma (*) 



o 



2.785 

201 

6 

30 

510 

57 

51 

1.006 

4 

371 
27 

524 
28 
22 
99 
41 
13 
32 

133 



5.941 



tf 



5.327 

351 

18 

39 

719 

103 

357 

1.290 

57 

1.351 

41 

731 
33 
90 

170 
64 
41 
64 

142 



10.988 






7.037 

483 

28 

89 

539 

187 

1.026 

1.404 

108 

1.978 

86 

1.002 

37 

255 

204 

78 

69 

165 

151 



14.926 






5.166 

304 
37 
128 
142 
169 
960 
410 
135 
695 
141 
445 
30 
287 

91 
61 
64 
178 
99 



9.542 






2.902 

74 

18 

116 

97 

109 

600 

147 

172 

305 

104 

136 

17 

186 

48 

36 

37 

154 

24 



5.282 



o 
a 



1.417 

23 
8 
8'^ 
61 
38 

421 
35 

141 

114 
77 
37 
6 
78 
25 
28 
17 

131 
10 



2.756 



o 

u 



657 

9 

1 
50 
27 
22 
190 
14 
73 
14 
51 
20 

3 

65 
11 

9 
14 
79 

9 



1.318 



O 

s 



341 

2 

3 
18 
15 

6 
106 

1 
48 
12 
29 

9 

34 

10 

7 

9 

50 

4 



704 



g 



ss 



203 



2 

15 
8 
4 

62 
1 

28 
3 

23 
4 
1 

19 

11 
5 

10 

27 
4 



430 



D 



190 

1 
2 

16 
8 
5 
105 
1 
9 
2 

17 
4 

13 
14 

6 
13 
10 

2 



418 



o 
o: 



o 



275 



1 
49 
10 

9 
195 

2 
13 

56 
9 
1 
8 

14 
4 
8 

18 
2 



674 



S 



605 

1 

13 

106 

20 

10 

383 

1 
37 

7 
166 

8 

3 

21 
34 

4 

4 
76 

4 



TOTAL 



1.5j5 



31.068 

1.449 
137 
747 

2.156 
719 

4.456 

4.3i2 
825 

4.852 
818 

2.929 
159 

1.078 
731 
344 
299 
984 



58.647 



(*) Nas sommfts mensaas não estão incluidos os obitoi dos annos de 1850 e 1856. Neates annos não ha discriminação 
da mortalidade por meses, figurando no qnadro apenas o obitaariojotal. 
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(1850) — Os documentos officiaes consignam apenas o numero total dos óbitos de febre amarella. Não ha elementos 
para organisar a estatística mensal. 

(1851 a 1853) — Da. Paula Cândido : Relatório publicado em 1 de Maio de 1854. 

(1854) — Assentamentos da Santa Casa de Misericórdia em relação á mortalidade da cidade ; relatório do Da. Paula 
Cândido publicado em 1 de Maio de 1354 em relação á mortalidade do hospital raaritimo da Jumiuba. 

(1855 e 1856) — Dr. Bbnto Mabia da Costa : Relatórios publicados em 2t de Janeiro de 1856 e 10 de Abril de 1858. 
No Que diz resDoito ao anno de 1855 o relatório não discrimina a mortalidade por mez. 

(1857 e 1858) ~ Assentamentos da Santa Casa de Misericórdia e do hospital mariltmo de Santa Isabel (hoje Paula 
OandidoJ. 

Í1859 a 1862) — Dr. Paula Cândido : Relatório publicado em 3 de Março de 1863. 
1863, 1864 e 1868) — Assentamentos da Santa Casa de Misericórdia. 
1869 a 1881) — Da. Lmz da Silva Brandão : * Eatatistica Mortuária da cidade do Rio de Janeiro ^ dos mesmoi 
annos. Aasentamentos do hospital marítimo de Santa Isabdl no tocante á mortalidade dos doentes alli isolados. 

(1882 a 1884) — Favilla Nunbs : « Dados estatísticos do estado sanitário », annexo do Relatório do Presidente 
da Junta Central de HTgiene, Dr. Domingos Freire^ apresentado ao Qoverno em 15 de Abril de 1885. Assentamentos do 
hospital marítimo do Santa Isabel no que diz respeito á mortalilade dos doentes alli isolados. 
M885)— Assentamentos da Santa Casa de Misericórdia e do hospital marítimo Santa Isabel. 

(1886 & 1889) — Db. JoÃo Pirbs Farinha: «Boletins da raortalidaae da cidade do Rio de Janeiro » dos mesmos annos. 
Assentamentos do hospital marítimo do Santa Isabel em relação á mortalidade do mesmo hospital. 

(1890, 1891 6 1892)-— D? . Aurbuano Portugal: « Annuario e relatórios sobre o estado sanitário dos mesmos 
annos. 

(1898 a 1903) — « Boletins e annuarios de estatística demographo^anítaria da cidade do Rio de Janeiro ^ dos 
mesmos annof. 
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Varioln- 

Não fôram insignificantes os estragas da variola durante o anno de 1903. A esta- 
tística sanitária accusa nada menos de 805 fallecimentos. De 1899 a 1903 esta repug- 
nante moléstia não desappareceu um só mez do obituário. Nos sessenta mezes do 
referido quinquennio reinou sempre com caracter epidemico, mais accenluado na 
ultima metade do anno, conforme se verifica da comparação seguinte : 

MBZE5 

Janeiro . . 
Fevereiro . 
Março . . . 
Abril . . . 
Maio . . . 
Junho. . . 
Julho . . . 
Ag(7sto. . . 
Setembro . 
Outubro . . 
Novembro . 
Dezembro . 

Total . 



• • • • 



• 



1899 


1900 


1901 


1902 


1903 


23 


97 


54 


83 


16 


10 


63 


12 


36 


26 


23 


62 


22 


25 


26 


30 


22 


10 


21 


6 


42 


12 


38 


19 


14 


73 


22 


52 


28 


26 


114 


23 


129 


40 


35 


168 


33 


256 


69 


97 


270 


57 


229 


75 


114 


254 


68 


217 


90 


152 


234 


83 


219 


52 


131 


154 


48 


176 


42 


162 



• 



1.395 



590 1.414 



580 



805 



A cifra mortuária do quinquennio de 1899 a 1903 representa quasi o dobro da 
do quinquennio anterior — 4.784 óbitos contra 2.474 occorridosdel894a 1898. 

Este resultado pouco animador astá ligado ao numero decrescente das vaccina- 
çoesôrevaccinaçõesanti-variolicas. A obrigatoriedade davaccina Jenneriana é uma 
medida sanitária imprescindível. Sem ella a variola não desapparecerá do nosso 
meio e continuará com a sua presença a rebaixar-nos perante os povos civilisados. 

A divulgação da vaccina animal, entre nós, conseguiu diminuir algum tanto a 
intensidade dos paroxysmos epidemicos observados anteriormente, taes como os de 
1887 e 1891. O emprego desta vaccina, porém, ainda não conseguiu generalisar- 
se, de modo a influir notavelmente sobre a mortalidade da variola. 

No anno de 1903, segundo o sexo e a idade, os óbitos causados pela variola gru- 
pam-se do modo seguinte: 



IDADES 



a 


1 


anno 


1 )> 


2 


annos 


2 » 


3 


» 


3 » 


4 


» 


4 » 


5 


» 


5 » 


10 


» 


10 » 


15 


» 


15 » 


20 


» 


20 » 


30 


» 



H. 


M. 


TOTAI 


43 


34 


77 


42 


46 


88 


33 


22 


55 


28 


13 


41 


17 


10 


27 


37 


40 


77 


19 


15 


34 


41 


36 


77 


126 


63 


189 



30 a 40 annos 38 31 69 

40 I. 50 » 22 20 42 

50 « 60 » !) 8 17 

60 » 70 » 1 4 5 

70 » 80 » 2 2 4 

80 » 90 » — — — 

90 » 100 D — 1 1 

Mais de 100 annos — — — 

Idade ignorada ., 2— 2 

Somma 460 345 805 

Esta estatística demonstra o forte contingente com que entra a infância 
para a cifra mortuária da varíola, revelando igualmente o desleixo na pratica 
da vaccínaçao. 

De O a 1 anno morreram 77 crianças ; de O o 5 annos O numero de falle- 
cimentos eleva-se a 288, ou cerca de 36% da mortalidade geral da varíola. 

Segundo o estado civil, foi o seguinte o obituário da varíola em 1903: 

ESTADO OIVII. n. H. TOTAI< 

Solteiros 397 270 607 

Casados 44 40 84 

Viúvos 15 32 47 

Estado civil Ignorado 4 3 7 

Somma 460 345 805 

Em relaçôo d côr, as obitoa do varíola distribuem-se do seguinte modf» 
em 1903 : 

OOn n. K. TOTAL 

Brancos 200 171 431 

Pardos 107 95 202 

Pretos 91 77 168 

Côr ignorada. .«..., 2 2 4 

Somma 460 345 805 

No tocante á nacional idade, grupam-se os óbitos do modo seguinte : 

NACIONALIDADE R. ■• TOTAL 

Brasileiros 424 331 755 

Poptuguezes 27 5 32 

Italianos 3 3 6 

2 3 5 
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NACIOKAUDADU 



U. 



M. 



TOTAL 



Anglo-amerlcanos. 
Hispano«amerlcano9 
Turco-arabes . . . 
Outros asiáticos . . 
Africanos .... 
Nacionalidade ignorada 



1 — 



1 — 



Somma 



460 345 805 



A grande mortalidade dos brazileiros é um triste attestado do nosso grão 
de civillsação relativamente & prophyloxia de tão deprimente moléstia. 

Os óbitos de varíola distribuem-s e da maneira seguinte pelas diversas pre- 
terias ou circumscripções civis : 

PRBTOBIAS ÓBITOS 

Candelária 1 

Santa Rita 65 

Sacramento 18 

S. José 31 

Santo António 25 

Gloria 43 

Lagoa 59 

Gávea 13 

SanfAnna 114 

Espirito Santo 65 

S. Chrlstovfio 91 

Engenho Velho 86 

Engenho Novo 92 

Fora da cidade • 49 

Ignorado 53 

Total 805 

Além de 805 óbitos realizados na zona urbana, houve mais 195 na zona 
suburbana, ou o total de 1.000 em todo Distrlcto Federal . Dos 195 fallecidos nos 
subúrbios, 109 eram homens e 86 mulheres; 190 naclonaes e 5 estrangeiros; 
164 solteiros, 26 casados, 4 viúvos e 1 de estado civil ignorado; 122 brancos, 58 pardos 
e 15 pretos; 126 menores e 69 adultos; 165 falleceram em Inhaúma, iTemlrajá, 
1 em Jacarépaguá, 1 em Santa Cruz e 11 em Campo Grande. Foi a seguinte a 
mortalidade mensal: 8 em Janeiro^ 2 em Fevereiro, 6 em Março, 3 em Abril, Sem 
Maio, 3 em Junho^ 10 em Julho, 14 em Agosto, 85 em Setembro, 39 em Outubro, 
37 em Novembro e 30 em Dezembro. 
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VorUUdtda diária e meaul da rarlola 
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óbitos de varíola pertencentes ao anno de i903,— 371 Decorreram no 
S. Seijastifio, 2 no hospitai de S. João de Deus, 1 no iiospital do 
10 Iiospital de Nossa Senhora do Soccorro. 
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Foi o seguinte o movimento cknico do hospital de S. Sebastião, em relação 
á varíola: 

Existiam em 1 de Janeiro 18 

Doentes entrados 949 

Total 967 

Sahiram curados 510 

Falleceram 371 

Ficaram em tratamento 86 

Total 967 

Dos curados, 333 eram do sexo masculino e 177 do sexo feminino ; 159 
eram brancos, 188 pardos e 163 pretos ; 247 eram adultos, 262 menores e 1 de 
idade ignorada; 447 eram nacionaes e 63 estrangeiros. 

Dos fallecidos, 229 eram do sexo masculino e 142 do sexo feminino ; Í15 
eram brancos, 121 pardos e 135 pretos ; 216 eram adultos e 155 menores ; 346 
eram nacionaes, 24 estrangeiros e 1 de nacionalidade ignorada. 



E^searlati na* 

A escarlatina é uma moléstia rara no Rio de Janeiro. De 1890 a 1903 foi 
causa de 43 fallecimentos, distribuídos annualmente do modo seguinte : 

Annos 1890 1891 1892 1893 1894 1895 1896 1897 1898 1899 1900 1901 1902 1903 Total 

Óbitos 2 9 9 — — 4 4 2— 1— 3 5 443 

A comparação do que se passa entre nós com o que succede em outras cidades 
é muito favorável á capital fluminense, conforme demonstra o quadro seguinte : 



CIDADBS 


▲NNOS 


POPULAÇÃO 


ÓBITOS 

DE 

BSCARLàTINA 


COEFFIOIINTB 

POR 
100.000 lAB. 


Londres •..».• 

Nova- York • 

Paris 


1903 

» 
» 

» 

1900 
11K)1 
1903 

» 
» 
» 

9 

» 
» 

» 
9 
» 
9 

» 


4.613.812 

3.732.903 

2.660.559 

1.931.701 

1.873.880 

1.761.931 

1.440.121 

1.248.643 

1.092.360 

882.809 

800.000 

7íH).529 

7|6.810 

575.896 

564.042 

542.676 

533.286 

510.B90 

489.550 

308.431 

tM.OOO 


362 

734 
134 
274 

296 

117 

1 

763 

698 

53 

4 

512 

191 

7 

7 

8 

40 

7 

10 

10 

1 


7.84 
19.66 

5,03 
14.18 
15.79 

6.64 

0.06 
61.16 
63.89 

6.00 

0.50 

64.76 
26.64 
1.21 
1.24 
1.47 
7.50 
1.37 
2.04 
3.24 
0.S4 


Berlim 

Chicago 


Vienna. 


Tokio 


S. Pctersburffo 


Moscow 


Buenos-Aires 


Rio do JamaIpô •••.••••••• 


Budaoeste • 


Liverpool 


Bruxellas 


Nápoles , 


Amsterdam . 


Madrid . • . • . 


Milão , 


Roma 


Stockolmo 


•. Paolo 





Além dos quatro óbitos occorrídos em 1903 na zona urbana, nSo houve mais 
nenhum em toda a área do Districto Federal. 
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Embora mais frequente do que a escarlatina, o sarampo não figura com cifra 
elevada no obituário do Rio de Janeiro. De 1890 a 1903 foi a seguinte a mortali- 
dade annual : 



Aonos . • . 
Óbitos . . . 



Id90 1801 1892 1893 1894 18^ 1896 1897 1898 1899 1900 1901 1902 1903 Total 
18 64 15 54 6 55 15 21 10 62 42 42 42 73 519 



Em 1903 houve 86 óbitos de sarampo em todo o Districto Federal, dos quaes 
73 na zona urbana e 13 na suburbana. 

A diphteria não é frequente no obituário do Rio de Janeiro. Durante 14 annos 
esta moléstia causou entre nós 375 fallecimentos, algarismo muito inferior aos 
que representam annualmente os estragos da diphteria em diversas cidades da 
Europa e da America. 



Annos . . . 
Óbitos . . . 



1890 1891 1892 1803 1894 1895 i896 1897 1898 1899 1900 1901 1902 1903 Total 
28 42 35 16 31 27 14 17 7 21 15 36 35 51 375 



A comparação seguinte é a prova do 


1 que acima dissemos: 




CIDADBS 


ANNO 


POPULAÇÃO 


OBITO« 
DR DIPHTERIA 


COEFFICIEyTE 

POR 
100.000 HAB. 


Londres 


1903 

» 
» 
» 
» 

1900 
1901 
1903 

» 
» 
» 
» 

» 
» 

» 
» 
» 
» 


4.613.812 

3.732.903 

2.660.559 

1.931.701 

1.873.880 

1.761.931 

1.440.121 

1.24S.643 

1.092.360 

882.809 

800.000 

790.529 

716.810 

624.338 

575.896 

564.042 

542.676 

533.286 

510.690 

489.550 

308.431 

288.000 


752 

2.190 

396 

218 

637 

424 

20.S 

1.259 

483 

113 

51 

309 

162 

269 

57 

96 

58 

82 

174 

31 

66 

18 


16.23 
58.66 
14.88 
11.28 
33.99 
24.06 
14.43 
100.82 
44.21 
12.80 

8.37 
99.08 
22.60 
43.08 

9.89 
17.02 
10.6S 
15.37 
34.07 

6.31 
21.39 

8.88 


NoTa-York .•... 


Pariz 


Berlim. 


Chicago 


Vienna 


Tokio 


8. Petersbarfiro 


Moscow . • 


Baeno£*Aires 


Rio éê Jaatiro •• 


Badapesie 


Liverpool 


Cairo 


Bmxellas . 


Nápoles 


Amsterdam 


Madrid 


Milão 


Roma 


8tockolmo •.,....... 


8. faali 





E' relativamente baixa a mortalidade da diphteria em Buenos-Aires no anno 
de 1903. A taxa mortuária em 1903 foi de 0.12 óbitos por 1.000 habitantes, 
contra 0.15 7oo em 1902, 0.28 °/oo em 1901 e 0.29 Voo em 1900. Estes coefflcientes 
correspondem aos obituaríoe de 245 em 1900, 237 em 1901, 137 em 1902 e 118 
em 1903. 

Aos 51 óbitos de diphteria da zona urbana deva-se juntar mais 1 ocorrido 
na zona suburbana, o que dó para todo o Districto Federal, em 1903, o total de 
52 fallecimentos. 
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Orippe 

Durante o anno de i903 a grippe causou no Districto Federal 539 óbitos, dos 
quaes 492 nas circumscripçoes civis urbanas e 47 nas suburbanas. 

Só de 1899 em deante começou a grippe a figurar com certa frequência no 
obituário da cidade do Rio de Janeiro. Anteriormente, mais conhecida pela deno- 
minação de influenza, raivas vezes apparecia na estatística mortuária, embora no 
tocante á morbidade substituísse quasi por completo ao que noutro tempo os mé- 
dicos denominavam resfriamento, ou suppressão da transpiração, e o vulgo ainda 
hoje continua a chamar erroneamente constipação. O augmento da grippe no 
obituário coincidiu mais ou menos com o apparecimento da peste bubonica em 
nossa cidade. Não raro essa moléstia passou despercebida sob o diagnostico de 
grippe^ que lambam encobriu muitas vezes a ignorância da verdadeira causa 
mor tis . 

A grippe é hoje o que outr^ora foi o paludismo na constituição medica do Rio 
de Janeiro: o msio de resolver as difficuldades no exercício da clinica. A origem 
grippal succedeu ao fundo palustre, quasi sempre suspeitado outr'ora pelos médi- 
cos em todas as afifecções. Os diagnósticos de accesso pernicioso de varias formas, 
febre typho-malarica, remittente palustre typhoidéa, bronchite palustre, hepatite 
palustre, nevrite palustre, etc., etc., foram substituídos pelos de meningite-grippal, 
bronchite-grippal, pneumonia-grippal, nephrite-grippal, grippe-intestinal, etc. etc. 
E' uma moléstia que está actualmente na moda o que ha de diminuir até des- 
apparecer, como está succedendo com o paludismo. 

Do 1893 a 1903 os óbitos causados pela grippe no Rio de Janeiro distribuem-se 
mensalmente do modo seguinte : 



MEZS3 


1893 


1894 


1895 


1896 


1 
1897 


1898 


1899 


1900 


1901 


1902 


1903 


TOTAL 


Janeiro 




_ 










3 


3 


6 


6 


17 


a5 


Fevereiro , 










— 


— 


_ 


— 


1 


^_ 


3 


4 


7 


4 


10 


29 


Marco. . . 










^^ 


— 


^— 


._ 


— 


1 


7 


6 


4 


15 


17 


50 


Abril . . . 










— 


» 


1 


1 


1 


m^ 


4 


12 


16 


18 


15 


68 


Maio . . . 










1 


— 


1 


_ 


1 


2 


2 


18 


25 


18 


44 


112 


Junho. . . 










2 


-~ 


_ 


5 


3 


-^ 


1 


10 


14 


21 


78 


134 


Julho . . . 










— 


— 


1 


1 


1 


._ 


5 


10 


20 


22 


77 


143 


Agosto . 


k 








.— 


10 


1 


1 


1 


1 


— 


3 


15 


16 


69 


117 


Setembro 


■ 








1 


10 


_ 


1 


1 


_ 


3^ 


4 


12 


27 


45 


104 


Outubro. , 


» 








_ 


3 


._ 


... 




.i— 


2 


5 


15 


14 


59 


9^ 


Novembro. 










— . 


— 


— 


— 


1 


— 


3 


2 


V 


23 


28 


66 


Dezembro 


• 








— 


— 


— 


— 


— 


— 


3 


11 


14 


17 


33 


7S 


Total 


• 


1 1 


t < 


t . 


4 


23 


4 


9 


10 


4 


36 


SS 


163 


201 


492 


1.034 



Não é justificável o extracH^dinario accrescimo da mortandade da grippe nâ 
capital fluminense. O clima do Rio de Janeiro não lhe é propicio, assim como 
não favorece o desenvolvimento da diph teria. Estas duas infecções são raras nas 
zonas tropicaes. E', portanto, uma anomalia ser a grippe hoje uma das moléstias 
transmissiveis mais ft*equentes em nossa cidade. 

s. P. — 13 
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Felbre typliolde 

Em 1903 houve 135 óbitos de febre typhoide em todo o Districto Federal, 
dos quaes 109 na cidade e 26 nos subúrbios. 

Durante o periodo de 1890 a 1903 o obituário da febre typlioide distribue-se 
mensalmente do modo seguinte : 



MKZB8 


1890 


1891 

• 


1892 


1893 


1894 


1895 


189d 


1807 


« 

1838 


1)99 


1900 


1931 1902 


1903 


TOTAL 


Janeiro. • . 


18 


8 


11 


4 


6 


6 


20 


6 


8 


7 


3 


12 


9 


11 


129 


Fevereiro .. . 


8 


6 


20 


2 


28 


6 


12 


T 


8 


16 


3 


4 


14 


14 


148 


Março . • • 


19 


10 


k7 


6 


38 


4 


31 


6 


11 


iri 


11 


7 


16 


12 


215 


Abril . . . . 


li 


11 


11 


13 


18 


11 


24 


15 


8 


13 


13 


6 


20 


12 


l-MJ 


Maio . • . • 


10 


13 


9 


7 


9 


13 


11 


6 


15 


11 


15 


3 


26 


7 


155 


Junho. . . . 


5 


7 


7 


7 


9 


6 


8 


8 


9 


9 


10 


6 


13 


4 


103 


Jolbo . • . . 


4 


12 


6 


6 


4 


5 


5 


3 


9 


10 


16 


12 


12 


5 


109 


Agosto . . . 


2 


9 


3 


10 


13 


7 


4 


7 


1 


10 


5 


16 


8 


9 


104 


Setembro • . 


2 


5 


5 


8 


7 


8 


6 


3 


r> 


6 


7 


16 


13 


5 


96 


Outubro. . . 


6 


10 


6 


4 


õ 


5 


5 


4 


5 


7 


9 


11 


14 


6 


97 


Novembro. . 


10 


li 


6 


5 


4 


10 


4 


7 


10 


17 


6 


13 


18 


9 


130 


Dezembro. . 
Total . 


2 


8 


6 


4 


3 


9 





8 


6 


5 
126 


7 


9 


21 


12 


109 


97 


110 


117 


76 


144 


90 


142 


80 


95 


105 


115 


iS\ 


106 


1.587 



Comparando o Rio de Janeiro com outras cidades, verifica-se que o coefficiente 
mortuário da febre typhoide na capital fluminense é um dos mais baixos. 



CIDADEd 


ANNO 

• 


POPULAÇÃO 


ÓBITOS DE 

FRBRE 

TYPHOIDE 


COEPFICIENTES 

POR 
100.000 HAB. 


Londres 


1903 

» 

» 

1900 
1901 
1903 

» 
» 

» 

» 


4.613.812 

3.732.903 

2.G(i0.559 

1.931.701 

1.873.880 

1.761.931 

1.440.121 

1.248.643 

1.092.360 

882.809 

800.000 

790.529 

716.810 

624.338 

575.896 

564.042 

542.676 

533.286 

510.690 

489.550 

349.300 

308.431 

293. 7S0 

286.00Q 


396 

6->3 
280 

588 

69 

295 

1.060 

229 

157 

106 

57 

162 

623 

67 

8S 

46 

355 

233 

205 

130 

7 

134 

62 


8.58 
17.49 
10.52 

3.26 
31.37 

3.91 
20.48 
84.89 
20.96 
17.78 

13.25 

7.21 
22.60 
99.78 
11.63 
15.60 

8.47 
66.56 
45.62 
41.89 
37.21 

2.26 
45.61 

0.21 


Neva- York 


Pariá 


Berlim 


Chicairo 


Vienna 


Tokio ; 


S. Petersburgo 


Moscow 


Buonos-Aircs 


Rio do Jantlro •• 


Budapeste 


Liverpool 


Cairo 


Bruxolias 


Nápoles , 


Amsterdam 


Madrid. , , . ^ , 


Milão 


Roma 


Alexandria , 


Stockolmo . 


Washington * . . . 


•• Paalo 





Das 23 cidades constantes do quadro, apenas 7 apresentam um coefficiente 
menor que o da cidade do Rio de Janeiro. 

X>y6eii teria* 

Durante o anno de 1903 occorreram no Districto Federal 74 obilas de dysen- 
leria,dos quaes 60 na cidade e 14 noa subúrbios. 
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No período de 1890 a 1903 foi o seguinte o obituário da dysenteria na cidade 
do Rio de Janeiro : 



An nos. . . 
Óbitos. . . 



l.^JO 18)1 189> 1893 181) i 1805 1803 1807 ISO-? \S^J lOíH) líHH líM2 1003 Tolal 
73 71 175 134 107 50 85 Cl 118 68 04 91 70 60 1.230 



Em 1903 houve no Districto Federal 20 obita<^ de lepra, occorridos todos na 
área urbana. 

Durante o período de 1890 a 1903 foi a seguinte a mortalidade dessa moléstia : 

Annos. . . 1890 1891 1892 1893 1894 1895 1806 1897 1898 1899 1900 1901 1902 1903 Total 
Óbitos. . . 9 13 14 20 18 18 19 18 13 22 10 16 10 20 229 

Seriberi 

A maior frequência do beríl)eri no obituário do Rio do Janeiro data de 
poucos annos. A principio raros, os óbitos foram tornando-se depois mais nume- 
rosos de 1885 em deante. Em 1889 o beribéri manifestou-se pela primeira vez 
com caracter epidemico, que se reproduziu em 1890, 1894, 1896, 1897 e 1898, 
mais ou menos accentuado. Nestes últimos 14 annos foi a seguinte a mortandade 
do beribéri na cidade do Rio de Janeiro. 

Annos. . . 1890 1891 1892 1893 1894 1895 1896 1897 1898 1899 1900 1901 1902 10a3 Total 
Óbitos. . . 332 156 191 81 363 128 273 302 276 149 152 94 99 109 2.705 

Em 1903 o beribéri causou no Districto Federal 120 óbitos, sendo 109 na 
zona urbana e li na suburbana. O exame da estatística mortuária desse anno e 
dos annos anteriores fornece as indicações seguintes : 

O b3rit)eri é muitíssimo mais ft^equente no sexo masculino do que no sexo 
feminino. O obituário dessa moléstia, durante um período de nove annos, 
demonstra o facto de modo evidente. 

ANNOê H. M. TOTAL 

1895 114 14 128 

1896 256 17 273 

1897 . . 277 25 302 

1898 . 263 13 276 

1899 . . 132 17 149 

1900 138 li 152 

1901 85 9 94 

1902 93 6 99 

1903 96 13 109 

Somma 1.454 128 1.582 

A maior frequência dos casos de beríb3rí occorre dos 20 aos 40 annos. Os 
nacionaes, provavelmente pelo seu maior numero, síío mais dizimados que as 
estrangeiros. Em relaçSo á cor não é possível tirar ronolu«ues positivas, parecendo, 



932608A 
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entretanto, não haver jH^erencia do beribéri pov nenhnma das raças. Os militares 
e 06 marítimos são, em geral, os mais victimados. E' notável a mortandade 
dessa moléstia nos hcspitaes militares do exercito e da marinha. 

O maior nmnero de óbitos tem lagar nos seis primeiros mezes do anno; o bâribari 
é antes uma moléstia estival do qne hibernal . Emfim, convém assignalar que os 
quartéis são os principaes focos de irradiação do baiberi, qnasi sempre impcurtado 
dos Estados do Norte. 



P Aludi smo 

A' VOZ anctorisada do eminente clinico Francisco de Castro, uma das glorias da 
medicina brazileira,de\'e-se a diminuição notável e constante do obituário do palu- 
dismo nas estatisticas sanitárias no Rio de Janeiro. Os algarismos que se seguem 
dispensam commentarios para demonstrar a reducçáo progressiva dos óbitos de 
paludismo a partir de 1898: 



uxatM 

J»B«tro. . 


1883 


1880 


UM 


1892 


1893 

137 


1804 


1805 


1896 


1807 

• 


1898 


1800 


1000 


1901 
74 


1008 1008 


TOTAL 


«7 


85 


140 


344 


232 


120 


315 


120 


145 


154 


^ 


115 


78 


2.430 


F«T«reiro. 


315 


101 


t20 


314 


80 


340 


142 


427 


123 


166 


100 


107 


67 


114 


93 


2.806 


llArco • . 


600 


i60 


256 


574 


142 


4?7 


183 


518 


128 


261 


310 


121 


83 


125 


03 


4.070 


Abril . . . 


133 


120 


224 


183 


131 


250 


170 


275 


12Í 


2^ 


118 


124 


80 


122 


67 


2.360 


Maio. . . 


107 


107 


187 


115 


120 


153 


138 


136 


105 


166 


07 


105 


81 


100 


53 


1.770 


Jonho. . • 


85 


75 


16S 


88 


1*6 


83 


137 


107 


81 


141 


61 


76 


71 


00 


45 


1.403 


Jalbo , • • 


70 


83 


160 


76 


100 


77 


121 


86 


73 


8i 


53 


82 


67 


04 


56 


1.298 


AgOAtO • • 


?« 


88 


140 


76 


74 


60 


123 


85 


77 


73 


54 


60 


80 


•30 


43 


1.208 


S«i«flibro • 


5tf 


82 


1ÉÍ7 


67 


71 


61 


1^7 


58 


58 


66 


67 


50 


77 


83 


50 


1.171 


Outubro. • 


63 


87 


182 


83 


62 


67 


140 


76 


60 


6S 


72 


60 


83 


88 


75 


1.275 


Noresbro. 


56 


08 


105 


77 


79 


75 


135 


71 


60 


00 


72 


62 


85 


06 


67 


1.290 


D«i«nbro. 
ToUl. • 


141 


145 


lê8 


73 


84 


55 


204 


140 


110 


110 


80 


50 


78 
032 


102 


62 


1.040 


1.0:6 


1.237 


f.235 


f.070 


1.175 


1.880 


1.740 


2.201 


1.151 


1.607 


1.330 


1.010 


1.217 


772 


22.730 



Já em 1894 o Dr. Âdolpho Lutz havia demonstrado que em S. Paulo grande 
numero de casos eram attribuidos indevidamente ao paludismo, quando de facto 
corriam por conta da febre typhoide. E' possível que o mesmo succeda no Rio 
de Janeiro. 

Em 1903 houve 1.036 óbitos de paludismo no Districto Federal, dos quaes772 
nas circumscripções civis urbanas e 264 nas suburbanas. 

As tabeliãs mortuárias dessas circumscripções, que figuram nos annexos 
deste capitulo, fornecem todos os elementos necessários para o estudo do palu- 
dismo sob os vários aspectos demographicos. 

Xul>erculose 



No Rio de Janeiro, como em toda parte, a tuberculose é a moléstia que produz 
maior numero de óbitos. Todavia, ao contrario do que muitos suppoem, não é a 
nossa cidade uma das mais devastadas pôr essa terrível enfermidade. Em algumas 
capitães e muitas cidades européas o coefflciente mortuário da tuberculose é mais 
elevado, conforme se verifica da comparação seguinte : 



por 
milhab. 
U 

> 



MORTALIDADE DA TUBERCULOSE PULMONAR 

NO RIO DE JANEIRO 

comparada com a de outras cidades. 

(1900 A 1903) 



por 
mil hab. 



á.OO 




r. A ' 



l> ■• fK ^ 
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CIDADES 


UINO 


• 

POPDLAÇXO 


ÓBITOS DB 

TUBERCULOSE 

PUklIONAR 


COBFFICIBNTB 
POR 

1.000 hab. 


Londres 


1903 

» 
» 

» 
» 

1900 
1901 
1903 

» 

» 

» 
» 

» 
» 
» 
» 

» 

» 

» 

» 

1901 
1903 
1901 
1903 


4.613.812 

3.732.903 

2.66). 559 

1.931.701 

1.873.880 

1.761.931 

1.440.121 

1.2ÍS.643 

1.092.360 

950.000 

882.809 

790.529 

786.897 

7íi3.904 

575.896 

5()4.042 

542.6T6 

533.286 

515.000 

510.690 

491.600 

489.550 

4^5.139 

475.000 

459. 09 J 

439.022 

422.382 

381.000 

378.994 

352.596 

349.445 

293.780 

256.906 

231.223 

185.041 

130.196 

122.053 

109.199 

67.603 


7.347 

8.019 

10.357 

3.731 

2.869 

5.884 

4.254 

o. 993 

3.067 

3.119 

1.689 

2.736 

1.316 

1.921 

845 

920 

750 

1.370 

1.312 

1.198 

1.063 

840 

974 

1.258 

1.70S 

1.336 

1.353 

585 

1.665 

1.236 

818 

771 

649 

630 

725 

634 

437 

346 

221 


1.59 
2.14 
3.90 
1.93 
1.53 
3.33 
2.95 
3.19 
2.80 
3.28 
1.91 
3.46 
1.67 
2.51 
1.46 
1.63 
1.42 
2.56 
2.54 
2.34 
2.16 
1.72 
2.00 
2.65 
3.72 
3.04 
3.11 
1.53 
3.07 
3.50 
2.35 
2.63 
2.52 
2.72 
3.91 
4.90 
3.58 
3.16 
3.26 


Nova- York 


Paris 


Berlim 


Chicago 


Vienna • 


Tokio 


S. Petersburcro • 


Moscow 


Rio tfo Jaaoiro (Distrieto Federal) 


Buenos-Âires 


Budapeste 


Qlasgow 


Varaovia 


Bruxellas« 


Nápoles 


Amsterdam 


Madrid 




Milão 




Roma 




Odessa 




Bresláa 




Copenhairae 




Lisboa 




Washinffton 




Génova 




Havre 


Athenas 


Genebra .•.•.••••...•...••.... 







Nota — Tiramos onasi todas essas informações da importante publicação— 5tatt5(tcA der Bevolhing van 
Amsterdam, n. 11, de 1904. 

Não ha razão de ordem material, ou individual, para que o Rio de Janeiro e 
outras cidades do Brazil occupem lugar saliente entre as regiões mais aflfectadas 
pela tuberculose. 

Em geral, no Brazil o clima é temperado. Não se conhece a verdadeira miséria. 
As nossas industrias ainda não chegaram á perfeição de supprimir o trabalho do 
muitos operários por engenhosos machinismos, contribuindo desta forma para 
aggravar-lhes a situação económica. Emflm, já alguém afHrmou que a tuberculose 
é a peste das civilisações. Infelizmente, forçoso é confessar que, em matéria de 
progresso e civilisação, o Brazil certamente não occupa um dos primeiros lugares. 

Diz-se com frequência que os estragos da tuberculose no Rio de Janeiro têm 
augmentado sensivelmente, e são. confirmadas taes supposiçoes appellando de 
ordinário para a estatística sanitária, da qual, sem entrar em indagações mais 
aprofundadas, deduzem-se conceitos que absolutamente não são verdadeiros. 

Si compararmas os coefflcientes mortuários da tuberculose nestes ultimas 
14 annos, verificaremos que são mais ou menos os mesmos, isto é, si a mortalidade 
não entrou em verdadeira phase regressiva, conserva-se, todavia, estacionaria. 
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Si, em vez de compararmos simples períodos annuaes, fizermos a comparação 
por decennios (que é mais razoável, quando se trata de um longo período), então 
Éacilmente se verificará a redacção dos coefficientes mortuários. Vamos reproduzir 
alguns algarismos, que já tivemos occasião de fornecer ao benemérito Presidente 
da Liga Brazileira contra a Tuberculose, o Dr. Azevedo Lima, quando membro do 
Conselho Municipal . São os seguintes : 



ANNOS 

1860 
1861 
1862 
1863 
186 i 
1865 
1866 
1867 
1868 
1869 



OBITOI 



Coefficiente do decennio por 
1.000 habitantes75.00(segundo 
o recenseamento de 1870). Po- 
pulação: 235.381 habitantes. 



Total . 17.655] 



1870 . 

1871 . 

1872 . 

1873 . 

1874 . 

1875 . 

1876 . 

1877 . 

1878 . 

1879 . 



• • 



• • • • 



• • • 



1.861\ 

2.003 

1.770 

1.900 

1.8881 Ck)efficiente do decennio por 

1.9981 1.000 habitantes71.95(segundo 

1.968Í o recenseamento de 1872). Po- 

2.0551 pulação: 274.972 habitantes. 

2,197 

2.145 



Total 19.785] 



1880 . 

1881 . 

1882 . 

1883 . 

1884 . 

1885 . 

1886 . 

1887 . 

1888 . 

1889 . 



Coefficiente do decennio por 
1 .000 habitantes47. 49 (segundo 
o recenseamento de 1890). Po- 
pulação : 429.745 habitantes ; 
ou coefficiente do decennio por 
1.000 habitantes 39.25(segundo 
a população de 1890, calculada 
nas estatísticas sanitárias). 



Tctal 20 411 
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COEFF.ANNUAL 
POPULAÇÃO POR 

1.000 HAB. 



1890 2.202 520.000 

1891 2.378 543.400 

1892 2.188 566.800 

1893 2.121 590.200 

1894 2.127 600.000 

1895 2.441 600.000 

1896 2.661 650.000 

1897 2.448 679.000 

1898 2.593 750.000 

1899 2.645 768.000 



Coefficiente do decennio por 
1.000 habitantes 39.99 (segun- 
do a população do anno de 1899, 
calculada nas estatísticas sani- 
tárias) . 



Total 


23.804 




1900 


2.726 


779.000 


1901 


2.743 


793.000 


1902 


2.744 


793.000 


1903 


2.947 


800.000 



Total 11.160 



3.50\ Coefficiente do quatriennio 
3.45J por 1.000 habitantes 13.89 (se- 
o.46\ gundo a população do anno de 
^•^^i 1903,calculada nas estatísticas 
/ sanitárias). 



Do exame destes algarismos, tomando em consideração quer os coefflcientes 
decennaes, quer os annuaes, o que logo sobresahe é que a mortalidade da tuber- 
culase não tem augmentado no Rio de Janeiro. Os coefflcientes decennaes eviden- 
ciam a diminuição da mortandade da tuberculose, cada vez mais notável de um 
decennio para outro, nas primeiros quarenta annos abrangidos pela estatística. 
Considerando somente os coefflcientes annuaes de 1890 a 1903, fácil é verificar 
que o obituário da tuberculose tem-se conservado quasi estacionário, com ligeiras 
modificaço3S antes para menos do que para mais. 

A nossa opinião sobre a mortalidade da tuberculose no Rio de Janeiro já foi 
sustentada por antigos médicos hygienistas. ODr. António Corrêa de Souza Costa, 
professor e inspector de hygiene, em seu relatório apresentado ao Governo em 1881, 
calcula em 1/6 da mortalidade geral a mortalidade pela tuberculose pulmonar no Rio 
de Janeiros em 1/5 o obituário total da tuberculose. No mesmo relatório diat o seguinte : 

<c Si nos demoramos no estudo deste ponto é porque temos lido e ouvido de 
pessoas competentes a opinião de que a mortalidade pela tísica pulmonar é rela- 
tivamente mais frequente entre nós do que nas cidades européas. Ilirsch, Otto 
Wucherer e Paujy tem sustentado este erro em suas obras (*).. .» 

Deduzindo dos nove quinquennioscomprehendidos no período de 1860 a 1903 os 
óbitos de febre amarella e varíola e comparando depois as cifras mortuárias desses 
quinquenníos com a mortalidade da tubercula^, verificar-se-ha que as taxas propor- 
cionaesdos cinco primeiros são muito superiores ás dos quatro últimos. 



(*) Em recente publicação (Moléstias infcluosas e a hygiene, 1005.) o Dr. Rtibiáo Meira «ffirma o 
•eguinte relativamente i cidaclo de S. Paulo : 

A própria tuberculose, quo ainda avulta na capital do S. Paulo, si ainda causa victimas e ainda 
dcstroe vidai, fal-o com muito menos intensidade, já não guarda rclativamento á população grando 
porcentagem, vao decrescendo paolatinamento, corrida pela guerra que lhe ostá sendo tenazmente feita. 
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Coeficiente mortuário da tuberonlose em 1.000 oUtos geraes 

(excluídos os DB FEBRE AMARELLA E VARÍOLA) 















EM 1.000 




• 






mortalidade 

OBRAL, BX- 




ÓBITOS, ex- 
cluídos OS 


ANNOS 


MORTALIDADB 
OERAL 


ÓBITOS DB FB- 
BRB AMARELLA 


ÓBITOS DE va- 
ríola 


CLUIDOS OS 
ÓBITOS DB 
FBBRE AMA- 
RELLA B va- 
ríola. 


ÓBITOS DE TU* 
BBRCULOSB 


DB FEBRE 
AMARE LA 
B varíola, 
Q U A NTOS 
DB TUBER- 
CULOSE f 


1860 


11.018 


1.249 


133 


9.636 


1.^91 




1861 


8.586 


247 


178 


8.161 


1.679 




1862 


8.634 


12 


334 


8.28S 


1.844' 


( 204 


1863 


8.645 


7 


186 


8.452 


1.731 




1864 
Total. . . 


8.159 


5 


147 


8.007 


1.563 




45.042 


1.520 


978 


42.544 


8.708 


1865 


9.600 


-^ 


1.026 


8.574 


1.659 




1866 


8.735 


— 


305 


8.430 


1.694 




1867 


8.623 


— 


428 


8.195 


1.9:^ 


\ 213 


1868 


8.364 


3 


102 


8.259 


1.780 




1869 
TotaL . . 


8.688 


272 


34 


8.382 


1.889 




44.010 


275 


1.895 


41.840 


8.947 


1870 


10.115 


1.118 


33S 


8.659 


1.861 




1871 


9.547 


8 


120 


9.419 


2.003 


J 


1872 


10.338 


102 


1.021 


9.215 


1.770 


[ 205 


1873 


15.190 


3.6)9 


1.629 


9.902 


1.900 




1874 
Total. . . 


10.262 


829 


699 


8.734 


1.888 


/ 


55.452 


5.716 


3.807 


45.929 


9.422 


1875 


ll.r.65 


1.292 


363 


9.910 


1.993 




1876 


14.016 


3.476 


169 


10.371 


1.968 




1877 


10.068 


282 


103 


9.683 


2.055 


( 204 


1878 


14.265 


1.176 


2.175 


10.914 


2.197 




1879 
Total. . . 


10.901 


974 


197 


9.730 


2.145 




60.815 


7.200 


3.007 


50.608 


10.363 


1880 


11.115 


1.625 


27 


9.463 


2.131 




1881 


9.904 


257 


127 


9.520 


2.032 




1882 


10.369 


89 


937 


9.343 


2.080 


} 213 


1883 


13.932 


1.608 


1.366 


10.958 


2.072 




1884 
Total. . . 


9.813 


863 


90 


8.860 


1.943 




55.133 


4.442 


2.547 


4S.144 


10.258 


1885 


10.181 


445 


4 


9.732 


1.8^4 




1886 


13.088 


1.449 


164 


11.475 


2.077 




1887 


15.049 


137 


3.357 


11.555 


2.025 


( 172 


1883 


11.454 


747 


171 


10.536 


1.990 




1889 
Total. . . 


18.485 


2.156 


609 


15.720 


2.177 


1 


68.257 


4.93Í 


4.305 


59.018 


10.153 


1890 


12.804 


719 


361 


11.724 


2.202 




1891 


22.776 


4.456 


3.944 


14.376 


2.378 




1802 


17.933 


4.312 


380 


13.241 


2.188 


( 171 


1893 


12.398 


^'25 


54 


11.519 


2.121 




1894 
Total. . . 


18.386 


4.852 


86 


13.448 


2.127 




84.297 


15.164 


4.82) 


64.303 


11,016 


1805 


17.079 


818 


1.865 


14.396 


2.441 




1896 


18.445 


2.929 


442 


15.074 


2.661 




1S07 


13.181 


159 


as 


12.984 


2.443 


f 183 


1898 


14.747 


1.078 


65 


13.604 


2.593 




1899 
Total. . . 


15.600 


731 


1.395 


13.474 


2.645 




79.052 


5.715 


3.805 


69.532 


12.788 


1900 


13.971 


344 


590 


13.037 


2.726 




1901 


15.409 


299 


1.414 


13.696 


2.743 




190á 


16.505 


984 


580 


14.941 


2.744 


1 193 


190:J 


16.343 


r84 


H)'} 


14.954 


2.947 




1904 
Total. , . 


18.666 


48 


3.r)()6 


15.052 


2.752 




80.894 


2.259 


6.953 


71.680 


13.877 
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A pequena elevação dos coefficíentes nos quinquennios de 1895 a 1899 e 1900 
a 1904, relativamente aos de 1885 a 1889 e 1890 a 1894, é explicada pelo augmento 
notável da população a partir de 1890 para cá, augmento comprovado pelo accrescimo 
proporcional da mortalidade nestes últimos quinze annos. 

Nos apontamentos que demos ao illustre Dr. Azevedo Lima accrescentómos 
também que o mesmo facto observado no Rio de Janeiro reproduzia-se mais ou menos 
em S. Paulo, Santos, Recife e outras cidades do Brazil, sustentando ainda que na 
França, na Áustria e na Rússia os estragos da tuberculose são maiores do que 
na nossa Capital. Para basear as nossas informações ajuntamos os algarismos 
seguintes, referentes á mortandade da tuberculose em Paris : 



ANN09 


ÓBITOS 


POPULAÇÃO 


COBFP. POR 
1.000 HAB. 


1892 


12.153 


2.424.705 


5.01\ 


1893 


12.267 


2.424.705 


5.05 


1894 


12.376 


2.424.705 


5.10 


1895 


13.197 


2.424.705 


5.44 


1896 


12.808 


2.511.629 


5.09 


1897 


12.314 


2.511.629 


5.90[ 


1898 


12.821 


2.511.629 


5.101 


1899 


12.860 


2.511.629 


5.12 


1900 


13.417 


2.511.629 


5.38 


1901 


13.342 


2.660.559 


5.01/ 



Coefflciente do decennio 
por 1.000 habitantes 47.94. 
População : 2 . 660 . 559 habi- 
tantes. 



Não é só no Rio de Janeiro que a tuberculose parece ter entrado em via 
regressiva. Em outras capitães do Brazil o mesmo facto se tem reproduzido. Na 
cidade do Recife, segundo o Dr. Octávio de Freitas, medico demographista da Inspe- 
ctoria de Hygiene do Estado de Pernambuco, « para cada 10.000 habitantes o 
coefHciente annual da mortalidade da tuberculose por quinquennios foi o seguinte: 

COBFFIOIBNTBS 
ANNOS QUIN- • 

QUBNNABi 

1856 a 1860 42.5 

1861 a 1865 44.5 

1866 a 1870 45.0 

1871 a 1875 44.3 

1876 a 1880 46.2 

1881 a 1885 45.6 

1886 a 1890 42.5 

1891 a 1895 39.4 

« Como se vê, houve uma ascensão, embora intermittente, até o quinquennio 
de 1876 a 1880, e uma descida progressiva dessa data em deante. Semelhante, 
facto bem se verifica na curva graphica quinquennal da mortalidade pela tuber- 
culose. A diminuição progressiva da tuberculose accentuou-se mais de 1878 para cá ; 
neste anno o seu coefflciente de mortalidade para 10.000 habitantes, tendo sido 
de 54, representa o ponto culminante, c:)meçando dahi a de5ícer com pequenas 

interrupções até 1898, quando reduziu-ss a 36. 
8. p. — U 
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'", />» a>f =4Ér.'^£a 4 ir^ica 'Í.TÍ^shzj^ ô-ê: uia âi:^-^ pára -jcir:-, sendo certo que 
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iá:./ã:^-^,, esa ly/í, e ce C.^rr a taxa pirceatxiâl esi r&Laç^ao loCal dos óbitos.» 
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Xa Capital de S. Pacl 
1Í<X». 

\'<r, . 

h' provável que o mesmo se dê em oalras cidades do Brazil. 
O i\\uMÍrtf s^ojinUidá-idéa da mortalidade da tnbercaloee em diversas 
i\'f hth/.W ""/m parati vãmente com o qoe se passa no Districto Federal : 



• • • • 



28Ô.O0O 


361 


250.000 


337 


200.000 


365 


200.000 


399 


260,000 


418 


230.000 


406 


200.000 


434 


170.000 


365 




tAhkPt.% 


▲>xo 


POPCLAÇÂO 


OBITOt 

DB 

TCBmcUIjOSE 


COXmCIKXTB 

pom 

i.OOO HikB. 


Hl* i% iméff^ (ÍHêiriKUi Federal) 

-* yku.ii 


tti3 

> 

18í*8 
líM) 
1903 

» 

» 

18tí6 
1«0 
1899 
1903 
18í>8 
IMKJ 
19í)3 
1896 
18Í6 
1902 


2MÍ.0ÍIU 
2ú>.0<j0 

1«»5.000 
1<M).0«X» 

1W.0«X) 

5<».0(j0 
49.755 
4ÍÍ.369 
36.4i!7 
3í).000 
33.921 
29.475 
27.ÍWK) 
16.336 
16.056 
16.000 
15.117 


S.3S1 
393 
5<5 
795 

3U0 

3fô 

70 

180 

69 

147 

87 

272 

106 

55 

141 

41 

25 

25 

24 


S.4i 

1.37 
2.13 
4.27 
3.00 
3.62 
1.40 
3.60 
1.42 
3.03 
2.38 
7.55 
3.12 
1.86 
6.26 
2.50 
i.55 
1.56 
1.58 


\>:\tm, »,»,,,, 


\*ittSfi Aííji^rc..,,».» •. 


\\Ht,ú'A , ; 

'Htiifrtk , , . , 

ÍMr\\'})a , . . . 

y^rtui*-/» ,,,*.,, 


}A'4t*-\h ,.,,,,,,,,. 


N)' ih*'roy 


' i,»miftiikê 


, H. \m\a 


' iéitmwm 


, AracAjú . 


■ N«lal 


Ouro I*rcto 


i5«'llo \\tjt ltt)UÍ9 , ............ 





(•) Dm. Oc.iAVio bE FmiTAi — /l Tuherculote no Recife, de Í8ò2 o Í5P5 ^ Recife, 1900. 
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MORTALIDADE DA TUBERCULOSE 

ND DISTRICTO FEDERAL 

COMPARADA COM A DE. ODTHAS CIWDíS DO BfiAZIL 

1895 A 1903 

COEFFICIEMTES POR lOOO HABITANTES 
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De 1855 a 1903 foi a seguinte a mortalidade mensal da tuberculose pulmonar 
no Rio de Janeiro : 

Mortalldate da tuberoQloia polmonar no Bio do Janolro do 18S5 a 1903 



AlflIOl 



1855 

1850 

1857 

1858 . • • 

1859 

1800 

1801 

1892 

1863 

18ÔV 

1865 

1886 

1867 

1868 

1869 

1870 • . . 

1871 

1872 

1873 

1874 

1875 

1876 

1877 

1878 

1879 

1880 

1881 

188Í 

1883 

1884 

18a5 

1886 

1887 
1888 
1889 

1891 • . . . . 

1892 

1893 (•) 

1894 . 

1895 

1896 

1897 

1898 

1899 

1900 

1901 . . . 

1902 

1903 

Somina. •••..•.. 



11« 
103 
127 
131 
128 
133 
113 
144 
135 
107 
106 
174 
185 
152 
13e 
161 
147 
134 
149 
158 
153 
168 
164 
141 
164 
178 
163 
15» 
146 
146 
132 
157 



102 
16^ 
181 
175 
150 
174 
227 
182 
222 
239 
222 
192 
207 
241 



7.84< 



109 
112 
101 

m 

112 
139 
93 
107 
135 
137 
101 
165 
170 
134 
132 
127 
154 
134 
i63 
104 
139 
148 
128 
127 
149 
144 
142 
144 
146 
154 
153 
130 



145 
135 
158 
124 
171 
153 
204 
163 
193 
181 
20) 
212 
179 
192 



6.669 



115 
110 
112 
119 
13S 
l'>3 
118 
126 
127 
100 
134 
149 
244 
13 i 
137 
120 
163 
119 
140 
12J 
143 
161 
155 
178 
143 
172 
142 
157 
190 
152 
147 
164 



139 
187 
170 
164 
172 
198 
233 
l'<2 
205 
218 
215 
215 
218 
222 



7.371 



â 

^ 



113 
101 
106 
115 
i2i 
121 
122 
139 
133 
106 
136 
127 
149 
140 
137 
118 
155 
128 
146 
157 
153 
153 
153 
157 
152 
162 
149 
164 
163 
142 
136 
159 



144 
167 
168 
153 
146 
185 
192 
175 
192 
215 
228 
195 
193 
191 



6.958 



e 



06 
12 
08 

126 
23 
17 
05 
32 
19 
81 
28 
35 

217 
17 
31 
19 
60 
22 
42 
41 
26 
45 
56 
60 
41 
69 
46 
58 
51 
44 
80 
87 



146 
180 
155 
163 
163 
184 
158 
200 
209 
207 
230 
223 
209 
202 



6.978 



o 
sa 



02 
03 
05 
25 
27 

120 
09 
15 
20 
86 
24 
20 
32 

12S 
32 
34 
40 
10 
15 
16 
34 
10 
60 
56 
42 
53 
49 
66 
78 
22 
51 
62 



151 
151 
175 
162 
170 
150 
182 
176 
183 
181 
212 
238 
203 
205 



6.093 



e 

s 



103 
101 
88 
106 
119 
115 
102 
115 
123 
103 
135 
140 
155 
118 
137 
148 
114 
116 
130 
139 
142 
138 
153 
169 
146 
151 
147 
152 
153 
145 
155 
159 



173 
215 
155 
158 
130 
188 
215 
189 
178 
180 
225 
219 
209 
231 



6.885 



IA 

e 
o 
4 



87 
85 
97 
107 
120 
121 
91 
113 
117 
108 
142 
i2\ 
146 
119 
131 
145 
129 
119 
113 
129 
132 
134 
128 
166 
175 
147 
132 
146 
152 
154 
130 
137 



179 
207 
145 
167 
172 
185 
223 
190 
196 
194 
234 
256 
218 
259 



6.901 



s 



120 
107 
106 
108 
105 
120 
102 
115 
96 
100 
128 
213 
161 
123 
125 
183 
144 
130 
126 
167 
141 
i20\ 
141 
147 
175 
153 
137 
142 
113 
166 
160 
149 



170 
179 
155 
174 
156 
189 
181 
174 
202 
206 
206 
233 
195 
264 



6.993 



156 
115 
98 
119 
120 
113 
120 
124 

lis 

102 
Ui 
153 
126 
123 
138 
122 
146 
137 
141 
137 
147 
150 
154 
160 
181 
161 
168 
150 
158 
147 
142 
169 



174 
186 
175 
182 
179 
217 
219 
231 
23S 
237 
204 
238 
2^ 
267 



7.458 



115 
lOS 
110 
120 
128 
112 
1?0 
116 
114 
106 
165 
161 
148 
148 
121 
149 
144 
134 
120 
141 
175 
159 
152 
152 
211 
174 
161 
162 
162 
168 
155 
169 



162 
174 
163 
193 
163 
217 
218 
204 
201 
223 
2òi 
215 
233 
238 



7.3)6 



3 

ã 



129 
120 
122 
121 
126 
13S 
120 
148 
128 
212 
167 
179 
139 
141 
143 
136 
177 
1S8 
138 
138 
173 
149 
158 
175 
150 
153 
167 
175 
158 
157 
163 
159 



184 
197 
163 
171 
174 
227 
217 
213 
215 
233 
232 
229 
V50 
269 



7.755 



TOTAL 



1369 

1277 
1280 
1418 
1468 
1501 
1325 
1494 
1468 
1348 
1615 
1840 
1975 
15T7 
1596 
1612 
1773 
1511 
1626 
1656 
1758 
1735 
1802 
1888 
1929 
1917 
1803 
1865 
1900 
1797 
1754 
1901 



1962 
2146 
1963 
1986 
1946 
2262 
2469 
2279 
2434 
2514 
2615 
2665 
2583 
2781 



85.403 



Notã — Hot anãos do 1887, 1333 o 183} a eitatistioa s&nítaria nio dts^rlrntna oi obitoi daa diyoriai ospociot da 
toborcnloio. 



(*) No aano de 1393 a oaiatttttca «anilaria nio discrimina no mot do Janolro oi óbitos das diTortas ospoelos 
do tobsreoloso, flgarando por isio noste qaidro iodos como soado do tuborealoso pulmonar. 
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Os óbitos causados pela tuberculose abdominal distribuem-se do modo seguinte 
no periodo de 1865 a 1903 : 

Vertalidite da tabMeftlese AMoml&al no Bio de Jtnelro dt 1865 a 1903 
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JÍÊts — N«« aaaoi ãm 1887» 1888 e 1880 a estatitUca sanitária nio discriíaiiia ot óbitos das díTonas e«pooios do 



Em relação ás outras local isaçoes da tuba*culoee só podemos fornecer esclareci- 
mentos de 1890 em deante : 

Desse anno ao de 1903 é o seguinte o obituário das tuberculoses meningéa, 
de outros cx^gãos e generalisada : 



( *} Faftam 6 ^oDxeaas. 
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VntftltltA» ia tubcieuloH mtnlngéa no Bio la Jaaslto, d* 1890 ft 1903 
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— HI- 
NO anno de 1903a tuberculose causou no Districto Federal 3.321 óbitos, assim 
discriminados ; 

Tuberculose pulmonar 3.119 

Tuberculose meningéa 26 

Tuberculose laryngéa 42 

Tuberculose abdominal 81 

Tuberculose generalisada 48 

Outras tuberculoses 5 

Somma 3.321 

Os quadros seguintes resumem varias inrormações sobre a mortalidade da 
tuberculose no Districto Federal : 

XerUlIdtda aanul 



ásr.í;.-. : 



XerUlIdftdt por ine • llAdM 
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KerUliiad* por ntolonálilad*! 



NACIONALIDADES 




TI8XCA 
PULMONAB 


TISICV 
LABTNQÉA 


TÍSICA 
MBNINOáA 


TÍSICA 
ABDOMINAL 


TÍSICA 

DB OUTB08 

0BOÃ08 


TÍSICA 

QSNBBALI- 

SADA 


SOMMAS 


TOTAt. 




H 


M 


H 
15 

10 

1 
1 


M 

13 

~2 


H 

12 
1 


M 

13 


H 

44 
4 

1 


M 

29 
2 

1 


II 

4 


M 


H 


M 

19 
1 

~1 


H 


M 


Brasileiros ..*... 

Portugueses , 

Italianos ....... 

Hespanhòes 

Allemâes 

Ingleses 

Franceses 

Outros europeus. . • . 
Anglo-amencanos. • . 
Ilispano-amerioanos. . 

Turco-ar«be8 

Outros asiáticos . • , 

Africanos 

NAcionalidade ignorad 


a. 


1.274 

470 

33 

82 

3 

~ 9 
5 
1 
2 
1 
2 
1 
11 


1.081 

84 

19 

21 

3 

~ 8 

6 

4 

1 
3 


1 


17 
7 

2 
1 


1.366 

491 

3« 

83 

3 

9 
6 
1 
3 
1 
3 
1 
11 


1.156 

87 

19 

22 

3 

" 3 

6 

"6 
1 

" 1 
3 


2.522 

57á 

55 

lo-i 

6 

72 

12 

1 



2 

i' 

14 


Total 


• 


1.894 


1.225 


27 


15 


13 


13 


49 


82 


4 


1 


27 


21 


2.014 


1.307 


3.321 



ltorUlidad« por estafto cMl 



ISTADO 


aviL 


TÍSICA 

pulmouar 


T181CA 
LARYNCâA 


TÍSICA 
HBNINQÉA 


tísica 

ABDOMIÍfAL 


tísica 

DB 0UTB08 
OBaÃOS 


tísica 
gbnbrali- 

8ADA 


SOMMAS 


TOTAL 


H 


M 


U 
17 

7 
3 

27 


M 


H 


M . 

12 
1 

13 


H 

42 
5 
1 
1 

49 


M 

20 

ia 

2 
32 


II 
4 

4 


M 

1 

1 


H 

16 

10 

1 

27 


M 


H 


M 


Solteiros • • 
Casados. • • 


. 


1.217 

515 

127 

83 


650 

367 

188 

20 


5 
6 
4 

15 


12 
1 

13 


13 
6 

1 
1 

21 


1.808 

537 

132 

37 


701 

389 

196 

21 


2.009 

926 

32^ 

58 


Viúvos . • . 
Estado civil 

Total. 


ignorado. • 


1.891 


1.223 


2.014 


1.307 


3.X21 

( 





Uortalldalo por oor 



côa 


TÍSICA 
PULMONAR 


TÍSICA 
LARTNaáA 


TIBXCA 
MBNlNGâA 


TÍSICA 
ABDOMINAL 


TÍSICA 

DB OUTBOS 

ÓRGÃOS 


TÍSICA 

GBNKRALI- 

BADA 


80MHAS 


TOTAL 


H 


M 


H 


M 

8 
6 
1 

15 


II 

7 
4 
2 

13 


M 

9 
2 
2 

13 


H 
37 

8 
4 

49 


M 

17 

10 

4 
1 

21 


n 

2 

1 
1 

4 


M 

""l 

1 


H 

25 
2 

27 


M 


H 


M 


Branca ......••. 


1.171 
447 

269 

7 


617 

351 

243 

11 


15 

10 

2 

27 


17 
3 
1 

21 


1.257 
472 
278 

7 

2.014 


668 

876 

251 

12 


1.925 

844 

529 

19 


Parda 


Preta 


Ignorada 

Total 


1.894 


1.225 


1.307 


3.321 
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VorUliltto pn pnfitiiM 



PKOFtUÔBS 


n.™".. 


luínoéa 


UBNINOKA 


.B^'X. 


OROXOS 


"Er 


„„. 


ProiÍ8sô88 liboraeí 


17 
126 

909 
49 
!6 
96 
73 
3 
337 
U 
1.2^ 


i 

3 
9 

1 
2 

1 

2 

1 
15 


~~ 2 

~ 1 
10 
13 


S 

1 

D 

1 

2 

3 
30 
3£ 


3 
1 


t 

1 

3 
8 
1 

1 
1 

4 

6 
21 


18! 
19 
133 
938 
51 
30 
99 
77 
3 
348 
134 
1 307 




F^uccionarios públicos . . 
Marilimos. . , 


Uvradiirps 

Uapitaliata» 

Sem prufiBí-io declarada. . 
Menores do 15 annos. . . . 
Tolalda» malhares . . . . 

Somnifl 


3.119 


it 


26 


81 


5 


48 


3.321 



XorUlidadi lor etrounuatlpsãat Mrlt 



..... 




j;S. 


-;r.'.. 


™.c. 


DB OUTHOH 
OROÍOS 


"=• 


,«„ 


Candelária 

SanlQ Rita 

SacrainoDto 

S Jo«è 

jlííanto Aotoaio 


4 
96 
59 
112 
112 
134 
235 
24 
349 
179 
Hl 
192 
198 

189 
27 
G 
4 
30 
15 
20 
47 

900 
43 
3 


" 8 

~ 2 
2 
.1 
2 

6 
4 

4 
1 

8 
2 

1 

4 
1 


1 

" 3 
2 

7 
2 

1 

~ 1 
4 


2 
1 
2 

3 
5 
7 
3 
6 
2 
5 
10 
8 

13 
2 

1 
1 
2 

6 
1 


1 

3 


6 

4 

4 

3 

~ 9 
5 
5 
2 
4 

3 


5 
103 

fíG 
123 
I2U 
14ti 
248 

28 
377 
192 
IM 
209 
211 

211 

32 
7 
5 
30 
16 
22 
51 

920 

45 
3 




sjuavea '. '. '. ■.■.:'.:: 


= /Sant'Auiia 

lEspirito Sanlo 

'S. Chriatorão 

1 Engenho Velho 

lEogenho Noyo 

.(/"if""' ;• 


jlnha doGovMnaUor . . 
2ÍPaquetá 

mziar.: •.:::: 

«^Santa Crni 

Campo Qrande 

Santa Casa 

Fora da cidade 


Somma 


3.119 


42 


26 


81 


5 


48 


3..321 



Da analy-se de todas estas eslatisticas deduzem-se as conclusões ae^iotes : 

1.* A tuberculose no Hio de Janeiro, como em toda aparte, é a motestiaque 
maisconcorre para avolumar o obituário. 

2.* No Rio de Janeiro e em outras capitães do Brazil a mortalidade da tuberculosa 
tende a diminuir e, si já não entrou em ft>anca marcha ree;ressi\'a, conserva-se 
pelo menos estacionaria. 

3.* A mortalidade da tuberculose no Rio de Janeiro é inferior á de algumas 
capitães e cidades européas, taes como Paris, Vienna, etc. 
■. P. — 15 
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4.* A díslribaiçao geographica da tuberculose no Rio de Janeiro acompanha 
parallelamente a densidade da população e as precárias oondiçrjes dos habitantes das 
diversas zonas urijanas. Onde é mais densa a população e onde mais abimda o 
proletariado é também onde maLs avulta o obituário da tuberculose. 

5.* Em relação ao sexo, ás idades, ao estado civil e á cjr, a mortalidade da 
tuberculose no Rio de Janeiro náo diverge da observação geral em toda a parte. 

6.* No que diz respeito ás nacionalidades, os brazileiros parecem algum tanto 
acoessiveis á tuberculose. 

7.' No Rio de Janeiro os mezes e as diversas estações do anno em geral não 
influem sobre a mortalidade da tuberculose. 

8.* No Rio de Janeiro, como em outras cidades, a tuberculose pulmonar é 
mais frequente nos adultos e as localisaçoes meningéa e abdominal mais com- 
muns na infância. 

9.* A mortalidade da tuberculose no Rio de Janeiro representa cerca de 1/8 
da mortalidade geral, isto é, cerca de 15 Vo- 

10. O coefficiente míX*tuario da tuberculose no Rio de Janeiro é de cerca de 
'8.5 óbitos pw 1.000 habitantes. 



Náo podendo tratar especialmente de cada uma das causas de morte, salien- 
tamos as principaes, isto é, as que mais interessam ao hygienista. Vamos 
concluir com uma informação synthetica sobre as demais espécies mórbidas, 
mencionando o numero total de óbitos das moléstias transmissiveis e dos diversos 
grupos em que se subdivide a nomenclatura nosologica. 

No anno de 1903 houve no Districto Federal 19.308 obiU>s, assim distribuídos : 

MOLÉSTIAS OBRABS CIDADE SUBÚRBIOS DISTRICTO 

rBDBEAL 

Febre typhoide 109 26 135 

Paludismo 772 264 1.036 

Variola 805 195 1.000 

SaramiJO 73 13 86 

Escarlatina 4 — 4 

Coqueluche 19 4 23 

Diphtería e crup 51 1 52 

Grippe 492 47 539 

Dysenteria 60 14 74 

Peste 360 — 360 

Febre amarella 584 41 625 

Lepra 20 — 20 

Eryslpela 26 1 27 

Beribéri • . 109 11 120 

Outras affecções epidemicas — 1 1 

Infecção purulenta, septicemia 110 7 117 

Pústula maliéH^a e carbúnculo — 1 1 



13 3 




Hydrophobia 

Tuberculose 

Escrophulose 

Syphilis 

Câncer 

Outros tumores 

Rlieumatismo (agudo e chronico). . . . 

Diabetes 

Escorbuto 

Anemia echlorose 

Leucemia 

Alcoolismo agudo e chronico .' 

Envenenamentos accidentaes echronicoe. 
Outras moléstias geraes 



Moléstias do systema nervoso 

Moléstias opparelho circulatório .... 
Moléstias do apparelho raspirotorlo . . . 

Molestiosdo apparelho digestivo 

Moléstias do apparelho geni to- urinário c 

seus annexos 

Estado puerperal 
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~« 
2 

1 

3 
6 

15 


269 
2 

1 

2 

1 

""l 
7 
6 


1.435 

5 

8 

^ 
1 

17 

32 

1 

1 
2 

1 

1 
1 


725 
~2 

3 

6 
18 

7 
2 

27 
6 

1 
1 

802 


1.256 

2 
9 

2 

"" 1 

8 
55 

1 
1 


635 

1 
5 

5 

2 

38 

1 

i 
2 

8 
4 

12 
3 

712 


1.100 

4 

7 

2 

"" 1 

1 
48 

1 

" 1 

1 

5 

1 
2 


507 

3 

6 

1 
20 

1 
1 

2 
1 

1 

1 

546 


770 

1 
2 

5 

2 

36 

1 
""2 

3 

1 


431 

""2 

1 
"1 

1 
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3 

1 

1 
22 

1 
1 

1 

4 
2 


333 
1 

~9 

2 

1 

1 


264 
1 

""9 

1 
1 

"3 

1 

1 
1 

282 


231 

1 

1 
236 


105 

1 
3 

109 


110 
""3 

1 
114 


32 

1 


83 


14 


10 

1 

1 




34 


6 

1 


8.664 

li 
35 

20 

1 
5 

52 
217 

1 

4 

1 
9 

3 
2 

19 
2 
2 

U 


5.788 

8 

28 

15 

1 

26 
105 

1 

2 

1 

"" 3 

7 

""17 

7 

47 

16 

1 

10 

5 

3 
3 


14.446 

20 
68 

35 

1 
6 

78 
322 

2 
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1 
10 

3 

2 

3 
7 

~17 

7 

47 

16 

1 

29 
2 
2 

14 

15 
1 


(A 114 
ÍB114 

115 

116 

117 
118 

119 
12) 

(A 121 

fsm 

122 

123 

1Í4 
125 

126 
127 
128 
129 
13^) 
131 

132 

133 

134 
135 
136 
137 
138 
139 

140 
141 

i42 
143 
14i 

14-> 

140 

147 

148, 

149 




1.510 


1.330 


1.174 


448 520 347 


33 33 

1 


1412 


31 7 


9.070 


6.088 


15.158 
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131 
152 
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ISi 
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1^7 

1.'.8 
15) 
160 

lôl 

102 
163 
16i 
155 

IflO 
167 
108 

160 
170 
17t 
172 
17.1 
174 

1:5 
176 



177 
I7S 

17J 
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Transporte 



X <* VlCIM DB COXFORMAÇXO 



Vicioi dd confomiaçio oangenitos 
(exclaídoí Of u%%ciáon mortos) . . . 



M — Pbimkiiu idadb 



Debilidade eongenita, icUrieia o es- 
clArena. ' •• 

Ootras fnoleHiias especiaet da pri- 
meira idade • 

Falta de caidad>8 • 



l.«8> 



XII — Velhice 



Debilidade senil. 



ar 



XIII — ArpKcçõfts paoDuziDAt poa 

CAUSAS EXTKBIOBKS 



Saicidio por yeoeno 

Suicillio por aspbyxia 

Suicídio por enforcamento ou por et- 

tranp^uíação 

Suicídio por submersão. . . • . 
Suicídio por arma de fogo . . . 
Suicídio por ÍDstrumentos cortantes e 

pcrfhrantes. . • 

Suicídio por precipitação de um lug 

elovado* ...*•*....•. 
Suicídio por esmagamento .... 

Suicídio por outros moios 

Fracturas 

Luxaçdes •••*•*.•....• 
Outros traurnstiMnoa accidentaes. 

Queimaduras pelo fogo 

Queimaduras por substancias corro 

sivas •.••..*.•.*•• 
In'olação* .•••.•..•*• 

Conguloção. 

Commoção eléctrica. ••*... 

Submersão accidontal 

Inanição 

Ab>orpção de gnses deletérios ( 

c^pto o suicídio) 

Outros envenenamentos agudos. 
Outras violências extoriorov • . 



ox 



XIV — Moléstias mal definidas 



Ilydropísia 

Morte sitbita . 

Cau«as de ra'>rto nÍo ospccífícadas ou 
mal dofluidas 



Total, 
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41 



1.071 



136 
2^S 
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n 
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5 
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^ 



— 125 — 



ÓBITOS 



idades e sexos 



R SEXO 


T0TAB8 


2 

a 

M 


e 

G9 


m 
O 

o 
e 

Í3. 


0i 

s 

a 




a 

3 




« 
e 
a 
a 
« 

s 





a 
a 

8 

« 


m 


s 
s 




«1^ 



a 
a 



c 
a 

8 




a 

a 

8 



a 
a 

8 

^* 

•0 

CB 


-o 

e 
a 
te 

« 
•0 

es 
rs 


Por SOXO 


-3 





H 


■ 


H 


■ 


N 


■ 


I 


■ 


N 


■ 


H 


■ 


H 


■ 


H 


'■ 


I ■ 


H ■ 


H 


M 


I 


■ 


433 

2 
^2 

1 

7 
2 

1 

1 

2 


289 
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4 
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""20 
2 
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1 
12 

2 

1 
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2 

12 
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1 
1 

~2 

4 

~2 

2 
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1.330 

5 
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1 
4 

~24 
1 

1 

6 

14 

i 


712 

1 
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1 

1 

1 
1 

4 

"tíÍ 

■ 


1,174 

1 

1 

2 
1 

1 

1 

"~20 

1 

6 
4 

~ 8 

4 
11 
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1 
2 

3 
2 

8 
L(2 


8£3 

14 

1 

1 
1 
3 

1 

6 

2 

3 

5 

860 


448 

14 

1 
2 

1 

5 
471 


520 

12 

1 

1 

4 

~3 

"2 
2 

1 

5 
551 


347 

41 

""2 
1 

4 
3VT 


282 

18 

2 

1 

303 


233 
65 

2 

303 


109 
21 


114 

50 

1 


33 

12 

1 

•^ 

1 

47 


33 
38 

71 


14 

10 

24 


12 
15 

27 


34 

1 
1 

1 

3 
45 


7 

l 
1 


9.070 

8 

193 
41 

88 

13 
3 

4 

6 

21 

2 
4 

99 
%\ 

11 

" 1 
80 

1 

2 

2 

39 

12 
71 


6.088 

5 

136 
28 

8 

1 

1 
1 

5 

"~21 
2: 

5 
1 

1 
1 
4 

35 


15.15S 

13 

329 

69 

312 

21 
3 

5 

7 
22 

7 
4 

I2ii 
51 

11 

" 1 

41 

2 

3 

3 

43 

12 
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137 
158 
15U 
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161 
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164 
165 
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168 
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170 
171 
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1 
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175 
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1 

177 . 

17S 

i:w 


451 


208 


1.588 


1.394 


1.235 
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í 
15 

~1 
~3 


7 

a 

17 


1« 

S 

~1 
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B!>osrlatlDa 

DijWriB a «rap 


Suor maiigtio miliar 

Cliolark Biiatico 

Cholara noitru 

Djunlarla IN 

Ofscnlerla opidemic» { 1 . ...... 

Peila 

Febra amarella 

Upra 

Ery-lp»!» 

Beribéri Ik . . . . 

0>.tra..ff«^Se..pide»lc.,|.B 

iSÍ-ríSí-eC-;:;?.'.-?.''!'"'.':::: 
E^'r^p'ho"b:ir?:?':'*r."'!::;: 

AotinODif cota, Iricbino», etoi . . . . 
Pelligra -. . 

^?.iri'■"or^4r'■ : : : : : : 

Abcetio frio a par cao^itio 

Tumoroa brancos 

Tubarculoia ds outroa orviot .... 
Tnbarcalose genoraliiada 


Blonnorrliagia do adnílo 

AffacQSoB gonacocflicfts da criança . . 
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4 
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3 

1 
50 

1 


2 
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5 
7 

4 

1 
1 

~2 
64 

"2 

1 

"97 


1 

10 

4 
5 

""2 

"" 3 

1 

1 
41 

~2 


2 

4 
3 

7 

"2 

1 

""2 

1 
2 

2 

39 

""2 

1 


2 

6 
4 

10 

3 

2 
2 

1 
26 


2 
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4 
2 

1 

1 
1 

1 

1 

1 

15 

1 
""34 


1 

5 
3 
2 

~1 

"2 

3 

1 
1 

16 

1 
36 
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3 
3 

2 

1 
1 

1 

8 

20 


1 

4 
6 

1 
1 

1 

1 

9 

1 

1 
26 
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5 

1 
1 

~2 
""2 

5 

1 

"13 


1 

2 

1 

2 
2 

1 

~^1 
5 

"lô 


5 
5 

""1 
2 

3 

"lê 


2 

2 


1 
1 

~1 

1 

4 


• 


2 

1 
1 

4 


1 
1 




2 

__ 
1 

1 




17 

91 

50 

109 

7 

1 
1 

6 

í 

9 

4 
"" 1 

" 5 

167 

1 

11 

1 

1 

""2 


9 

69 

54 

86 
6 

8 

22 

8 

10 

2 
1 

3 

"ô 

171 

1 
9 

1 

4 


26 

160 

104 

195 
13 

4 

1 

47 

14 

""41 

1 

11 

1 

7 

1 

""li 

338 

2 

20 

1 
2 

6 


1 

2 
3 

/A 4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

IA 14 
|b14 

15 
16 
17 
18 

IA 19 
)B19 

20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
81 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
88 


117 


:o 


0^ 


5C 
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532 


474 


1.006 
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39 
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70 



c*.< 



Tra««;^#rs«» 
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Outro* ioai4r««, ex<«,t* #> tKnt^^tr 
<!<>« orir€4Mi g*c !»»• 4a. sv 

Kbaa'DiktihBo ckro£.»co « ^«tta 
K^corbato. «•••««,»«« 

Boeio «xo^hibaLoi 4:9 

Mo MttA broaseada de Add ««£ 
L^aceoiia •••••&•«.«« 

Anemia, cbloroM 

Oatra« nolaftitas g«ra«f, . , • 
Alcoolitmo agodo e cbro''ico . 

Satarntsnio 

Oatras ÍDtoxieaçOM pro(UsiOBa«« e&ro- 

nicas. « . • 

Oatroi ooTenoDftmeotof ebrou^coc 



II — MOLBITIjUI EK> «TfTEMA VKBTMO 
B DOS OBOlOt OOS tBjrTVDM 



• • • • • 



• • • • 



encophalíio . 

líeniogite tlmplca i A . • • 

M«nin^t4 e«rebro-««pínbai / 

•pldemiea. ) 1... 



Ataxia loeomotora profreanira . • . 
(>atra« moIoAliaa da madulia OHpínhal 
Conge«tio • beaorrbitffla eorebrao*. 

Anioll««lnicoto cerebral 

Parnlyiia aeoi eaosa indicada .... 

Paraly»ia geral 

íMtraii fórnaif de alíenAÇÍ* nseutsl • 

K(*ílep«ia. •. •••. 

Kfílampaia (dío puarperal)* 
Co o V u UOe* da« crianças. . 

Telftfio, •...•«•... 

• /horra» •••«.. <•*«•*..• 
<>iitr»ii inole«tías do Nywtena nenroso 
W'/le«tla» doi olbo« • «eti« annexos • 
Moiefttlas dos oavldos. 



• . 



• • • 



• • 



A' transportar. . • . 
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H«cfttiU agad*, abcaMo Ío figmdo 1 A. 
Cinr»c ftlTeec^as do ficado . . . . ( B. 
Affeccõ^K do baço. .•......•. 
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2 

4 


1 
1 

1 
1 




Perítooito ftiaplea (excluída a pver- 
poral)* ••.•.•••••...■• 




Ootraa alfecçõea do apparolbo dim- 
tíTO (excepto o câncer e a tuber^ 
mloAel ............... 




Appendicito o fleioio da fossa ilíaca 

VI — MOLBSTliUOO ArPAP-BLHO GIKITO- 
UBIIC.VEIO E IBCS aKKBXOS 

Neohrite affoda 






Mal de Briòbt 

CbT<uríaehemato>cbylurial A . • . • 
Outrat moléstias dos rins ? 

e seos aonexos ( 8 . . . . 

Cálculos das vias arloariaa 

Moléstias da bexiga 

Moléstias da aretbra, abcesso ari- 

Dose, etc 

Moléstias da prostats. . . * 

Molefctiait oio venéreas dos órgãos 

genitaes do homem 

Metrite . . • 

llemorrhagia uterina, não paerperal. . 
Tumor uterino (não canceroso) . . . . 

Outras moléstias do útero 

Kyktos e outros tumores de ovário . . 
Outras moiestias dos órgãos genitaes 

da mulher 

Moiestias oio poerperaes da mamma 

(exeeiito o câncer) .•••••*•• 


~ ' 




Vil « Estado pubbpbbal 

Accidentes da gravidez 

Hemorrbegía puerperal 

Outros accidentes do parto 

Septicemia puerperal 

Albuminúria e eclampsla puerperaes. 

Phiegmatia alba dolens puerperal. . . 

Outros accidentes pnerperaesi morte 

rnbita. • 


1 




Moiestias puerperaes da mamma • . . 

Vil I^MOLMTUS DA PBLLB B DO Tf CIDO 
CJCLLCLAE 

Gangrena 

Anthras e ftirunculose 

Fleifflão e abcoHso auente 

Outrss moléstias aa pelle e seus an* 
nexos. • 

IX — MOLBSTIAS rOS OROÃOS DA 

LOCOMOÇÃO 

* 

Aífpcçffes dos OSSOS (não tubercoloKa«) 

Artbrit»s e outras moléstias dss arti> 
culações (excepto o rheumstiimo e 
a tuberculose) 

Amputsção • . . . . 

Outra» aífeoçOes dos órgãos da loco- 
moção •*... 


3t 
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123! 
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114 


127 


49 14 

■ 


1.445 


1.335 


2.780 



A* • I»K ! *|-í 



— 134 — 



Mortalidade por 



z 




lOkOB 














m 






â 




o 




o 


tt 


M 


■ 


O 


o 






a 




o 


e 


o 


o 


a 


a 




o 




a 




a 


a 


a 


e 


e 


a 




a 


C«CaAC BS BOBTE 


m 




3 


3 


a 
tf 


e 
tf 


tf 

o 


tf 

IO 












es 


CQ 


^ 











3 




tf 




« 


tf 


tf 


tf 


tf 


tf 




2 




^ 




•^ 


01 


•9 


"• 


ta 


^ 




X 






















■ ■ 


N 


■ 


■ 


■ 


« 


■ 


N 


■ 


H 1 ■ 


H 


■ 




r 


Traasport« 


306 


277 


107 


134 


100 


75 


56 


54 


41 


40 


-n 


86 


53 


31 






X - TkiO« m COTCPOBMAçIo 
































i50 


TieiM <S« e«aformmcÍ4> coBg«eiUs (cx- 
































1 


daidot os natridoa Bortot) 
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Débil idada eosgeniU, ietorieU e esel»- 
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Absorpcão do gases deletérios (excepto 
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Outras Tiolencias exteriores 
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ÓBITOS 



PRETORIAS URBANAS 



Mortalidade por estado cioil 



H 
Q 

« 
O 

A 

O 

D 



CAUSAS DB MORTB 



1 
2 

3 



I — Moléstias obraes 

Febre typhoide (typho abdomi- 
nal) , 

Typbo exantbematico 

Febre recarronto 



íAgado— febre in-t 
D»u,^:<in»^) termitlenle — ) A 
P*^'*^*«°*^ Cbronico-cache- 

( xia palustre — ( b 



5 Variola 

6 Sarampo 

7 Escarlatina 

8 Coqueluche 

9 Diphteria e crup 

10 Gnppe 

11 Suor maligno miliar 

12 Cholera asiatioo ........ 

13 Cholera nostras 

14 Dysenteria ( A . . . 

14 Dysenteria epidemica { B . . . 

15 Peste 

16 Febre amarella 

17 Lepra 

18 Erysipela 

19 Beribéri í A 

19 Outras affecções opidemicas { B 

20 Infecção purulenta, septicemia. 

21 Mormo o laroparão 

22 Pústula maligna e carbúnculo. 

23 Hydrophobia 

24 Actinomycose, trichinose, etc. . 

25 Pellagra 

26 Tuberculose laryngéa 

27 Tuberculoso pulmonar 

28 Tuberculose meninçóa 

29 Tuberculose abdominal 

30 Mal de Pott 

31 \bcesso frio e por congestão. , 

32 Tumores brancos 

33 Tuberculose de outros órgãos. ^ 

34 Tuberculose gcneralisada . . . . 

35 G^crophulose 

36 ^yphiiis 

37 Blennorrhagia do adulto. . . . 

38 Atfecçõesgonococcicas da criança 

A transportar . . . 
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95 

397 

35 

2 

12 

21 
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n 
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312 
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5 
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Por sexo 
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34 



187 

34 

270 

38 

2 

7 

17 

140 



8 



64 
32 
44 



10 



99 
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3 

5 

9 



19 



3 
57 



24 

6 

40 



39 



43 

110 

1 

6 

13 



1 



5 
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11 

14 



17 



10 
10 
15 



23 



25 
36 

"3 
2 



14 



5 
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1 

13 

4 

13 



8 



32 

2 

32 



43 



5 
6 
4 
2 
3 



3 
306 



1 
113 

1 
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3 



13 

10 

2 

5 

2 



16 



10 
"9 



1.606 



5 
3 



1 
5 



1 

169 

1 

2 



2 

7 



60 



344 
140 

460 

35 

2 

12 

24 

269 



49 



883 



525 



211 



34 
1 
1 



34 



223 

435 

15 

13 

93 



61 



245 

42 

345 

38 

2 

7 

27 

223 



26 



137 

149 

5 

13 

13 



20 



356 
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1.727 

12 
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22 



4.110 
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19 

51 

49.' 
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584 

20 

25 
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U 



U 
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2.781 

24 

61 

1 



3 
46 

9 
75 



2.517 6.627 
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^B 4 
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21 
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23 
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25 
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28 

29 
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33 
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estado civil 
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CAUSAS DE MORTB 
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59 

60 
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61 

; 62 
, 63 

64 

a5 

66 
67 
(W 

69 
' 70 
71 
7i? 
73 
74 

75 

<6 

r 
1 
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Transporto 

lia cavidade buccal. 
(lo estômago. 1 A . 
do ligado . . f B . 
do peritoneo, dos 
Câncer intestinos o do 

recto 

outros tu- Mos orírãos genítaes 
mores 1 da mulher. , . . 

maliguos Ido seio 

ida poUc 

1 de outros órgãos e 
\ do> órgãos não 
\ cspecificadoí. . . 

Outro? tumores, excepto os tu- 
mores dos órgãos genítaes da 
mullicr 


2.944 

5 
6 
2 

2 

2 
23 

3 
3 
2 
2 
2 

1 

15 

24 

1 

13 

287 

3 

16 

107 

11 

2 

2 

I7 

95 
85 

1 

40 


1.606 

1 
4 

1 

2 

8 

1 

15 

1 

6 

1 

""2 

2 
14 

6 

3 

249 

~1 

5 

47 
9 
3 
1 

5 
2 
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1 
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11 
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16 
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1 
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3 
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2 
4 
1 

1 

2 
9 

1 

3 
1 
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~1 

16 

7 

1 

1 

1 

l 
10 


356 

5 
2 

14 
4 
1 

24 

5 
2 

7 

5 
3 

2 
3 

1 

5 

48 
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2 

1 
6 
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1 
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16 
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10 

2 

2 

8 

1 
25 

1 
41 

1 

26 
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""7 

20 
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31 

4 

11 

1 
24 

95 

91 

1 

76 
1 


2.517 

2 
13 

6 

4 
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2 

56 

1 

12 
3 

13 

~~2 
25 

"l4 

7 
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^2 

16 

125 

17 

6 

3 
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í>7 

64 

1 

21 
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1 


6.627 

16 
34 
16 

9 

37 
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10 
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4 

22 

5 

2 

21 

3 
50 

1 
55 
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.33 
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9 
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48 
10 
14 

1 
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A 40 
B 40 

41 
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44 
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56 
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58 

59 

60 
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*B61 
62 

63 

64 
65 
66 
67 

68 

70 
71 
72 
73 

74 

7r, 


Rheumatismo articular agudo . 
Rhcumatismo chronico e gotta . 
Escorbuto 


Diabetes 


Bócio exophthalniico 

Moléstia bronzeada do Addi»on. 
l^eucemia 


.Vnemia, chloroso 

Outras moléstias gcraes. . , . . 
Alcoolismo agudo e chronico. . 
Saturnismo. 


Outras intoxicações proft^^siouac" 
chronicas 

Outros envenenamentos chroni- 
cos 

II — ^fOLBSTIAS DO tTSTSM.V NSBVOAO 
E DOS OBOÃOS DOB SENTIDOS 

Knceithalite .........* 


Meningite simples S ^ * 

Meningite cerebro-cspinhal \ 
cpidemica ' b . 

Ataxia locomolora progressiva . 

Outras moléstias da meduUa es- 
pinhal 


Cong**<tào e hemorrhagia cire- 
braci 


Amollccimeuto cerebral . . . . 
Paralysia sem causa indicada . 
Paralv^ia peral 


Outras formas de alienação men- 
tal . . 

Roileosia 


Rclampsia (não pucrperal) . , . 
GonvuNòes das crianças . . . , 
Tétano 


Ohorèa «... 

Outras moléstias do systema ner- 
voso 


Moléstias dos olhos e seus an- 

noxo^ 

Molcitias do. oaviilos 

A tran-po.*tar . . , 
8. V. - N 


r " 

97 40 

1 


3.716 


2.162 


I.IKS 


63- 


27 í 


5.207 


Í3.31Í 

1 


8.551 
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Mortalidade por estado cioã 



ÓBITOS 




ESTADO aVIL 






tf 



■ 



CAUSAS DE MOBTE 



77 

78 
79 
80 
81 

82 
83 

84 

85 
80 



flC 

o 

u 



t 

« 
« 






C9 

•^ te 

M — • 

V 



TOTAES 



Por sexo 



e9 
b 
O 

o 



Transporte 

ni — MOLEATIA8 DO APPARELBO 
CIRCULATÓRIO 



87 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 
9b 

96 
97 
98 
99 



100 

101 
102 
103 
104 

105 

105 
lOG 

107 
107 
108 
109 
110 
111 
112 
113 



Pericardite 

Endocardite 

Moléstias orgânicas do coração. 

Angina do peito 

Aflecçõps das artérias, athero- 

ma, aneurysmas, etc 

Embolia e trombose 

Affecçôes das veias (variccs, he- 

morrhoidas, phlebite, etc). • 
Aflecçõcs do systema lymphatico 

(lymphaníjite, etc.) 

Hemorrhaçias 

Oatras alTecçõcs do appareího 

circulatório , 

IV — Moléstias do apparelho 

RESPIRATÓRIO 

Moléstias das fossas nasaes. . 

Affecçôes da larynge 

Affecçôes do corpo thyroidê . 

Bronchite aguda 

Broncbite cnronica 

Broncho-pneumonia 

Pneumonia * * 

Pleurisia 

Congestão e apoplexia pulmona- 
res 

Gangrena do pulmão 

Asthma 

Emphysema pulmonar . . . ! . 

Outras moléstias do apparelho 
respiratório (excepto a tisica). 

V — Moléstias do appareluo 

DIGESTIVO 



3.716 2.162 



an- 



Affecçôos da bocca c seus 

nexos 

Affecçôes do pharynge 

Affecçôes do esophago 

Ulcera do estômago 

Outras affecçôes do estômago 

(excepto o câncer) 

Diarrhca e enterite ( abaixo 

de dous annos 1 A . . .*. . 

Diarrbéa chronica } B 

Diarrbôa o enterite (dous annos 

o acima) . 



Ankylòstomia^e 1/^. 

Outros parasita» intestinaes )B. 
Hérnias e obstrucçôos intestinaes 
Outras affecçôes do intestino. . 

Ictcricia grave 

Tumores hydaticos do fígado. . 

Cirrhose do ligado 

Cálculos biliares 



A transportar . 
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253 



9 



14 
5 



16 



222 

287 

Í03 

14 

65 
2 
1 



2 
8 

3 

24 

661 



171 

34 

8 

15 

91 

1 

1 

57 



6.086 



1 

6 

148 

2 

106 
7 



17 
3 



10 



1.118 



1 

193 
11 

268 
15 

1 



211 
29 

275 

71 

1 

13 
1 
4 
1 

1 



1 
4 

4 

18 
534 



116 
14 

8 

8 

68 



21 
1 



3.896 



638 



3 

S» 
5 

36 

4 



5 
3 



6 
23 
33 

8 

29 
5 



6 
5 



32 
10 

7 

17 

3 



41 



1.852 



2 

8 

14 

3 



11 
1 

2 
12 



16 

2 



865 



^76 



1 

67 
4 

118 
8 



3 



1 

11 

11 

2 

11 



2 
2 



18 



3 
4 
2 



10 



554 



504 



1 

3 
144 

6 

156 
13 



2 



1 
24 
14 
14 



12 
1 



97 



39 
2 

11 



1 



16 



9 
9 



95: 



2 
2 

8 



172 



40 



l 

8 



5.207 



3 

25 

564 

25 

650 
32 

1 

24 
6 



3.344 



20 



223 

15 

321 

149 

24 

113 
7 
1 



2 
8 

11 

31 

661 



64 



8.664 



2 

13 

388 

13 

304 
24 



29 
6 



13 



212 
55 

298 

99 

4 

35 
1 
5 
1 

3 



2 
5 

4 

23 

564 



228 


146 


44 


16 


9 


8 


25 


19 


112 


89 


6 


— 


1 


— 


111 


54 


.i—. 


3 



5.782 



8.551 



5 

38 

952 

38 

K>4 

56 

1 

53 
12 



33 



435 

7(1 

619 

248 

28 

148 
8 
6 
1 

8 



4 
13 

15 

54 

1.225 



374 

60 

17 

44 

201 

6 

1 

165 

3 



14.446 
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ÓBITOS 



M 
O 

m 
o 

Q 

O 
tf 
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CAU9AS DE MORTE 



ESTADO CIVIL 



Vi 

2 



w 
O 
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CS 

«r 
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Por sexo 



CO 
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H 

â 
tf 
o 

u 

Q 

O 
tf 



114 

114 
115 
116 
117 

118 



119 
120 
121 
121 
122 
123 
124 

125 
126 

127 
128 
129 
130 
131 
132 

133 



134 
135 
136 

i;n 

1?8 

139 
140 

141 



142 
143 
144 
145 



146 
147 



148 
149 



Transporto 



6.086 






Hopatiio aguda , abcesso do 
lipado j^ 

Outras alfecções do fígado. • IB 

Aífccçõps do baço 

Peritonite simples (exc. a puerp). 

Outras affccções do app. digestivo 
(exc. o câncer ea tuberculose) 
endicite o fleimão da fossa 
Ilíaca 

VI— MOLBITlAt DO APPARBLHO OINITO- 
URIlfABIO B 8RU1 ANltEXOS 

Xophríto aguda 

Mal de Bright 

Chyluria c hemato-chyluriaiA 
Outras mol.dos rins e annexos|B 
Cálculos das vias urinarias. . 

Moléstias da bexiga 

Moléstias da urethra, abcesso 

urinoso, etc 

Moléstias da próstata 

Moléstias não venéreas dos or 

gâos genitaes ds homem . . 

Mctrite 

Hemorrhagia uterina, não puerp 
Tumor uterino (não canceroso), 
Outras moléstias do útero . . 
Kystos e tumores do ouvario. 
Outras moléstias dos órgãos ge 

nitacs da mulher 

Moléstias não puorperaes da 

mamma (excepto o câncer). 

VII — Estado puerpbral 

Accidcntes da gravides. . . . 
Hemorrhagia puorporal. . . . 
Outros accidcutes do parto. . 
Septicemia puorperal .... 
\lDuminaria o eclampsia puer- 

peraes 

Phlegmatia alba dolens puorperal 
Outros accidcntes puerperaes, 

morte súbita 

Moléstias puerperaes da mamma 

VIII — Moléstias da pelle e 
DO tecido cellular 

Ganercna 

Antnraz o furunculoso 

Fleimão o abcesso quente. . . . 
Outras mol. da pelle o annexos. 

IX — Moléstias dos oroXos da 

locomoção 

AfTecções dos ossos (não tuber- 
culosas) 

Arthrites o outras moléstias das 
articulações (excepto o rhou- 
matittmo o a tuberculose). . . 

Amputação 

Outras aífecções dos órgãos da 
locomoção 

A transportar . . . 
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3.896 
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13 
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120 

1 
1 
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1 
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1.852 
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865 



3 
6 
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49 



7 

6 
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8 
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1 
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1 
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4.041 
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554 



957 



9 



172 



1 

30 

1 



1 
6 



7 

1 

35 

13 



3 
16 

1 

2 



1.979 



973 



19 



1 
2 



64 



583 



990 



8.664 

12 

35 

lo 

1 

5 



52 
217 
1 
4 
1 
9 



5.782 



8 
2S 



19 
2 
2 
9 



178 



75 



12 



9.070 






15 



26 

105 

1 

2 

1 



3 

7 



17 

7 
47 

16 



10 



3 






6.088 



14.446 

20 
63 

35 

1 

6 



78 

322 

2 

6 

1 

10 



2 

3 
7 



17 

7 
47 

16 



29 
2 
2 

14 



|A114 
Ib114 
115 
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117 

118 



119 
120 
)A121 
}B121 
122 
123 

124 
125 

126 
127 
128 
129 
130 
131 

132 

133 

134 
135 
136 
137 

138 
139 

140 
141 



142 
143 
144 
145 



15 



146 



147 
148 

149 



15.158 
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Mortalidade por estado ciail 



OBITóS 
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CAU^A-^ DE MORTB 



ESTADO CIVIL 



O 



O 

•o 

C9 

00 



Vi 

o 

ti 



H 



o 

•o 

CO 

•lo 

«e — 



TOTAES 



Por sexo 



H 



2 

o 

o 



150 



151 
152 
153 

154 



Transporte 

X — Vicio» de conformação 

Vicios de conformação congéni- 
tos ( excluídos os nascidos 
mortos) 



ilí5 
156 
157 

158 
159 
160 

161 

162 
163 
164 
165 
166 

167 
168 

169 
170 
171 
172 
173 
174 

175 

176 



177 

178 
179 



XI — PlUJIEIBA IDADE 

Debilidade congénita, ictericia 
e eãclerema 

Outras moléstias especiaes da 
primeira idade 

Falta do cuidados 



XII — Velhice 
Debilidade senil .... 



XIII — Affecções produzidas 

Í<t)R CAISAS exteriores 

Suicidio* por veneno 

Suicidio por asphyxia 

Suicídio por enforcamento ou 
por estrangulação 

Suicídio por submersão . . . . 

Suioidio por arma de fogo. . . 

Suicídio por instrumentos cor- 
tantes c perfurantes 

Suicídio por precipitação de um 
lufrar elevado 

Suicídio por esmagamento. . . 

Suicidio por outros meios. . . 

Fracturas 

Luxações 

Outros traumatismos acciden- 
taes 

Queimaduras pelo fogo 

Queimaduras por substancias 
corrosivas 

Insolação 

Congelação 

Commoção eléctrica 

Submersão accidcntal 

Inaníção 

Absorpção de gazes deletérios 
(excepto o suicídio) 

Outros envenenamentos agu- 
dos ( 

Outras violências exteriores . . 



XIV — Moléstias mal definidas 



HydropÍRÍa 

Morte súbita 

Causas de morte r.ão espccílica- 
das ou mal deMnídus 



Total. 



6.330 4.041 
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6.8i6|4.381 



1.979 
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2.087 



973 



11 
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1.002 



583 



24 



1 

6 
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999 



111 



1.122 



178 



1 
16 



75 



2 
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5 



1 
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9.070 



8 



193 
41 
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15.158 
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312 
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3 
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43 



12 
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6.5íf2 16.343 
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1 



5 

G 

7 

8 

9 

10 

H 

1;? 

13 

14 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

19 

iO 

5í3 
24 
25 
20 
27 
28 
1^9 
30 
31 
32 
33 
31 
X> 
3*5 
31 

r8 



I — Moléstias gbraes 

Febre typhoide (typho abdomi- 
nal) 

Typho cxanlhcmatico .... 
Febre recurrente 



Agudo — febre in-i 
-^ , .. / termittente — lA 
P»í»^*^*^"^«^Cbronico- cache- ) 
xia palustre — ( B 



Variola 

Sarampo 

Kftcarlatina 

(coqueluche 

Diphteria e crup 

(Irippe 

Suor maligno miliar 

Cholcra asiático 

H*.holera nostraj*. . • 

D}8enteria lA . , . . 

Dysenteria epidemica ( B . . . • 

Prste 

Febre aniarella 

Lepra • 

Erysipe!a 

Beribéri iB 

Outras aíiecçôis epidemícas ( A 
[nfecção purulenta, septicemia 

Moimo e lamparão 

Pústula maligna e carbúnculo 

Hydrophobia 

Actinomycose, trichinose, etc 

l'ellagra 

Tuberculose laryiigéa . . . 
Tuberculose pulmonar . . . 
Tuberculose menin(?éa . . . 
Tuberculose abdominal. . . 

Mal do Pott 

Abcesso frio e por congestão 

Tumores brancos 

Tuberculoso de outros órgãos 
Tuberculo.>e general i>ada. . 

R*»rroi>hulose 

SyphilÍH 

blcnnorrhagia do adulto . . 
AHecçôcspunococcicas da criança 

A traus| orlar . . . 
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Outros tumorM, rxcepto os ta- 
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Rh -uniati^tiiio articular aprudo . 
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Rheumati<;fuo chroniro c cotta. 
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DiabotíJ» ; . 
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Moléstia Dronicada de Addison. 
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III — Moléstias do apparbluo 

CIRCULATÓRIO 

Pericardite. 


Kndocardite 


Moléstias orgânicas do coração. 

Angina do peito 

Affecções das artérias, athero- 

mas, aneurismas, etc. ^ . . . 

Embolia e thrombose 

Aitecçõcs das veias (varices, he- 

morrhoidas, phlebite, etc). . 
Affecções do systema lymphatico 

(lymphanfirite, ele.) 


Heroorrbagias 

Outras aftecções do apparolho 
circulatório 


IV — Moléstias do apparbluo 

RESPIRATÓRIO 

Moléstias das fossas nasaos . . . 

Adecçôes do larynge 

Afrecçõcs do corpo tbyroide. . . 
BroDchite airuda 


Broncbitc chronica 


Broncho-pneumonia 


Pneumonia 


Pleurisia • . . 


Congestão e apoplexia pulmona- 
res , 


Gangrena do pulmão 

Astbma. 


EmDhvsema Dulmonar 


Outras moléstias do apparelho 
respiratório (excepto a tisica). 

V — Molbstias do apparblho 

DIGESTIVO 

Affecções da bocca e seus an- 
nexos 


Affecções do pharvnire 


Affecções do esopbago 

Ulcera do estômago 

Outras affecções do estômago 
(excepto câncer) 


Diarrbea e enterite (abaixo 
de dousannos). . . .\ A , . . 

Diarrhéa chronica. . ./ B . . . 

Diarrhêa enterite (dous annos e 
acima) 


Ankylostomiase \ 

Outros parasitas inte^tinaes) 
Hérnias o obstrucções inte^tini 
Outras affecções do inte^^tino. 
Ictericia grave 


A 

B 
les 


Tumores hydaticos do ligado 
Cirrhose do fígado 




Cálculos biliares 

A transportar . . 


» • 
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HepatitB aguda, abcesso ilo 

ligado . . (». . 

Outras airoccúGí <lo ltgaJo>B. . 

Airpcíõos do baço 

Porilonito siraplns (ox. apuprp.) 
OulrasatTot-çõoídoapti, dÍBostiTO 

Appendicito c neimúo da Tos.^ia 
iliaca 

VI-MOLMtlAÍ DO *PPlHSI.nO OnOTO- 


2 

7 

1 

7 
9 

1 

5 




CliylariB e h^niatu-ciívlnria . ) A 

OuIrslmol.dosriDscãnncxaí | B 

Cálculos das vía<j urinariai. . . 

Molnslias da beiiga 

Moleglias da urethra, al>ccs«o 
urinoso. ele. .' 

Moléstias da pro-lata 

MotcDtias nSo vonereai do* ór- 
gão» ^enitaeã do homom . . . 


Hemorrhagia uterina, -não pairo- 
Tumor uterino (não canceroso). 
Oulrait luoloiliai do ntcro . . . 

Oulras molesliai dos órgão . i pe- 

DÍlaas da mulher 

Moléstias nSo puorpcracs da 

marama (excepto cauccrf. . 

her- 
da* 
licu- 
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Mortalidade por estado civil 
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150 



151 
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Transporte» • • . 

X ^ Vícios de conformação 

Vícios de conformação congé- 
nitos ( oxcluidos os nascidos 
mortos) » . . . . 



155 
156 
157 



175 
176 



177 
178 
179 



X[ — Primeira idade 

Debilidade congénita, ictericia 
e escicrema 

Ontras moléstias especiaes da 
primeira idade 

Falta de cuidados 



XII — Velhice 
Debilidade senil • 



• •••••• 



XIII ^ Apfecções produzidas 

POR CAUSAS EXTERIORES 



OU 



158 
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170^Co 
171 
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174 



Suicidío por veneno .... 
Suicídio por asphyxia . . . 
Suicídio por enforcamento 

l>or estrangulacâo 

Suicídio por submersão 

Suicídio por arma de fogo . . . 
Suicidío por instrumentos cor- 
tantes e perfurantes 

Suicídio por precipitação de um 

lu^ar elevaao • , . . 

uicidio por esmagamento . • . 
Suicídio por outros meios . . . 

Fracturas • . . . . 

Luxações. .•• 

Outros traumatismos acciden- 

taes » . . . 

Queimaduras pelo fogo 

Queimaduras por substancias 

corrosivas 

Insolação 

ngeíação 

Commoção eléctrica 

^T^Submersão accídental 

Inanição 

Absorpção de gazes deletérios 

(excepto o suicidío) 

Outros envenenamento» agudos. 
Outras violências exteriores . . 



XIV — Moléstias mal definidas 



Hydropisia 

Morte súbita 

Causas de morte não especi Gea- 
das ou mal definidas» . . . . 

Total 



1.078 



15 
1 



8 



2 
2 



3 
2 



'.> 



19 



1.143 



944 



19 
1 



9 



^ 



1.012 



208 



280 



218 



84 



2 

3 
224 



1 

3 
94 



161 



1512 



15 



1.445 1.335 



178 



1 
T9 



15 
1 



17 



5 
2 



3 
2 



1 

2 



15 



11 
1 

28 

1.536 



19 
1 



26 



12 

25 
71429 



2.780 



34 
2 



43 



6 
C 



4 

2 



2 
3 



23 
1 

53 



2.965 



150 



151 

152 
153 



154 



155 
156 

157 
158 
159 

160 

161 
162 
163 
164 
165 

166 
107 

168 
169 
170 
171 
172 
173 

174 

ITT) 
176 



177 
178 

17.) 



8. P. — 19 



ASSO DE ll»rt 



Mortalidade por 



1 i 

: a 

i 5 


c.u..,._-<,Kr. 




1 
1 




1 


■ 


■ 


H 


■ 


H 


■ 


2Íi 
*7 
28 
211 
3» 
31 
32 
*t 


1 - Moléstias cebaeí 


iS 

231 

100 

2 
12 
23 

20t 

21 

tlí 

IC 
81 

~32 

~ 1 

~ie 

1.141 

n 

2 

li' 

;ir 

2.739 


38 

218 
3í 

331 
37 
2 
7 
27 
180 

21 

li: 

79 
5 

ii 

~37 

1 

8 
'Jlf 
12 
20 

1 

18 
1 
18 


u 

82 
27 
27 

W 

* 

~63 

201 

5 

2 

9 

23 

411 

~3 

^7 
S 
12 

OSJ 


7 
If 

2 
& 

~2i 

15 

r^ 

3 

1 

~7 

2 
1 

194 


11 
3 
3 

~3 

2 

8 
53 

2 

~3i 

1 

S 
121 












Paludismo ichronko-cacheiia palu.lre-í ■ 




Kscarlílina 
























Kry«i|«la 

lIcrilHTi 1 * 






1'UHtula iiialipna o carbúnculo 


Aitinumytosc, triciíinosp, olc _ 

l'cUapra 

Tiilicrcul'>M) laryiiirc-a 










Yuiiiur''» l-roiitos 

Tulwrrulu^iP ilus «iilro» oi-pão» 

Tiiliirmlov (.tneiali^aJu 

l-!.iTiii. li •■■..<:« . 






eicas <la i-rianca 





nacionalidades 



AXXO DE 1903 



— 150 — 



Mortalidade por 



ca 

o 

Q 
O 

a 

Cd 



CAUSAS DE MORTE 



O 
O) 
N 

es 



H 



eo 

o 

N 

to 

=s 

o 

o. 



H 



09 

O 
C3 
es 



H 



77 
78 
7í) 
80 
81 
82 
83 
8i 
85 
80 



87 
88 
89 
í)0 
91 
92 
93 
94 
95 
9(» 
97 
98 
99 



100 
101 
102 
103 
104 
105 
105 
1()<) 
107 
107 
108 
109 
110 
111 
112 
113 



Transporte. 



III — Moléstias do apparelho circulatório 



Pericardite 

Endocardite 

Moléstias oríranicas do coração * 

Angina do peito 

Airecçõos da» artérias, atheroma e aneurysnias, ctc. . . . 

Embolia e thromboí-o 

AlVecções das veias (va rices, hemorrhoidas, phlobite, otc). 
AlTecções do systcma lymplíatico (lymphangite, ctc.) . . . 

Hemorrliafrias 

Outras aíTecções do apparelho circulatório 



IV — Moléstias no apparelho respiratório 



Moléstias das fossas na^aes 

Aílecçõos do larynjrc 

AíTecções do corpo thyroide 

B onchite arruda 

Bronchite chronica 

Broncho-pneumonia 

Pneumonia 

Pleurisia 

Conpc^tão e apoplexia pulmonares . * 

Gan^rrena do pulmão 

Astlima 

ílmphysema pulmonar 

Outras moléstias do apparelho respiratório (excepto a tisica) 



Moléstias no apparelho digestivo 



AlTecçnes da l)0cca e seus annexos 

AíTecções do pharyn?c 

AlTeeções do esopliacro 

Ulcera do estômago. . 

Outras aíiecções do estômago (excepto o câncer), 
Diarrhèa e enterite (abaixo de 2 annos) i A . . , 

DiorrhVa chrouica f B . . . 

Diarrhèa e enterite (2 annos e acima) 

Ankylo>tomia*-e jA 

Outros ])ara<«itas intestinaes ) B . . . 

Hérnias e obstrueçõr.s inte.-tinaes 

Outras alTecçõcs do intestino 

Ictorieia grnve 

Tumores hydaticos do licrado 

Cirrho-sc do ligado 

Cálculos biliares 
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Mortalidade por 
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A 

O 
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CS 
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CAUSAS DE MORTE 



CA 

O 

(4 



N 

es 



O 

tf 
o 



H 



X 

o 
c 



114 
114 
115 
116 
117 

118 



119 
180 
i21 
121 
122 
123 
i24 
125 
126 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 



134 
135 
136 
137 
138 
139 
140 
141 



142 
143 
144 
145 



146 
147 

148 

149 



Transporte , 



Hepatite aguda, abcesso do fígado (A 

Outras affecçõesdo fígado ( B 

Affecções do baço • . . 

Peritonite simples (excluída a puerperal) 

Outras affecções do apparelho digestivo (excepto o câncer e a 

tuberculose) 

Appendicite e fleimão da fossa ilíaca 



VI — Moléstias do apparelho oenito-urinario e seus 

ANNEXOS 

Nephrite a^uda 

Mal de Bright 

Chyluria e nemato-chyluria (A 

Outras moléstias dos rins o seus annexos { B 

Cálculos das vias urinarias 

Moléstias da bexiga 

Moléstias da urethra, abcesso urinoso, etc 

Moléstias da próstata 

Moléstias não venéreas dos órgãos genitaes do homem . . 

Metrite 

Hemorrhagia uterina, não puerperal 

Tumor uterino (não canceroso) 

Outras moléstias do útero 

Kystos e outroi> tumores do ovário 

Outras moléstias dos órgãos genitaes da mulher 

Moléstias não puerperaes da mamma (excepto o câncer) . . 



VII — Estado puerperal 



6.057 

7 
24 



Accidentes da gravidez . • , 

Hemorrhagia puerperal 

Outros accidentes do parto 

Septicemia puerperal , 

AlDuminuiia e eclampsia puerperaes . . . 
Phlegmatia alba dolens puerperal . . . . . 
Outros accidentes puerperaes, morte súbita 
Moléstias puerperaes da mamma 



VIII — Moléstias da pelle e do tecido cellular 



Gangrena 

Anthraz e furunculose 

Fleimão e abcesso quente 

Outras moléstias da pelle o seus annexos 



IX — Moléstias dos oroãos da locomoção 



Affecções dos ossos (não tuberculosas) 

Arthrites e outras moléstias das articulações (excepto o rheu- 

matísmo ea tuberculose) 

Amputação 

Outras affecções dos órgãos da locomoção. . . , • 



A transportar 
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1 
3 



44 
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3 
1 

2 

" 1 



5.017 

5 

18 



8 
2 
2 

8 



12 



6.320 



11 
1 



25 
82 

2 

1 



3 
3 



1.845 

2 

9 



12 

5 

36 

15 

1 



3 
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5.255 



7 

58 

1 

1 

6 
1 



3931 

1 
4 
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2 
2 
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2 
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1.945 
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Mortalidade por 
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CAUâAS DE MOBTB 



O 



CS 
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c 
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' 151 

; 15-^ 

! 153 
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15^) 
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1<>3 

líM 

Wy 
lí>T 
1<>8 

ITO 
171 
17i? 
173 
174 
175 
17(> 



177 
178 
179 



Transporte, 



X — ViOIO'* DE CONFORMA* ÃO 



Viciosde conformação congénitos (excloidosoâ nascidos mortos). 



XI — Primeira idade 



Debilidade conçenita, ictericia e e-clerema . 
Oatra-i moleátiaB eapeciafíís da primeira idade 
Falta de caidados 



0.320 



XII — Vkluice 



Dtíbílidadc henil 



XIII — Affbcções produzidas por cacsas exteriores 



Saicidio por ven<*no 

Suicidío por a.sphyxia 

Suicidio por enforcamento ou por estrangulação. . 

Suicídio por 8abmer8ão 

Suicídio por arma de fo^ro 

Suicidio por instrumentos cortantes e perfurantes. 
Suicidio por precipitação de um lugar elevado . . 

Suicidio per esmagamento 

Suicidio por outros meios 

Fracturas 

Luxações 

Outros traomatismos accidentacs 

Queimaduras pelo fogo 

Quí»imaduras por substancias corrosivas 

Insolação 

(.'ongelação 

íiommoção eléctrica 

Subjnersão accidental 

Inanição . . * 

Absorpção do gazes deletérios (excepto o saicidio) 

Outros envenenamentos agudos 

Outras violências exteriores 



XIV — Moléstias mal definidas 



Ilydropisia 

Morte súbita 

Causas de morto não especificadas ou mal definidas 

Total 



•«■« 
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41 



39 
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1 
3 
4 

13 



2 

2 



50 
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1 

12 

1 

1 

2 
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9 
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6.807 



5.255 
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24 
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28 
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24 
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5.673 
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Mortalidade por 
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SUBUHBANAS 



nacionalidades 
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Transporte. 



Câncer e outros tu- 
mores malignos . 



da cavidade buccal. . . . 

do estômago (A 

do fígado . . ; B 

do peritoneo, dos intes- 
tinos e do recto . . . , 

dos órgãos genitaes da 
mulher 

do seio 

da pelle 

do outros órgãos e dos ór- 
gãos não especificados . 

Outros tumores, excepto os tumores dos órgãos 

genitaes da mulher 

Rheumatismo articular agudo 

Rheumatismo chronico, e gotta 

Escorbuto 

Diabetes 

Bócio exophthalmico 

Moléstia bronzeada de Addison 

Leucemia 

Anemia, chlorose 

Outras moléstias geraes 

Alcoolismo agudo e chronico 

Saturnismo 

Outras intoxicações profíssionaes chronicas. 
Outros envenenamentos chronicos 



451 



1 

2 



446 



6 



66 



12 



11 — Moléstias do systema nervoso e dos 
OROÃos dos sentidos 



Encephalitc 

Meningite simples JA . , . 

Meningitcr cerebro-espinhal epidemica ( B , , . 

Alaxia locomotora progressiva 

Outras moléstias da medulla espinhal 

Congestão e hemorrhagia cercbracs 

AmoUecimento cerebij^al 

Paralysia sem causa indicada 

Paralysia geral 

Outras formas de alienação mental 

Epilepsia 

Eclampsia (não puerperal) 

Convulsões das crianças 

Tétano 

Chorca 

Outras mo'estias do systema nervoso 

Molostias dos olhos e seus annexos 

Moléstias dos ouvidos 



A transportar 
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culalorio . . 
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114 
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115 
116 
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121 
121 
122 
123 
124 
U5 
126 

127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 



134 
135 
136 
137 
138 
139 
140 
141 



li2 
,143 
144 
145 



146 
147 

148 
149 



Transporte 

Hepatite aguda, abcesso do fígado (A 

Oulra» allecções do fígado . . . . f B 

Affecções do baço 

Peritonitc simples (excluída a juerperal) . . . 
Outras aftecçõcs do apparelho digestivo (excepto 

o câncer e a tuberculose) 

Appeudicilc c íleimão da fo-^sa ilíaca 



VI — Moléstias do ai parelho cenito-urinario 

K SEUS ANNEXOS 

Nepliiitc aguda 

Mal de Bright 

Chylurid o hcmato-chyluria $A. . 

Outras moléstias dos rins e tscus annexos ( B. . 

Cálculos das vias uricarics 

Molcst as da bexiga . . . •. 

Moléstias da uretnra, abcesso urinoio, clc. . . 

Mo!esli^s da próstata 

Mole>tias não venéreas dos órgãos genitaes do 

bomem 

Metrito 

Hemorrbagia uterina» não puerjcial 

Tumor uteriro (não cauceioso) 

Outias moléstias do utcro 

Kystos e outros tumores do ovário 

Outras moléstias dos órgãos genitaes da niulber 
Moléstias não puerpcraes da mamma (excepto o 

câncer) 



1.238 

3 

8 



1,194 



10 



13 
1 
1 



129 



39 



5 

10 



"VII — Estado puerperal 



Accidentes da gravidez 

Hemorrbagia puerjcral 

Outros accidentes do jarlo 

}>ei»ticemia puerperal 

Alnuminuria c eclampsia pucrpcraes . . . 

Milegmatia alba dolens pucrpcral 

Outros accidentes puerjeracs, morte súbita 
Moléstias j ucrperacs da mamma 



VIII — MOLESTIAF DA PKLLE E DO TECIDO 

CELLILAR 

Gangrena 

Autliraz c furunculo.^e 

Klfcimào c abrosu quente 

Outras mole^tias da pelle e seus annexos . . . 



IX — Moléstias dos órgãos da locomoí^ão 

Afrecçôes dos os-os (não tuberculosas) 

Art brites e outras moléstias das articulações 
(exct'pto o rbeumatismo e a tuberculose) . . 

Amputação ' 

Outras allecções dos órgãos da locomoção. . . 
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Transporte. 



X — Vícios de conformação 



Vícios de conformação congénitos (excluídos 
os nascidos mortos) 



1.2T7 



XI — Primeira idade 

Debilidade congénita, icterícia e esclei^ema . . 
Outras moléstias especiaes da primeira idade . 
Falta de cuidados 



• • • 



XII — Velbice 



Debilidade senil. 



XIII — Afpecções produzidas por causas 

exteriores 



Suicídio por veneno 

Suicídio por asphyxia 

Suicídio por enforcamento ou por estragulação 

Suicídio por submersão • . 

Suicídio por arma de fogo 

Suicídio por instrumentos cortantes e perfu- 
rantes ' 

Suicídio por precipitação de um lugar elevado. 

Suicídio por esmagamento 

Suicídio por outros meios 

Fracturas 

Luxações • 

Outros traumatismos accidentaes 

Queimaduras pelo foíro 

Queimaduras f or substancias corrosivas. . . . 

lc8o!a;ão 

Congelação 

Commoção eléctrica 

Submersão accidental 

Inanição ; . . . * 

Absorpção de gazes deletérios ( excepto o sui- 
cídio) 

Outros envenenamentos ag^idos 

Outras violências exteriores 



XIV — Moléstias mal definidas 



Hydropisia , 

Morte súbita ' 

Causas de morte não esp ecifícadas ou mal de- 
finidas 



Total. 



1.261 
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73 
4 

19 
51 
492 

GO 

360 
584 
20 

2fi 
109 

~110 
" 2 

31 

2.781 
84 
61 
1 

~ 3 

-? 


1 

S[ 

3 

.A 4 

í. - 

6 

8 
9 
10 

12 1 

'•lá 

lli 

18 
IA 19 
Ib 19 
20 
81 
28 
21 
24 
«i 
20 
27 

29 

30 
31 
32 

.33 
34 
,T5 
36 
37 


Typho cxanthcniatiro 

Ffbre rpcurrpnio 

/ARUdo— fiibre ia-r 
í MD palu«tr»- f ■ 








Diphtoria e crup 


Suor maligno miliar 

Cholera asiático 

Cholera nostrat 

Dysenleria ( A. . . . 

Dysenloria opidcmica (■,... 








Bafibori J A 

Outros affecções epicleiliicas. í ■ 
iDrccQáo puruleula. srpliceinia . 

Mormo e lamparão 

Puslula maligna e carbúnculo . 


Actinomycose, trichinosc, ptc. . 

Pellaíra 

Tuberculose laryofréa 

Tuborcu!o<.o pulmonar 

TubcrcnIOHo nioninpiia 

Tuberculose abdominal 


Abcesso frio c por conpedio. . 
Tumores braneoi 

Tubercnloso de oulros órgãos . 




Blennorrhagia do adulto. . . . 
AITccçSpí gonopoccicas da criança 

A tranS|ortar . . . 


4.110 


2.517 


fi.6f7 
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Mortalidade por côr 



ÓBITOS 



a 

A 
O 

a 
c 



CAUSAS DE MORTE 



CÔR 



CQ 

CO 



H 



'a 
cg 






H 



-o 

s 

o 
a 



TOTAES 



Por 8CXO 



H 



u 

o 



31 

M 

A 

O 

A 

C 
CS 
M 

Z 



39 
40 
40 
41 



42 

43 
44 
45 



40 



4 

48 
49 
50 

ni 

52 
53 
54 

5:. 

5(5 
58 
59 



60 
61 
61 

02 
63 

64 

65 
6('> 
67 
68 

69 
70 
71 
72 

73 
74 

<*» 
<o 

76 



Cancor 
o 



malignos 



Transporte . , , 

/da cavidade buccal. 
do estômago. . 1 A 
do ílgado . . . ( B 
^do peritoneo» dos 
intestinos e do 

rcclo 

outros tu- •'dos órgãos geuitaes 
mores j da mulher. . , 

[do seio 

da pcllc ... . 
de outros órgãos e 
\ dos órgãos não 
\ especificados. . 

Outros tumores, excepto os tu 
mores dos órgãos genitaes da 
mulher. 

Rhcumatismo articular agudo • 

Rheumatismo chronico c gotta. 

Escorbuto 

Diabetes , 

Bócio exophtbalmico 

Moléstia bron:'.eada do Addison. 

Leucemia 

Anemia, chlorose 

Outras moléstias geraes 

Alcoolismo agudo e chronico. . 

Saturnísmo 

Outras intoxicações prolíssionaes 
chronican 

Outros envenenamentos chro- 
nicos. •.•••.•••••( 

II— MOLBSTIAS DO fTSTBMA NCSVOSO 
K DO» OKGÂOS DOS SBNTIDOS 



Encepbalite , 

Meningite simples <A 

Meningite ccrenro-espinhalc 
e; idemica * b 

Alaxia locomotora progressiva 

Outras moléstias da meduUa es- 
I inhal , 

Congestão e bemorrhagía cc- 
rcbraes 

Amolleci mento cerebral . . • . 

Paralysia sem cau^a indicada. . 

Para ysia geral 

Outras fúrmas de alienação men- 
tal 

Epilepsia 

E<.'lambsia (não pucrpeial) . . . 

(lonvulsões das crianças . . , . 

Tétano 

Ohoréa • . . . . 

Outras molestiai dosystema ner- 
voso 

Moléstias dos olhos c scu*^ an- 

Molcôtias dos ouvidO' 



A ti an^i orlar 



2.826 

16 

17 

8 



4 
39 



3 
8 
1 

2 
8 



1 
19 

1 
30 



16 
236 



13 
150 

;^7 

4 
8 

1 
14 

76 
70 



48 



1 



1.459 

1 

10 
4 



27 

4 



42 



3 
2 



11 



2 
12 



209 



9 

6() 
5 
3 
3 



4 

2 

74 

48 



13 



3.658 2.027 



788 



3 
1 



3 

8 



5 
1 



5 

46 



29 
1 



8 

17 

19 

1 



\m 



603 



2 

7 



5 



10 



5 



41 



22 
4 
2 



2 
1 

15 

14 

1 



53 



471 



2 
1 



1 
6 



13 



31 
3 



2 
2 



6 



435 

1 
2 



3 
1 
2 



11 



37 
8 
1 



4 

2 



25 



20 



555 542 2i\ 22 



4.110 

16 
21 
10 



50 



3 

10 

2 

2 

8 



1 
25 

1 
41 

1 



2ij 
295 



^ 

20 

210 

31 

4 

11 

1 
24 

95 

91 

1 

76 



1 



2,517 

2 

13 

6 



37 



56 



1 

12 
3 

13 



2 

25 

14 



2^ 



2 

16 

125 

17 

6 

3 



3 
97 
64 

1 

21 



5.207.3.311 



6.627 

18 
34 
16 

9 

37 

5 

10 



106 



4 

22 

5 

2 

21 



3 
50 

1 
55 

1 



30 
IA 40 
Ib40 



41 

42 
43 
44 



45 



4(> 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
5í> 
57 

58 

59 



33 
557 



9 

3(5 

3%5 
4vS 
10 
14 

1 

31 

3 

192 

1,M 

2 

97 



60 
<A61 

fB61 
62 

63 

64 

m 

67 

68 

r*9 

70 
71 
72 
73 

74 

I.) 
«o 



8.551 
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ÓBITOS 



Mortalidade por cór 



u 

â 

o 
u 

o 
tf 

H 

% 



CAUSAS DE MORTE 



CÓR 



es 
o 

c 

ca 

ti* 



es 

b 
es 






H 



es 

es 

u 
o 

a 



H 



TOTAES 



Por sexo 



H 



es 

u 
o 

o 



a 
et 
o 

u 

o 

« 



77 
78 
79 
80 
81 

82 
83 

84 

85 

86 



87 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
84 
95 

96 
97 
98 
99 



100 
101 
102 
103 
104 

iOô 

105 
lOt) 

107 
107 
108 

109 
110 
111 
112 
113 



Transporte . . . 
III— Moléstias do appareluo 

CIRCULATÓRIO 

Pericardite 

Endocardite 

Moléstias orgânicas do coração. 

Angina do peito 

Affocções das arterias,atheroma, 

aneurismas, ele 

Embolia o thromboso 

Affecções das veias (varices, he- 

morrhoidas, phlebite, etc). . 
Affecções do systema lymphatico 

(lymphanp^ite, etc.) 

Hemorrhagias 

Outras affecções do apparelho 

circulatório 

IV— Moléstias do appareluo 

RESPIRATÓRIO 

Moléstias das fossas nasaes. . . 

Affecções do larynge 

Affecções do corpo thyroide . . 

Bronchíte asruda 

Bronchite chronica 

Broncho-pnoumonia 

Pneumonia 

Pleurisia 

Congestão o apoplexia pulmo- 
nares 

Gangrena do pulmão 

Astlima 

Emphysema pulmonar 

Outras moléstias do apparelho 
respiratório (excepto a tisica). 

V — Moléstias do appareluo 

DIGESTIVO 

Affecções da bocca o seus anncxos 

Affecções do pharynge 

Affecções do esophago 

Ulcera do estômago 

Outras affecções do estômago 

(excepto o câncer) 

Diarrhéa o enterite (abaixo i A 

de 2 annos) ' • *) 

Diarrhéa chronica f B 

Diarrhéa e enterite (2 annos e 

acima) 

Ankylostomiase (A 

Outros parasitas instestinaes } B 
Hérnias e obstrucções intcsli- 

naes 

Outras affecções do intestino. . 

Icterícia crave 

Tumores nydaticos do fígado. . 

Cirrhose do fígado ^ . 

Cálculos biliares ^ . 

A transportar . . . 



3.658 2.027 



1 

18 

371) 

19 

467 
25 

1 

15 
4 



19 



15<*) 

13 

245 

102 

1(3 

72 
() 
1 



2 

7 

9 

2(1 

500 



154 
22 

8 

18 

87 

4 

1 

82 



6.141 



11 

191 

11 

154 
15 



20 
4 



12 



147 
16 

217 

57 

4 

21 
1 
5 
1 



2 

3 



10 
418 



86 

11 

3 

15 

67 



28 
2 



3.570 



968 



1 

6 

87 

5 

63 
4 



6 



55 
2 

58 

5 
24 



1 

2 

4 
137 



40 

17 

1 

5 

17 

1 



16 



1.555 



753 



2 
2 

95 
1 

58 
5 



5 
2 



1 



53 
12 
61 
25 



8 



1 

2 

3 
120 



29 
5 
3 

2 
10 



10 
1 



1.276 



555 



1 

95 

1 

119 
2 



2 
1 



12 

18 

19 

3 

16 
1 



1 
22 



34 
5 



2 

8 
1 



13 



931 



542 



102 
1 

92 
4 



11 
27 
19 
16 



1 
2 

1 

2i 



30 

2 

2 
5 



15 



903 



26 



37 



22 5.207 3.344 



33 



3 

564 
25 

650 
32 

1 

24 
6 



20 



22"^ 

15 

821 

149 

24 

113 

7 
1 



2 

8 

11 

31 
061 



22í^ 

Í4 

9 

25 

112 

6 

1 

111 



2 
13 

38S 
13 

304 
24 



29 
6 



13 



212 
55 

298 

99 

4 

35 
1 
5 
1 



2 
5 



23 
564 



146 

16 

8 

19 
89 



54 
3 



8.664 5.782 



8.551 



5 

38 

952 

38 

954 
50 

1 

53 
12 



33 



435 

70 
619 

248 

28 

148 
8 
6 
1 

8 



4 
13 

15 

54 
1.225 



374 
60 
17 

44 

201 

6 

1 

Ifô 

3 



14.446 



77 
78 
79 
80 

81 
82 

83 

84 
85 

86 



87 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 

^ 
96 
97 
98 

99 



100 
101 
102 
103 

104 
(A105 

'b105 

106 
|A107 
|b107 

108 
109 
110 
111 
112 
113 
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ÓBITOS 



as 
o 

u 

o 

tf 



CAUSAi< DE MORTE 



CÔR 



CO 

a 

CO 

u 



CO 

•O 

CO 

O* 



cu 



CO 
CO 

O 

a 



T0TAE9 



Por 86X0 



CS 

U 
O 

o 



s 



M 

Q 

O 
OS 
Cd 

a 

2 



114 



114 
115 
116 
117 

118 



120 
121 
121 
122 
123 
124 

125 
126 

127 
128 
129 
130 
131 
132 

133 



134 
135 
130 
137 
138 

13í) 
140 

141 



142 
143 
144 
145 



14í) 
147 



148 
14M 



Transporto 



Hepatite aguda, abcesso do íi- 
«rado .....* l A 

Outras atrocçõc^s do fígado .1 B 

Affocçôos do baço 

Pcritouito simples (exc. a puorp. 

Outras a irccçõcs do app. digestivo 
(exc. o câncer e a tuberculose) 

Appendicitc o íleimão da fossa 
ilíaca 

VI — Moléstias do apparelho ge- 

NITO-URINARIO E SEUS ANNEXOS 

9|Xepbritc apruda 

' Mal do Bright 

Chyluria o bemato-chyluriaj A 

Outras niol.do^ rins e anncxosi B 

Cálculos das vias urinarias. . . 

Molo*«tias da b.'xiga 

Mole^itias da urcthra, abcesso uri- 
noso. etc 

Moléstias da próstata 

Moléstias não venéreas dos ór- 
gãos genitacs do homem . . . 

Melrile 

Hemorrhagia uterina, não puerp. 

Tumor uterino (não canceroso). 

Outras moléstias do utcro . . . 

Kystose outros tumores do ovário 

Outras moléstias dos órgãos g»»- 
nitacs da mulbor 

Moléstias não pu^rperacs da 
mamma (excepto o câncer) . . 

VII — Estado puerperal 

Accidentes da gravidez 

Hemorrhagia puerperal 

Outros accidente<i do parto. . . 

Septicemia puerperal 

Albuminúria e eclampsia pucr- 

peraos . . . . i 

Plilegmatiaal))adolens puerperal 
Outros accidentes puerperacs, 

morte súbita 

Moléstias puerperacs da mamma 

VIII — Moléstias da pelle e do 
tecido cellllar 

Gangrena 

Antnraz e furunculo^c 

Fleimão e abe 'sso quente. . . . 

Outras mo', da pelle o annexon. 

rX— Moléstias dos or(iãos da 

LOCOMOÇÃO 

Affercõe-, do 4 ossos (não tuber- 
culosa^*) 

Ari brites o outras moléstias dav 
articulações (excluidos o rlieu- 
mati»ino e a tuberculose). . . 

Amputação 

Outras alferçõos do^ órgãos da 
locomoção 



A tran'»portar 



6.141 



6 
25 



17 
1 
2 



33 
142 
1 
3 
1 
9 



16 
2 



5 



9 



6.417 



3.570 



4 
18 



12 



12 

63 

1 

1 

1 



1 

7 



11 

1 

31 

12 



8 



2 
1 



3.761 



1.555 



4 
5 



14 
34 



1 
2 



1.624 



1.276 



2 

6 



11 
26 



4 

6 

11 

3 



1.353 



931 



5 



4 

39 



1 
2 



98S 



903 



2 
4 



2 



3 
16 

1 



1 
5 
1 



940 



37 



1 
2 



33 



1 — 



41 



34 



8.664 



12 
35 



20 
1 
5 



52 
217 
1 
4 
1 
9 



19 
i 
2 
9 



1^ 



5.782 
2» 



9.070 



15 



1(X> 
I 
2 

1 



3 



17 

7 
47 

16 



10 



3 



14.446 



20 
63 



35 
1 
6 



78 

322 

2 

6 

1 

10 



2 
3 



17 

7 

47 

16 



29 
2 
2 

14 



15 



6.08S 15.158 



lAlU 

Ib114 

115 

116 

117 

118 



119 
120 
tA121 
Ib121 
122 
123 

124 
125 

12() 
127 
128 
129 
130 
131 

132 

133 

134 
135 
136 
137 

138 
139 

140 
141 



142 
143 
144 
145 



146 



147 
148 

149 



f . P. — 22 
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Morialidade por côr 



Trai^Gforlo . . . 
- Vícios le confor«*í;ío 
onforniai 

wr "' "^ 

XI — Pbimeiri idadb 

Debilidade congénita, íctcricia 

Outras molpstiaa espcciacs 

primeira idade 

Falta ilc cuidados 

XII ^ Veluice 

Debilidade eenil ...... 



dá 



Suicídio por veneno 

Saicidio por asplij-iia .... 
Suicidio por enforcamento i 

po^r estiangulação 

Suicídio por «ubmoríão . . , 
Suicidio por arma ite Togo . 
''uicidio por inslrumcDlos ro 

lantca e perfuranlcs .... 
uicidio jior precipitação de u 

'juicidio por <Bmag:amoiilo . . 
Suicidio por outrorí meios . . 
Fracturas 

Õutroi trauniatisuioB accidonta 

Queimaduras pelo fugu .... 
iir-imadurqH por Bubalaaci 

(Congelação 

Comnioção eléctrica 

Subuieisioaccidcntal 

Inanição 

AbBorpção du (çaicB deletérios 
'" ipto o suicidio) 






HydropiHia 

Morto súbita 

Causas do morto não csp 
cadas ou ^lal dcrmidas. 
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ÓBITOS 



PRETORIAS SUBURBANAS 



Mortalidade por côr 



% 

fi 

tf 

O 

H 
A 

O 

a: 
u 

?( 

2 



CAUSAS DB MORTE 



CÔR 



T0TAE9 



O 

d 

u 



H 



kl 



H 



CU 



-a 
o 



Por sexo 



o 



ai 

Gd 

P 
tf 
O 

M 
A 

O 

tf 

u 

S 

& 



H 



1 

2 
3 



1 — Moléstias obraes 

Febre typhoide (typho abdomi- 
nal) 

Typho exanthematico 

Febre recurrente 

(Apudo — febre in- 
termittente — ^ A 
)hronico — cache-* 
xia pulustre - 



Paludismo^^, 

i 



5 
6 

^ 

é 

8 
í» 
10 
11 
1^ 
13 
14 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
19 
20 
21 
22 
2\ 
24 
25 
2(> 
27 
i8 
ifí» 
30 
31 
3.' 

3:í 

34 
35 
36 
37 
38 



Varíola 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche 

Diphteria o crup. . . , 

(Irippe 

Suor maligno miliar . . 
Cholera aziatico .... 

(Iholera nostras 

Dysenteria j A 

Dysenteria epidemicaj B 

Peste 

Febre iimarella 

ijCpra. •*.••.... 
Krysipela 



Beribéri . i A 

Outras anfecçúes epidomicas | B 
Infecção purulenta, sepcticemia. 

Mormo o lamparão 

Pústula maligna o carbúnculo. 

ílydrophobia 

Aclinomycose, trichinose, etc. . 

Pellagra 

Tuberculose larynfréa 

Tuberculoso pulmonar 

Tuberculose menin^éa 

Tuberculose abdominal 

Mal de Pott 

Abco-sso frio e por congestão. . 

Tumor*'» brancos 

Tuberculose de outros órgãos . 
Tuberculose generalisada. . . . 

Rscrophulose 

Syphilis 

Blennorrhagia do adulto . . . . 
AlFccçõesgonococcicas da criança 



A transportar 



11 



60 
29 

73 

7 

"7 

""3 



21 



5 



3 
"1 



4 
lOl 



344 



5 



37 

30 

49 
4 

3 

73 



6 

T7 

1 
"2 



18 
27 

1 



1 
3 



3 



17 

18 

31 
2 

6 



8 
3 
9 



90 
1 
6 



272 



1 

44 

1 

1 



1 
56 



17 



15 
6 
6 



91 

50 

109 
7 

1 
1 

25 



20 



131 



1 
1 



145 



54 



24 



22 

1 
9 

4 

1 



5 

167 

1 

11 



1 
1 



;>.» 



3 



k32 



69 

54 

86 
6 

3 

lt2 

8 



19 



2 
1 



6 

171 

1 

9 



1 
4 

"474 



26 



1 
2 
3 



160 

104 

195 
13 

4 

1 

47 



ii 

41 

1 

11 
1 

7 

1 



11 

338 

2 

20 



1 
2 



!:-. 



5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

IA 14 

[■ 14 

15 

16 

17 

18 

IA 19 

Ib 19 

20 

21 

2> 

23 

24 

25 

2t) 

27 

28 

29 

ro 

31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 



1.006 
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CAUSAS DB yORTB 
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tf 
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Transporte 


344 


272 


131 


145 


54 


55 


3 


2 


532 


474 


1.006 




39 


/(la cavidade baccal 


^_ 


^^ 


mm. 


^_ 


.__ 


1 


^_ 


—. 


__ 


1 


^^ 


39 


40 


|do estômago |A . . 


i 


• 1 


— 


3 


— 


— 


— 


— 


1 


4 


5 


(A40 


40 


Ido fígado . Jb . . 
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ido peritoneo, dos 
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Outros tumores, excepto os tu- 
mores dos órgãos genitaes da 
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Rhoumatísmo articular agudo . 
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Bócio exophthalmico 

Moléstia nronzoada de Addi^on. 
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Anemia chlorose 
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Alcoolismo agudo e chronico. . 
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Saturnismo • . . . • 

Outras intoxicações profíssionaes 
chronicas • . • . 
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n — MOLBSTUS DO STSTEMA NBBVOSO 
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Ataxia locomolora progressiva. 
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Amollecimento cerebral 
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Outras formas de alienação men- 
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Euileusia. .•• 
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Eclampsia (não puorperal) . . . 
Convulsões das crianças . . . . 
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1(^3 
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105 
106 

107 
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108 
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110 
111 
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113 



Transporte. 



Ill — 



Moléstias do APPARBLno 

CIRCULATÓRIO 



Pericardite 

Endocardito 

Moléstias orgânicas do coração. 

Angina do peito 

Affccções (Tas artérias, atbero- 

mas, aneurysmas, etc. . . • 

Embolia e thrombose 

Aífecções das veias (varices, be- 

morrboidas, phlebite, etc). . 
Aâccções do sy.stema lympnatico 

(lymphan^ite, etc.) 

Hemorrhagias 

Outras anecções do apparelbo 

circulatório 



IV — Moléstias do apparelho 

RESPIRATÓRIO 

Moléstias das fo.s^as naeaes . . . 

AfTccçõcs do larynge 

Affccções do corpo tbyroide. . . 

Broncbite aguda 

Bronchite cbronica 

BroDcho-pncumonia 

Pneumonia 

Pleuri>ia 

Ck»ngostão o apoplexia pulmo- 
nares 

Gangrena do pulmão 

Astbma 

Ehnpbyseroa pulmonar .... 

Outras moléstias do apparelbo 
respiratório (excepto a tisica). 

V — Moléstias DO apparelho 

digestivo 

Affccções da bocca o seus an- 

nexos 

Affecções do pharynge .... 

Affecções do csopbago 

Ulcera do estômago 

Outras affccções do estômago 

(excepto o câncer) 

Diarrbea e enterite ( abaixo 

do dous annos) . ( A 

Díarrbéa cbrouica } B 

Diarrbea e enterite (dous annos 

e acima 

Ankylostomiase l A 

Outras } arasitas intestinaes ( b 
Hérnias e obstrucçõcs intestinaett 
Outras affecções do intestino. 

ictericia crave 

Tumores nydaticos do fígado. 

Cirrhose do ligailo 

Cálculos biliares 



A tran^po^lar 
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118 
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129 
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132 

133 



134 
135 
136 
137 
138 

139 
140 

141 



142 
143 
144 
145 



146 
147 



148 
149 



Transporte .... 

Hepatite aguda, abcesso do 

fígado lA 

Outras afecções do fígado . . |b 

Affecções do baço 

Poritoníte simples (excluída a 

puerperal) 

Outras afiecções do app. digestivo 

(exc. o câncer e a tuberculose) 
Appendicite e fleímão da fossa 

maca. •...•..•.... 

VI— MOLBSTIAS DO APPABBLHO ORNITO- 
UBINABIO B tBOt AM.^IBXOS 

Nephrito aguda, 

Mal de Bright 

Chyluria e hemato-chyluria.iA 

Outras mol.dos rins e annexoslB 

Cálculos das vias urinarias. . . 

Moléstias da bexiga 

Moléstias da urethra, abcesso 
urinoso, etc 

Moléstias da próstata. . . . 

Moléstias não venéreas dos ór- 
gãos genitaes do homem . . . 

3&eiriie. ••..•••...,. 

Hemorrhagia uterina, não puer- 

peral ........... a. 

Tumor uterino (não canceroso). 

Outras moléstias do útero . . . 

Kystos e outros tumores do ovário. 

Outras moléstias dos órgãos ge- 
nitaes da mulher 

Moléstias não puerperaos da 
mamma (excepto o cancor). . 
VH — Estado puerperal 

Accidentcs da gravidez 

Hemorrhagia puerperal 

Outros accidentes do parto. . . 

Septicemia puerperal 

Albuminúria e eclampsia puer- 

Phlegmatiaalba dolens puerperal 
Outros accidentes puerpcraes, 

morte súbita 

Moléstias puerperaes da mamma 

VIII —Moléstias da pelle e 

DO TECIDO CKLLULAR 

Gangrena 

Anthraz e furunculose 

Fleimão e abcesso quente. . . . 
Outras mol. da pelle o seus annexos 
IX — Moléstias dos oroâos da 

LOCOMOÇÃO 

Atfecçõos dos ossos (não tuber- 
culosas) 

Arthrites e outras moléstias das 
articulações (excepto o rheu- 
matismo e a tuberculose) . . . 

Amputação . . . . 

Outras aílecções dos órgãos da 
locomoção 

A transportar. . . 
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151 
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15() 
157 
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163 
164 
105 
166 

1G7 
16^ 

169 
170 
171 
\12 
173 
174 

175 
176 



177 

178 
179 



Transporte. 



X — Vícios DK CONFORMAÇÃO 

Vícios de conformaçúo congéni- 
tos ( excluídos os nascidos 
mortos) 



XI — > Primeira idade 

Debilidade congénita, icterícia e 
esclorema 

Odtras moléstias espcciaes da 
primeira idade 

Falia de cuidados 

XII — Velhice 
Debilidade senil 



XII — Affecçôes produzidas 
POR causas exteriores 

Suicídio por veneno 

Snicidio por a>phyxia 

Suicídio por enforcamento ou 
f>or Obtrangulação 

Suicídio por submersão . . . . 

Suicídio por arma de fogo . . . 

Suicídio por instrumentos cor- 
tantes c perfurantes 

Suicídio por precipitação de um 

^ luçar elevado 

Suicídio por esmagamento . . . 

Suicídio por outros meios . . . 

Fractura» 

Luxações 

Outroâ traumatismos acciden- 
taes 

Queimaduras polo fogo 

Queimaduras por substancias 
corrosivas 

insolação 

Congelação 

Commoçúo eléctrica 

submersão accidental 

Inanição 

Absorpção do gazes deleterio> 
(excepto o suicídio) 

Outros envenenamentos agudos. 

Outras violências exteriores. . . 

XIV— Moléstias mal definidas 

Hydropisia 

Morte súbita 

Causas de morte não especifica- 
das ou mai definidas 

Total 

Nascidos mortos. 
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Febre t; plioids (typUo abdominal) 

Tj-pho eiBDtbsmalico 
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Bacarlttina 
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Diphtsria a crnp 
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Suor maligno iniliar 
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Transporte 

da cavidade buccal. 

do estômago ( A . . 

do figado. . I B . . 

do peritoneo,dosin- 

testinos e do recto 

Câncer e outros tumores malignos. . . •/ dos orgios genitaes 

da mulher. . . 

do seio 

da pelle 

de outros órgãos e 
dos órgãos não es- 
pecificados. . . . 

Outros tumores, excepto os tumores dos órgãos genitaes da 

mulher 

Rheumatiamo articular agudo 

Rheumatismo chronico e gotta 

Escorbuto 

Diabetes !.!.*!.. 

Bócio exophthalmico !.!!..! 

Moléstia bronzeada de Âddison ..*.*.!!!! 

Leucemia 

Anemia, chlorose !!!.'..!. 

Outras moléstias geraes 

Alcoolismo agudo e chronico 

Saturnismo 

Outras intoxicações profissionaes chronicas 

Outros envenenamentos chronicos 



11 — Moléstias do ststbma nervoso b dos oro Aos 

D0(s sentidos 
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Encephalite 

Meningite simples cA 

Meningite cer^ro-espinhal epidemicaf ■ 

Ataxia locomptora progressiva 

Outras moléstias da mendulla espinhal . . 
Congestão e hemorrhagia eerebraes . . . 

Amolleoimento cerebral 

Paralysia sem causa indicada 

Paralysia geral 

Outras formas de alienação mental. . . . 
Epilepsia ^ 

Eclampsia (não puerperal) 

Convulsões das crianças 

Tétano 

Choréa 

Outras moléstias do systenui nervoso. . . 
Moléstias dos olhos e seus annexos .... 
Moléstias dos ouvidos . . • 
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III — yUsfLtSTUA DO APPABKUM) Cimcrijilt>UO 



PericaHit« , 

KD'Í04ardite 

Mole^tiãtorganíeas do coração 

Afie^íaa do p^íto 

A^«^cc^>« das artérias, atheroma, aneiurjsmas, etc . . . 

Embolia cthrombo^^ * 

Arí>c<;c>« flaa relas (Tarices, hemorrboidas, phlebite, etc.) 
Affec<'>« do tystema lympbatico (lympbangiU, etc.) • . . 

Hemorrbaçias 

Outra» a frecç^^es do apparelbo circula tório 



IV — Moléstias do apparbloo bb^piratokio 



Moléstias das fossas nasaes 

Aflccções do lâryniL'e 

AflVcçõcs do corpo IhjToide 

Broocbite arruda. . .' 

BroDchitc crironíca 

Broiu:bo-pDeumoDÍa 

Pneumonia 

Pleuri-iia 

Con^^estúo e apoplexia polmonares 

Gangrena do pulmão 

Antbma 

Emphvftema pulmonar 

Outras mole»tias do apparelho respiratório (excepto a tisica) 



V — M0LB<»TIA<< DO APPARELOO DIGESTIVO 



A docçõo» da bocca O seus annexos 

AflTccçõeii do pharynge 

AlTocções do esopbago 

Ulcera do estômago 

Outras atracções do estômago (excepto o câncer) 
Diarrhéa e interite (abaixo de dous annos) < A . 

Díarrhéa cbronica r B . 

Diarrhéa e enterite (dous annos e acima). . . . 

Ankylostomiaso i A 

Outras parasitas inte^tinaes (1 « . 

Hérnias c obstrucçOes intestinaes 

Outras a fleccões do intestino 

Ictericía grave 

Tumores nydaticos do ligado . . . . 

CirrboKO do fígado 

Cálculos biliares , . 
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Transporte • . . . 

Hepatite aguda, abcesso do fígado (A 

Outras aífecções do fígado { B 

AfiTecções do baço 

Peritonite simples (excluida a puerperal) 

Outras aífecções do apparelho uigestivo (excepto o câncer e 

a tuberculose) 

Appendicite e íioimio da fossa iliaca 



VI — Moléstias do appakelho oenito-urinabio b seus 

ANNEXOS 



632 

"3 
~2 



Nophrite aguda , 

Mal de Briçht 

Chyluria e nemato-chyluria (A 

Outras moléstias dos rins e seus annexos { B 

Cálculos das vias urinarias 

Moléstias da bexiga 

Moléstias da urethra, abcesso urinoso, etc 

Moléstias da próstata 

Moléstias não venéreas dos órgãos genitaes do homem. . 

Metrite 

Hemorrhagia uterina, não puerperal 

Tumor uterino (não canceroso) 

Outras moléstias do útero 

Kystos e outros tumores do ovário 

Outras moléstias dos órgãos genitaes da mulher 

Moléstias não puerperaes da mamma (excepto o câncer). 



VII — Estado puerperal 

Accidentes da gravidez 

Hemorrhagia puerperal 

Outros accidentes do parto 

Septicemia puerperal 

Alourainuria e eclampsia puerperaes , 

Phlegmatia alba dolens puerperal 

Outros accidentes puerperaes, morte súbita 

Moléstias puerperaes da mamma 

VIII — Moléstias da pblle e do tecido oellular 

Gangrena 

Antnraz e furunculose • 

Floimão e abcesso quente 

Outras moléstias da pelle e seus annexos 

IX — Moléstias dos oroXos da locomoção 

Aífecções dos ossos (não tuberculosas) 

Arthrites e outras moléstias das articulações (excepto o 

rheumatismo e a tuberculose) 

Amputação 

Outras aâecções dos órgãos da locomoção 

A trauBportar 
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ANNO DE 1903 



Mortalidade por 



Transporte 

X — Vícios DE CONFOBHAçtO 

Vicioi de confornaçSocongeiíi ti»(eKclnidoB OS DBtcidos mortos) 

XI — PaiUBIHl IPAIIB 



Dcbilidads congenila, icterícia e eBclerama. • 
Outras inoleitia» especiaes da primeira idade. 
Falta de cuidados 



Debilidade senil. . 



XIII — ArrEcgflBs 



Suicídio por Teneno 

Suícidiu por asptiyxia 

Suicídio por anforaaiii«nlo ou por estrangulacto. . . 

Saicidio por sobmerstu 

Suicídio por arma de fo^ 

Suicídio por instrameatort cortantes e perrurantes . 
Suicídio por precipitação de um logar eleTado . . . 

Suicídio por esmagamento 

Suicídio por outros meios 

Fracturas 

Outros trauma titmoí accideotaea 

Queimaduras pelo fogo 

Queimaduras por substancias corrosivas 

Insolação . . - 

Congelação 

Commofão eléctrica 

Submersão accidental 

Inaaíçío 

Absorpção de gaie-' deletcrioií (excepto o lUicidio) . 

Outros entenen amentos agudos 

Outras violaneiaa eiteriorei 



XIV — Moléstias mal decinidas 

Hydropísia 

Morta súbita 

Causas da morts não especíGcadas ou mal dallnidas. 

Total 
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I — Moléstias oeraes 



Febre typhoide (typho abdominal) 

Typho exanthcmatico 

Febre recurrente 

Paludismo 5 Apdo-febrc intermittente -( 
( Chronico— cachcxia palustre— { 

Varíola. . . ^ 

Sarampo 

Escarlatina , 

Coqueluche 

Diphtoria c crup 

Grippe 

Suor maligno miliar 

Cholcra asiático » . 

Cholcra nostras 

Dynenteria IA 

DyKcntoria epidemica (B 

Pcsto i 



A 

B 



Febre amarcUa 

Lí^pra 

Erysipcla • • 

Bcribori I A 

Outras atlbcções cpídemicas f i 

Infeção purulenta, septicemia 

Mormo o lamparão 

pústula maligna e carbúnculo 

Hydrophobia 

Actinomycosot trichinose, otc ^ . 

Pellafrra « . • 

Tuberculoso laryiigéa * . . 

Tuberculose pulmonar 

TuberculoHe menin^éa 

Tuberculose abdominal 

Mfll df Poli 

AIhí-^vi frio o por coii;?cstão 

Tuiiiorcn brancos 

Tub<rt:ulo»e de outros órgãos 

Tub^rrulobo goíieralisada 

Khi roplmiosc . 

hypbilÍH - « . 

BI«nitorrbagia do adulto 

Atíecçoo» gouococcicas da criança 
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j da cavidade bnceal. 
( do estômago 1* , 
I do ficado. . } ■ . 
I doporitoneo.dos 
1 tcBtiaaa e do rocio 
/ doa orgãoa genitaes 
\ da mulher, 

f do 8. 



f da pello 

de outros órgãos 
dos orgio* não o; 



OalroB inmorcs, evceplo oa lumorcs dos orgãoa gonita 

mulher 

Rheoinatiiimo «rlicular agndo 

Bheomatianio cbrooico c gotta 

Escorbulo 

Diabetes 

Bócio eiophtlialmico 

Moléstia bronteada de Addiaoo 

Leucemia 

Anemia, cblorose 

Outras moleatias geraca 

AlcoolÍ!>mo agudo e chrooico 



Sati 
Outn 



I intoxicações prolti 



11 — Moléstias d 



Eucephaliti 



Meningite cérebro- espinhal epidcn 

Ataxia locomotora progresaira 

Outras molcslias da mendnlla espinhal . 
Congcilia e hemorrhagia cerebraea . . 

Amollecimento cerebral 

Paralyiia sem catua indicada 

Parai jsia geral 

Outras rórmaa de alienação mental . . . 

Epilepsia 

" ' a (não pnerperal) 

» das criautDB x • ■ 

Tétano >. . 

Choréa 

Outras moléstias Jo syatems octtoso . . 

Moléstias dos ouvidos 
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Transporte, 



III — Moléstias do apparelho circulatório 



Pericardite 

Endocarditc 

Moléstias orgânicas do coração 

Angina do peito , , . . . 

Aífecções das artérias, athcroma^ aneurysmas, etc 

Embolia e thrombose 

Atíecções das veias (varices, hemorrhoidas, phlebite, etc.}* • 
A.recções do systema lymphatico (lympbangite, etc), . . . 

Hemorrha^iaa 

Outras anecçôos do apparelho circulatório 



IV — Moléstias do apparelho respiratório 



Moléstias das fossas nasacs 

Aífecções do larynge 

Affecções do corpo thyroide 

Bronchite aguda 

Bronchite chronica 

Broncho-pneumonia 

Pneumonia * 

Pleurisia 

Congestão e apoplexia pulmonares 

Gangrena do pulmão 

Asthma 

Emphysema pulmonar 

Outras moléstias do apparelho respiratório (excepto a tisíca) 



V — Moléstias do apparelho digestivo 



41 



9 
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1 
1 



2 



AtTecçõos da bocca e seus annexos 

Aífecções do pharynge 

Atfecções do esophago 

Ulcera do estômago 

Outras aífecções do estômago (excepto o câncer) 
Diarrhéa e enterite (abaixo de 2 annos) ( A. . . 

Diarrhéa chronica f B. . . 

Diarrhéa e enterite (2 annos e acima) 

Ankylostomiase (A 

Outros parasitas iatestinaes fB 

Hérnias o obstrucções intestinaes 

Outras aífecções do inte^^tino 

íctericia grave , . 

Tumores uyda ticos do íigado * 

Cirrhoso do fígado 

Cálculos biliares. 
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126 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
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134 
135 
136 
137 
138 
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140 
141 



142 
143 
144 
145 



146 
147 

148 
149 



Transporte 

Hepatite aguda, abcesso do fígado (A. 

Oalras afiecções do í)gado { ■ 

Âfiecções do baço • • 

Peritonite simples (excloida a puerperal) 

Outras affecções do apparelho digestivo (excepto o câncer c 

a tuberculose) 

Âppeudicite e iíeimão da fossa ilíaca 



VI — Moléstias do apparelho oenito-urinario e seus 

ANNEXOS 



Nephrite aguda. 

Mal de Briçht , . . . 

Chyluria e nemato-chyluria (A 

Outras moléstias dos rins e seus annexos f b 

Cálculos das vias urinarias 

Moléstias da bexisra 

Moléstias da uretnra, abcesso urinoso* etc ....... 

Moléstias da próstata 

Moléstias não venéreas dos órgãos genitaes do homem . 

Mctrite • . • . . . . 

Hemorrhagia uterina, não puerperal 

Tumor uterino (não canceroso) 

Outras moléstias do útero 

Kystos e outros tumores do ovário 

Outras moléstias dos órgãos genitaes da mulher .... 
Moléstias não puerperaes da mamma (excepto o câncer). 



Yil — Estado puerperal 
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46 

1 
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1 



Âccidentes da gravides 

Hemorrhagia puerperal. 

Outros âccidentes do parto 

Septicemia puerperal 

Albuminúria e eclampsia puerperaes . . . . 

Phlegmatia alba dolens puerperal 

Outros âccidentes puerperaes, morte súbita 
Moléstias puerperaes da mamma 



VIII — Moléstias da pellb e do tecido cellular 



Gangrena 

Anthrai e furunculose 

Fleimão e abcesso quente 

Outras moléstias da pelle c seus annexos 



:'i 



1 

6 



IX — Moléstias dos oroãos da locomoção 



Affecções dos ossos (não tuberculosas). . 

Arthrites e outras moléstias das articulações (excepto o 

rheumatismo e a tuberculose) 

Amputação 

Outras affecções dos órgãos da locomoção 



A transportar 
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Transporte. 



X — Vícios de conformação 



Vicies de conformação congénitos (excluidos os nascidos 
mortos) 



XI — Primeira idade 

Debilidade congénita, icterícia e esclerema . 
Oatras moléstias especiaes da primeira idade 
Falta de cuidados • . • 



64 



52 



XII — Veluicb 



Debilidade senil 



XIH — AfFECÇÚES PROÍ)UZIDA!â POR CAUSAS EXTERIORES 



Suicídio por veneno 

Suicídio por asphyxia 

Suicídio por enforcamento oa por estrangulação . 

Suicídio por submersão 

Suicídio por arma de fogo 

Suicídio por instrumentos cortantes o perfurantes 
Suicídio por precipitação de um lugar elevado. . 

Suicídio por esmagamento 

Suicídio por outros meios 

Fracturas 

Luxações 

Outros traumatismos acciJentaes 

Queimaduras polo fogo 

Quimaduras por substancias corrosivas 

Insolação . . . 

(Congelação , . , . 

Commoção eléctrica • 

Submersão accidental. 

Inanição 

Absorpçãu de gazes deletei*io8 (excepto o suicídio) 

Outros envenenamentos agudos 

Outras viifekncias exteriores 



XIV — MOLBSTIAS MAL DEFINIDAS 

llydrapisia 

Morte súbita « . 

Causas do morte não cspec i ficadas ou mal definidas 

Totral 

1 — 
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31 
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1 — Moléstias oerars 



Febre typhoide (typho abdominal) 

Typho exanthematico 

Febre rocurrcnte 

Paludismo i AP*^"". " ^^^''^ intermiltente - í A 
l Cnronico — cachexia palustre — f ■ 

Varíola 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche 

Diphtcria. e crup • 

Onppo 

Suor maligno c miliar 

Cholera asiático 

Cholera nostras 



Pysenteria (A 

Dysenteria epidemica } B 

Peste 

Febre amarella 

Lepra 

Erysipcla 

Beribéri 1 A 

Outras affccções epidemicas f B 

Infecção purulenta, septicemia 

Mormo e lam^arâo 

Pústula maligna e carbúnculo 

Hydrophobia 

Actinomycose, trichinose, etc 

Pellagra 

Tuberculoso laryngéa 

Tuberculose pulmonar 

Tuberculose meninç^a 

Tuberculose abdominal 

Mal de Polt 

Abcesso frio e por congestão » 

Tumores brancos 

Tuberculose de outros órgãos. ...... 

Tuberculose generaUsada ......... 

E crophulo-e ^ . . . . 

Syphílis 

Blennorihagia do adulto 

Atrecções gonococcicas da criança. • . . . 
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CAUSAS DE MORTE 



Transporte 

da cavidade bucal. . 
do estômago. ( A . . 
do fígado . . I B . . 
do peritoneo, dos in- 
testinos e do recto 

Câncer e outros tumores malignos . .( ^"da mumer^!'''?*^*! 

do seio 

da pelle 

de outros órgãos e 
dos órgãos não es- 
peciflcados .... 

Outros tumores, excepto os tumores dos órgãos genitaes 

da mulher 

Kheumatísmo articular agudo 

Rheumatismo chronico e gotta 

Escorbuto 

Diabetes 

Bócio exophthalmico 

Moléstia bronzeada de Addison 

Leucemia 

Anemia, chlorose 

Outras moléstias geraes 

Alcoolismo agudo e chronico 

Saturnismo 

Outras intoxicações profissionaes chronicas * . . 

Outros envenenamentos chronicos 



II — Moléstias do ststema nervoso e dos oroXos 

DOS SENTIDOS 



Enccphalite 

Meningite simples (A 

Meningite cérebro- espinhal epidemica } ■ 

Ataxia locomotora progressiva 

Outras moléstias de meduUa espinhal. . 
Congestão e hemorrhagia cerebraes. . . 

Amollecimento cerebral 

Paralysia sem causa indicada 

Paralysia geral 

Outras formas de alienação mental . . . 

Epilepsia 

Eclampsia (não puerperal) 

Convulsões das crianças 

Tétano 

Choréa 

Outras moléstias do systema nervoso . . 
Moléstias dos olhos e seus annexos . . . 
Moléstias dos ouvidos 
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96 
97 
98 
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110 
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113 



CAUSAS DE MORTE 



O 

u 

•9 



Transporte. 



III — Moléstias do apparblbo circulatório 



Pericardite 

Eodocardíte 

Moléstias orgânicas do coração 

Angina do peito 

Âffecções das artérias, atheroma* aneorysmas, etc . . . 

Embolia e thrombose 

Affecções das veias (varices, hemorrhoidas, phlebite, etc.) 
Afifecções do systema lymphatico (lymphangitc, etc.) . . 

Hemorrbagias 

Outraii aficcções do apparelho circulatório 



IV — MOLBSTIAS DO APPARELnO RESPIRATÓRIO 



Moléstias das fossas nasaes 

Afifecções do larynge 

AíTocçõcs do corpo thyroide • . 

Broncbite aguda 

Bronchito chronica 

Broncho-pneumonia 

Pneumonia 

Pleurisia . • 

Congestão e apoplexia pulmonares 

Gangrena do pulmão 

Asthma 

Emphysema pulmonar 

Outras moléstias do apparellio respiratório (excepto a tisica) 



V — Moléstias do apparelhô digestivo 



AíTecções da bocca e seus annexos 

Aífecções do pbarynge 

AfiTecçõcs do esopnago 

Ulcera do estômago . 

Outras alfecçOes do estômago (excepto o câncer), 
Diarrhca e enterite (abaixo de 2 annos) ( A . . . 

Diarrhéa chronica {B..* 

Diarrhéa e enterite (2 annos e acima) 

Ankylostomiase tA 

Outros parasitas intestinacs f b 

Hérnias e obstmcções intestinaes 

Outras atracções do intestino 

Intericia grave 

Tumores nydaticos do figtdo 

Cirrhose do ílgtdo 

Cálculos biliares 
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74 
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18 
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26 
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26 
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l 
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17 


8 



1.178 



e 

u 



776 



2 

2 
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1 
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8 

37 

18 
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2 

13 



1 
1 

1 
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24 
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17 

14 
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3 
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149 
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Transporte, 



Hepatite agada* abcesso do figado . ( A 

Oatras affecções do ligado ( B 

Affecções do baço 

Peritonite simples (exclaida a paerperal) 

Oatras affecções do apparelho digestivo (excepto o câncer e 

a tubercnloso) 

Appendicitc o fleimão da fossa iliaca 



1.189 
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> 
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es 
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VI — Moléstias do apparelho genito-urinario e seus 

ANNEXOS 



Nephrite aguda 

Mal de Bright 

Ghyluria e nemato-chyluria (A 

Outras moléstias dos rins e seus annexos ( B 

Cálculos das vias urinarias 

Modéstias da bexiga 

Moléstias da uretEra* abcesso urinoso, etc 

Moléstias da próstata 

Moléstias não venéreas dos órgãos genitaos do homem. , 

Metrito 

Hemorrhagia uterina, não puerpcral 

Tumor uterino (não canceroso) 

Outras moléstias do útero 

Kystos c outros tumores do ovário 

Outras moléstias dos órgãos genitaes da mulher . . . . 
Moléstias não puerperaes da mamma (excepto o câncer). 



VII — estado puerperal 



14 

11 

1 

2 

1 
1 



Accidentes da gravidez 

Hemorrhagia puerperal 

Outros accidente:^ do parto 

Septicemia puerperal 

AlDuminuria e eclampsia puerperaes . . . 

Phlegmatia alba dolens puerpcral 

Outros accidentes puerperaes, morte subita 
Moléstias puerperaes da mamma 



VIU — Moléstias da peli.e e do tecido cellular 



Gangrena 

Authraz e furuuculoi^e 

Fleimão c abces^io quente 

Outras molcíitias da pelle e seus annexos 



IX — Mol.K<TlAS DOS t>RO.VOS DA LOCOMOÇÃO 



Atfccçòc? dus ossoa (não tuberculosas) 

Arlhrites e outras molcístias das articulações» (excepto o 

rheumatismo e a tuberculose) 

Amputação 

Outras aílccçõei dos órgãos da locomoção 
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ANNO DK \Wl 



MortaHdaH 



X — Vícios di! cosfokijaçXo 
9 de conrormacio eoD)^nilos { eicluidoa 



XI — Primbiba 



Debilidade coD^eníla, i( 
Outras moleitiai especía 
PnlU àe cuidadoa. . . , 



Debilidade fonil . . . 
Xill — AffepçOe'. 



Sui 






cidio por cnfbrc amento ou por eilrangiilatão. , 

Mio por Kubníersão 

ilio par arma do fo^o 

Suiciítio por instrumenlos corlanlei e perrurant» 
Suicídio por precipitação do um lugar elevado . . 

Suicídio por mniagaiuento 

Suicido por outros meioi 

FrarturBH 

U«çf,o» 

Outrus Irauiuatiimoa accidonlaei 

eimaduras pelo (aeit 

, _einladura^< por aubstanclBn corrosiva* 

Insolação 

Congelação 

Comnioçâo eléctrica 

Subincrajo accidenlal 

AlMorptáo do gaio« deietf^rion (excepto o ■uicidio). 

Outros envenena 111 ou tos agudos 

violência» cxterioros 



XIV-M01.E-TT.V1 

Morte súbita 

Ca UM as do morto não ospocílicf 



Nascidos mor los 
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I— Moléstias obraes 



Febre typhoide (tj-pho abdominal) 

Typho exanthematico 

Febre recurrente 

n 1 i- jAendo — febre intermittente — ( A 

Paludismo J cíironico-cachexia palustre— \ b 

Varíola 

Sarampo 

EIscarlatina 

r.oqueluche 

Dipliteria e crup 

Gnppe 

Suor maligno miliar 

Cholera asiático 

OUolera nostras 

Dysenteria J A 

IK^enteria epidemica ( B 

Peste 

Fobro amarella 

Lepra 

Er>sipela 

Beribéri lA . . 

Outras^ arVecíões epidemicas f ■ . . 

In!W<âo purulenta, septicemia 

Mormo e tamparão 

Pústula maliffua e carbúnculo 

Hydrophobia 

Aotiuomyov^se trichinose, etc 

Pol*.tçra 

Tut»^rv'ttKvíe larynsrèa 

TuK^rvuK^^ pulmonar 

TuNrv'u\v<e meuincea 

TuK'r\-uK^st» abdounnal ^ 

Maí de Pott 

AK*e«s*.> trio e jH>r consre^tão 

Tumores brano\xs »,» 

TuNrv^ulo^í* do i>utr\^< orcÚ^vs 

TuK"vulv^>e }ceueralis;sda » * . . 

Kscr> '^^hu^v?* •«, 

>\y:i:.:s, , . » , 



B euuv^rri jivia dv* A^lutto . , . . 
AáVx\s.V> ^vUiOv*vHViC4> da cnan^a 
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Câncer e ontros tamorei malieuM . 



Ids cavidade bnecal. 
do Mtonugo • 1 
do ligado. . . í _ . 
do peritoneo, dos Íd- 
testinoa e do racto 
doa órgãos ganitaw 



de onlros orgãoa a 

I doi orgias não e»- 
\ peciTicados . . . , 



Outros Inmores, ei 

mulher 

Rbenmatianio articular agudo 

Rlienmatiiiiio chronico e gatla 

Escorbuto 

Diabetes 

Bócio exophthaltnico 

Moleati* broiizeada de AddíaoD 

Leucemia 

Anemia, chlorosa 

Oatraa molcaliaa geraes 

AlcoolÍBOio agudo e chronico 

Outras intoxicações urotlssionaes chronicaa . 
Outros enveoeiíameiíloa chronicos. . . . . . 



tumores doa orgáoa genitaca da 



- MuLKSTlAS DO S 



EuctipbaUle 

MrnlDgite EÍmpIPB lA. 

Meiiiiif;ito cerei) ro-espinh ai epidemics ( e. 

Alaiia locomolora pvugrcsaiva , 

Outras moléstias da uiedulla espinhal. . . 
Congotão o bemorrhsF^ia ccrebracs. . . . 

Amollecimonlo cerebral 

pBrai>>ia sem cauta indicada 

Outras róruia.s do alienação uicotal . . . . 

Epilepsia 

Hkilampaia (Dão pncrporal) 

ConTulsõcs da« crianças 

Tolano , 

Outrn» iiiulestiaii do i>)strma nervoso . . 
Moleatiat dos olhos e seus anuosoa . . . . 
MoU-slias dos ouvidos 
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Transporte, 



III — Moléstias do apparelho circulatório 



Pericardite 

Endocarditc 

Moléstias orgânicas do coração 

Angina do peito 

AlFecções das artérias, atheroma, aneurysmas, etc . , . 

Embolia e thrombose 

AlFecçõos das veias (varices, bomorrhoidas, çhlebite, etc.) 
Aírccções do systema lympbatico (lympbangite, etc.) . . 

Hemorrhagias. . . .• 

Outras alíccçOcs do apparelUo circulatório 



IV — MoLE?*TIAS do APPARELUO RESPIRATÓRIO 



Moléstias das fossas nasacs • . 

Aífecções do larynge 

Aflfccções do corpo thyroide 

Bronchite aguda . . . . , 

Bi'onchite curonica . 

Broncho-pneumonia • 

Pneumonia 

Pleurisia 

(>onirestão c apoplexia pulmonares 

Gan^r*>na do pulmão 

Asthma 

Emphyscnia pulmonar 

Outras mulestiasdo apparolbo respiratório (excepto a titica) 



V — Moléstias do appareliio digestivo 



Aírccções da bocca o seus annexos 

Affecções do pharynge 

AlVecções do esopbago 

Ulcera do estômago 

Outras aílccçO s do estômago (excepto o câncer). 
Diarrlua e enterite (abaixo do 2 annos) 4 A. . . 

Diarrbca cbronica ( B. . . 

Diarrbca e enterite (2 annos c acima). . . i , . 

Ankyloslomiase cA 

Outros parasitas inteslinacs. {B 

Hérnias o ob.strucçOos intcstinaes . , 

Outras alíecçòos do intestino 

Iclorieia grave 

Tumores iiydatiro!> do ligado 

Cirrhos^ do ligado 

Cálculos biliares 
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Transporte. , . 

Hepatite agada, abcesso do flgado ( A. . . 

Outras atreccOos do ligado. ... [ B. . . 

Affecçôca do baço 

ParitonitD simples (excluída a pnerperal) , 
itras airceçQcB do apparclho digestivo (ei 
1 luborculose) 

Appoudicile e nciíuão da IbsBa ilíaca . . . 

VI — Moléstias 



pbrite aguda 

. 1 do Briplil 

Chyluria e liemato-chyluria (A 

Outras molostias dus rins « ecus anuoxos { B 

Cálculos das TÍas urinarias 

Moléstias da bciiLra 

Moteslias da urelhra, abcesso nriuoso, ele 

Moloslia!! da proslala 

Moléstias dSo vi>nereas doa órgãos geuitaes do homem. . . 

Motritc 

Hcmorrhspia uterioa. aso puorperal 

Tumor uterino (nio canceroso) 

Outras molcstias do utoro 

Kystoa e outro» tumores do ovário , 

Outras molcstiat dos órgãos genitaes da mulhor 

Molcxiias não puerperaes da manima (excepto o csucer). . 



VII — EsT 



Accidentes da gravidez 

Hcmorrhagia puerperal , 

Outros a<jcidcntcs do parlo 

Septicemia puorperal 

Albuminúria n eclampíia puarperal 

Pblegmatia alba dolena puerpcral 

Outros accid entes puerporaes, morte anbila. 
Moléstias puerperars da mamma 



Vlir — MoiE' 



Graz e raruneulosc 

mão e abcesso quente. . . . 
Outras raolcslias da pelle e seus 

IX — Moléstias dos ohoí 

Affeccôes dos ossos (não lubercuK 

Arlhrites o outras moleslias di 

rheamalismo e a tuberculoso). 

Amputação 

"■"'ras alTecçflos dos órgãos da lo 
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Transporte. . , . 
-Vícios de conpobmaçXo 



Debilidade congénita. icti-ricia e eacicrema. . 

Outra» molcstias especiaos ds primeira idade . 
Falta de cuidadoa 



Debilidade senil. . . 
Xllt— AffecçObs 



uicidio por T 



_ J por asphyxia 

Suiridio por eu forca mento ou por estrangularão . . 

Suicídio por iubmenão 

Suicídio por arma de fogo 

Suicídio por in-trumentos cortantes o i^crfurantes . 
Suicídio |)or precipitação do um lugar elevado . , . 

Suicídio por esmagamcnlo 

Suicídio por outroa meios 



Outros tranina(i>m09 acc 
Queimaduras pelo fogo . 
Queimaduras por cuLslai 

In80la<;ão 

Congelação 

Comniocão elrctrica. ■ ■ 
Submoraâo sccidenlat. 
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Outras violências exl 
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Pesle 

Febre aiuarella 

ErvKippla. '. '. '. '. '. '. '. 

BeriberL 

Outras affscçúPs cpidomÍ< 
Infecção purulenta, «epll 

Mormo e lamparão 

Pústula maligna e carbúnculo 

Hydropliobía 

ActíDomycoso, trichiuose, et< 

TcUagra 

Tuberculose laryugéa . . . 
TubcrculoiiO pulmouar . . . 
Tuberculoso mcninçúa . . . 
Tuberculose abdominal. . . 

Mal .Ic Potl 

Abcesso frio c iioi- congcsli 

Tumores brancos 

Tuberculose do oulros orgãou, 
Tuberculose ceneralisada. 

Escrophulosi' 

Syphiíií 

Blcnnorrhagia ilo adulto . . 
Affccsõc! ' ' 



ISH 


i 


4 


3 


""a 


2 


_ 


z 




z 


r 


z 


Ã 


1 

ao 


5 


-, 


2 
2 


z 


z 




z 


; 


- 


31 


3 


1 


- 


í 


- 


- 


- 


- 


- 


- 


- 


~ 


- 


- 


- 


- 


- 


- 


- 


- 


- 


- 


~ 


- 


- 


- 


- 


- 


- 


- 


- 


- 


4 

mH) 


i7,1 


li 


87 


~57 


"s 


1 


z 


z 


~ 


z 





1 


- 


3 


z 


- 


z 


z 


- 


z 


z 


3 


E 


E 


z 


z 


- 


z 


~ 


- 


l 
























Z 


33 


4 


:: 


~z 


1 


^i 


z 


~i 


- 


~ 
























~ 


~ 


~ 


— 


— 


— 


— 


— 


— 


— 


' 











r hospUaea 



is 

tf 
3 
í 


S 




i 

S 

si 

1 

1 


-a- 

1 

s 

5 


8 

l 


g 

s 

ã 


i 

1 
i 
1 




Í 
1 


g 


1 

5 
S 

3 


i 


tf 

s 
s 


s 
3 


i 

3 

i 

1 


1 
1 




c 


1 


i 

1 


i — 

~3 3 
3 8 

- i 

~i - 


8 


2 

1 

Te 

1 
1 


" 




1 


1 


3 
~S 

~8 

~3 
11 

~1 
t 

~i 

3* 
i 

i 

i 


4 
1 

1 

li 
1 


1 

1 
Ta 


1 


1 


8 
1 

4 


E 


E 


To 
1 


r. 


i 


~ 


50 

7» 

133 

3T5 

4 

~ t 

~39 

«4 

10 
1 


í: l 


78 Í7 


10 


a 


7Í 


33 





ANNO DK 1903 



— 218 — 



MortaHdià 



u 

fi 
a 
o 

w 
fi 

o 

0S 
H 

7Í 



MOLÉSTIAS 



O 


o 
a 

a 


< 

Vi 

< 




O 

eí 
ai 
o 

o 
o. 

O} 


09 

H 


< 


2 

< 

Q 


< 

-< 


H 


7 ' 
< 

2 




te 


< 


< 


P 


03 


2 S 


O 

os 

u 

2 


s 


:j 


< 


< 

a 

m 


•< 




•< 


o 

• 


O 

o 


O O 


< 

< 


• 


í 1- 


m 


cu 




•J 

í 


• 


• 


»4 


< 


OQ 


a 


'j i 


•j 






H 


u 


õ ^ 


b 


tf 


D 


Q ' 


< 


!-• 


*J 


Q 


Q 


r^ 


9J 


O 


j 


< 


H 


< 


■< 


OU 




& ca 




> 


« 1 - 


•^ 


H 


H 


O} 




«J 


2? « 


» 


o 


9, 


•* 


fri 


«M 


h4 


O 


>4 


< 


o 


O 


»J 


< 


(T 


»l 


b 


& 


H 


< 


H 


s 




>• 




V 




O 


CO 


w 


H 


Viri 




Q 


9> 








e 


o 


o 




•^ 


0U 




^ 


< 




— 






a 


ca 




O 


CO 

O 
SB 




>• 

•< 






< 





46 

47 

4í< 
41) 

r.i 
r»7 



Transporte 



M9 / (la cavidade buccal . 

40 / do estômago j a 

40 I do ligado. . } B 

41 I do peritoneo, dos in- 

, testinos e do recto 

4^ Caucor o outros tumores/ dos órgãos gonitaes 
malignos .•••...] da mulher . . 

4Í^ I do seio. 

44 f da pelle 

45 I de outros orgâos e 

dos órgãos não es- 
pecificados . 

Outros tumores^ excepto os tumores dos órgãos 

geuitaes da mulher 

Hhoumatismo articular agudo. • 

Rhoumatismo chrouico e gotta 

Kííoorbuto ••• 

Diabetes ! ! ! ! 

Booio exophthalmico 

Molostia bronieada de Addison 

Lcucomia 

Anemia, chlurose 

Outras moUvstias geraes 

Alcoolismo agudo e chronico 

S;iturnii»mo 

Outras intoxicaçõt^s DroUs^onae^ chronicas 
Outro5> envcuenameuioâ chronicos 
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lII — Moléstias do appareluo circulatório 
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Pericardite 

Enrlocardito 

Moléstias orgânicas do coração 

Anilina do peito 

Aftccçõcs aas arterius, athcroma, aueurismas, 

ote 

Embolia e thrombcse 

AOccçõcs das veias (variccs, hemorróidas, phle- 

bite, ele) 

Afiecçõcs do systema lymphatico, (lymphan- 

gite, ctc) 

Hemorrhagias 

Outras aficcçôes do apparelbo circulatório . . 



rv — Moléstias ço apparelho respiratório 



Moléstias das fossas nasacs 

Affecções do larynge 

Affecçôes do corpo thyroide 

BroDchite aguda 

Bronchite chronica 

BroDcho-pueumonia 

Pneumonia 

Pleurisia 

Congestão e apoplexia pulmonares 

Gangrena do pulmão 

Astbma 

Emphyscma pulmonar 

Outras moléstias do apparelho respiratori^ 
(excepto a tisica) 
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X — Viciot i>m coxroEMAÇÃo 

Vícios de conformação congeoilu* (rxcloidos 
os Ddftcidos mortoa). 



XI — PaUIBfRA IDaDI 

Debilidade congénita, icterícia e escl crema . . 
Oatras moléstia» espcciaca da primeira idade. 
Falta de cuidador 



XII -- Velhici 



564 



Debilidade aeníl 



XIII — ArracçõES produzidas por causas 

EXTERIORES 
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Soicidio por veneno 

Stiridio por asph>-xia 

Sutcidio por enforcamento oa por extrangu- 

Suiíidio por sabmemão 

Suiciílio por armas de fogo 

Suicídio por instrumentoa cortante« e perfu- 

Suici'lio por precipitação de um lugar elevado. 

Suicidio por esmagamento 

Suicidio por outroh meios 

Fractnras 

Luxações 

Outros traamatií»mo« accidantaes 

Queimaduras pelo fogo 

Queimaduras por iiubHtancias corrosivas . . . 
luioiaçao. •...«•.••.••.•.*.. 

Congelação. . ^. . . . 

Cominoção eléctrica 

Subníeriião accidenlal 

luaniÇaO .......••..•..«.... 
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Outras violências exteriores 
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Transporte 



Câncer o outros tumores malíg^sos 



da cavidade buecal 

do estômago (A. . 

do figado. • ( B. . 

do peritoneo,dos in- 
testinos e do recto. 

dos órgãos genitaes 
da mulher . . . 

do seio 

da pelle 

de outros órgãos e 
dos órgãos não es- 
pecificados . . . 

Outros tumores, excepto os tumores dos órgãos genitaes da 

mulher 

Rheumatismo articular agudo 

Rheumatismo chronico e gotta 

Escorbuto 

Diabetes 

Bócio exophthalmico 

Moléstia bronxeada de Addison 

Leucemia 

Anemia, chlorose 

Outras moléstias geraes 

Alcoolismo agudo ou chronico 

Satumismo » . . • 

Outras intoxicações proflssionaes chronicas 

Outros envenenamentos chronicos 



II — MOLBSTIAS 00 STSTBlf A NBBVOSO B DOS OROXOS 

nos SBNTIDOS 



Encephalite 

Meningite simples IA 

Meningite cerebro-espinhal epidemica I B 

Ataxia locomotora progressiva 

Outras moléstias da medulla espinhal. . 
Congestão e hemorrhagia cerebraes. . . 

Amoilecimento cerebral 
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Moléstias dos^ouvidos . 
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Ill — Moléstias do ArPAREi^o circulatório 



Pericardite 

Endocardite . 

Moléstias orgânicas do coração 

Angina do peito 

Affecções das artérias, atheroma, anenrysmas, etc. . . . 

Embolia e trombose 

Affecções das Teias (varices, bemorrhoidas, phlebite, etc.) 
Affecções do S3rsteina lymphatico (ly^^P^^i^gite, etc.) . . . 

Hemorrhimas 

Oatras affecç^^ do apparelbo circulatório 



rv^ ^ Moléstias no apparblho respiratório 



Moléstias das fossas nasaes , . 

AflTecções do larynge 

Aflecçôes do corpo thyroide 
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Empbysema pulmonar 
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Diarrhèa e enterite (abaixo de 2 ânuos)! A . . 
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Oarrhose do úgado 

Cálculos biliares 
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Kvslo* « onlnw lamom do orirío 
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VII — ESTAOO 



Accid«[ilc^ da pravidci 

Hcmorrbaçia puerpcral 

Ontnu acrideDtea do parlo 

^pticímia pnerperal 

Albnmiuiiria e eclampsia pserpvraes .... 
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Câncer 
e oatros 

tumores 
' malignos. 



da cavidade buccal . . . 

do estômago (A. 

do fígado r B. 

do peritoneo« dos intes- 
tinos e do recto. . . . 

dos órgãos genitaes da 
mulher 

do seio 

da pelle 

de oatros órgãos e dos ór- 
gãos não especificados. 

Outros tumores, excepto os tumores dos or- 

gão< genitaes da mulher 

Rheumatismo articular agudo 

RheuDiatismo chronico e gotta 

Escorbuto 

Diabetes 

Bócio exophthalmico 

Moléstias Dronzeada de Addis:on 

Leucemia 

Anemia, chlorose 

Outras molesti^as gera es 

Alcoolismo agudo e chronicol 

Satumismo 

Outras intoxicações proftssionaes chronicas. 
Outros envenenamentos chronicos 
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]I — Moléstias no systema nervoso e dos 

OROlOS DOS sentidos 



Encephalile 

Meningite simples (A. 

Meningite cerebro-espinhal epidemica ( B. 

Ata X ia locomotora progressiva 

Outras moléstias da meduUa espinhal . , 
Congestões c hemorrhagia cerebraes . . . 

Amollecimento cerebral 

Paralysia sem causa indicada 

Paralyí<ía geral 

Outras formas de alienação mental. . . . 

Rpilepsia 

Eclampsía (não puorperal) 

Convulsões da< crianças 

Tétano 

Choréa 

Outras moléstias do sy^tema nervoso. . . 
Moléstias don olhos e seus anncxos. . . . 
Moléstias dos ouvidos 
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III — Moléstias do apparelho circulatório 



Pericardite. , 

Endocardite 

Moléstias orgânicas do coração 

Angina do peito] 

Affecções das artérias, atheroma, anen- 

rysmas, etc 

Eml>olia e thrombose 

Affecções da< veias (varioes, hemorrhoidas, 

phlebite, etc.) 

Anecções do systema lymphatico (lympht- 

gite, etc.) 

Hemorrhagias 

Outras afifecções do apparelho circulatório. 



rV — Moléstias do apparelho respiratório 



Moléstias das fossas nasaes 

Affeccões do larynge 

Affecções do corpo thyroide 

Bronchite aguda 

Brouchite chroaica 

Broncho-pneomomia 

Pneumonia 

Pleurisia 

Congestio e apoplexia pulmonares .... 

Gangrena do pulmão 

Asthma 

Emphysema pulmonar 

Outras moléstias do apparelho respiratório 
(excepto a tísica) ', , 



V — Moléstias do apparelho diobstivo 

Aãecçdes da booca e seus annexos. . . . . 

Affecçõea do pharynge 

Atífecções do esophago , 

Ulcera do estomaffo 

Outras affecções do estômago ( excepto < 

câncer) 

Diarrhéa e enterite (abaixo de 2 annos) ( A 

Diarrhéa chronica . . .* \%, 

Diarrhéa • enterite (2 annos e acima) . . . 

Ankylostomiase (A 

Outros parasitas intestinaes ( B 

Hérnias e obstrucções intestinaes . . . . . 

Outras affecções do intestino 

Icterícia grare 

Tumores nydaticos do fígado 

Cirrhote do fígado 

Cálculos biliares 
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Hepatite aguda, abcesso do figado 
Outras afiecções do ílgado .... 

Affecções do baço 

Peritouite simples (exduida a puerperal) . 
Outras affecções do apparelho digestivo (ex- 
cepto o câncer e a tuberculose) 

Appendicite e fleimio da fossa ilíaca. . , . 



VI — MOLÉSTIAS DO ArPARELBO OENITO- 
URINÁRIO B 8KU8 ANNBXOS 
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Nepbrite aguda 

Mal de Bright 

Chyluria e bemato-cbyluria (A. 

Outras moléstias dos rins e seus annexos } •. 

Cálculos das vias urinarias 

Moléstias da bexiga . * 

Moléstias da urethrt, abcesso nrinoso, etc. 

Moléstias da próstata 

Moléstias não venéreas dos órgãos genitaes 
do homem 

Metrite 

Hemorrbagia uterina (não puerperal) . . . 

Tumor uterino (não canceroso) 

Outras moléstias do útero 

Kystos e outros tumores do ovário 

Outras moléstias dos órgãos genitaes da 
mulher 

Moléstias não puerperaes da mamma ( ex- 
cepto o câncer) 



VII — Estado pubrpbral 

Accidentes da gravidez 

Hemorrhagia puerperal , 

Outros accidentes ao parto , 

Septicemia puerperal , , 

Alhuminuria o eclampsia puerperaes. . . , 

Phlegmatia alba dolens puerperal. . . . , 
Outros accidentes puerperaes, morte súbita 

Moléstias puerperaes da mamma , 

VIII — Moléstias da pellb e do tecido 

CBLLULAR 



Gangrena 

Antnraz e furuuculoso 

Pleimão e abcesso quente 

Outras moléstias dt pelle e seus annexos . 

IX — Moléstias dos oroIos da locomoção 

Affecções dos ossos (não tuberculosas) . , , 
Arthrites e outras moléstias das articula- 
ções (excepto o rheum. e a tuberculose). 

Amputação 

Outras affecções dos órgãos da locomoção . 
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1 



215 



79 
1 



82 



190 
2 



1 



1 
5 



206 



431 

1 
1 

1 



1 
5 



442 



2.663 

3 
21 



12 
28 

1 

2 



5 
1 



2.780 



{ 



A 114 

B114 

115 

116 

117 
118 



i 



A 

B 



119 
120 
121 
121 
122 
123 
124 
125 

126 
127 
128 
129 
130 
131 

132 

133 



1 


134 


3 


135 


2 


136 


18 


137 




138 




139 




140 




141 



142 
143 
144 
145 



146 

147 
148 
149 



ANNO DE it»3 
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Mortalidade por pretorias 



X — Vícios de comohmacAo 
O Vícios de coorormação eongcnitos (exclu 



4 Dcbilidada senil . . . 
Xm — Affbccúes pi 



7 Suicídio por enforcamaoto 

i8 Suicídio por sobinorsio . . . 
i> Saíridio por armas de fogo . 



>» corl«nti>í o per- 



ilío por protípitBçuc 



K Outros tr 

7 Qucin*dur*s pelo Tog» 

5 ÕD^imadaras por sobsIaDcias cc 
9 Imolacio 

Congelação 

1 Comiuocio eirrtrica 

é Subnírr^ão •ccideDtBl 

;l loaniçio 

-1 Ab'i>riKão At paips detctorios 

6 Outra» Tiolencias eílcriorcs . , 



\i Canos Ãe 



VI 
MORBIDâDE 



o capitulo relativo á morbidade encerra apanas informações sobre a febre 
amarei la, variola e peste. Os hospitaes de isolamento de S. Sebastião e Paula 
Cândido são os únicos que fornecem á Directoria Geral de Saúde Publica os ele- 
mentos necessários para a organisação da estatística de morbidade. 

HOSPITAL DE S. SEBASTIÃO 

Em 1903 o hospital de S. Sebastião recebeu 412 doentes de febre amarella 
e 967 de variola. Foi o seguinte o movimento sanitário dessas duas moléstias: 

ICorimento M&iiarlo da febre tmarella 



ANNO DE 1903 

Mezes 


EXISTIAM 

NO DIA 
1 DO MEZ 


ENTRADOS 


TOTAL 


CURADOS 


FALLECID08 


EM 

TRATAMENTO 

EM 31 
DE DEZEMBRO 


TOTAL 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 


1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 


57 

m 

124 

78 

20 

9 

6 

1 

""l 
~2 


85 

86 
124 

78 

20 

9 

6 

1 

1 
2 


43 
49 
70 
42 

10 
5 
3 

1 

1 


42 
37 

54 

36 

10 

4 

3 

2 


— 


85 

86 

124 

78 

20 

9 

6 

1 

"^1 

~2 


Maio 


Junho 

Julho 


Aposto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 


28 


384 


412 


221 


188 


— 


412 



ICorlmente unitário da variola 



ANNO DE 1903 


EXISTIAM 










EM 
TRATAMENTO 




— 


NO DIA 


ENTRADOS 


TOTAL 


CURADOS 


pallbcidos 


BM 31 


TOTAL 


Mczes 


1 DO MEZ 
























DB DBZBMBRO 




Janeiro 


IS 


28 


46 


34 


12 




4') 


Fevereiro 


— . 


19 


19 


9 


10 


-. 


19 


Março 


— 


32 


32 


25 


7 


— 


32 


Abril 


— 


16 
26 
34 


16 
26 
34 


12 
22 
20 


4 

4 

14 


— 


16 
26 
34 


Maio 


Junho 


Julho 


— 


41 
175 


41 
175 


20 
102 


21 
73 


— 


41 
175 


Agosto 


Setembro 


— > 


175 


175 


106 


69 


_ 


175 


Outubro 


~. 


123 


123 


61 


62 


-. 


123 


Novembro 


__ 


121 


1;>1 


75 


46 


_ 


121 


Dezembro 


— 


159 


159 


24 


49 


86 


159 


18 


949 


9íi7 


510 


371 


86 

1 


967 



8. P. — 31 
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O quadro seguinte dá conla da influencia exercida pela vaccina Jenneriana 
nos doentes recolliidos ao hospital de S. Sebastião durante a epidemia de 
varíola de 1903 : 



AHNO Dk iM3 


.... 


"""' '"""■"' 


CDB «DO» 


— 


TOTAL 




SI 
3) 

49 


„ . . Ib& maisd» 10 ■DDQB. 


50 

133 

44 
114 
11 

M 


10 

30 
1Í7 

7 

5 


„ 

a 

85 

7 
10 

17 

GS 
310 
«1 

m 
lí 

«a 


> CDnSuínta himorrliagi». . . 


i V.colo.do. \ll S«iIòs'*dB"o"C; 


l V „,>„. Ihft mtlg do 10 »n(.o«. 




ív..,.....1í;:;í„«3,'!.-;;::; 




í '..«.-... 1í:::í„'s.v.= 






881 


5IÍ 


SOO 


SSl 







lakiodB em tratkmaato am 1 1 



Nota— Neita quadro uio Bgurkm ot 

Os doentes de febre amarella tratados no tiospital deS. Sebastião em 190-3 
tinham o seguinte tempo de residência no Rio de Janeiro: 



A.\NO BE Í'J03 




.A..™ 


,„,,. 




2S 
31 
11 
5 
13 


1C8 

Kl 

13 
4 
20 


2SÍ 

5tí 
36 
2Í 

33 














S2i 


188 


412 





Segundo a cur, os doentes distribuem-se do modo seguinte: 
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Relativamente á nacionalidade, os doentes dividem-se da maneira seguinte : 



NACIONALIDADES 



AUemanha 

America do Norte 

Arábia 

Áustria , 

Bélgica 

Brazil 

França 

Qrecia 

Hespanba • 

Hollanda 

Hungria 

Itália 

Polónia 

Portugal 

Republica Argentina 

Rússia 

Suécia 

Syria 

Turquia • 

Ignorada • 

Total 



CURADOS 



3 
1 

5 



32 
2 

37 
1 
1 

15 

ilf) 
2 
2 

1 
2 
1 



FALLBCIDOS 



TOTAL 



^\ 



27 



22 

2 

19 

2 

102 

2 

2 

1 
1 



188 



7 
1 
O 
3 
1 

59 
3 
1 

59 
1 
3 

34 

218 
. 4 
2 
2 
1 
3 
2 



412 



Tinham as seguintes profissões os doentes de febre amarei la tratadas no hospital 
de S Sebastião em 1903 : 



PROFISSÕES 



Actor 

Commerciantes 

Foguistas 

Jornaleiros e trabalhadores 

LaTradores , 

Macbinistas 

Maritimos 

Militares 

Musico.^ 

Operários . • 

Profissões manuaos 

Serviço domestico 

Vaqueiros * 

Ignorada 

Total 



CURADOS 


FALLBCIDOS 


TOTAL 




1 


1 


38 


28 


66 


— . 


73 


1 


88 


1 


161 


2 


— 


2 


— . 


1 


1 


4 


3 


7 


6 


3 


9 


— . 


2 


2 


1 


5 


6 


23 


24 


47 


46 


31 


77 


5 


1 


6 


11 


15 


26 


224 


188 


412 



De 1892 a 1903 entraram com febre amarella no hospital de S. Sebastião 16.164 
doentes, assim distribuídos : 



MRZBt 


1892 


1893 

4 

33 
M 

lis 
185 
113 
52 
40 
20 
15 
20 
72 


1894 


1805 


1896 


1897 


1808 


1800 


1000 


1001 


1002 


1003 


TOTAL 


Janeiro •••••••••« 


755 
1.311 
1.170 

290 

106 

10 

2 


408 

1.431 

1.322 

480 

203 

65 

13 

5 

1 

3 

7 


82 

50 

122 

175 
122 
77 
50 
84 
12 
25 
68 
216 


550 

821 

1.002 

474 

142 

29 

32 

17 

3 

7 



2ò 


72 
63 
75 
64 
21 

8 

3 
310 


18 

102 

284 

253 

152 

<0 

87 

17 

11 





2(^ 


07 

185 

201 

71 

34 

12 

5 

6 

8 



16 

18 


38 

33 

65 

40 

26 

8 

5 

2 

1 

2 

1 


15 

41 

50 

27 

33 

13 

6 

1 

4 

3 

1 

4 


82 

64 

i\Ò 

167 

146 

00 

45 

26 

15 

11 

14 

50 


85 

86 

124 

78 

20 



6 

1 

1 

~2 


2.115 

4.220 

4.750 

2.255 

1.103 

405 

256 

140 

81 

85 

138 

418 


FoTereiro • 


Março •••• 


Abril 

Mato 


Junho ••••••!•••• 


Ja ho 

Agotto • 

Setembro. •.••••••. 

Oatobro •••••..•.. 


Novembro ••«•••••• 


Desenbro 




3.6&3 


7T7 


3.047 


083 


8.211 


072 


662 


221 


210 


806 


412 


16.164 



Emfiní, terminaremos o que diz respeito ao hospital de S. Sebastião, Inse- 
rindo a estatística geral de morbidade e mortalidade do anno de 1903 • 



estatística de morbidade e Momi 



Febra BBurall* 

Vftriola diasnt» 

r eoDflasnts , 

> conlla*nte hamorrbtgli 

Vtriololds. . ■ 

VarioelU 

Sarampo 

Pwte bnboDlea 

Paeancnia peatota 

Febre l;pheide 

Paludismo . . . 

AccauD pernicioio 

Tab«rcaIo<B ....,..,.. 

Sjpbilú 

RbeamatiuDO arlicolar • ■ . . 
BraDoh»-pDaiuaoDia ...... 

PEMDinonlB , . , . . 

Arlerlo-Meleroie 

I^mpliaiiglta > . . 

Embaraço gaitrlao 

Hepatite 

Inteosio Inteatinal 

Nephrite 



Uortalldade pril [febra amaralla, Tariola • 

Mortalidade da fabre amaralla 

Martalidada da Tirlola, cem preboo dando tod 

Mortalidade da TaHola conCuente 

Uortalldada da Tftrlola banarrhagica . . . 
Horlalidade da larlola aonfluanta e haioorrh 
MerUlidade de ontraa nele*lla> 
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aADE DO HOSPITAL Dli S. SEBASTIÃO 
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Commentando as e«^tatisticas do seu relatório, chega ás seguintes conclusues o 
Dr. Carlos Seidl, illustrado director do Hospital de S. Sebastião: 

« 1.^ O numero de casos de varíola foi muito maior no 2^ semestre do qoe 
no 1^, justamente o inverso acontecendo com a febre amarella ; facto este aliás 
sobejamente conliecido e agora apenas mais uma vez confirmado. 

«2.° Para este hospital foram enviados como affectados de varíola ou de febre 
amarella 137 doentes, cujos diagnósticos não puderam ser aqui confirmados. 

«3.*" Em relação á febre amarella, esse facto aconteceu no anno de 1903 em 
proporção apreciável ; porquanto em 486 doentes remettidos para o serviço de 
febre amarella deste hospital, como affectados dessa moléstia, houve 74 nos qua^ 
tal diagnostico não pôde ser confirmado. 

<c A porcentagem da mortalidade de febre amarella em 1903 foi de 45,63 ^;, 
e a da varíola de 42,117o, tendo sido a porcentagem da mortalidade geral do 
hospital de 39.22 7o.» 

HOSPITAL PAULA CÂNDIDO 

Durante o anno de 1903 foram isolados no hospital Paula Cândido 65C 
pestosos, dos quaes sahiram curados 417, falleceram 190 e ficaram em trata- 
mento 49. Os quadros s^uíntes dão conta do movimento mensal, da estatística 
geral e do movimento mortuário dos pestosos em 1903 : 

Vovlmento mensal 



MBZEB 


i 

toa 

H 


« 
o 
o 

c? 


■a 
o 
Q 


PALtBCIDOl COM 


ob8brvaç5bs 


menos 

de 

24 horas 


mais 

de 

24 horas 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro • 

Outubro 

NoTembro 

Desembro 

Somma 


42 


27 

8 

8 

4 

8 

11 

16 

55 

91 

104 

171 

51 


38 

16 

11 

1 

3 

5 

7 

12 

39 

81 

104 

100 


3 
1 
2 

4 

5 
11 
17 
20 

3 


6 
3 
3 
3 

1 

10 
li 
23 
29 
24 


Passaram para 190 1 49 doentes 

Entraram mais 10 enfermos que nSo tiveram peste 
d cujas enfermidades fdram as seguintes : 

TnfAAnSn nnerneral ••■•.•.■■•■.>.• 1 


V&ríola ......>■.•.••.•..•■•« 1 


SvoMlis •••• 1 


Coli-bacillose .••••••••••••....■ 2 


pAlv-mvAlitA. .••••«•••*•«••.•.. 1 


ErTsioela >...••••••••••.•••.. 1 


Tuberculose Dulmonar. ••«••■•■•..•• 1 


Pneumonia lobar •..••..•••••...• 1 


Embaraço gastro-intestinal 1 


42 


614 


417 


66 


121 


Total 10 
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IititlitloA geral do a&no do 1903 



u>.»DEa 



De O a 1 anoo • • . • 
» 1 a 5 annos. . • • 
» 5 a 10 annos. . . • 
» 10 a 15 annos . . . 
» 15 a 20 annos . . . 
» 20 a 30 annos. . . . 
» 30 a 40 annoff. . • • 
» 40 a 50 annoi. • . . 
» 50 annos em deante. . . 
Idade ignorada. ...... 

Somma 



SBXO 


TOT.VL 






H 


M 






1 


1 


13 


11 


24 


45 


32 


77 


70 


35 


114 


80 


10 


99 


117 


44 


161 


43 


29 


72 


20 


13 


33 


15 


17 


32 


1 

413 


201 


1 


614 



MAaONAUDÁDBS 



Brazileiros , 

Portuguezes . • . . ( 
Hespanbóes ..... 

Italianos 

Franceses 

Ingleses , 

Suissos 

Turco-arabes. . . . , 

Africanos 

Nacionalidade ignorada 

Somma. • . < 



taxo 


TOTAL 






B 


M 




224 


160 


384 


150 


2S 


178 


19 


3 


22 


10 


4 


14 


3 


3 


6 


1 


— 


1 


— 


1 


1 


2 


1 


3 


— 


1 


1 


4 


— 


4 


413 


201 


614 



CÒB 



Branca 
Parda < 
Preta 



Somma. • • 



SEXO 



B 



822 

63 
2b 



413 



119 
55 
27 



201 



TOTAL 



441 

118 
55 



614 



Vorimento aortiurlo do 1903 



IUADB8 


SBXO 


TOTAL 


NAaONAUDADBS 


SRXO 


tOTAL 
131 

44 


cóa 


SBXO 


TOTAL 


B 

^2 

13 
25 
21 
29 
17 
5 
8 

liõ 


M 

3 
13 
11 

6 
13 
18 

5 

6 

"tÕ 


u 

74 

35 

2 

A 

S 

"l 

1 

"iM 


M 

67 

8 

1 

""2 
1 
1 

70 


B 


M 


De a 1 anno 

De 1 a 5 annos 

De 5 a 10 annos 

De 10 a 15 annos 

De 15 a 20 annos 

De 20 a 30 annos . . . . • 

De 30 a 40 annos 

De 40 a 50 annos 

De 50 annos em diante. . • 

Somma ... 


5 
26 

36 
kl 
42 
£0 
10 
14 


Brasileiros 

Portugueses 

Hespanbóes 

Italianos 

Franceses ...•••. 
Suíabos. ........ 


Branca 

Parda 

Preta 

Somma. . 


83 
27 
10 

120 


41 

16 
13 

"tÕ 


I8t 

43 
23 


Africanos ..••... 

Turco-arabea 

Nacionalidade ignorada 

Somna 


190 


190 


100 



Discutindo estas estatísticas, o Dr. Tavares de Macedo, lUustrado director do 
hospital Paula Cândido, escreve o seguinte no seu relatório de 1903 : 

«Foram isolados durante o anno de 1903 no hospital Paula Cândido 614 
pestosos, procedentes em sua quasi totalidade do Districto Federal. Confrontando 
este movimento com os relativos aos annos anteriores, vê-se que o numero de 
isolados em 1903 foi o mais avultado, tendo sido de 469 em 1900, de 345 em 
1901 e de 296 em 1902. 

<c A vigilância sanitária mais disciplinada, as notificações mais frequentei, 
a submissão ao Isolamento menos rebelde, foram sem duvida os factores que 
influíram para o accrescimo das remoções, e não o maior desenvolvimento 
cpidemico, como ú primeira vista parece. 

« A estatística mortuária geral do hospital Paula Cândido attingiu a 190 óbitos, 
ou, approximadamente, 31 %, inclusive os occorridos em menos de 24 horas do 
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permanência nas enfermai-ias. Abstrahindo estes últimos casos, muitos entrados em 
verdadeiro estado pre-agonico, desce o coefflcieate a 20**/o, que realmente é bastante 
favorável, tendo-se em vista que muitas estatísticas estrangeiras não lograram 
attingir a esta porcentagem minima de mortalidade. 

« Si este brilhante resultado reforça o conceito em que é tida a sôrotherapia 
anti-pestosa, por outro lado comprova a superioridade do soro nacional preparado no 
Instituto de Manguinhos, suparioridade já attestada por scientistas estrangeiros de 
renome, a cuja frente ufano-mo de citar os Drs. Kolle e Otto, do Instituto de 
Berlim . 

c( Um dos quadros estatísticos consigna o movimento mensal. Por elle se %'ê 
a marcha ascendente e descendente da epidemia. Nos primeiros mezes do anno 
a defervescencia epidemica parecia denunciar a e.ítincção do morbus, quando de 
Junho a Novembro os casos foram augmentando gradativamente, chegando neste 
ultimo mez a attingir o algarismo de 170. Em Dazembro as remoções foram 
decrescendo muito, reduzindo-se a menos da 50 7o sobre o movimento do mez 
anterior. Para esse declínio tão sensível cooperaram dous factores: a estação estival, 
pouco favorável á germinação do cocco-bacillo, e as medidas prophylaticas empre- 
gadas com promptidâo e energia, que produziram o effeito desejado. 

« Outro quadro dá conta da estatística geral dos doentes. Por essas informações 
se verifica que a peste não faz selecção de raça, sexo, idade, nam acclimamento, isto é, 
o seu ataque se opera tanto entre nacionaes como entre estrangeiros. A idade adulta, 
na phase da adolescência, é a que paga maior tributo. A velhica, relativam3nte mais 
poupada, pesa, comtudo, no movimento mortuário com porcentagem bem sensível . 
A peste na velhice é sempre grave ; o organismo, nesta phase da vida, já não pôde 
oppôr a resistência precisa para luctar com uma toxi-infecção de acção violenta e 
diffusíva. Accresceque quasi sempre a velhice é acompanhada de lesões e afTecçôes 
mais ou menos próprias da idade, as quaes representam embaraços á acção curativa 
e óbices á resistência orgânica. Em regra, a peste na velhice termina quasi 
sempre com um cortejo de phenomenos typhoides alarmantes, que favorece o 
desenlace fatal. Nesse termo da evolução mórbida, em que fica evidenciada a 
depressão nervosa do doente, aggravada ainda pela toxi-infecção pestosa, a thera- 
peutica não faz mais maravilhas. 

« Nos primeiros mezes da vida não é commum o ataque da Infecção pestosa. 
Vi no hospital muitos pestilentos de baixa classe acompanhados de filhos menores, 
com poucos mezes de idade, sem que dahi resultasse mal algum. Não obstante o 
aconchego em que viviam antes de entrar para o hospital, morando em verdadeiras 
possilgas, o contagio não se realisou. Como se vô, pelo quadro da estatística geral, 
apenas um doente de menos de um anno foi recolhido ao hospital. 

« Na primeira infância deve-se receiar as complicações meníngeanas ; vários 
doentinhos tiveram nos primeiros dias da infecção pestosa phenomenos de irritação 
das meninges, sobrevindo em alguns ataques convulsivos. 

(( A forma bubonica foi, como nas epidemias transactas, a que predominou 
na de 1903. Pela classificação mais adeante feita, procurei discriminar as locali- 
saçoes bubonicas segundo as plêiades glanglionares atacadas, tomando por limite 
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a linha abdominal. Reuni os bubSes cervicaeSi sub-maxíllares, azillares eepitro* 
cleanos no grupo dos supra-abdominaes, e os cruraes^ inguinaes e poplitêos sob 
a denominação synllietica de infra-alxlominaes. De aocôrdo com essa classificação, 
eis o que olDservei : 

Buboes supra-abdominaes ,.•.,.. 109 

Buboes infra-alxiominaes 436 

Buboes simultâneos (supra e infra-abdominaes). . • . . 31 

Os buboes infra-abdominaes avultam, sendo os da região crural os mais 
frequentes e os menos craves. Dos buboes bi-regionaes, os mais observados foram 
os inguino-cruraes. Do ataque simultâneo das duas plêiades ganglionares, quasi 
unidas, resulta o encontro dos buboes através do triangulo de Scarpa, formando 
um corpo volumoso, que, quasi sempre, acarreta por compressão phenomenos de 
embaraço na circulação lymphatica do membro inferior correspondente. Muitos 
destes casos tiveram longa demora no hospital, esperando a reparação cirúrgica 
dos extensos focos purulentos, em que se transformaram os buboes. Os buboes 
supra-abdominaes dão ao cyclo mórbido maior gravidade e são mais frequentes 
nas crianças. Em 98 menores, até 10 annos de idade, isolados no hospital, 45 
eram portadores de buboes supra-abdominaes, o que dá uma porcentagem, appro- 
ximada, de 45 7o de semelhantes localisaçoas, emquanto que, nos adultos, esta 
porcentagem é muito menor : em 499 atacados de forma bubonica, apenas 89 apre- 
sentaram localisações supra-abdominaes, ou seja o coefHciente approximado de 
17 7o- Entre os menores os buboes cervicaes são os mais flrequentes e quasi sempre 
são acompanhados de amygdalite especifica. 

« As formas pulmonar primitiva, septicemica e abdominal .são relativamente 
raras. Apenas podemos registrar, na phase epidemica de 1903, os seguintes casos : 

Forma pulmonar primitiva 12 

Forma septicemica primitiva . 2 

Forma abdominal primitiva 1 

Em todos estes doentes houve confirmação bacteriológica. Todas estas moda- 
lidades são muito graves ; a septicemica e a abdominal são sempre fataes. Qual- 
quer destas formas póde-se apresentar aggravando a bubonica, como manifestação 
secundaria. Desses casos mixtos observei o numero seguinte : 

Forma bubonica (buboes supra-abdominaes) e pulmonar ... 4 

Forma bulx)nica (l^uboes supra-abdominae?) e abdominal. ... 1 

Forma bubonica (buhles supra-aMomlnaes) o cutanai 5 

Forma bubonica (buboes supra e infra-abdominaes) e pulmonar. 1 

Forma bubonica (buboes supra e infra-adominaes) e cutânea . . 2 

Forma bubonica (buboas infra-abdominaes) e pulmonar . ... 7 

Forma bubonica (buboes iníl*a-abdominaes)e cutânea 2 

Forma bubonica (bublas infra-abdominaes) e abdominal .... 1 

8. r. — 32 
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. « Por falta de um laboratório bacteriológico annexo ao hospital, não pode j 
elucidar, com segurança, os casos de íórma septicemica e secundaria, cujo diagnostico 
clinico é muito difficil . Presumo que a terminação fatal de muitos casos de íóriBa 
bubonica, dentro dos primeiros dias da infecção, se dá por septicemia, isto é, 
pela invasão do elemento infectuoso na corrente sanguínea. 

« Nas localisaçoes axillares é possivel que, com a contaminaçSo dos ganglios 
do mediastino, fique aberta a pc«»ta de invasão na torrente sanguinea, assim 
como, nas localisaçoes inguinaes, a propagação infectuosa para os ganglios do 
mesenterio sirva também de ponto de partida para a septicemia . Como a toxihemia, 
por si só, pôde igualmente produzir a morte, deve-se concluir, com mais forte 
razão, a necessidade da verificação bacteriológica para o critério diflferencial. 

« A forma cutânea, também chamada peste de S. Roque, é uma forma gra- 
víssima, quasi sempre mortal . E' sempre secundaria, manifesta-se sob o aspecto de 
pústulas de rebordo rubro arredondado, maiores que as pústulas variolicas, esparsas 
pelo corpo, e cujo conteúdo sero-purulen to revela sempre a presença do cocco-l)acillo. 
Esta forma não está ainda bem estudada. A sua gravidade parece denunciar algum 
ponto de contacto coma forma septicemica, a que ella succede ou precede. Avo-i- 
ficação bacteriológica nesta modalidade pôde trazer muita luz » . . . 

Esta longa transcripção, além de melhor do que nós interpretar os quadros 
estatísticos, tem a vantagem de tornar conhecido um importante documento, que 
ainda não foi dado á publicidade. 



CAI 



VII 



estatísticas demographo-sanitarias de algumas 

capitães do brazil 



Era nosso desejo reunir neste capitulo alguns esclareci menU\s demographo- 
sanitaiios sobre as diversas capitães do Brazil. Infelizmente, ou porque não esteja 
ainda organisado o serviço de estatística sanitária na maior parte delias, ou porque 
nao quizassem attender o nosso pedido, o facto é que da maioria dos Estados não 
recebemos as informações solicitadas. 

Para não perder o pouco que obtivemos, vamos publical-o tal qual nos foi 
enviado. A falta de uniformidade não permitte resumir os dados estatísticos 
num quadro synthetico, que simplificaria e facilitaria bastante a comparação. 

A não ser no Estado de S. Paulo, onde a Secção Demographica adopta exacta- 
mente a nomenckitura nosologic^ approvada em 1900 pela commissão revisora 
internacional, nos demais Estados as administrações sanitárias parecem não ter 
ainda reconhecido a necessidade de tornar comparáveis as suas estatísticas com 
as de outras localidades. A desharmonia não seda somente era relação á nomen- 
clatura das moléstias ; é também notável na divisão das edades, no agrupamento 
das nacionalidades e em outros detalhes estatísticos. 

• Estas divergências tornam imix)ssivel qualquer tentativa de adaptação dos 
algarismos ao typo de classificação usado nas publicações do Rio de Janeiro. 

Para veriflcaj* quanto ó verdadeira a nossa affirmação, basta confrontar as 
estatísticas sanitárias de Manáos, Porto Alegre e Curityba, relativas ao anno de 
1903, mais adeante publicadas. 

Além destas, poderíamos inserir também a da cidade de S. Paulo e a da 
capital da Bahia, aproveitando o que já foi dado á publicidade nos respectivos 
annuarios demographicos. Não ha vantagem, porém, em reeditar essas infor- 
mações, desde que nada podemos adeantar no que diz respeito ás outras capitães 
do Brazil. 

Vamas terminar por um appello ás repartições de hyglene dos Estad>s, 
solicitando com o maior empenho a uniformisaçáo da estatística sanitária no 
Brazil, modelada pelas publicações da Diiwtoria Geral de Saúde Publica. A 
estatística demographo-sanitaria da cidade do Rio de Janeiro reproduz exactamente 
a classificação E^rtillon o observa fielmente todos os preceitos aconselhados por 
e^se illustre demographista, por sua vez amparado e prestigiado por todas os 
congressos internacionaes de Estatística. 
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CIDADE DE MANÁOS 
Anuo do 1903 



TOPOORÁPHIA 

Long. W, Greenwich 59^ 59' 27' 

Latitado 3o OS' 30" S . 

Declinação magnética 1® ^' 03" NE. 

Altitude . 32°»,40. 

Nota — Os ires primeiros cálculos fòrara reali- 
zados pela Commissão Federal de Observações 
Magnéticas. 



POPULAÇÃO 

Recenseada em toda a capital 52.0*^ 

Calculada em Manáos 50 .OC*» 

Km todo o Estado 250.0U-Í 
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H. M. 

Nascimentos 23^ 252 
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CIDADE DB PORTO ALEORB 

ANNO I»B 10O3 

POPULAÇiO CALCULADA — 100.000 HABITANTES 
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1» e 2o (orbanon) 


743 


747 


256 


818 


1.961 


52 


41 


278 


19 


7 


5 


300 


3o (urbano) 


95 


85 


45 


44 


269 


16 


11 


37 


— 


1 


— 


38 


40 > 


180 


95 


28 


23.) 


4.S2 


9 


11 


43 


4 


4 


2 


53 


5o » 


39 


— 


— 


1 


40 


— 


1 


12 


4 


~. 


— 


ifl 


; ôo » 


36 


2S 


2 


1 


67 


'— 


— 


14 


— 


1 


— 


15 


1 7o » 


26 


21 


7 


2 


56 


— 


— 


6 


_ 


«. 


... 





8o » 


74 


71 


20 


21 


189 


1 


1 


30 


1 


— 


— 


31 


1.133 


11.47 


35S 


529 


3.067 


78 


65 


420 


28 


13 


7 


468 











Uortalidadd 


por idades 


e 


86X08 




























CAOSAS DK MOBTK 


TOTAUDADB 
DOS 
ÓBITOS 


lOADB DOS MORTOS 




''a 




o 

04 


« a 
o* « 


a 
a* 


o « 


a 






•H O 


•© « 

•O © 
— O 


3 

• 


H 


1 


H 


I 


H 


1 


H 


1 


H 


I 


E 


1 


H 


I 


H 


I 


H 


■ 


H 


1 


H 


1 


1 


1 


1 1 


MOLÉSTIAS 

j Varíola 

, -Sarampo 

Peste 

Diphtoría 

Feore tvphoido 

Toborcúloí^a 

iSepticemia 

5^pticemia pncrperal . . 

Dyaenteria 

Anemia, chiorose 

Rbeumatismo, gotta . . . 

Racbitismo, osteo-mala- 
eia 


2 
1 
12 
12 
44 
3ô2 
16 

t 

31 
11 

1 

11 

6 

21 

60 

159 

141 

174 

380 

4Í 

1 

3 
1 

96 

3J 

9 

4 

20 

11 

2í0 

20 4 

2tlS 


1 

"% 

6 

22 

2^ 

12 

IS 

4 

9 
5 

7 
30 

78 

83 

93 

213 

3:? 

2 

43 

14 

7 

4 

13 

133 


1 
1 

4 

6 
22 

1Ô2 
4 

7 
13 

7 
1 

2 

1 
U 
30 

81 

58 

81 

167 

13 
1 

1 
1 

53 

16 

1 

i 

4 

107 


1 
1 

5 

8 
7 

15 

25 
62 


1 

1 
2 

2 

4 

5 

ii 

1> 

51 


1 

2 

1 
3 

11 

11 
.54 

2u 

16 


2 
1 

9 
12 

17 
30 

24 

2.) 
l:íl 


1 

5 
1 

2 

1 

6 

IS 

23 
79 

1 

1 
8 

3 

13 
l'>2 


1 

2 

4 
1 

1 
2 

1 
1 

33 

13 

64 

1 

10 
\\ 


1 

4 

4 
9 

1 
1 

11 

1 

S 

20 

1 

1 

2 

12 

77 


3 

5 

S 

1 

8 

10 

25 

2 

1 

1 

2 

11 

77 


4 

9 

55 

2 

1 

1 

1 
4 

6 

5 

10 

12 

2 

2 

3 

12 

129 


2 

1 

9 

71 

3 

1 
1 
1 

1 

1 
1 

4 

6 
9 

4 

1 
1 

2 

7 
116 


1 

1 

6 

71 

2 

5 

2 
2 
3 

9 
12 
13 
13 

4 

'» 

> t 

2 
3 

3 

23 

17s 


1 

4 
59 
1 
3 
6 

5 

2 

10 

11 

11 

1 

1 
3 

15 

131 


1 

43 

3 

5 

1 
13 

8 
26 

9 
15 

8 

3 
1 

3 
11 

153 


2 

4 

19 

1 
2 

ÍÕ 

8 

11 

11 

9 

4 

1 

1 
9 

92 


1 

13 
1 

4 

1 

7 

4 

25 

6 

10 

10 

2 
1 

1 
8 

9lj 


7 

1 

1 

10 
8 

18 
5 
7 
4 

1 

2 

8 

12 


2 

1 
2 
2 

8 

• 
2 

2 

5 

5 

7 

3.i 


1 
1 

3 

1 
2 

2 

9 

1 

2 

8 

1 
1 

3:í 


1 

1 
2 

4 

1 
4 

2 

16 


1 
2 
3 

2 

5 

3 
16 


1 

2 

3 

1 

7 


1 
1 

2 

1 
5 


1 

1 

2 

1 
1 

3 

9 


1 

n 

2 1 

i 

1 
1 

3 


Alcoolismo 

SvDhilia 


Cauc«*r . 

Molostias do appart^lho 

encepbslcHrachidiaDO. . 
MolestIaH do apparelho 

circulatório 

Moléstias do apparelho 

respiratório 

Moléstias do apparelho 

difreKttvo 

Moléstias do apparelho 

genito-urinario .... 
Molohtias puorperaos • . 
Molevt.as da p«lle o do 

tecido conjunctivo , . . 

Moléstias da locomoção . 

Moléstias es pociaes da in- 

1 faneia 


' Moléstias especiaos da ve- 
Ibico 


Vicios de conformação . 

Morte» vi-í""'*^'^'*'' • * 
^u„?«« {homicidioH . 

o'«"«»' faccidrates . 

Moléstias não classifica- 

1 das 


Sera declaração de mo- 
1 leslia . . • 


' Nascidos mortos 

Total .••.*.• 


5ir> 

110 


91 

9:»8 



s. p. — .'^:J 
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r 

CAUSAS DB MORTB 


CÒB 


IfACI0ÍfALIOA,DB 


BBTÂDO OlVU. 


1 

TOT AUUAOB 
DOS 

carros 




08 

P 


2 

CL 


•o 

á 


B9 

O 
b 

s 

<s 
n 


OQ 

O 

t* 

••• 

& 

a 

09 

M 


c 
'2 

= o 

B O 

H 1 


« 
o 
u 

o 

o 
OQ 


S 

•o 

O 


3 
> 


Estado oivil 
iflrnorndo 




1 


1 


I 


1 


H 


I 


H 


■ 


H 


N 


H 


■ 


H 


■ 


1 1 


I 


■ 


Total 


H 1 




MOLBtTIAS 


















































Varíola 


— 


1 


— 


— 


1 


— 


1 


1 


— 


^^ 


— 


— 


— 


— 


1 


1 


— 


— 


— 


— 


J 


B 


1 1 




Sarampo 


— 


— 


— 


— 


— 


1 


— 


1 


— 


— 


— 


— 


- 


1 


— 


— 


- 




— 


— 


4 


1 — 


1 




Peste 


4 


8 


— 


— 


4 


i 


6 


3 


2 


1 


— 


— 


6 


4 


2 


— 


— 




— 


— 


12 


S 4 




Diphteria 


5 


5 


— 


— 


1 


1 


6 


6 


— 


— 


— 


— 


6 


6 


— 


— 


— 


— 


— 




12 ( 


5 6! 




Pobre typhoide ...... 


13 


15 


6 


4 


3 


3 


18 


21 


4 


1 


— 


— 


17 


16 


4 


4 


1 


2 


— 


— 


44 


' »«, 




Tuberculose 


90 


85 


4Ô 


27 


64 


50 


170 


155 


30 


7 


— 


— 


136 


117 


50 


25 


14 


20 






aesj 200 itt 




Septicemia 


10 


3 


— 


— 


2 


1 


9 


4 


2 


— 


1 


— 


6 


8 


2 


— 


3 


1 


1 


— 


16 


12 4 




Septicemia puerperal . . . 


— 


5 


— 


— 


— 


2 




5 


— 


2 


— 


— 


— 


2 


— 


5 


— 


— 






7 


— 


1 




Djrsenteria • . 


15 


6 


2 


b 


1 


2 


10 


11 


8 


2 


— 


— 


13 


8 


4 


3 


1 


2 


— 


— 


31 


1£ 


13 




Anemia«cbloroso 


2 


6 


1 


— 


1 


1 


4 


7 


— 


— 


— 


— 


4 


5 


— 


— 


— 


2 




— 


11 


4 


1 , 




RheumatiBmo,gotta. . • . 


— 


1 


— 


— 


— 


— 


— 


1 


— 


— 


— 


— 


— 


— 


— 


1 


— 


- 




— 


1 


— 


1 




Rachitismo, osteò-roalacia 


6 


1 


2 


1 


1 


— 


9 


2 


— 


— 


— 


— 


9 


2 


— 


— 


— 


— 




— 


11 


9 


2 




Alcoolismo 


3 


— 


1 


1 


1 


— 


3 


1 


2 




— 


— 


5 


1 


— 


— 


— 








6 


5 


1' 




SvDhilís 


6 
25 

57 


7 
22 

55 


4 

9 


3 
3 

11 


1 
1 

12 


4 

5 

15 


7 
12 

66 


14 
25 

74 


18 
11 


5 
7 


1 


— 


7 
7 

59 


14 

8 

66 


18 
14 


15 
2 


5 
3 


7 
13 


2 




21 


7 


14 
30 

81 




Câncer .....■■.•. 


60 30 




Moléstias doapparelbo en- 
cephalo-rachiaiano • . . 


159 


78 




Moléstias do apparelbo 
circulatório. •..••• 


53 


25 


20 


20 


10 


13 


61 


49 


22 


» 


— 


— 


31 


28 


43 


13 


6 


16 


3 


1 


141 


89 


5S 




Moléstias do apparelbo 
respiratório. ...... 


63 


35 


9 


19 


21 


27 


82 


73 


11 


8 


— 


— 


76 


63 


17 


13 


— 


5 




— 


174 


93 


81 

I 




Moléstias do apparelbo 
digestivo 


154 


110 


21 


12 


38 


45 


194 


162 


19 


5 


— 


— 


187 


141 


23 


18 


2 


8 


1 


— 


330 


213 


167 




Moléstias do apparelbo 
genito-nrinario 


22 


10 


4 


1 


7 


2 


26 


10 


7 


3 


— 


— 


16 


6 


10 


3 


5 


4 


2 


— 


46 


83 


13 




Moléstias puerperaes. • . 


— 


1 


— 


— 


— 


— 


— 


1 


— 


— 


— 


- 


— 


— 


— 


1 


— 


— 


— 


— 


1 


— 


1 




Moléstias da pelle e do te- 
cido conjunctivo . • • . 


1 


1 


— 


— 


1 


— 


2 


1 


— 


— 


— 


— 


2 


— 


— 


— 


— 


— 


— 


1 


3 


2 


1 




Moléstias da locomoção . 


— 


1 


— 


— 


— 


— 


— 


1 


— 




— 


— 


— 


1 


— 


— 


— 




— 


— 


1 


— 


1 




Moléstias espedaes da in- 
fância. • •• •••••• 


33 
9 


43 
9 


2 

5 


3 
7 


8 


7 


43 
7 


53 
11 


7 


5 


— 


— 


42 
5 


5! 
7 


1 

6 


— 


3 


2 

9 






96 
30 


43 
14 


53 

16 




Molestiss especiaes da ve- 
Ibice 




Vioios de conformação. . 


— 


— 


— 


— 


— 


— 


— 


— 


— 


^^^ 


— 


— 


— 


— 


— 


— 


— 


— 


— 


— 


— 


— 


— 




/ suicídios • • 


7 


2 


— 


— 


— 


— 


5 


1 


2 


1 


— 


— 


1 


1 


4 


1 


2 


— 


— 


— 


9 


7 


2 




Mortes vio*<bomioidio8 . 
leutas • . 

Vaccidentes. • 


1 
10 


7 


1 

3 


^■" 


2 


^^ 


4 
9 


5 


2 


2 


2 


— 


4 
9 


3 


2 


4 


^■^ 


■-M» 


2 


■^^ 


4 
20 


4 

13 


7 




Moléstias não classificadas 


3 


1 


2 


1 


2 


2 


4 


— 


3 


4 


— 


— 


1 


— 


6 


— 


— 


4 


— 


— 


11 


7 


4 




Sem declaração de molés- 
tia 


76 


43 


27 


24 


30 


40 


123 


104 


9 


3 


1 


— 


109 


90 


20 


i2 


2 


5 


2 


— 


240 


133 1 


107 


1 


Total 


736 


553 


175 


155 


249 


250 


881 


802 


159 


65 


5 


^^ 


758 


644 


227 


121 


47 


100 


13 


2 


2.181 


1.160! 


>98 
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CIDADE DE CURITTBA 



AIVIVO DE 1003 



POPULAÇÃO CALCULADA — 52.991 HABITANTES 

VoTimento do estado gItíI 



XONAS 


OItTBiCTOS DA CAPITAL 
DO PASANX 


MASCnCBNTOS 


í5 

o 


CASÁMBIfTOS 








M 
O 

i 




1 


S 

a 


o 
B 

1 


w 

O 

1 

"o 

« 

c 
u 
«a 

d 


s 

u 

• mm 

5 

õ 

09 

« 

m 
O 
> 

> 


to 

> 
o 

*► 

« 

O 

1 

"S 

CO 


w 

o 


> 


5 

e 


ÓBITOS 


Q 

S 


h 


■ 


h 


■ 


h 


• 


k 


m 


Urbana* • • . 
Snb-urbaoaa .) 


Corityba 

S. Oasemiro do Ta- 
bo&o 

Nova Polónia. • . . 
Total. • . . 


(MO 

70 

03 

803 


574 

6Õ 

72 

712 


73 

17 

9 

9? 


47 

27 

8 

82 


1.331 

180 
182 


145 

57 

32 

234 


10 

4 

U 


4 

1 

1 
6 


2 

1 
3 


161 
62 

34 
257 


374 

30 

27 
431 


246 
27 

22 
"235 


620 

• 
57 

49 
726 


83 

1 

84 


18 

1 

19 


51 
1 

1 
53 


1.09Ô 


1.513 


181 


725 


53 
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Ifertkliâsde por ld«des e sezes 



3 

a 
o 

09 
Q 

O 
M 

H 

g 

2 


CAUSAR DB &:ORTB 

Nomenclatura abreviada 


IDADES E 8EX0S 


t 

3 

3 
-* 


TOTABS 11 


O 

a 
a 
<s 

o 

« 
•O 


■0 

o 
a 

a 

a 


n 

ã 
a 

O 
CS 


00 

o 
a 
a 

•s 

o 

ce 

o 


ia 

o 
a 
a 

es 
OS 


m 
o 
a 
a 
«i 

o 


«9 

O 

a 

a 
«s 

s 

eS 

o 


9) 
O 

a 
a 
«s 

8 

ti 


m 
o 
a 
a 
« 

2 

o 
•o 

•s 

'ca 


1 

1 


O 
X 

m 
o 

cu 


1 
_ t 

e 1 
O 


h 


B 


k 


B 


h 


B 


b 


a 


b 


B 


li 


B 


li 


B 


k 


B 


mm^ — ■ 

k 


B 


h 


B 




- 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
3J 
31 
32 
33 
34 

35 

3Ô 

37 
3S 

33 
40 
41 
42 


Febre amarella 

Peste 

Vai-iola 

Sarampo , 

Escarlatina 

Couuelache 

Dipnteria e crup 

Grippe 

Febre typhoide ( typho abdominal ) . 

Cholera-raorbus 

Cholera nostras 

Dysonteria 


2 

1 

1 

6 

19 
52 

16 

51 
148 


1 

1 

1 
1 

2 

6 

16 
2S 

10 

34 
<nn 


3 

1 
1 

i 

2 

14 

16 

1 

1 
32 
32 


2 
2 

2 

4 

9 

2^ 

1 

KV 


1 

1 

1 

2 
1 

8 
14 


1 
1 

1 
1 
4 

o 


1 
4 
1 

1 
9 


1 
1 

3 

1 
1 
2 

1 
1 

4i 


1 

15 



1 

1 

3 
1 
2 
2 

3 

4 


1 

10 
2 

1 

3 
2 
1 

1 

1 
2 


1 

1 

7 

1 
3 

4 
4 
6 
4 

1 

2 
4 


1 
2 

4 
1 

1 

3 

1 
1 
1 

• 

3 

2 


tf; 

2 

7 
1 

3 
2 
1 
2 

2 

9A 


1 

i 

4 

1 

1 
1 

1 
2 


1 
1 

7 

1 
2 
5 
1 
1 

4 

19 


2 

1 
1 

4 
2 

1 

4 


z 

2 

1 

3» 

1 
5 
26 
2 
I> 

3 

2 
16 


2 

2 

3 

11 

2 

4 

2 

1 

17 


1 

1 

1 
1 

4 


1 

1 

2 


5 
1 
5 

6 

1 

1 

41 

3 

5 
5 

7 
25 
42 
44 
79 

3 

16 

3 

7 

2 

130 

411 


3 

3 

4 

7 
1 

28 
2 
2 

3 

2 

1 

18 
£2 
33 
62 
4 
1 

2 

3 

1 

10 
2 
2 

';9 


1 
3 

~: 1 

í! 
_», 

_ 1 

13 
1 

1 

1' 
6> 

5 

2 

8 

7 1 

â 

64 
77 

ia 

\ 

2 
3 > 

1 

26 
5 

9 1 
2 . 

2.9 

720 

j 

í 


Beribéri 

Lepra 

Erysipela 

outras moléstias epidemicas 

Paludismo a^udo. • • . . 

Paludismo cnroníco * • . . 

Tuberculose pulmonar • . . 

Tuberculose meningéa ........ 

Outras tuberculoses 

Infecção purulenta, septicemia (ex- 
cepto a çuerperal) 

Hydrophobia ,. 

Syphilis. . 

Cancros e outros tumores malignos. 

Outros tumores 

Outras moléstias geraos . 

Molest.as do systoma nervoso. . • . 

Moléstias do apparolbo circulatório. 

Moléstias do apparclbo respiratório. 

Moléstias do apparelho diffestivo . . 

\íolest;as do apparelho urinário. . . 

M^ltistias dos oigãos genitaes. . • . 

Septicemia puerperal (febre, perito- 
nite e phlebite puerperaoK) 

Outros accidentes puerj.eraes da gra- 
videz e do parto . . . 

Moléstias da pello o do tecido col> 
lular. . . 

Moléstias dos órgãos da locomoção. 

Moléstias da primeira idade e vicies 
de conformação 

Debilidade senil 

Mortes violentas (excepto suicídios). 

Suicídios. ...•..• 

Moléstias ignoradas ou mal deíinidas 

Somma. ••... 


Total 








IO t« 




óO *v 


SU m 


oZ Xk> 


Ou ^1 


*Ol J»9%f\ 


2ifi 


13^ 


9^ 


KQ 


oo 


OQ 


10? 


6 1 


79A 1 






■" 1 




1' 


( 


fxr 


« 


_\ 


%. 


tt 


%. 


HJ 


« 


1 


c 


f9 


11 





V 


> 


«* 


1 



llorlkl Idade pn ucionsUdkdt • eiUde Ari\ 





1 


Nomanelalura abreviada 


«ao«*in...r.« 


.^.^c,. 


TOT.VU \\ 




1 


1 


1 ^ 


l 


1 


i 


1| 

n 


1 


13 

N 

3 

e 
t 

a» 




« 


■ 


■ 


- 


■ 


- 


' 


■ 




- 


■ 




• 


1 


■ 


> 




1 

! 
i 

li 
i; 

1! 

» 

i; 

ES 

Í9 
30 
31 
32 

33 

3S 
3S 
37 
X 

'■ 3» 


Fab» amaralla 

PBíla 

Variola 

k«Ímmíl; .' ; .■ .■.■.';;: 

Coqualaede 

Diphlarlft s crup 

rebTijphoiJo' (typho" abdo^ 


~1 
3 

~3 

IS 

3 

Ifl 

no 


~t5 
31 

70 


10 

Í8 


~2 

~3 

1 

! 


z 


z 


~5 
~t 

la 

3 
12 

2 
Ifl 


~3 
~3 
2 

1* 
~í 

~t 

~l 
U 

2S 
56 

11 


29 
2 


2 
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Relação dos domicílios onde foram noicados casos de febre amarella 
doranie o anno de 1993 



n Adelaiile n. 15 . . 

ALcaatara na. 10, 37, 33. 66 o 132 

Alegria os. 4, 15 (2) a 36 (2) 

Alfandega ds. 89, 141, ãl6(S\ S3)(2), 277, 308, 343,36), 

368 (3), 376, 3S4, (3) e 391 (3) 

Almirante Tamandaré om. 2 o 19 {2) 

Al»i-a Braadão d. S (3) 

Amazoaas os. 33, 98 a s/d 

America, ds. 86, 137 e 189 (2) 

ADdradas ds. 5S, 65e7l 

Aadradas d. 6 (2) (Cupartíao) 

ADtunio do% Santoa n.Bl 

Aqueduoto na. 41, 47, 78, 84 e92 

Arcos DB. 3, 13, 2Ô (3), 33 e 62 

Areal ds. 2 e 18 

ArgentÍDa n. B 2 

■ Assambléaos. 3,63, 70o 114 

' AssiB Bueno n. 32 

' .Vssumpf^ DS. SOeSO 

' Bahia n. 8 

. Bambiaa na. 31 (3)e37 

' Bário do AmazoDasD. 16(3) 

de Angra n. S 

do Bom Retiro ns. 1 B. 3 A e 33 

da CapaDema na. 83 o 83 

do Flamengo ns. 4, 6 e 14 (i) 

de Quaratlba d. 36 

do Ignatemr n. SS 

de Itapagipe na. 69e91 

do Loreto ns. fl e 8 

dfl Mesquita na* 10, 37 e 51 

do Potropolla ns. £1 A (8), 27 o 58 «3) 

do S. Félix DS. 63, 79 (3), 107*174(3) 

de S. Fnnoisco Filbo oi. I (3), 3, 7, 9 (t) o B 9 . . 

de Ubá Di. 78 A e 80 (3) . . . 

Barro» na. 5, 83 (8) o & 

BaziliOD. Seis 

BcUadeS. J<Aaiis. 16, 16A, 73,740113(3) 

Benjamin Conitaot ns. 3 B e 44 

A tranapcrtar 
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Transporta . • • 130 

Rua Bispo DS. S8, S7 e 29 (2) 4 

» Bôa Vista ns. 3, 5, 7, 8 (3) o 14 7 

» » » s/n (Santa Cruz) 1 

» Bomâm n. 8c8F 2 

» Buarqao de Macedo n. 15 1 

» Cabido D . 36 (3) 3 

» Cachamby n. 3 e 13 A • • 2 

» Caixa d' Agua s/n (Pedregulho) 2 

» Cajueiros n.7 1 

> CameriQO ns. 35, 40, 43, 4(5, 78, 90, 99, 112, (2) o 121 (2) . . 11 

> Campinbo n. 46 1 

» Cardoso Júnior ns. 10, 12 A, 14.21, 24 e 29 6 

» Carioca ns. 24 e 46 2 

> Carmo n. 3 (2) 2 

» Carolina Machado ns. 44 e 50 A 2 

» Carvalho de Sá n. 24 1 

» Cassiano ns. IDe 11 2 

» Cattete ns. 10, 82, 1 10, 11 1 (2), 203 (2), 200, 207, 240 (2) o 277(4) 15 

» Catumby ns. 5 e 62 2 

» Chile ns. 40 (3). 81 (2), 109, 189, 209 (2) 9 

» Clapp n. 17 l 

» Club Athletioo ns. 6 A e 28 2 

» Commendador ToUes ns. 1 e 4 2 

> Conceição ns. 12, 20, 77 (2), 89 e 90 6 

> Conde do Baependy ns. 17 (2), 24 (8) o 34 5 

> > de Bomfim ns. 2, 7 A, 20, 96, 107 A, 109, 135 B, 16S B, 

180 e 275 10 

» > do Ira jà n. 42(2) 2 

» » do Lage n. 4 1 

» Conselheiro Agostinho n. 4 . , 1 

> » Barros n. 2(3) 3 

» » Bento Lisboa n. 82 1 

» » Pereira Franco ns. I(2)e8(2) 4 

» » » da Silva n. 15 1 

» » Thomaz Coelho n. 12 1 

» Constituição n. 4 C 1 

» Cornolio ns. 2A e 2D (2) 3 

» Coronel Cabrita n. 2 1 

» » Pedro Alves ns. 279(2) e 295 3 

» Cosme Volho ns. 2, 8, 16 (2), 20, 22, 23 A, 24, 30, 47, 79, 87 (2) 

6 91(2) 15 

» Costa ns. 27, 33, 37 c 43 4 

» Curvcllon. 27 1 

» Dezenove do Fevereiro ns. 53 A, 53 B, 59(2), 78 e 78 A . . 6 

» Dias da Silva n. 24 1 

» Dom AíFoflSo ns. 1, 8, 21 o28 4 

> » Manoel ns. 6j e 68 . o 

» Domingos Lopes n. 21 1 

» Dona Aana ns. Al (2), 8 c 11 4 



A transportar 292 



Transporto 

Rua Djna Aona Nar^ ns. 186 {i) e 196 

> Bibianaa. 0(8) 

> Carlota D. 42 

> Carolioa ns. 2 A o 8 C 

> BmilU n. 7 

» BrmeliDla n. 3t A (2) 

> Eugenia Q.B2 

» Feliciana 144 (3) 

> Laura do Araújo ns. 3, 37, o 103 (â) 

> Lui» D3. 6 a II 

> Marciana na. 3 (Z), 13 (2), 23 B. 23 e 39 (ã) . . . . 

> Maria Autonia n. 4 A 

> Mariaona n. 33 

> Joaquina d. 6 

> Polyiona m. 3, 17, 38 C e 63 

> Rúmana d. S(Z) 

das Ddi'e3 n. I 

DouB do Dozombro na. 20, 88 e 70 

Dr. Arcbias Copdoipo n. 56 

> Ariíitúles Lobo n. 6 {2), 42, 51 (4) o 1 12 

> CandiJo Bonicio D. 14 

* Co jario Machado n. 1 

* Corrêa Dutri n. 69 

> Dias da Cruz n^. B 1 o 105 

» Frontinn. 6(2) 

» João Ricardo a. 25 

» Joaquim Silva ns. 5 (2), 21 (2), 57 e 83 

* ManoDi ViclorinoD.2 

> Rolri^ues doa Santos n. 23 

Duque do Caxias n. 4 C (2) 

> do Saxo n. 49 

» Estrada n. 10 o s/n 

Escobar n.U 

Espirito Snntú n. S7 

Estação s/o 

Estacij do SI oj. 18 « 80 

Estreita na. 13 (2) c 33 A 

Eíarifllo da Vei^'a ns. 20 (21, 63 (2t, 71 (2) 98 

Fernandes Guimarães ns 2i, 33 {2», m A {2) O 53 . . . . 
Ferreira de Almoi la n. 24 

> Viannans. 2oS 

Fiallion.2)ií) 

Figueira n. 31 

Floresta n.a0(2) 

Fonseca Lima n. 3 

> Ramos n. 7 

Francisco Eugénio n. C 8 

> Muratori ns. iO (2)0 37 

Frei Ciineci ns. 28,36. 154 (3), 261,29} B (J). 370,378, 394 o 43.'. 

A transpi>i'tar 
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Transporte 412 

Rua Oamlôan. 18 I 

» Garibaldi ns. 2 B, 4 e 10 3 

> Goneral Bruoe ns. 1 a 68 B 2 

> » Caldwell ns. 2, 14 e 32 3 

» > Gamara ns. 10, 81, 200 (2), 205, 244, 263 (2), e 317. . 9 

> » Menna Barreto n. 31 1 

» » Pedra ns. 21, 38 (2), 42, 63, 66, 68, 80, 109, 117, 137, 

145, 172 e 189 14 

» » Polydoro ns. Il,52e98(2) 4 

» » Sampaio n. 2 (2) 2 

» » Severiano ns. 8, 36, 38, 44 B (2), 54 (2), 58 (2), 64 (2), 

68, 96, 114 A o 116 15 

> > Silva Telles ns. 24 6 25 2 

» Gentil n.B 2. 1 

» Gloria n. 50 e Pensão Saissa 2 

» Gonçalves Dias n. 32 1 

» Goyaz n. 104 1 

» Guanabara ns. 3 (2) e 45 3 

> Haddock Lobo ns. 18, 20, 34, 54 A, 80 A, 98 A, 106, 146, 183, 

197e227 11 

» Harmonia n. 6 1 

» Hospioio ns. 46, 241 (2), 244 e 280 5 

> HumayU ns. 8 E (2), 32, 53 A (3) 53 B, 57, 58 A (2), 60, 62 e s/n . 13 

» Imperial ns. 5 e 37 2 

» Indiana n. 2 1 

> Inválidos ns. 72 (3). 86, 92, 103, 110 e 136 8 

» Itapirú ns. 67, 87, 127 (2) e s/n (Ponto dos Bondes) ... 5 

» Jardim Botânico ns. 4, (4), 5, 6, 10, 12, 44 e 46 A (2) . . . 11 

» Jorge Rudge ns. 13 e 34C 2 

> José Boniíkcion. 34 1 

» > Domingues n. 31 - I 

» » Hygino n. 37 A 1 

» > Clemente n. 21 1 

» Lagoinha s/n. 1 

» Lapa ns. 24 6 48 2 

> Laranjeiras ns. 15, 46(2), 64, 178 A 6 214 6 

» Lavradio ns. 17, 30 e 136 (2) 4 

» Leopoldo n. 37 '. 1 

> Livramento n. 84 1 

» Lopes da Cruz n. 5 1 

> > Quintas s/n 1 

» Luiz deVasooncellos n. 2 1 

» Luz ns. 11, 13 (2)6 37 4 

> Macedo Sobrinho A2 1 

> Machado Coelho n . 146 (2) 2 

» Magalhies Castro n. 3 1 

» Marechal Floriano ns. 27 (2), 164 e 213 4 

> » Rangel n. 32 (Bstrada) 1 

» Maria José ns. 20 (2) e 43 (2) 4 

A transportar 574 



Transporta 

Rua Mariano Procopto n. 1 

> Mariz e BamMD. 71 (ã) 

> Marquez de Abrantes n>. 14, 37, 43 e 06 

» > â« Pombal n. 30. 

» Matadouro s/n (Santa Cruz) 

> Matriz ns. 30 34 

> Matto Grosso n. 41 

> MattOBO ns. 9, 64,87 « 174(3) 

> Maxtrella.63 

> Medina na. 6 e 12 (2) 

> Miguel de Frias n. 57 

> MlBerioordia ns. 49, 51,59, 70(ã),g6, 112(3)»146. . . . 

> Morro n. 13 

> Municipal DS. 9, 13 âSO 

> Navarro n. 6(0) 

> Nossa Senhora da Copacabana ns. 10(ã)eã3 

> Nova do S. Leopoldo n. 69 (3) 

» NuocloQ. 39(3). .. ., 

> Oito de Dezembro n. 10 (3) 

» Oliveira Fausto n. I (S) 

» Oriento n. 19. . . 

> Ourives ns. 29 e 139 

> Ouvidor ns. 5 (3) o 27 

> Padre n. 4 

> Paranl n. 29 

> pBBiagemns. 31(2), 44, 63, 83(=<;), 107e 110 

> Passeio ns. 80 e 93. 

> Paula Brltto os. 16 e 20 A (2) 

» Paula Mattas n. 60 

> Paz ns. 31 o 57 (3) 

> Pereira de Araújo n. 47 

> » Nunes n. 19 (2) 

> Pledadon.26 

> Pinheiro n. K5(ã) . . . • 

> Pinheiro OulmarSea ns. S3 A, 27 A, 33 A 6 34 

> Pinto n. 16 (2) 

» Poesolo s/n 

> Prainha ns. 24,29.30, 118(2), 134, 151 eSOl 

> Prazeres ns. 5e26 A 

* Presidente Barrozo n. 07(2) 

> Primeiro de Março ns. 08(S)e7O 

» Progresso ns. 2(2) e4 

» Quitanda na. 123 e 133 

> Real Orandezans. 5, 7, 28(6), 32(2), 41 (8), 44, 56(2), 116, 

116 D (2) e 118 

» Rezende na. 34,52(2), 64 o 91 (2) 

» Rlachaelo ns. 41, 105, 134, 149, 154, 174, 294 e 350. . . . 

» Sacramento n . 20 

> Saldanha daOaman. 1 A(2) 

A transportar 



< 



Transporte 
Rua Saldanha Marinho d. 20 . 
Sslgado Zenha n. D 1 (2). 
Santa Aloxandrina ns. B C t 

> Anni ns. 97 « 154 , 
» ChrUtioa u. Z . . 

> Lnzia ns. 38, 39, 41 I 

> Maria □. 10 . , . 
» Philomenan. 16 A {í 

> Therezan. 9 A . . 
Santo Amaro na. 17 A, 35, 

> AntoDÍo Q 15. . . 

> Henrique ns. ã3 A o : 
SSo Bento ns. 23 a 31 . . 

» Carlos n. 90. . . . 
» Ciiristovão ns. 2. 25 44 
» Clomentfins. 5. 27,37 
126, 130, 161 (ã) IC) 
» Domingos n. I , . . 
» FraDCÍEC:> Xavier ns. 1 

> Proílorieo n. H. . . 

> João Baptista n 23 . 

> Jorge ns. 6(3), 14 e 19 

> Joiã n. 55 . . . . 

> Luiz Gonzaga na. 159 

> Manoel nsi 14 e 19 (3; 
» Miguel n. 2 (â). . . 
• Pedro ns. 91 {-4), SSO, ; 

> Rapbael n. 4 (3) . . 
» Salvador 18. . . . 

Sara n. 44 

Saúde 03.71, 117(2), 160, 
Sonado na. 3, 117, 133, 14S 
Senador Alencar na. 42, H 

> Dantas na. 8, 19 e 
» Euzebio ns. 13, 87 

> Furtado ns. 17 (2) 

> Nabaco n. 15 . . 
» Pompío ns. 83, a 

201 e 218 . . 

» Vergueiro na, 40 i 

Senhor doa Passos ns. 31 (' 

153 (2), 159 (2), 165. l 

e 214 

Sete de Setembro na. 21 e 

Silva Guimarães ns. 15 e I 

» Jardim uí. 3, 15(3), 

> Manoel ns. 6, ICO. I 

Silveira Martins ns. 34, 33 

Soares Cabral n. 17 . . 

A transpor 



Transporte 

Rua Sorooaba na. 3, Sd e 28 

> Soa» Barroa n, 6 

> Souza Franco os. 1 o 38 <S) 

» Toixeira Júnior ns. 2 o 27 

» » Pinto n. 40 

» Tenento Loata n. 36 

» Thoodoroda Silva o. 53 

> Thoophilo Oltoni ns. 7 (-J), 67, líâolSK . . . 

» Thereza Guimarães n. 1 (2) 

» Torres Homem n. 68(2) 

> Treze do Maio n. 36 

> Uroguayiaa ns. llolS5(3) 

» Victor Mcirellea ns. 24 e :í6 A 

» Viute de Novembro s/n (2) 

> » Otto de Agosto ( Villa Ipanema) d. Vi. . . 
» > 6 Quatro do M lio D3. 15, 44, (ij), 05 o 2i9. . 
» » O Oito do Setembro as. 20, S3, 28, 38 (i), 55 

109 o 109 B 

• Visconde de Abaete n. 9 A 

> » do Figueiredo ns. I e ííá 

» » dA (Kivea na. 10o37 

> > do Itaiioa ns. 85 e 91 

» > de Píiranagud n. 8 (?) 

» » do Rio Branco na. 41, 57 (3), o 50 . . , 

> » de Santa tjahel n. 17 

» » do Sapucaby na. 16, :.>6, 89 {:>), ISí e 319 . 

» » de Silva ns. I (2) o 39 

» Viscondessa de Pirasatnunga d. 1 

» Vista Alegre o. 18 ■. . . 

» Viuva Cláudio n. 71 

» Volantarioa da Pátria ns. 14, 17 (8), 25 (2). 52, 07, 

9á (3), iOO, 1 17 (â), 152, 162 A, 183 (2), 191 A e 2C 

> Yiiírangana. 4, 18e20 

» Z D. 2A 

Travessa AlTunso ns. 1 o 2 

» dos Aniujoa n. 1 (i) 

> Bumjarilim na. 13 e 53 

» Cerqueira Lima n . 20 B 

» Comraondador Leonardo n. 33 

» Coata Bastos n. :J, , . 

> » Vellio n. 14(;') 

> Dona Rita n. I 

> Doutor Araújo n. 6 

» daa Fiares na. 10 o 36 (2) 

> lAo Affonso n, I o s/n 

> l.oaodro n. l 

> Marietta n. 11 (a) 

» Natividade n. I 

* daa Partilhas n. 15 

A transportar 
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Transporte 1,034 

Travessa de São Sebastião n. 13 1 

» das Saudades ns. 9 e3i 2 

» Soares da Ck)sta n. 5(2) 2 

» Sorocaba ns. L 1 (2), 4B68 4 

Largo do Boticário n . 2 1 

» da Lapa ns. 9 e 72 2 

» Lucidío Lago n. 2 I 

> do Rio Comprido ns. Ie7 2 

Praça do Gastello n. 12 (2) 2 

» Duque de Caxias ns. 14 e 23 2 

» Ferreira Viannan. 20 1 

» Josó de Alencar n. 3 G 1 

> do Mercado n. 220 1 

» da Republica ns. 9, 34, 53, 97 e 115 5 

» Sete de Março n. 10 A (2) 2 

> Tiradentos n. 30 1 

Becco dos Carmelitas n. 8 I 

» do Cotovello n. 21 1 

> dos Ferreiros n3. 3 e 9 2 

> João José n. 14 (2) 2 

Ladóirado Ascurran. 3 e 13 2 

» do Gastello ns. 5 e 6 2 

» Felippo Nery ns. 9e 11. 2 

» da Qloria ns. 4 e 6 2 

% da Madre do Deus ns. 4 C o 13 2 

» da MisorJeordia n. 2 1 

» deSantaTherezans. 11 e 17 2 

Praia de Botafogo ns. 62, 90, 190, 222 e 290 ...".... 5 

> do Cajii n. 2 1 

> da Copacabana n. 16 1 

» do Flamengo n. 86 *...... 1 

» Fonte das Saudades ns. 5 e 5 A (2) 3 

> do Russel ns. 8 (4), 12 e 30 (2) 7 

> Retiro Saudoso n. 97 1 

» de São Christovão n. 4 (2), 23 e 91 (2) 5 

» das Saudades n. 20 1 

Estrada Nova da Tijuca n. 31 (2) 2 

Alto da Bôa Vista ns. 20 e s/n 2 

Avenida Angélica (Jardim Botânico) n. 5e (2) 2 

» Zézé n. 1 (2) 2 

Cachoeira da Tijaca (cocheira) 1 

ViUa Martha n. 21 1^ 

Total 1.118 



Relação dos domicílios oode se deram óbitos de varíola 
duraste o anno de 1983 



RuaAflbnao Parreira a. 4 

> Aloantara na. 8, 50(3), 56(ã) o 180 

> Alogrrl& 08. lE(3),S2e40 

> Alice n. 26 

> Albndegaos. 62o364 

> Alfredo Reia d. 6 

» America D3. 29, 53,01, 136, 169 e 171 

> AndradM Di. 37, 39e 133 

* AngoUoan. 12 A (3) 

> Aqneducto n. 18 (2) 

» Araal n. 37 

> ABSla Bneno ds. 3 e 13 , 

» Assumpc&o QS- 8 o35 (2) 

> Bambina ns. 20 o !5 

» BarSode Amazonas n. 33 

» > do Bom Retiro ns. 8 e 61 B 

» > de aaaratll» ns. 3S, 83 e 83 

> > de Iga&temy ns. 3, 0, O (3), 11 A, 30 A, 48 (2), 

63 e 8/n 

> » deltambyn. 29 

» > do Itapa^pa DS. ã0e99 

> > de SSo Félix na. SO, 29, 65 « 179 (2) 

» > de São FranciBco Filho n. 24 

> > de Ub& n. 19 

> Barbosa o , S (Cascadora) 

> Baroellos ns. 17 (2), 24, 20 (3) e a/o 

> BarroBon. 7 

> BelladeS. Jofio na. 49, 56,85, 112, 113 B e 135 A . . . 

> Bemfleans. 12, 14(2)0 40(3) 

> Benedioto HTppolIto d. 178 

» Bethencourt da Silva n. 34 



> Borges Monteiro n, 6(3) 

> Botafogo s/o 

> Boulevard Vlnto e Oito de Setembro n, 24 (6) . 

> Buarquede Macedo ns. 3 o 69 

» Cabido a. 10 

» Cajueiros n. 3 

> Camorlno n. 57 

> Carlos Oomes n. 1 

> CaroIlnaDS. 12e41 

A transportar 
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Transporte l(fô 

Roa C&rolioa Reydner D . 4 1 

Gattete 08.34 o236 2 

Catumby o, 5, 1 

César n. 12 1 

Cesário Machado n. 1 1 

Chrlstovão Penha n.3 1 

Commandaote Maarity n. 24 1 

Conceição n. 18, 61, 84 e94B. . ' 4 

Conde Paalo n . 2 1 

» de Porto Alegre n. 6 1 

Conselheiro Agostinho n.5 1 

» Bento Lisboa na. 49 e 112 2 

» Leonardo ns. 3 e 8 2 

> Pereira da Silva n. 16 1 

> Zaoharlas ns. 1 A, 3 (2), 4, 5 (2), 7 (2), 33, 37, 
53, 55, 61,100, 120 e 128 16 

Cornelio n, 15 1 

Coronel Figueira de Mello n. 59 1 

do Costa n. 23 1 

Cotia n« 18 1 

do Cotovollo n . 26 1 

do Cunha ns. 26 e 37 2 

Curuiil n. 8.* 1 

Dezonoye de Fevereiro ns. 1 e 10 2 

Dias Ferreira n. 15 1 

Domingos Lopes n. 58 (2) 2 

Dona Anna Quimaráes ns. 6 e 17 A (2) 3 

» » Neryns. 25, 71,138(2)0 242 5 

» Bibianan. 1 1 

» Castorina n. o6 • • • • • 1 

> Clara n. 1,36 4 3 

» » Fisliciana ns. 9, 115, 119O180A 4 

» » Laora n. 30. ••« ••• 1 

» » Luita DS. 26 • G5. •••.••••.« . 2 

» » Mareiana ns.8o25 • 8 

> » Marianna os. 6« 13 o 64 3 

» IVusdo Doiombro n. Iel4 2 

> IVKtt d« Maio q. 4 • 1 

» Pr. l^AS da Orui ns, 31 o 38 2 

> > iv^uiiu SilTa n.TT 1 

> » MjW!í«1 qs. 15 e Co . » 2 

> > Mattvxxl V;<Kvnno ii$« 141 a 1 

> > IViS»^]^ d« KàXTQi m« ^^ » I 

» Ttt^vi^ Iw^um^ia a. 5. « 1 

> » 4^ ^x<e ]»« 4:' • 4;^ â 

> KíiAí *U ^Ita tt* i " ^í * , * , :* 

» K;t-,t% * ^ ^rrw:*abo ât D«B*«rv^ 1 

> l^n)My^vft>v:ui a. ;ín B : 

» K;:vfccÍN> ^^ IViciro t. S, : 



Tranaports 

Rna EDgoDho Novo n. 18 

> da Pedra n. 33 

Eacadintui da CoduIqíío n. B . . . . . 

> do Valongo n. I (2) 

Espirito Santo d. 13 

Estacio de S& na. 17 (2), 19 (2) e 40 . . . 

Eogonla n. Sa C. . . _ 

Eulália Q. 17 A ... 

PagQDdes Varella n. 31 

Pelippe Camarão na. 3 e 15 A 

FerDaadei OaimariloB ni. 11 (3). 23, 24, S7 {Si), * 

Ferreira I.elte n. d 

Figueira ns. 33 e 35 

|iV>nsoca Lima n. 5 (4) 

Fr&aoisco MaDool n. 33 (2) 

Frei Caneoa na. 153, 18S, 240(3), S59, £94,317 

OambAana. 18, 49 e 245 

Oeneral Argollo n. 7 e 67 

» Caldwell ns. 23, 28 (2), 31 (2), 44, 126 

> Camâra na. 263, 290 o 361 A . . . 

» OarJKo na. 1 o O 

■ Pedra ns. S7, 35, 69 (3), 71. 70, 107, 1 

li», 196 e 215 

> Polydoro Q. 88 

> Sampaio n. 2 B 

Qomea Serpa n. 27 , 

QoQcalrea ns. I, Sd e 31 

Qojaz na. 21,24, 85, 108, 158, 250 e 362 . . 

Gratidão n. 12 

Haddock Lobo na. 27, 123, 128 (3), 134, I3Q (4). 1 

Harmonia na. 14, 40, 48 e 68 (2) 

Honório na. 2 e 11 

Hospioio n. 300 

da Igrejinha n8.2e4 

Imperial a. 41 

iDTalidoa B. 153 (3) 

Itaplrún. 21 

Jardim Botânico na. 12, S6s 28 

João Caetano ns. 49(2), 51 «81 

Jocker Club na. 6 e 31 

Joad Bonifácio n. 8 

> Clemente ns. 1 e 31 

> Domingues ní. 17 e 33 

Laranjeiraa ni, 46 (2), 50 (2) q S2 

Laaran. 5 - . . . 

Laurindo Rabollo n. 12 e 110 

Liberdade n. 26 

Li ma Barroi n . 24 

Livramento n. 169 



A transportar 



Transporte 

Rna Lopes Qointsa o. 10 (2) 

Magalb&es ns. 4 e 10 

Marechal Florluo Peixoto nB. 31,138, 175e200 . 

. Marlz e Barros ns. 37 B e 45 A 

Marques LeSo lu. S e 3 

Marquei de Abr&ntes n. 35 

> do S. Vicente n. 47(3) 

MarreoaaD. 13 

MarUnB lAge na. 22, 34 e a/n 

MattoOroMon- 7 

MattoBO ni. 2,75(3), 8», 102, 109, 150 o 160 . 

Matrii n. 3 

Mereado n . 21 

Uignel AngelOD.23 

> FflmandeanBS (S), 8e 14 

Miguel de Frias n. 13 e 37 

Minas n. 11 

MlDeira n. 1 

Misericórdia na. 6S, 63 e 112 

Monto Alegre n. 49 

do Morro n. 1 B. 

do Morro ào Barro Vermelho n. 33 

do Morro da Prorldencia n. 135 e s/n (2) . . 

Nfctheroy q. 24 

Nova do Livramento n. 121 

Núncio n. 8 

Oito de Dazemliro ns. 11 (2), 17, S8 e 30 . . . 
OUveira Fausto ni. I, 9 (3), 11 e 13 . . . . 

Ourives n. 167 

Ouro n. 4 

Padilha n. 4 

Parabyba n. S G 

Paraíso n. 33 

Paisagem ns. 68, 87 e 93 

Páo Ferro n. SI 

Paula Mattos os. 13, 53 e 69. 

Paula 8 Silva ns. 5 e 8 (2) 

Pedro Ivo ns. 5, 16 e 34 

> Reis D. O 

Pereira de Almeida n. 2 

> Franco n. 30 

Pinheiro n. 89, 31 (8), 35 s s/n 

do Pinto B. eo 

Pinto de Atevado &. 12 

Prainha n. 106 

Propósito D. £5. 62, 54, 64, 80 e B4 . . . . 

Providencia n. 47 • s/n 

Rela^ n. I B 

Rezende ns. 19, 86 e 91 (2) 

A tr.vosport&r ....... 



Transporta 

Roa Riaobaalo ns. 159 a 294 (2) 

Rooha n. 29 

Rosário n. T7 

Sacramento d. 2S 

Sara OH. 2 • 16 A 

Santa Aletandrlna D.8B 

> Amália n. 6 

> Amia nâ. 17, 37, 49, 64 e 185 

> Lozia os. I, 40, 41 s 08 

Santo Amaro m. 14 e 18 

> ADtonlo n. 23 

> Cbristo ns. 74, 121 e 167 

> Henrique n. 16 

Santos Rodrigues ns. 12 e 15 

São CbristoTão ns. 32 (2), 44 (2), 75, 133, 161 (S), 166, 186, 

190, 191 (3), 220 (2) « 224 

> Clemente ns. 11, 30, 46 (2), 61, 67 (2), 101, 110 e 120. 

> Franofsco Xavier n. 24 

» Oabrisl s/n 

> Januário ns. 23, 47 (2) e 104 

> JcAo n. 7 

> Josã n. 23 

» Leopoldo n. 16 

> LniE Qonsaga ns. 9 A, 110 (3) e 351 

> Manoel n. 14 

> Martinho n. 8 H 

» Padro ns. 92 e 328 

> Salvador n. 12 

Saúda ns. 19, 23 <S), 71, 89, 154, 109, 271, 273, 385 . . 

Segunda n. 9 

Senador Alencar n. 7 A a 63 

> EDZobio na. 53, 82, 83, 224 e 238 (2). , . . . 

> Fartado 16 B 

> Jaguariba n. 7 

> Pompeu ns. 26 (2) a 37 

> Soares n. 6 P 

Sergipe n. U, 22 (2) e 114 (2) 

Sete de Setembro n. 141 

Silva BarSo n. 2 

Soroeaba ns. 50 a 59 

Tavares Guerra s/n 

Tenente Ccata n. 34 

Tberasa n. 26 (2) 

Vtlengaiu. 18(4}*80(t) 

VlanaaQ. 1 

Vidal n. IS 

Vidal de Negreiros d. 45 

Vieira da Silva n. 3 A 

Vinte e Qoatro de Maio oa. 29, 64 a 101 

A transportar 



— 278 — 



Transporte 568 

Ra» Vísccnde<le Abaete D. 14 1 

> > dff Caravellasn. O 1 

> > da Gávea n. 29 l 

> > de Iraji n. 30 1 

> > de lUúna ns. 25, 48, 93, ^, dd e 325 . . . . 6 

> > (fo Rio Branco n. 13 l 

> > de Sapucahy m. 13, 18, 26. 36 (2), 180 (2), 183 

6 219 9 

» > de Silva n. 2 6 18 2 

> Viscondessa de Pirafsiniiiiga d. 1 (3) 3 

» Viuva Cláudio n. 31 r2)e 37 3 

> Volantar.03 di Pátria d. 20 1 

> Ypiraaga ns. IO (2), 16, 18 (3), 35 e 50 8 

TrareMa Alegria d. l A e 1 E (2) 3 

p Ayres Piatj n. 2 E l 

> HíStos ns. 3(3), 8,9 e 10 6 

» h^íroardes n. 20 {>) 2 

> l5om J&rJim n. lBe3 2 

> Cabuçú D. 3 l 

> Cerqueira Lima n. 8 1 

> Chichorro n. 82 1 

> Costa Velho n. 11 (2) 2 

> D. Catharioa n. 4 (2) 2 

> D. Felicidade s/n 1 

> da5 Flores ns* 13 (2), 42 e 62 (2) 5 

» da Gloria ns. 11 e 15 2 

> João Roirigaes n. 17 l 

> Onzcdd Maio D. 10 1 

• 

» Paraná n. 18 1 

> das Partilhas n. 7 e s/n 2 

» Santa Catharina n. 62 1 

> São Diogo n. 6 1 

> » Francisco de Paula n. 23 e 26 2 

» Sereno n. l 1 

Becco do Cotovello s/n 1 

» dos Ferreiros n. 19 e s/n 2 

» João Ignacio n. 15 1 

Ladeira do Ascurra n. l 1 

» do Faria ns. 35, 66 e80 3 

» Fernandina n. 27 1 

> Madre de Deus n. 4 E • • • 1 

> Mortona n. 7 1 

» São Bento n. 6 1 

» Senadar Dantas n.3Ae6 2 

» Villa Rican. 15 l 

Praça do Castollo n. 5 (2) 2 

» D. Antónia ns. 16 e 22 2 

» D. Constança n. 6 1 

> Engenho Novo ns. 10 e 26 2 



A transportar 666 



Transporto 

Praça d\ Igrojluha ns. ã 9 16 

> Maoicipal n. 5 

» da Republica na. 11 (8), 57 8» 

pr:ila da Botafogo ns. 104 e 290 

» doCajil n. 23 

> das Palmeiras d. 5 

> Pequena s/n 

» do Retiro Saudoao na. 2 E, 9, 13, 23 (2), 33, 41 (7) d 57. 

> das Saudades na. (2), 19, 2J o 63 

Morrj da Pavella s/n 

» > Saiide D. 29 

Campo do S. Christovão n. 52 (2) 

Estrada da Pampa 

> lia Penha 

> Real de Santa Cruz 

Hospital Nossa Senhora da Saúdo 

Santa Casa 

Qnínta do Caju 

Companhia BdlQcadora • . . . 

Arraial da Penha 

Cnmpo Orando 

Avenida America n. 12 

Cascadara 

Engenho do Malto 

Ealao&o Cupertino 

> da Liberdade 

Mendes 

Realengo 

Rio das Pedras 



Inhaúma 

Jaoarépaguíl 

Nazareth 

Petrópolis 

Mattaa Marilimas 

Villa Ray Barbosa 

Quartel da Brigada Policial .... 

> do 2* Regimento de Artilharia 
do 10" Batalhão di! Infantaria. 

» (Io 23" » » » . 
ilha de Bom Josns 

> do C^il 

* dos Ferreiros 

> da Sapucaia 

Couraçado Aquidaban 

Paquete S, Luix 

Vapor Grão-Pard 

Patacho Caracellas 

ignorado 

Total 
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Relação dos domicílios onde se deram óbitos de 
durante o aono de 1903 



Ru* AJnda ns. 68, 50, 61 (3) e 95 . . . . 

> Alcântara n. 93 

> Alfandega ns. 137, 165, 3» e 334 (£). . 
» Amazonas n. 6 

> America □■. 64. 79, 89, 00, 13S « 137. . 

» AnnaBuboia n. 4 

» doi ArooB ns. 18. 35 e Sã (S) 

» da Asmmbléft na. 85, 6Z ei/a. , . . 

» A»is Bueno a. 3 

> Awampçio o. 43 

> Bambiaa n. 37 

> BaiSoda Amazonas n. 167 (Hlctharoy). 

> > do Bom Retiro n. 63 ... . 

> > daOambdan.SA (S) , . . . 

> > deOuanttbftD. 83 

> > do Ignkteiny n. 50 

» > de Itapagipe d. 101 

» > do Mesquita n. 5S 

> » de S. Fellx na. 61, 149 a 151 . . 

> > de Sío Oonçalo n, 7 

9 BallaSSo J<Ao n. a A 

> Camerlno ns. 55, 95 e 119 (i) . . . . 

> Cardoso Júnior n. 10 

> Carioca ns. 30 a 84 

> do Carmo n. 6 

> Candina Reydaes n. 6S 

> CarralboSins. 13 el7 

» Cattete ns. 18 (S), 56, 109, 163 e 167. . 

> Ctsarian. 53 

> CoDOSiçKo n. 79 

» Conselheiro Zaoai^asn. 34 

» CoQBtltulgfto ns. £3 • 48 

> Coqnstros n. 89 

» Cunha Barboza n. 7 (S) 

» Datanoveda Fevereiro n, 14 ... . 

> Dona Btbiana n. 48 

> > JuUa ns. Si, 56, 61 e 70. . . . 

> > Luian. 3 

> Dom Manoel ns. IS e 06 

A transportar .... 



Trutport 
Traveiw OuedM d. |9. . 
» Major FoMeea d. : 

> Natíviítul* D. 3. 

> OUvein D. 18 (3) 

> Paço Dl. 17 e 19. 
» Sapooftbf fl. 11. 
» Snadoo. U, . 

Becoo Bio JoSo BapUfta n. 

» dot Ferrefrof ot. 10 « 
Larf^u do Dapoifto n. 46 . 

> SSo Franclfco da Prali 

» » Salvador n. I . 
Praça d» Rapubllca n. 39 (£ 

» Sete do Harço i/o . 
Ladeira do itairoso d. 13, 
• do Caatello os. S e S 

> do Parla a. 33 . 

> Fellppe Nery n. IK 

> Seminário n. IO . 

> Senador Daatoa n. 1 
Praia Formoia ni. B, 75. 85 

* dm Saudados D. 28. 
Campo de São ObrlstovKo d. 

Bomiuooauo 

Cemitério 8io FranoiKO Xav 
Batoglo do Doiengaoo . . 
» do Msyef . . . 
Inttltuto Profluional . . 

Jnritluba 

Quartel do 1° rtgloiento de 

Vapor UnMo 

Itnorado 

Total . . . 
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PLANTA 

>Á CIDAPE DO RIO PE JÀNSIKO 

.fa ;>.lo (:-rU^yr^y\t, da Xiirfctom (WmJ de SaxiJh FuM/ea 
I ESCALA 1 ?AKAJ^O:OOo 

irto^ramma da febre amarella 

Anno de 1903 

BR çàO : 1 caso jS 

TOTAL DOS t^ASOS 1118 

apontodoíà 19 c<i^'':5 'jccorricjs na parte da zona suburbana, 
^[íqurd no carírogramma. 
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